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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
.(*) DECRETO N. 0.170 —DE 4 DE DEZEMBRO DE 1911

Autoriza a electrificação da g linhas ferroas de que trata o de?,reto n. 7.960,
de 1-1 ee abril de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro e
Colonização Porto do Souza a Manhuassú e usando da autori-
zação conferida pelo art. 32, n. XXIV, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, decreta:

Artigo unico. Ficam concedidos á Companhia Estrada de
Ferro e Colonização Porto do Souza a Manlmassú, para a ele-
ctrificação das suas linhas, constantes cio decreto n. 7.960, de
14 de abril de 1910, os favores da lei n. 1.126, de
15 de dezembro de 1903, mediante as clausulas que com e 3te
baixam, assignadas pelo ministro .de Estado da Viação e Obras
Publicas.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1911, 90" da Indepen-
dencia e 23" da Republica.

II ERM ES R. DA FoNSEÇA.
J. J. Scabi;a.

Clausulas a que se refere o decreto, n.,9170, desta data
‘-

: •(‘ .! O colitractO : telin- por - objecto	 • '
a) a construcção	 electrificaçã• das linhas constantes

decreto ai. 7.960, de 'li de abril-sle 4010, anediante os favores
estabelecidos péla lei n: 1,126, de 115"de -dezembro-de 1903:

r,
Reprof.uzido por ter sido publicado com incorrcc-C-Õ33.„

1', a linha tronco, que partirá de Porto do Souza, no Es-
tado do Espirito Santo, com destino á cidade cie Manhuassú,
no Estado de Minas Geraes ;

As linhas a que se refere o citado decreto n. 7.960 são a§
seguintes:

2, ramal que partindo da linha tronco, na povoação da
Passagem, sobre . o rio José Pedro, ou do ponto mais conve-
niente, vá á villa de Santo Antonio do José Pedro, e dali até
as nascentes cio Caparaú;

3', ramal que partindo da confluencia cio rio Padre An-
gelo com o Manlmassú, ou do ponto mais conveniente, atra-
vessando o divisor de aguas entre este ultimo rio e o Ca'ca-
tinga, suba pelo valle, deste até á cidade do mesmo nome; -

4', ramal que.partindo do perito mais conveniente da li-
nha tronco, suba o valle do rio Gualdi', atd á cidade de São
Luiz, no Estado do Espirito Santo., ,J

b) o arrendamento da linha tronco e o da seus ramaes;
c) o fornecimento de todo ;64.material fixo, rodante e, cio

officinas exigido pela estrada;
d) colonização das estrada§' marginaes, ou proximas ás

linhamitadas, de acceirdo com o decreto n. 6.533, de -20 .de
junho de 1907, clausula XVIII e seus Iparagraphos 'referentes
ás linhas da concessão da companhia S. Paulo-Rio Grande.

Pela construcção e electrificação 'das linhas o ramaes ti-••
tados na alinea a da clausula I', o Governo pagará á compa-
nhia em dinheiro papel a importancia das obras feif as, e ma-
terial fornecido por sua ordem, avaliadas as obras e os for-
necimentos em medições provisorias e finaes, tendo por base
a tabella dos preços que faz parte, .do presente contracto.

lir.
A linha tronco e ramaes de que trata a clausula primeira;

comprehendendo estações, ()Moinas, edificios depositos e de-
mais accessorios o dependencias, usinas geradora e distribui-
dora de electricidade, todo o material fixo e rodante, assim
como o material em serviço cio almoxarifado preciso para os
differentes misteres do trafego e correspondente ás necessi-
dades do . um trimestre, reverterão papa o dominio da União,
sem indemnização alguma, ao terminar o, prazo de 00 (ses-
senta) annos, contado da assignatura do contracto.

IV•

e seus.ramaes as seguintes porcentagerks:
A companhia pagará de arrendaniento pela linha tronco.

a) 6, % da renda bruta até 2:000$, por kilometro:
• b) 8 % do excesso da renda bruta de 2:000,9. a 3:000$, por
kilometro;

c) 15 % do excesso da renda bruta de 3:000$ a 4:000$, por,
kilometro;

d) 30 % cio excesso da renda bruta de 4:000$ a 6:000$,
por kilometro: •	 •

e) 40 % do excesso da renda bruta de 6:000$ a 10:000$,
por kilometro; .	 !	 -

f) 50 % do excesso da renda bruta de 10:000$, por kilo-
metro;

g) 20 % da renda liquida que exceder de 600:000$, papel,
por anuo.

V
Para os effeitos do contracto do arrendamento são COR.!.

siderados:	 -	 •	 •
4° Como capital:
1. Uma caução inicial de 500 :000$000.
It. O capital de movimento, computado em 800 ..000$000.

de` organização ' . .da .companhia avaliada em •
;

7- IV.. Este= capital poderá- ser ,,:é.ventUalMente .elevado, ' pra-
cedendo autorização - de Governa , para ,fazer face ás despeza,.s

'imprevistas e necessarias:ao trafego'e á linha com a , cOnstri1-
"Cção de obras: e, especialmente • aumento do ,rmateriã1
rodante.,	 ..1„.	 ‘•

V. AS	 ás- levadas`á, cbnta, dO' capital serão.ecinàiden
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radas como amortizadas no prazo do arrendamento, para ap-
Imeação do disposto na clausula VIII.
- ,2.° Como renda bruta:

impoetancia. total de todas as rendas ordinarias e ex-
traordinarias e . eventuaes, arrecadadas pela .companhia na
Parte em trafego. Paga ao Governo a quota de arrendamento
a que se refere a clausula anterior, (11)11117r-se-hão ' 5 %
restante da renda bruta para a constilnição de um fundo de
reserva destinado ás despezas extraordinarias de custeio e
manuteriçãe das linhasferreas em época de inundação, guerra.
peste, ou .outra qualquer calamidade publica. A companhia
poderá empregar esse fundo de reserva especial, que se po-
•derá, elevar até 10 % do capital reconhevido á companhia,. em
irrigações' e outras obras de iitilidadé • publica que minorem ou
evitem aquallas avantualidades.

3.° Como tie:.z peZa ti de custeio:
Todas as que foram relativas ao Ira fogo das linhas e á

• administração, bem reino á . produação da energia ele-
• ia upeassaria á consarvação ordinaria e axtraordinaria
linhas, odificios e siais n lopeaidenéias, à 'renovação dc material
fixo e rodante; as ri' 	 da aceident os nas estradas, roti-
bos. incendioa, se guros e todas as exie • encias por casos eleforça
um iro . ; as da administração na Europa, computadas em
£3.tio0, ou o seu equivalonta.no max Uno; a; da fiscalização
por parte do Governo. Ficam exp luidas as tiecessarias para
o pagamento de juros o amortização das operações de credito
que realizar a companhia, bem como as multas que lhe forem
Impostas.

3." Como renda liquida:
•A differença entre 'a renda bruta a as despezaa de custeio,

augmontadas estas das contribuições pagas paio arrendamento,
noa . termos da clausula IV e da quota de 3 % para o fundo de
reserva especial a que se refere o n. 2 da presente clausula.

• 5." Para o eirado do calculo da renda bruta kilometrica,
a extensão das linhas ferreas arrendadas será. calculada pela
distancia real entro.  o centro da estação inia i al e o da termi-
nal, sem levar-se em conta desvios ou linhas duplas

VI
A tomada de cantas para pagamento das contribuições de

que trata a clausula. IV, será nas apoiais e . por processo
idenlieo ao que vigorar para pagamento da garantia de juros.

• 1." A renda bruta arrecadada no primeiro semestre de
cada armo será considerada provisoriamente como metade da
renda bruta•annual.

2.° A liquidação definitiva das contribuições devidas á
-Fazeteqa Náciona), peio arrendamento, cada arma. far-se-ha
por ocasião da taanada de contas do segundo semestre, de, ac-
cerdo com a renda brida manual.

Cencluida a -tomada de contas de cada • semestre, a
companhia raeollierá, no prazo de dez dias, ao Thesouro 'Na-
cional, a importancia da quota de arrendamento que houver
sido apurada.

á,- As contas do receita e despeza deverão eer apresenta-
das devidamente () planadas e classificadas, acc.mpanbadas dos
respectivos documentos, discriminadas as verbas de material
fixo e rodante, conservação, reparação, euMituição, etc.,
pela linha tronco e ramaea.

O Governo poderá °acamar temporariamente, na sua to-
talidade ou em parte, a rède do viação ferrea da companhia,
objerto deste contracto, mediante indemnização não superior
á média da renda liquida dos trechos occupaalos. no auinquen-

•nio anterior á.occupação Caso não haja decorrido uni tiniu--
gerando antes da occupação, vigorará, a média dos aniles, ou
â dos mezes.anleriores á mesma occupação.

VIII
O Covorno pedalai fazer a encampação do eontracto, da_

pois da 31 do dezambrn de 19.11. A indemnização sara fixada,
em tal caso, em 25 v, da renda liquida animal. verificada pela
m édia do quinquannio anterior, multiplicada p@hi liuminai de
nonos que faitareni para terminação do arrenda nento, e mais
o capital fixado fiaste contracto, deduzida deite a;competente
.amortização, calculada pela fórmula A=a (1+0,06) n-1 sendo

• 0,06
A o capital primitivo, o adoptação armila] iii an ortização, n o
numero de annos a 'notar para cada quota, desde a data da
sua incorporação ao capital até a data da terminação do con-

•.tracto e a a taxa de amortização.
—
A	 .

Fica entendido que a presente clausula sé é applicavel.,
aos casos- ordinarios e não abroga o direito de desapropriação
por' utildade publica.

A'companbia se obriga a manter trafego mutuo com as
emprezas de viação ferre-a e fluvial, bem como com a Repar-1

tição Geral -dos Telegraphos, na fórma da lei e dcs
mentos em vigor, de, accórdo com as normbs adoptadas na Es-
trada de Ferro Central do Brázil, e a estabelecer percurso mu-
tuo com as estradas .de ferro em que . for possivel esáa
dencia,na Muna das diáposiçõeS"observadas nas Estradas- doa.
Ferro de Santos a Jundially e Paulista, subinettidos os •res- i•
pectivos accôrdos á approvação do Governo.

X
O Governo reserva-se o direito ' de faz. a.• ,eXaceitar pela

companhia ou por conta della, durante o prazo- do arrenda-
incuto, as alterações e novas obras, cuja necessidade a expie
delicia haja indicado, em relação á segurança publica, á po-
licia das estradas de ferro ou ao trafego,

XI
A companhia obriga-se a augmentar o. ma t erial rodapte:

em qualquer época, desde que o existente seja_ insuffteleute.
para o trafego.	 .

XII
Todas as indemnizações e despezas moriva A as -pela con.

servação, trafego e, reparação das linhas ferreas. correrão nor7.
conta exclusiva da companhia.

XIII
A companhia obriga-se a cumprir as dispcsicões do re-

gulamento de 26 de abril de 1857, e bem assim quaesquer ou- •
tros da mesma natureza que forem adoptados mira segurança-'
e policia das estradas de ferro, uma vez que não contrariem as
presentes clausulas, prestando promptainente á fiscalização
os meios que forem exigidos pelo respectivo chefe, para ;13
diligencias que . julgar necessarias ao serviço e expediente
fiscaes.

--	 XIV
A companhia é obrigada a conservar com cuidada durante

todo o tempo -do arrendamento, em estado de preencher per- ,t
feitamente os seus fins, não só as linhas ferreas e suas de-
pendencias como o material rodante, sob pena de multa ate,
10:000$ e, na reincidencia, proceder-se-ha de acctirdo com
disposto na clausula XXIII.
• • 5 I.° O trafego -não poderá ser interrompido por mais dE • '
15 dias consecutivos, salvo caso de força	 comprehen-:"
(lidas nesta as gréves de operarios e as determinações do Go-
verno no sentido da mesma interrupção.

g• 2." No caso de interrupção do trafego excedente a It
dias consecutivos' e fóra das condições do pa eagranho anterior, , •
o Governo poderá impor a multa, -por dia de interrupção;.'
igual á renda liquida apurada no mesmo dia di :limo anterior'
e restabelecer o trafego por conta da compan t )ia, eccupan(16,1
para esse fim a estrada, dó accórde com á clausula VII. Na
falta de renda liquida no dia correspondente do anno ante.
3or, a multa será de 2:000$ por dia -

XV

A companhia obriga-se a fazer o replantio das florestas,
que tenham sido derribadas, de accordo com as leis vigentes

Durante o tempo tio arrendamento', o Govern)- não poderá
conceder nenhuma estrada de ferro dentro da orna •zona • do
• kilomeiros para cada- lado do 'eixo das finfais: . arrendadas
e com a mesma direcção que estas. O Governa • reserva-Se,
porém, o g lireito de conceder outras estra elha ee ferro que,
lendo o mesmo ponto de partida, mas direcção diversa das que
são objecto deste contracto, destas . possam se approximar e•3
eruzar mesmo, (mulanto que dentro da zona privilegiada...não
recebam generos ou passageiros.

•
XVII. 

r•
O Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia, -

concessão de ramaes ou desvios para fins Ui: j ust. :imas; partindo
de qualquer ponto das vias arrendadas, O por ci eita dos inter-e
assados, que se sujeitarão ás medidas de.seguiarça impostas
Pela companhia e approyadas p.elo (4)\-e1110.,

XVIII• .	 .
As tarifas ou preçq% de 'transporte e aa 'suas instruCOUS.-

regu lamentares e pautae§d'eãoe approv.a. das 'pelo' Governo.: uma
vez apresentadas pela."0"mpanhia,--não ,Poclendo jámals-:exce-'i
der ou Ser . 'equiparados'.aos -preços ,dos transportes'. prinii,
tivos em vigor.	
'. 	

•	 .- • -,4.p.,et
. Essaátarifas.serão:uniformes parae ,tod !i' rtale de . eatradas

de ferro': de -que lrata • --eSte -c ontra etb è;- Se•-rão -dMre.nniaã'
gundo--'as -.distancias. -As -itarifas-serão suje ti á approvação
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do Governo' antes da inauguração do trafego dr) -;:r rimeiro tre-
cho. A revisão das tarifas será feita por um repre-
sentante. do Governo e outro da companhia, procurando
sempre attender• á reducção -de , frete para as ne-eaderias ex-
portadas pela zona. . da estrada para as grandes disimmcias e
para os artigos de , primeira necessidade, - mecanismos e

, utensilies , destinados á • industria e, á - agricultura,•-que• sejam
importados..'foclas.as tarifas,..quer -geraes quer espeeiaes, , de-
Pois "çre, approvadas pelo . Governo, • serão impressas em • -vo-
lume exposto á yenda,..em Iodas as estações. Desde que nos

: prazos . fixados nesta ,elausula não-haja a companhia , apresen-
tado a- sua . proposta ele tarifa inicial ou de revisão das tarifas
ao Governe, poderá " , • este decretar tarifas provisorias, • que vi-
gorarão 'ate- que_ "Sejam approvadas -as definitivas, mediante
accôrdo 'cem a companhia.

.; \;:-..,-:..-8•.:-• 	 .	 .	 .

	

 XIX	 .., 	 •	 ...
" , ' Pelos preços fixados, nessas tarifas - será -a • comPanhia
Obrigada a trarisniirtar ,Constantemente, com cuidado, exacti-
dão e presteza, as mercadorias de qualquer natureza, passagei-
ros, bagagens, cargas, 'animaes ciomesticos, , e outros e os va-
lores que lime forem confiados.
--- • .	 ..t-IteOr	 r,1 0e	 XX	 • ''

1 Não. poderá a companhia arrendataria, por si, seus agen-
tes, empregados ou 'interpostas pessoas, exercer commercio
ou fazer exploração industrial de qualquer producto transpor-
tado pelas 'estradas arrendadas, sob pena de caducidade deste
contracto. •
.. § 1.° Nesta prohibição não estão comprellendidos os ge-

neros a.linienticios e outros objectos destinadas ao forneci-
mento do pessoal constructor da estrada e os materiaes e uten-
silios para a mesma construcção.

. ,, § 2.° A pena de caducidade será lambem imposta á com-
panhia furando se verifique:
. - 1°) demora por mais ,de 40 dias no pagamento das pres-

tações de " arrendamento, contado o prazo da data em que fôr
fornecida a competente guia de pagamento pelo engenheiro
fiscal encarregado dá tomada de contas semestraes da com-
panhia;

2°) desfalque da caução por mais de 60 dias, contados do
récebimento da notificação para que seja 2 .92.1.2tada. •

.	 ic•rr	 .-,, r-z..1...spio,
'
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k • A companhia poderá fazer todos os transportes por pre-
ços inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo, mas
de modo geral e sem excepção, quer em favor quer em detri-
mento de quem quer que seja. Estas diminuições de preço
far-se-hão effectivas com consentimento do Governo, sendo o
publico avisado por meio de avisos affixados nas estações e in-
sertos nos jornacs Si a companhia fizer transportes por preços
inferiores aos da tarifa, sem prévio consentimento do Governo,
de algum ou alguns ge.neros, terá este o direito de impor a
mesma reducção ao transporte de todos os' generos da classe
da tarifa a que pertencer o reduzido e os preços assim dirni-
nuidos só poderão ser novamente elevados com autorização
expressa • do Governo, avisado o publico com um mez, pelo
menos, de antecedencia. As reducções concedidas a indigentes
não darão togar á applicação deste artigo.

XXII

Não haverá , transporte gratuito nas linhas da rêde ar-
rendada sinão "para :

1°) sementes e plantas enviadas pelo Governo da União
ou do Estado ou .por . sociedade para distribuição gratuita
entre" os agricultores; os animaes reproductores introduzidos
com ó auxilio do Governo; os objectos destinados a exposições
officiaes;
• 2°) colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas,
utensilios e instrumentos agricolas;

3°) mala do Correio e seus conductores; pessoal das li-
nhas telegraphicas officiaes e o respectivo material; quaes-
quer valores pertencentes á União ou ao Estado, sob a guarda
do conductor responsavel e feitos todos esses transportes em
vehiculos especialmente adaptado a esse serviço;

. 4°) o pessoal administrativo, o fiscal em serviço das es-
tradas arrendadas, bem como o material desse mesmo ser-
viço ;
• 5°) o material, destinado á conservação das linhas arren-

dadas, .hem como o dos -prolongamentos e ramaes a

•Serão transportados ;comn abatimento:"...	 •,
"De 50 -%: . sobre-Jiá preços :da :tarifw.lodos . 'os 'géneros mi.:

tiados -pelos.governosr. .dwr União :ou 4os-..XatadoS",pttra•rsoc"cd.)9M."
publico.% nos casos de 'calamidade publica ;

De 30 %, as munições de guerra, os soldados, officiaes e
respectivas ,bagagens,- quando :.em serviço -publico. • •-
•-• Sempre que o Governo o exigir, porá a companhia ás suas

ordens todos os meios de t2anspbrte de-que • dispuzer, caso não
prefira o Governo utilizar-se do disposto na clausula 7°..

XXIII	 •

Poderá O Governo, sempre que cfr, entender, inspeccionar,
extraordinariamente o estado. das linhas, ' suas dependeneias
e material redaote: . 0" representante do Governo e o da corri,'

•pantria antes de iniciarem a inspecção accordarão no nome de•
um arbitro deáenmatador - para" solução definitiva dos as-'
suirintos em que os -dons " primeiroS • não chegarem a •aecôrdo.J
Da inápecção lavrar-se-lia Um termo, consignando-se os ser..
viços a fazer afim de assegurar-se a boa conservação da es-
trada, -regularidade - do trafego,- bem como - fixando-Se os
prazos em qUe:taes serviços devam ser executados.

A companhia cumprirá o que for determinado nesse termo
e no prazo rielle fixado ;" não o fazendo será multada e novos,
prazos serão marcados pelo Governo. A falta do cumprimento
dentro do novo prazo será punida com a rescisão do contracto
de arrendamento, a qual será declarada Por decreto, indepen-,

' dente dê acção oU interpellaçãor judicial, perdendo a compa-
nhia a caução "e não tendo direito a indemnização alguma,
mas apenas , ao ,pagamento do capital reconhecido pelo Go-
verno, deduzida a parte amortizada.

A companhia obriga-se:
1°) a exhibir os livros de receita e despeza do custeio

das estradas e seu movimento, sempre que lh'o for exigido
a prestar todos os esclarecimentos e. informações , que lhe •fo-
rem reclamados' pelo 'Governo em "relação ao trafego, abran-
gendo as despezas e as relações da companhia com outras,
sempre que forem pedidas pela Inspectoria Geral das Estradas
tde Ferro ou quaesquer funccionarios delia competentemente
autorizado ; a entregar semestralmente ál mesma repartição
krelatorios circumstanciados dos trabalhos ,em execução e 'da
tstatistica do trafego, abrangendo as despezas de custeio, con-
-venientemente especificadas, o • peso, o volume, natureza e
qualidade das mercadorias transportadas, com declaração das
distancias médias por ellas percorridas ; da receita de cada
uma das estações ; da .estatistica dos passageiros,- sendo esses
devidamente discriminados por classes e podendo o Governo
indicar o modelo para as informações que ',a companhia tem
que lhe prestar regularmente, inclusive os boletins mensaes
em duas vias, para cada linha, pelos modelos annexos a este
contracto ;

2°) a acdeitar como difinitiva e sem recurso a decisão do •
Governo sobre as questões que se suscitarem relativamente
ao uso reciproco das linhas prol:iria§ e alheias,, ficando enten-
dido que qualquer accôrdo que a companhia, celebrar com
outras emprezas para esse fim não annullará o direito do Go-
terno de examinar esses accôrdos e approvar, modificar ou
prohibir as estipulações contrarias aos interesses da União

3°) a submetter á approvação do Governo, no prazo ma- •
timo de tres mezes, contados da assignatura do contracto, o
quadro de seus empregaliPs e a tabella dos respectivos venci-
mentos, dependendo igualmente qualquer alteração posterior
de autorização e approvação do Governo.

XXV

A companhia obriga-se a concluir a construcção de toda
,a rede "dentro do prazo de cinco annos, Contados da data da
entrega dos estudos e locação, e a construir e entre-

b
ar ao

trafego ao menos no prazo de- dous annos, 200 kilometros
linha tronco, que deverá ficar toda construida com todas as
installações electricas no prazo 'de tres annos, tambem con-
t; dos da data do inicio da construcção; nos termos desta
clausula.

.	 •

XXVI
Einquanto não ficarein "concluidas as installações electri-

*as para o serviço da estrada, a companhia, poderá proviso-
riamente empregar a tracção a vapor. Logo que seja iniciada
-a timcção electrica, nas condições do presente contracto, o ma-
kprial para aqtielle serviço Será entregue ao Governo, "que lhe
dará o destino conveniente'. 	 •

"	 XXVII •..	 .
A coinpanhia.obriga-se a ter deposito- e carros frigorifi-

ros, earros-restaurantes;e carro " dormitorios,de Sccôrdo -com • as

•
necessidades-do4i3afego.1-ii..m s:-;	 .•	 •

471 .,1; 

." 'XXVIII'
. Logo que a renda liquida exceder de 12 %. sobre o capital

•reconhecido á companhia,. proceder-se--ha á reducção,das ta-
rifas ; essa Yeducção "affectará principalmente as tarifas ,dif. •

-

•;¡
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ferenciaes para os grandes cursos e as dos generos de expor-
'	 tação.

XXIX
_ Na época do termo de arrendamento, a estrada de -ferro e

suas dependencias deverão achar-se em .bom estado de con-
servação. Si no ultimo quinquennio do arrendamento,. a con-'•
ervação for descurada, o Governo poderá lançar mão • da

renda bruta e applical-a áquelle fim, usando da- faculdade,
Ceneedida pela clausula setima.

_	 I XXX
A' companhia obriga-se a apresentar as plantas do re-

conhecimento. geral ao Governo dentro do prazo de ires 'luzes,
RU -recebendo indemnização alguma por esse serviço.

XXXII
I. O Governo iniciará os estudos das linhas no prazo de

30 dias logo após a apresentação do reconhecimento geral ef-
fectuado pela companhia, devendo entregai-os completamente
concluidos á mesma companhia vinte mezes depois, contados
da mesma data. O Governo entregará á companhia os estudos
definitivos, inclusive locação de terrenos e plantas dos edifi-
cios, por secções nunca inferiores de 30 kiloinetros.

A 10 secção será entregue no prazo de oito mezes, contados
da data do inicio dos estudos, e as outras em proporção, de
modo que no prazo de 20 mezes esteja a companhia de posse
dos estudos o locação de toda a rede, habilitada assim a cum-
prir os prazos marcados para entrega das linhas ao trafego.

Não entregando o Governo os estudos e locação nos prazos
marcados, a companhia os fará por conta do Governo, sujei-
tando-os, porém, á approvação deste, sendo os estudos que
fizer considerados approvados si dentro do prazo de sessenta
dias contados da entrega dos alludidos estudos á Inspectoria
Federal das Estradas, o Governo nada houver resolvido a re-
speito.

Il. Por seu lado a companhia obriga-se a acceitar a con-
strucção da linha tronco e ramaes de que trata a alinea a da
clausula 10, dentro do prazo de 60 dias da data da entrega pelo
Governo dos estudos e da locação.

XXXIII
São concedidos á companhia:
a) direito de desapropriação por utilidade publica, na ftlr-

ma das leis . em vigor, sobre os terrenos e bemfeitorias neces-
sarjas á construcção da estrada de ferro e suas depen-
dencias;

b) isenção de direitos de importação e expediente, se-
gundo a legislação vigente, para o material destinado z:
construcção das estradas e respectiva conservação durante e
prazo do arrendamento.

Sendo federaes os serviços a cargo da companhia, está
.ella isenta dos impostos federaes, estaduaes e municipaes.

XXXIV
Os estudos definitivos de cada secção constarão dos se-

suintes documentos:
Planta geral da linha e um perfil longitudinal com indi-

cação dos pontos obrigados de passagem. O traçado será indi-
cado por uma linha vermelha e continua sobre a planta geral
na escala de I. : 2.000, com indicação dos mios de curvatins-
e configuração do terreno por meio de curvas de nivel equi-
distantes de um metro e bem assim em uma zona de 80 metros
peio -menos para cada lado, os campos, rnattas, terrenos pe-

dregosos e, sempre que for, possis,	 divisas das proprie-
dades particulares, - as . terras dutaS	 as minas. Nessa

. planta serão indicadas. as distancias kiloinetricas., contadas do
!ponto de partida das linhas -e . extensão. dos alinhamentos-
rec tos, - a. : origem, ..a, extremidade, o• desenvolvimento,: o . raio e
o sentido -das curvas.

I - • O Perfil longitudinal:será feito na .escalade..1..:2.000,.para-
tas distancias torizontaes; . mostrando.respectivamente por li-
nhas pretas" e vermelhas o terreno natural e as plataformas

Ide cártes e--aterros,- indicando -porisrie10 •de Ires: linhas hori- -
zontaes traçadas abaixo do plano de comparação;
• 1°) as distancias kilometricas contadas a partir da origem
das linhas ferreas

2°) a extensão e indicação das rampas e contra-rampas e
: a extensão dos patamares ;

•3°) a extensão dos alinhamentos rectos, -o desenvolvimentO
o • raio das curvas,-sendo no perfil -longitudinal-indicada a -po-

-¡sição -das estações,- paradas,--obras' de -arte •e vias de communi-
ic ação transversaes ;

4°) -perfis transversaes na escala-de 1: 100; em 'numero-
sufficiente para o calculo do movimento de terras

5°) projecto de todas as obras-de arte necessarias á es-.
trada, suas.dependencias,• incluindo os typos- geraes que forem
adoptados e contendo os projectos, projecções--e horizontaes,
iverticaes e secções transversaes e dongitndinaes na _.escala
1 : 200 ;
• 6°) as plantas de todas as propriedades que forem .pr eciso
adquirir ; •	 •

70 ) - relação -das pontes; viaductos,_:po.ntilhões - e boeiros,
com as. principaes dimensões, posição _na -linha, -systema

• construeção- e qualidade de obra;
• 8°) stabella das qualidade :das 'escavações necessarias para

executar-se o projecto, com indicação, da claãsificação pro
vavel e tainbem as distancias' medidasdos 'transportes;

9°) -tabella de alinhamento e dos seus desenvolvimentos
raio de curva, inclinação e extensão das declividades ;
• 10) cadernetas authentieas das notas -das-operações :topo-
graphicas, geodesicas e astronomicas feitas no terreno

11) os estudos de cada secção serão divididos nas seguintes
classes:

a) estudos definitivos e locação das linhas;
b) movimento de terras
c) obras de arte correntes
d) obras de arte especiaes •,
e) superstructura das pontes
f) via permanente
g) estações e edificios, orçado cada um separadamente,

com os accessorios, officinas e abrigos de machinas
carros

h) material rodante, mencionado especificadamente o
numero de locomotivas, carros de passageiros, cargas, etc. ;

i) telegrapho electrico
j) usina electrica completa, incluindo as obras hydrau-

licas, como sejam represa, canal, encanamento, linhas de ali-
mentação para os transformadores nas sub-estações, poslaes,
transformadores das sub-estações e todos os accessorios ne-
cessarios á installação electrica

h) administração, direcção e conducção da construcção;
1) relatorio geral e memoria descriptiva, não apenas dos

terrenos atravessados pelo traçado das linhas, mas tambem
da zona directamente interessada pela estrada de ferro.

Nesse relatorio serão expostos com a possivel exactidão
estatistica da população e a da producção, o trafego pro-

vavel da estrada, o estado, a natureza e a fertilidade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas cultúras, as riquezas mi-
neraes e florestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e
onveniencia do estabelecimento de nucleos coloniaes, os ca-

minhos convergentes á estrada de ferro, ou os que convier, e
os pontos mais convenientes para estações.

XXXV

Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel sendo
o minimo o de 150 metros. As curvas dirigidas em sentido
contrario deverão ser .separadas. por uma tangente de 40 me-
tros no minimo.

Os trilhos serão de. aço e do peso de 35 kilogrammas por
metro corrente.

A estrada será dividida em secções, procurando-se em
cada uma deltas uniformizar as condições technicas, do
modo a effeetuar-se o melhor aproveitamento da força dos mos..
teres. As -rampas,- tohtras;rampas - e 'patamares serão ligadcs •
por curvas verticaes de Vaio e desenvoivimento convenientes.:
Tecla a • rampa- seguida de contra-rampa será- separada desta. -
por um patamar :de .100 metros.- pelo menos. Nos tunneis e -
nas curvas de -pequeno . raio evitar-se-ha o- mais • possivel oemprego de fortes declives.

XXXI
• Os estudos e locação das linhas serão leitos directamente.

Pelo Governo, de accórdo com o § I.° da lei n. 1.126, de 15 de
dezembro de1903, cabendo á companhia a execução das obras
respectivas como empreiteira geral.

11.° -0g planos e - orçamentos conterão não só as linhas
ferroas propriamente ditas, -como todas as obras de arte defi-
nitivas, estações e desvios, dependencias, officinas, deposites,
linhas telegraphicas, cercas, material para installação do tra-
fego, material rodante, abastecimento de agua; e o..mais.`que
for julgado preciso para satisfazer as exigencias do publico,
do trafego, da conservação e da segurança publica.

§ 2.° Os orçamentos das linhas serão estabelecidas ava-
liando-se as obras e o material por uma tabella de preços pré-..
viamente organizada entre o Governo e a companhia, de ae-
ardo com as condições e exigencias da rede a construir-se.

§ 3.° Os preços de unidade que não constarem da tabella
de que trata o paragrapho anterior serão fixados por arbitres
nomeados, um pelo Governo; outro pela companhia e um ter-
ceiro escolhido previamente por estes dous.
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.• A declividade maxima será de 2 °/,,, limite que só será
admittido 'em casos excepcionaes: Sobre as grandes pontes e
viaductos metallicos, bem como á entrada dessas obras, pro-

aaeurarsehaanão ,empregar curas , de pequeno raio ou- fortes
aadeelividades, ,, afim de -minorar • as -vibrações • rnocivas ás- juntas-

eaás antie.ulaçõesadas peças.
paradas -.e asaestaçõesa-serão_, de preferencia ..situadas

sobreaa	 . ree ta e ',de -nivel.'	 ,

apropriada .e dimensões ,de accórdo com a sua importancia.
Nas estações inicaeS e nas de cruzamento:7 das' linhas ha-

verá os deposites frigorificos de que trata a clausula 27°. •
, Ao Governo fica licito exigir que a companhia augmente

.as, dimensões .das ;estações julgadas -lu, iuicitctes .para ..as ne ,
CeSSidades da lavoura, .commercio e industria.i 	 • — •

XXXVI
A estrada 'Será de ^via Singela, ma S terá odesVios

nhaS •auxiliares que forem necessarios "ao movimento dos
trens. A distancia entre as faces internas dos trilhos será de

-- um- metro.- As -dimensões do ! perfil , transversal serão sujeitas
á approvação do Governo. As valletas longitudinaes terão o.
desenvolvimento;dimensões e , decliveS'necessáries ! ao•prompte•
escoamento -das . agtias/A'.. inélinação-doS taludes•-dos : eortes e",
aterrosaseralixada em vista da altura -destes e cia natureza do -

'a terreno.;	 - - -

_
-a, -Nos -tunneis e viaductos inferieres- deverá existir um hl-

- tervállo 'livre nunca . menor de umn metro e "cincoenta eenti,7
metros . para cada lado .dos--trilhos. • _	 - •• •., - • • • •	 -

Noainterior; -dos 'Animeis= haverá;-de-s d is tánci a_ em . distancia;.-
-aachossaleabrigo..-.As-.;aberturas, doaaspoços •-con,s trucção-!e-de

ventilação dos tunneis serão guarnecidas de um parapeito .de
alven ar iaadeadous - metros -de-altura .e,,,,,inão.apoderão. :s era feitas

a- nas -vias deacommunicação._ • -	 _ - _ • ._._ •	 - •
_ • ... •	 .	 .	 •,•a, a

4 "" : "XXXVIII .
A:companhiaaemPregará niateriaes . . de.,,boa ',qualidade na

- execução ele : todas as obras e seguirá sempre , as .prescripções
da arte, -de-rnodO a, obter, construcções perfeitamente solidas'.

O systema e dimensões das . fundações das obras de arte
serão fixados por occasião de excutal-as, tendo-se em consi-

- dei-ação Danatureza do terreno e -as pressii& a serem suppor-
Ladas, mediante accôrdo entre o . Governo e a companhia.

A companhia será obrigada,a ministrar os- apparelhos e
pessoal necessarios a sondagens . e lineamento das estacas -de,-• ..---ensaio.

XXXIX •
A companhia construirá todos os edificios e dependencias

para o trafego se effectuar regularmente, sem perigo para a
segurança publica.

•Com -esse intuito a companhia obriga-se a observar todas
as prescripções da fiscalização tendentes . á segurança do pu-
blico, quanto ás installações electricas propriamente ditas,
Podendo -a mesma fiscalização exigir que- as obras concer-
nentes á proclucção e utilização da energia electrica sejam
providas de dispositivos taes que a sua exploração não con-
stitua um perigo para a distribuição e para os serviços a que
esta interessar.. •

Assim obriga-se a companhia mais a:
• • a) tomar todas as medidas de precaução suggeridas pela

experiencia, de accôrdo com os aperfeiçoamentos mais mo-
dernos .da industria. para .evitar accidentes causados " pela
tracção electrica ;

b) responsabilizar-se inteiramente pelos prejuizos ou
damnos causados a terceiros, quer por defeitos de installaçãe
ou de distribuição, quer por falta de conservação.ou culpa do
seu.pessoal, quer por quéda de : postes ou fios que possam pro-
duzir. um curto circuito, devendo prevenir toda acção nociva
das correntes dispersas, no caso de emprego dos trilhos como
conductores de retorno

• c) prevenir, cru caso de irregularidade, perturbação ou
defeito qualquer, °ocorrido no trafego da linha, a fiscalização
immediatame,nte dando-lhe conhecimento das medidas toma-
das para o prompto e regular restabelecimento do trafego

d) realizar, cada vez que a fiscalização o julgar neces-
sario, na presença do chefe da mesma fiscalização ou do en-
genheiro por elle designado,- todas as experiencias proprias
para a verificação das condições electricas da distribuição,

• pondo á disoosiçã.o da. alludida• fiscalização os instrumentos-
necessarios á verificação.

XL

As estações conterão- salas de : espera, • bilheteria,- acorri:
modações para o agente," armazens : para . mercadorias,- caixa.

' d'aguaa latrina,:mictorio; rampa . A- carregamento 'e- embarques
a. de -aniinaes, balanças: • Mogi°, lampadas - electricas;;desvio-.,

cruzamelites, • e h aves; signaes e ere asa	 es tações parada:.
- terão do lado da linha, uma:Plataforma ", coberta- Para,..e.m...-
barque e desembarque -de -passageirós; . bem -corno-mobilis

O material rodante .eõmpOr- -se-ha,das locomotivas,' carros _
de primeira e- de segunda-, classes para passageiros,: carros • es-

•peciaes para o serviço dos Correios, • vagões de 'mercadorias;
carros frigorificos, restaurantes -e dormitccios, r -quando as Icon,
dições do trafego o iexigirem. • 	 .:•	 .	 !

, Todo o material será construido• de .aceórdo com -os ul-
-timos progressos da industria de transporte .por estrada de
.-ferro e segundo ,o 'typo -.combinado com .o Governo, que • po- •
Orá prohibir :o -emprego do material que não ,preencher estas
.e.ondições..

¡- 1-A. i companhia deverá fornecer-o. -trem aodante propor-
cionalmente, ,extensão. de-cada ..uma. das --secções:em .que ,di- - •
xialia-,a.estrada e•que, a-juizo do Governo, deVa -ser aberta ao.
transito publico ; si, porém, o trafego em .alguma secção; 	 .
juizo,do Siscal, exigir maior material .que o que-lhe devia . ca-
ber proporcionalmente ã toda linha, a companhia . cumprirá o
pedido do mesmo fiscal dentro_do .prazo de seis mezes, para.

•augmento de locomotivas e -vagões,ficando este augmento sti- •
--eito- ao :Hm i te-constante-do -primeiro desta ',clausula. - - - -

Não satisfazendo a companhia a exigencia do augmento -
adomaterial,,incorrerá.nas!seguintes multas e penas:

t--2:000$:por-anez, -nos--ti-es-primeiros niezes -excedentes aos...
-seis -cOncedides' para •o 'augmento 	 .	 .

:000$ -poramez, -pelos tres gue ra,:stes ,se seguirem:
EY:NOS-por mez, -pelos :Ires que se seguirem a estes;

„ r a7eaducidade sem 'outra Milehinizáção Mais l que a do .Mate- • .
.rial-reconhecidoa deduzida- a amortização . si .a1demora exceder
de nove mezes..

'XLII
I

A companhia construirá duas linhas telegraphicas ao longo
das ferreas, entregando ao Governo, sem indemnização alguma,

..umaadellasi -a -medida-que forem inaugurando-cada sécção ala •
--estrada.--A- cempanhia a-responsabil iza-se --pela- conservação , -e
.guarda dos-apparelhosa fios e postes da linha entregues. ao Go-
verno.

XLIII
E' licito ao Governo, em -tempo, mandar , engenheiros- da

sua confiança acompanhar os estudos e trabalhos -de constru-
cção afim--de examinar si- estes- estão executados com profi- '
ciencia, methodo e precisa actividade. 	 •

XLIV
Si durante a execução, ou mesmo depois de terminados

trabalhos, se verificar que qualquer obra , não foi executada
conforme .as regras da ai-te, o Governo poderá exigir 	 da ejni-
panhia a demolição' e reconstrucção, total ou parcial, ou fazei-a
administrativamente por -conta da companhia.. • 	 -	 !

XLV
• Um anno depois de terminados-os trabalhos; a companliN

entregará ao Governo uma-planta cadastral -de toda a -estrada,
uma relação das estações e obras de arte e uni quadro demons-
trativo do custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou acquisição ulterior será.
Lambem enviada planta ao Governo.

XLVI
De dous • em dons mezes se procederá á-medição. avaliação 1.

e pagamento das obras executadas no bimestre. anterior, co-
meçando o primeiro trimestre a ser contado' dó dia em que,
de accôdo com • as clausulas deste contracto, Se der inicio aos .
trabalhos de construcção. -

As obras executadas durante um bimestre serão avaliadas
em medições provisoriils.e pagas no primeiro. mez, seguinte, •

-.devendo as avaliações e medições ser feitas pelo (i0 Vël.'110 . em_
-tempo opportuno.
a .‘ ' Em cada bimestre as avaliações provisorms -serão aceres-
cidas das avaliações -definitivas -das obras executadas e mate., -
Tial :fornecido, pela Num seguinte:, •

•a"- a) --os -trabalhos- prol Mi inares de cavas'ipara fundações,.
=fundações -de obras -já . cone atidas -ou encetadas.-4,ue . -tenham - • -
sidoabandonadaa por . ordmi do Goaerno e, einseaalade -qual- 

1 gner -4-raballica ou • n,bra Ma- medição :não -possa em qualquer...
;tempo ser =verificada .com eguranç-e-cxact-idw, as qu-aes-aerão' . . :
-delinitiyas...Asaoutras,MediçOca e . ava/Mções:'bitnestraes serão a _a
-aempre,proviaorias;

:	 -	 •
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b) do material fixo importado por ordem do Governo de
accôrdo com os projectos e especificações por elle appro-
vados;

c) do material rodante, das officinas e usinas electricas,
depois de montado e experimentado:

„ d) das quantias pagas pela companhia e approvadas pelo
.Governo.para as desapropriações e indemnizações de terrenos
e hemfeitorias .nec.essarios á construcção da estrada e suas de-
pendenias e outras despezas impostas pelo contracto e auto-
rizadas pelo Governo.

-Terminada. a .construcção.de cada secção e 'recebida esta
pelo. Governo para ser trafegada, far-se-hão as medições e
avaliações definitivas dos trabalhos nella executados e do
material fornecido, dentro do prazo de tres mezes, effectuan-
do-se o pagamento no mez seguinte.

Nas medições e avaliações definitivas sé serão comprehen-
didas as obras e trabalhos executados de inteiro accôrdo com
os projectos approvados pelo Governo, desenhos respectivos
e ordens de serviço, e o material fixo e rodante acceito.

. .Não será autorizada a importação de cada vez de material
em quantidade superior á correspondente á extensão de linhas
que a companhia é obrigada a construir em deus annos, ou
á exigida pelas necessidades do trafego das linhas existentes.

Não será expedido certificado para pagamento do mate-
rial não autorizado.

XLVII
- y"— A conservação das secções concluidas correrá por conta h

companhia até que seja feita toda a estrada e entregue ao tra-
fego provisorio, mediante autorização do Governo, de accôrdo
com o horario proposto pela companhia e por elle approvado.

, AT (	XLVIII
A construcção da obra não poderá ser interrompida b,

si o fôr por mais de tres mezes consecutivos, salvo caso de
força maior devidamente comprovada, caducará o contracto
de pleno direito, independentemente de acção ou inlerpellação
judicial, perdendo a companhia a caução de que trata a clau-
sula 50.

Paragrapbo unico. Fica entendido que a rescisão ou ca-
ducidade do contracto relativo á construcção determinará ipso
facto a do (le arrendamento de trafego e vice-versa, nos termos
estabelecidos neste derreto, sem que a companhia tenha di-
reito a outros pagamentos além dos que lhe forem devidos
por obras feitas ou mate,riaes fornecidos com autorização do
Governo, bem assim dos que existirem nos almoxarifados do
trafego e lhe pertencerem, e ainda do capital autorizado pelo
Governo a ser levado a essa conta, durante a construcção ou
o trafego, excluido, portanto, o capital de que trata a clau-
sula V.

XLIX
Si no prazo marcado para a construcção das linhas que

fazem objecto deste contracto, ellas não estiverem terminadas,
a companhia pagará, salvo caso de força maior olevidamente
comprovada, pelo excesso de prazo, as multas seguintes:

200$ por dia, até quatro mezes;-
590$ por dia, de quatro a oito mezes:

. 1:000$ por dia, do oitavo mez em deante.

. t	 Ivm- -	 L
,..— Para fiel execução do contracto, a companlii4 depositará
no Thesouro Nacional a caução de 500:000$ dentro do prazo

• de oito dias, depois de registrado o contracto no Tri-
bunal de Contas a que accreseerá uma quota de 5 %, retirada
em cada pagamento feito á companhia, e que será igualmente
depositada no Thesouro Nacional.

• A caução poderá ser prestada em apolices da divida pu-
blica ou em moeda corrente nacional, não vencendo nesta
bypothese juros.

Será permittido á companhia transformar trimensal ciente
em apolices da divida publica o prodmsdo de 5%, retido nos
pagamentos.

l	 LI
- '-' Verificada a fiel execução do contraria de construcção,
será entregue á c-unes oh ia por °ocasião do ultima pagamento
definitivo o producto total das retensões de 5% das medições

; provisorias depositado no Thesouro Nacional para reforço da
r caução inicial de 500:000$000.

Esta caução, porém, ficará retirada como garantia da ex-
• „„1.,... ecução do contacto de arrendamento.

,,,,•,,s,,,,„soes •:: , J.- r • '' ^	 l'	 e,. '.	 ,	 ,	 ,
' LTI

'A fiscalização das linhas ferroas e de todos os serviços a
cargo da companhia será incumbida á Inspectoria Federal das
Estradas, Ou a quem o Governo nomear,_ _

As despezas de fiscalização do contracto de construcção
serão pagas pela companhia por conta do Governo e as clo de
arrendamento pela verba de custeio.

Para o fim da fiscalização recolherá a companhia ao The-
souro Nacional a quantia de 180:030$, por semestres adean-
tados, emquanto as linhas estiverem em construeção. Termi-
nada a construcção destas, a companhia ::,ámonte- entrará- com
a quantia de 80:000$ annuaes, nas mesmea condiçé'es. - •

Dos 180:000$, recolhidos durante - a-construeaão, -serão
levados á conta de custeio 50:000$, até qr_c a extensão em
trafego attinja 250 kilometros; dalii em deante, essa veta
será elevada a 70:000$000.' 	 •

LIII
. Ficará a companhia constituida em móra iire jure, e obri-
gada por isso ao pagamento dos juros de 9%, animal, sinão
pagar dentro de 10 dias da tomaclaa de contas- as quotas de ar-
rendamento; si em igual prazo, a contar do inicio do semestre,
não entrar com a quota de fiscalização, ou ainda si, em identico
prazo, contado da entrega da guia de recolhimento, .não satis-
fizer as multas que lhe forem impostas.

LIV
Pela inobservancia de qualquer das clausulas do presente

contracto, salvo caso de força n ior, e quando não haja sido
imposta pena especial, poderá o Governo impôr Li cc Ipanhia
multas de 500$ a 10:000$ e o do dobro nas reincidencias.

LV
A renda bruta da companhia e as cauções determinadas

por este contracto respondem pelo pagamento das contribui-
ções e multas nelle

No caso de atrazo, o pagamento das contribuições e multas
será cobrado executivamente, nos termos do art. 52, lettra
b e c, parte V, do decreto n. 3.081, de 5 de novembro de 1898.

LVI

O material electrico será fornecido de accôrd.o com ci pro-
jecto e será pago pelas facturas.

LVII •
Sem prévia permissão do -Governo, não poderá a com-

panhia transferir, no todo ou em parte, o presente contracto.

LVIII
No caso de d:sr.ecôrdo entre o -_toverno e a companhia na

interpreftção das r lausulas do presente ..-‘ntracto, será a di-
vergencia solvida por arbitros nomeados. , um, pelo Governo,
outro, pela companLia, e um terceiro desempatacior pelos dous
outros.

• LIX
A companhia, organizada segundo as leis e regulamentos

em vigor, tem e terá domic.:lio legal no Brazil.
As duvidas que se suscitarem entre ella e particulares ou

com o Governo, porém estranhas á intelligencia deste con-
tracto, serão resolvidas pelos tribunaes nacionaes, de accôrdo
com as leis vigentes.

L
A companhia terá preferencia, em igualdade de condições,

para construcção de prolongamentos ou rarmssa das suas 1 lhas.

LXI
O Governo cederá á companhia, sem indemnização algo--ia,

as cachoeiras exister,Las nos rios federaes, pa; se utili-
zadas na electrificaçn das linhas f ancas constantes deste
contracto.

LXII
O Governo emittirá titulos do valor nominal de 20 50 e

100 ou de importancia equivalente em moeda franceza, al-
lemã, etc., com 4% ouro de juro amuai e 1/2 % d amortização,
e encarregará a companhia da collocação desses títulos, pela
taxa de emissão que obtiver, c,...s.-endo por sua conta todas
as despezas e entregando ao Governo a porcentagem de 84 %
da importancia da primeira emissão, de que se • trata abaixo.

'• 'Para as . emissõeS sueceSsivas • a porcentagem liquida a
ser entregue ao Governo' será fáxada • por adcôrdo entre este e

companhia, attendida a cotação dos' titujebrazileiros nos
mercados europeus.	 •	 •

, Caso o Governo e a companhia não 'cheguem a um aecôrdo
quanto á fixação' do typo,' fica áquelle. o ,direito de fazer os•pagamentos em dinheiro.	 ---,—-

k
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• - ("s fundos resultantes da emissão dos titulos serão de-
positados, para os serviços-previstos . neste contracto ,metade
no Banco do Brazil, metade 'nos cofres da. companhia ou dos
seus banqueiros . na Europa ou em •qualquer banco escolhido
por accórdo entre o Governo e a companhia. • • • •	 •

A emissão dos , titulos . será na importancia total das quan-
tias . necessarias para os serviços ou parcial, a juizo do Go-
verno, devendo este fixar com a devida •antecedencia o total
de cada emissão, de accórdo com a companhia e de modo a
assegurar regularidade dos pagamentos. 	 •	 •

A primeira emissão fica desde já fixada em 2.400.000
ou o -seu equivalente em francos,' marcos, etc., e será feita 30
dias depois de, registrado o contracto pelo Tribunal de Contas.

Pôr antecipação desta emissão, obriga-se a Companhia a
depositar no Thesouro Nacional por Conta do Governo a quan-
tia de 15.000.000 de francos, ou o Seu equivalente em libras,.
marées; etc., 30 dias depois do alludido registro do contracto
do Tribunal de Contas.- Do liquido producte das' emissões de-
positadas no Banco do Brazil e no outro banco escolhido ar-
recadará o Governo os juros que forem fixados. Serão debi-
tadas á companhia e descontadas á proporção da construcção
as •differenças entre os juros pagos pelo Governo pelas emis-
sões .antecipadas e os . juros que lhe provierem dos 'depositos
acima.	 - .	 .

LXIII
O pessoal technico em serviço da companhia será com-

posto pelo menos na razão de um terço de profissionaes brazi-
leiros, e o de administração e de serviço, na da metade.

	

. — ,„	 LX1V
Ficam annexas a este contracto e delle fazendo parte in-

tegrante as disPosições do necreto n. 0533, de 20 de junho de
1907, 'cláusula VIII o seus Paragraphos e as audições' geraes,
especificações, tabellas de preço, modelos de' bdletins mensaes
e de informações, aos quaes se referem differentes clausulas do
presente contracto.

LXV
Lavrado o contracto de accôrdo com o presente decreto,

a companhia deverá assignal-o dentro do prazo de 30 dias,
contados da publicação do Diario Official, sob pena de
dade e de ficar sem e1feito o mesmo decreto.

LXVI	 •
Com a assignatura do contracte, renuncia a companhia a

todos 3S direitos e fica exonerada de todos os onus que lhe ad-
viereM . da'fransferenda "do contracto celebrado pelo "Ministerio
da Agricultüra corri' os - Srs: coronel José Guilherme de Souza
e DP. 'Vicente de" Toledo de Ouro Preto, para . a execução do
decreto n. 7.960, de 14 de abril de 1910.

LXVII •
Ficará sem effeito o presente decreto si o respectivo ter-

mo do vontracto não fôr assignado pela companhia até 31 de
dezembro de 1911. •	 •

Rio de . Janeiro, 4 de dezembro de, 1911.— J. J Seabra.

ANNEXO N. I

,•	 •	 VIII

independente de qualquer iniciativa do Governo Federal ou
, dos Estados, de associações ou de particulares.

§ 1." O povoamento effectuar-se-ha mediante a locali-
zação definitiva de familias de immigrantes habituados a tra-
balhos' de agricultura ou de industria agro-pecuaria, como pro-
-prietarios de lotes regularmente medidos e demarcados, si-
tuados á margem ou dentro da zona de 20 kilometros para-cada
lado do eixo da estrada, • formando nucleos ou linhas•coloniaes,
isto é, estradas de rodagem-ladeadas de lotes. • • • 	 -

.§ 2.° A escolha das localidades mais 'apropriadas aos, nu-
cleos obedecerá 'a Prévio •estudo de dodas as circumstancias
essenciaes ao. .seu desenvolvimentg, , attendendo especialmente
á benignidade, (lo cliniãl e salubridade; abundando, 'qualidade
e disteibuição das •aguas; condições orographicas, - natureza
e,:fertilidade das terras ,e-sua,-aptidão-produetiva; extensão -em
niattas; capoeiras, , campos deculturas; • área'disponivel et:tido.

•quanto -seja de interesse.Para iLmais.proN:eitosa conocação
-.-iiiimi grantes • estrangeiros: - 	 • ,	 --e • •

§ 3.• A escolha das localidades, - feita pela companhia, fica -
sujeita a estudo-e informação do respectivo engenheiro
da fiscalização, exame e acceitação dri Governo Federal. 	 '

§ 4.° O plano geral, compreherid::-.ndo a divisão das terra'S
em lotes, área destes, estrada de rodagem,' Cantinhos vieinaes
por construir e tYpos de casas para os . immi eTantes, será
mettido pela companhia 'á approvacão do- dOverno Federal á
executado na conformidade do que fôr approvado; sob ,neria.

mnão sere prestados os auxilios e favores de que trata o § 17 dá •
presente clausula. •

§ 5.° As terras necessarias para os nucIeos ou 'tinhas
loniaes serão adquiridas pela companhia,' por . cOmprá,. cow-
cessão ou accôrdo com os Estados ou com 'os proprietarios',..
podendo, quando necessario, realizar-se a desapropriação; de
accôrdo com a disposição constante do n," XIII. lettra b,' do
art. 35 da lei n. 1.017, de 30 dedez .embro de 1900. '	 •

§ 6.° Em cada-lote, nas proximidades da casa de inbrada,
a companhia fará preparar o terreno para as primeiras cul-
turas. 

§ 7." Sempre que, a j1117.0 do Governo Federal,' a'sitt-uição -
do nucleo CM a quantidade de lotes ruriies exigir o Preparo de
uma sede ou futura' povoação, a rempanhia fundal-alia cOrn
os competentes lotes urbanos e segundo o plano apprevadó.

§ 3. 0 A' proporção que os lotes rui-aos forem ficando prom-;:.
ptos e servidos por' viação regular, serão localizadas as fa-'•
milias (les immigTantes.

§ 9.° A companhia manterá, peles meios mais 'convenientes .
ao seu alcance, um serviço de propaganda no exterior para a •'
venda- dos lotes, devidamente demarcados', preparados; a im-
migrantes exercitados em trabalhos de agricultura ou de in-s_
dustria agro-pectiaria, em ordem a nos 'mesmos virem esta--
belecer-se..

§ 19. O Governo Federal -poderá autorizar ou promover,
por sua conta, R introducção de immigrantes destinados aos •
nucleos concedendo passagem desde o Porto do paiz de origem
até "Re porto cio destino, 'bem como os meioS 	 desembarque,.)
hospedagem e transporte até á estação mais proxima do ilude°.

- § 11. O serviço de localização, inclusive auxitios para o
primeiro estabelecimento, correrá a expensas .da companhia,
que deverá fornecer fies immigrantes rocem-chegados ferra-
mentas e sementes, 'e proporcionar-lhes, ;sempre que não .hon.-.
ver inconveniente, trabalhos a salario na estrada ou nas 'iro-.
ximidades do lote, afim de . se tornar facil a manutenção • dos
Mesmos. fazendo-lhes, quando preciso. adeantámentos em ge-..
micros alimenticlos ou em moeda até á primeira c.o.lheita.

§ 12. Os lotes ruraes, com as bemfeitorias que tiverem..
serão Vendidos aos, innnigrantes, media nte pagamento á vista.
ou a prazo.

§ 13. O preço dos lotes e das casas e as condições de pa-
gamento dependem de approvação • do Governo Federal, que -
se • reserva a faculdade de exercer a acção fiscal sobre tudo
quanto for de interesse para a prosperidade dos colonos e re-
lativo aos direitos que lhes são garantidos. ,.	 .	 •	 .

, § 11..A companhia fica obrigada a facilitar' o transportei..-
.dos productos coloniaes, concedendo abatimento ou' reducção	 -
.de fretes na razão de 50% . das tarifas em vigor;- durante- os
'cinco rumos, a contar da data do estabelecimento da priMeira
'familia em lote do nueleo colonial, cuja fundação se realizar.
'naS condições deste contracto, ou for emprehendida pela
ou pelos -Estados, por associações ou por particulares, com -a -
localização de immigrantes estrangeiros , como 'proprietarios. • •1

§ 15. A companhia proporcionará 'aos immigranles loca-
lizados todos os meios ao seu alcance para o melhor, beneficia-
mento dos próductos, animando .a creação e o incremento de
pequenas industrias ; promoverá o • estabelecimento de escolas
de instrucção primaria e .profissional gratuita e de campos de
experiencia e demonstração; e construirá templos para o culto -
religioso professado pelos immig,rantes„	 •

§ 16. Os immigrantes estrangeiros. ,como .os nacionaes, go- .
zarão de inteira liberdade dentro da lei .e nenhum genero de
cultura, de commercio ou industria lhes será vedado, desde.
que não seja contrario á segurança, á sande e aos costumes.
publicos.	 • 1

§ 17. O Governo Federal concederá, a titulo do ,auxilio;
os seguintes premios• á companhia, si effectuar, com regulari-
dade, a locação de immigrantes,. como proprietários, nos ter-,

•mos deste contracto :
1°, até 200$ por Casa costruida em • lote. rural, uma VOZ

que seja de typo officialmente approvado e pertença.á..fa,'
milia de immigrantes ;

. 2°, por familia, de immigrantes'introduzida „no estran—'
• -	 • .geiro á custa . da companhia e não -já residente

-	 )zada em lote rural :
•: :a) até" 100$ • quando • a- familia -contar- seis _mez.es..:_de loca-

lizada ;	 •
• b).até200$ quandoa . fairiilia . estiver.um annolocalizadx.e

houver, desenvolvido a. cultura -ou 'criação cem- animo de .ecin,!
tinuar ;

1	 -.
LAUSULA VITI E SEUS PATIAGRAPHOS 'DO DECRETO 'N. 6.533, DE 20.i.,

DE JUNHO DE1907, A QUE SE REFERE A CLAUSULA 1, ALTNEA cl
DAS QUE ACOMPANHAM O DECRETO N. 9.170, DE 4 DE DEZEMBRO
DE 1911

O povoamento .das ,terras marginaes ou ,proxImas á es-
rada deverá ser • emprehendido e activado pela companhia,
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30, até 5:000$ por grupo de 50 lotes ruraes, occupados por
familias de immig,rantes que, no mesmo nucleo e dentro de
dous nonos após effectiva localização, houverem recebido os
titulos definitivos de propriedade dos respectivos lotes.

18. ( -Mando os immigrantes não forem introduzidos do
estrangeiro á custa da companhia, obriga-se ella a locali-
zal-os nas mesmas condições dos que houver introduzido,
mediante a concessão dos premios dos mis. 1 e 3 do paragra-
pho antecedente.

1 19. E' liéito á companhia obter dos Estados interessados
quaesquer favores e auxilios, além dos (Inc constam do 1 17.

1 20. A companhia sujeita-se ás medidas regulamentares
institui idas ou mandadas observar pelo Governo Federal, em
bem lio serviço de colonização.

1 21. O Governo Federal obriga-se a solicitar dos gover-
nos estadoaes cessão gratuita á empreza das terras devo-
lutas marginaes ou proximas á estrada oara serem coloniza-
das nos lermos deste cont cacto.

22. Os auxilios prestados á companhia pelo Governo Fe-
deral. para o povoamento das terras comprehendidas na zona.
privilegiada da estrada, serão limitados na medida dos recursos
para este fim consignados no orçamento.

1 23. A companhia apresentará, para cada secção de 100
hilometros de estrada, o plano geral de organização de cinco
nucleos coloniaes, tendo no mínimo ca,la uni 100 lotes ruraes,
aoropriados á agricultura ou á indusi ria agro-pecuaria.

Os prazos para preparo e constituição definitiva desses
nucleos serão de dous annos, a contar da data da approvação
dos estudos definitivos de cada trecho pelo Governo.

1 24. Por falta de cumprimento do ilisposto no paragrapho
anterior, o Governo imporá á companhia a multa de 20:000$
e o dobro na reincidencia.

-	 Sts:,'".3V,-•' 	
ANNEXO N. 2

CONDIÇõ ES GER \ES, TATIEELA DE PREÇOS. E ESPECIFICAÇÕES PARA A
íoNsTI1IcÇio.Di ESTRADA, SEUS PROLONGA .11 ENTOS. RAMA ES E

LIGAÇÕES, CONEORAI E O ESTABELECIDO NA CLAUSULA XXXI § 2°
.l DO PRESENTE coNniacro

DI SPO SiÇõ ES PRELI INARES-
- 'Art. I.° A Companhia Estrada de Ferro e Colonização Porto

de Souza Manhuassú, devendo ler pleno conhecimento não
só das obras que contractou, mas lambem das circumstancias
locaes, fica obrigada a dar-lhes inteira e cabal execução, a

contento da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro e de aceórdo com este contracto. com as presentes con-
dições e com as especificações que o acoinpanhain.

Art. 2.° Para garantia da fiel exPeulAo deste contracto,
depositará a companhia no Thesouro Nacional as quantias já
aqui mencionadas e que só poderão ser levantadas depois de
preenchidas as formalidades lambem já mencionadas neste
mesmo contracto.

Art. 3.° Em caso de inexecução deste contrario, por parte
da companhia e em qualquer caso de rescisão a que ella por
seus actos ou ommissões der togar, perderá em favor do Es-
tado, conforme estipulam as presentes clausulas, as cauções
que tiver feito, nos termos deste contrario.

Art. 4.° Este contracto é intransferivel, e a companhia
incorrerá nas penas nelle estabelecidas si o transferir a ou-
trem sem o consentimento do Governo.

EXECUÇÃO DAS OBRAS

Pessoal da empreitada
Art. Fica livre á companhia, independente de auto-

rização do Governo, sub-empreitar parte das obras, ficando,
porém, mantida a sua responsabilidade perante o Governo e
sendo ella por seus representantes, legalmente constituidos,
a unica admittida a tratar com o Governo.

Os sub-empreiteiros serão considerados para todos os
effeitos como meros agentes ou representantes da compa-
nhia, que, portanto, ficará sendo a unira responsarei perante
D Governo, por tudo quanto fizerem os sul-empreiteiros, e Lam-
bem por tudo que disser respeito aos trabalhos destes, inclu-
sive trabalhadores e pagamentos de salarios.

Art. 6." A companhia assistirá por seus representantes
execução,gas obras com a frequencia que for necessaria a bem

•dó . ,seryiço . ',',e 'acompanhará os engenheiros encarregados da
fi-Scalização'Crirsuas inspecçõe-g, sempre que. estes - p requisi-
tarem,	 .	 .	 •

companhia 'deverá ter representantes residindo no lo-
sieS trabalhos,,podencle.estes, porém, de conformidade com

as Clausulas -do contracto'"; ser substituidos por procurador•
jdoneo a juizo • do • Governo, legalmente constituido, com po-

os motivos no mesmo prazo, proceder-se-ha á revelia da compa-

deres plenos e especiaes

mento aos trabalhadores,

nhia, que nenhuma reclamação poderá levantar contra o que
se fizer ou contra o resultado cio que se fizer ou for appro-.
vado pela fiscalização.

a execução, classificação

segunda parte da condição anterior após aviso prévio de tres
dias, ou si os seus representantes não executarem as ordens
de serviço que receberem da fiscalização, sem que apresentem

Art. 7.° Si a companhia deixar de cumprir o .disposto na:

e avaliação das obras e fazer paga,
para resolver definitivamente *sobre'

Art. S.° A companhia terá particular cuidado na escolha dci
seu pessoal, não admittindo para administradores, feitores,
mestres de obra e operados sinão pessoas que se recommendem
pela sua probidade e aptidão, ficando a mesma companhia
responsavel pelos damnos causados de accôrdo com a legis-
lação brazileira, salvo quando taes prejuizos provierem ine-
vitavelmente de execução de ordens de serviço expedidas
pela fiscalização.

Art. 9.° Os empregados da companhia que commettereni
actos de insubordinação, improbidade ou outros que tornem
inconveniente a sua perinanencia no serviço serão removidos
ou despedidos conforme o exigir o engenheiro chefe da , fis-
calização. Nesta ultima disposição, comprehende-se tam-
bem os sub-empreiteiros.

Em qualquer hypothese poderá haver recurso para o di-
rector da Repartição Federal de Fiscalização de Estradas dq
Ferro.	 -

Art. 10. O numero de operarios de differentes classes e
o dos vehiculos a empregar diariamente nas obras será sem-
pre proporcionado á quantidade de trabalho e ao tempo em
que este tiver de ser executado.

Afim de que possa a administração verificar si as obra,,;.
marcham com o conveniente impulso, a companhia forne-
cerá á fiscalização, periodicamente e nas épocas por esta
fixadas, a relação do pessoal e do material do serviço em
pregado nos clifferentes trabalhos, com a declaração da pros
fissão do pessoal.

A fiscalização poderá verificar a exactidão dessa mia.
ção e a companhia por sua parte deverá facilitar os meiok
que forem necessarios para esse fim.

Art. 11. A companhia é obrigada a ter os operarmos de
suas empreitadas pagos em épocas regulares, ficando sujeita,
caso não o faça, ás penas do contracto.

Ordem de serviço
Art. 12. Sempre que nestas condições geracs ou nas es -

pecificações annexas se falia em fiscalização, er,..tende-se o
engenheiro chefe, chefe de secção ou engenheiro residente, que
por parte do Governo tenha a seu cargo a direcção, classifica-
ção, medição, e fiscalização das obras como representantes da
Repartição Federal de Fiscalização das Estradas deFerro.

Art. 13. Todas 'as ortiens,de-serviço serão dadas pela fis-
calização, por escripto. Serão ,,.mintrradas e entregues á com-
panhia, que dellas • prissará retilm e de identico modo se proce-
derá em relação ás observações ou reclamações . que a compa-
nhia haja de apresentar, motivadas por estas ordens, devendo
ser apresentadas taes observações ou reclamações dentro do
ires dias uteis, contados do dia em que forem entregues as re-
feridas ordens á companhia, salvo motivo de força maior.

Art. 14. As ordens de serviço deverão ser immediatamente
cumpridas pela companhia ; si, porém, esta entender que da
sua execução lhe resultam prejuizos contra os quaes tenha de
reclamar, fará sustar a obra em questão e se entenderá • com •
a fiscalização dentro do prazo de ires dias uteis ., a que se
refere a condição anterior, correndo por conta e risco da
companhia o que ella fizer em contrario da presente condição
sem direito a indemnização, qualquer que seja o motivo.

Art. 15. Si a fiscalização, não acceitando as raz5es apre-,
sentadas pela companhia lhe reiterar as , ordens de serviço á
ella não se conformar com estas, a fiscalização poderá inti-
mal-a para satisfazei-as dentro de um prazo determinado. Esse
prazo, salvo os casos urgentes, não será inferior a dez dias a
contar do da intimação. Expirado esse prazo, si a companhia
não tiver executado as disposições prescriptas e apresentado
(malquer recurso, a fiscalização communicará o occorrido ao
director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro, que, si não der provimento ao referido recurso, poderá • -
ordenar que sejam as obras executadas administrativamente
correndo as despezas por conta da companhia.- -- •
• Dessa resolução poderá ft companhia recorrer' para o mi-

nistro da Viação,' que resolverá em ultimis, instancia.
Para o pagamento das despezas e ajuste de contas com a !•)

companhia será observado o que dispõe a respeito o capitulo ' •

Art. 16. 'Nenliurna reclamação de 'empreiteiros será acceit.
guando baseada en-f Ordens verbaes-.
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• ,	 Entrega do serviço ci companhia

'illterações •
'Art. 21. Na execução dos trabalhos a companhia seguirá

fielmente as presentes condições e especificações, as indica-
ções dos desenhos que lhe forem fornecidas pelo engenheiro
encarregado das obras e as ordens de serviços que por este lhe
forem dadas, e não poderá fazer alteração alguma sob pena de
demolir a obra feita e reconstruil-a á sua custa de perfeito
acckdo com as referidas condições genes, especificações, de-
senhos e ordens de serviços. Si a companhia se recusar a cum-
prir esta ultima disposição, será a obra demolida e reconstruida
ou reparada e modificada pela administração da estrada, cor-
rendo por conta da companhia as despezas, as quae's serão de-
duzidas do primeiro pagamento. O engenheiro chefe poderá dis-
pensar a companhia dessa demolição ou reparação quando en-
tender que, apeiar da alteração feita sem ordem competente,
a obra se acha em Condições de ser acceita. Neste caso, porém,
será a companhia ,paga unicamente da obra realmente exe-
cutada ; e si esta for superior á ordenada, não será contado o
excesso que porventura apresente em referencia ao projecto,-
especificações, etc. A disposição deste artigo abrange todas as
obras da empreitada, córtes, aterros, obras de arte, edificios,"
etc.	 -

Art. 22. Si o engenheiro chefe entender conveniente alte-
rar a direcção da estrada ou os projectos das obras que houver
mandado executar, assim o ordenará por escripto á. companhia,
que o cumprirá logo que receber essa ordem, salvo quando re-
correr para o 'chefe -da Repartição Federal de, Fiscalização das
Estradas de Ferro. 	 •	 ,

Art. 23. Si das alterações a que se refere a condição ante-
rior resultar abandono Ide obra feita ou encetada, serão estas
medidas definitivamente tomadas; seu 'valor creditado á com-
panhia, sem que tenha esta direito algum á qualquer in-
demnização por motivo do augmento ou diminuição do trabalho
proveniente de taes alterações.

Art. 24. As alterações que porventura tiVerCM de soffrer
as obras dePois de entregues os respectivos desenhos- approva-
dos á companhia,- deverão ser indicadas nestes ,e em ordem de
serviço e ássignadas pelo chefe de secção, sem o que não de-
verá a; companhia executal-as, sob pena de incorrer no que
dispõe o art. 21.	 . ,	 •

Ao mesmas alterações deverão ser mencionadas nos ori-
ginaes a que se refere o,art. 20 e serão rubricadas pela compa-
nhia e pelo,engenheiro chefe.

Quando porventura venha a apparecer qualquer duvida ou
contestação entn • a : conniánhiá e os" engenheiros incumbidos
da :fiscalização -dá • estrada;. proVeith•nte do :desenho dás; .obras,
decidirá o engeblieirci clemefe,..téndo::em consideraçãO,..,stimente.o
que constar dos referidos.,origiaaes e das ordens de serviço.-

Andamentos das _obras	 1-	 .-
k

-	 Art.5. Acornpanhiadaiáp,riflhiiPio.aOStrabalhOS dentro
do prazes de "60 diàs, cOntades da dita daentrega dos estudos . e

-	 -	 - --	 •

• locação pelo Governo ou da em que lhe for communicado pela;1
fiscalização, caso tenha feito os estudos nos termos deste coa-. •

' tracto, ficando sujeita ás multas 'estipuladas neste mesmo con-. •
• tracto pelo não cumprimento desta prescripção. .
; - Art.. 26. Os trabalhos deverão ficar concluidos dentro dci •
prazo de tempo estipulado neste contracto, a contar da mesma
data referida no artigo anterior, ficando a companhia sujeita
ás penas nelle estipuladas pelo excesso daquelle prazo, salvo
força maior a juizo cio Governo.

Art. 27. A companhia encetará os trabalhos pelos pontoã
que lhe forem designados e no tempo que for determinado pela
fiscalização, em ordem 'escripta, dando a cada um desses tra-
balhos maior ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das
obras serem concluiclas dentro dos prazos contractuaes.

A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direccãO
do director da Repartição Federal de 'Fiscalização das Estradas
de Ferro, segundo as informações que receber do engenheiro
encarregado da chefia dos serviços,, podendo sustar qualquer
deites ou determinar 'que uns sejam feitos de preferencia a
outros, segundo a conveniencia do serviço, sendo a companhia .
indemnizada dos prejuizos decorrentes de tal medida, avaliados
por arbitramento, constituido na fórina de Seu contracto o
salvo as prorogações de prazos que Sejam consequencias de
taes providencias.	 .	 . .

Art. 28. Si, por insufficiencia de meios de execução, a -
construcção de qualquer trecho ou de qualquer obra isolada não
for encetada no prazo determinado pela fiscalização ou não
proseguir com o -necessario impulso para que fique concluida
dentro do prazo .fixado pelo contracto a juizo da fiscalização,
ordenará esta o preciso augmento de pessoal e material, que a •
companhia deverá realizar dentro do prazo que lhe for fixado -
pela mesma fiscalização ; si, expirado este prazo, não tiver
a companhia cumprido a ordem e não apresentar motivosIus- -
tificativos que a, inhibissem de cumpril-a, providenciará a fis- : '
calização de acciirdo com este contracto.

Si forem acceitas pela fiscalização as razões apresentadas •
pela companhia , que a inhibiram de realizar o referido au- ;
gmento no prazo lixado, poderá a fiscalização prorogal-o; finda, •
porém, essa prorogação, si não estiver cumprida a ordem, qual-
quer que seja o motiVo, proceder-se-ha como está determinado "
na primeira parte desta clausula.

Art. 29. Quando se dê o caso de suspensão geral ou de aban-
dono geral das obras ou da maior parte destas por parte da
companhia, preceder-se-ha de accôrdo com as presentes clausu- • -
Ias.

Si a suspensão e abandono forem parciaes, proceder-se-ha
de accôrdo com o art. 15.

Considerar-se-ha abandono não só a completa falta de ope-
rarios nas obras; como -Lambem "o emprego de operarios em
numero tão insufficiente que demonstre por -parte da compa-
nhia desidia ou proposito de fugir á execução dessas obras.

Salvam-se os casos extraordinarios e independentes da
vontade da companhia, reconhecidos a juiio do Governo.

Art.. 30. Si o andamento das obras for prejudicado por
qualquer causa -independente da companhia, terá -cila direito
a uma prorogação equitativa nos prazos .estipulados neste con- • .
tracto ; nunca, porém, se poderá esquivar á sua -execução. 	 .._

,	 .	 Modo de execução
Art. 31. Nenhum trabalho será executado pela companhiá

sem que preceda ordem escripta do chefe da secção, a quem
compete determinar o trabalho a executar e a occasião em
que deverá ser este feito.

Correrão por conta e risco da companhia todas as obras
que executar sem aquella ordem ou de encontro ás já rece-
bidas, ficando cila sujeita a demolil-as á sua custa, si assim
o entender conveniente o engenheiro chefe.

Art. 32. As obras serão executadas segundo as regras
de arte, com perfeição e solidez, a contento do engenheiro

	

,	 ;chefe e de acc'ordo com este- contracto. 	 .	 --Á	 -	 .
Art. 33. A companhia erhpregará Materiaes • le superior

qualidade, a juizo do engenheiro chefe, devendo remover á -
sua custa os que forem recusados por"insufficiencia de di-,
mensões ou por má qualidade. Aremdeão- será: feita pela admi- -
nistração, si a companhia recusar fazei-a,- - correndo -por conta -
da mesma todas as despezas, qué lhe - serão .debitadas.

A approvação de qualquer material á empregar em obra .
exime a companhia ' de '.responsabilidade -.pela qualidade q ,

'	 .emprego do mesmo Material. . - '-- 	 •	 .
. i ' - Art. -3t-Qiiandia á Companhia-tenha de demolir as obras
_ pertencentes' "(1,- • administração • da estrada; procederá a . esse,
.trabálhd"de- tal- modo e- com tal-cautela, que os inateriaes pro-. • -
"venientes l`de'dernoliçãe pOsSáni -Ser '•tieVidainente•-,utilizados.-m,

: 'Art.- 35.-Si'-no periodo -de construcção, das obras _e 'em ,m
Mialquerteinpo 'antes de .seu-recebimento definitivo,a'.,admi.-,-,.
-nistração • reconhecer ou .presumnir' :que ha ..vicios :de ' execuçaO .,.
-em 'quakluer -obra"- em e anKilierito Mi • construida, será .ella.! ..
demolida e feconstruida" , a custa da companhia, nO caso 01 .

'Art. 17. Os terrenos que tiverem de ser occupados pela es-
^ fratla e suas dependencias e aquelles de onde se houver de ex-
, trahir, por decisão da fiscalização, pedra para as obras, serão
.• entregues á companhia pelo processo estatuido no seu con-

tracto. Salvo o disposto no artigo seguinte, a companhia poderá
-utilizar-se desses terrenos tão somente para os, fins designados,
devendo obter á sua custa os terrenos que tenha necessidade de
occupar para outros quaesquer fins.

Art. 18. Na faixa de terreno destinada ao; estabelecimento
"da estrada será permittido á companhia, si assim o entender
a fiscalização, levantar ranchos para abrigo dos operarios, de-
positos, armazeno e outros misteres da empreitada.

• Em tal caso essas construcções, menos o !material da co-
bertura,as portas e as janellas, passarão ao dominio da estrada,
sem indemnização alguma, logo que, por qualquer causa, ces-
sarem os trabalhos da companhia, a qual será obrigada a des-
occupal-as e Lambem removei-as si assim o exigir a fiscali-
zação, tudo no prazo de tempo que esta lime determinar.

•; Art.. 19. Antes de se encetarem os trabalhos de cada trecho,
á companhia ; receberá da fiscalização o mesmo trecho mar-
cado com estadas que indiquem-os accidentes do terreno, entra-
das dos córteS, etc., e tambem as notas do perfil longitudinal
e mais documentos a que Se refere este contracto, ficando sob
a responsabilidade da mesma companhia a conservação das
estacas, bem como as despezas que a administração houver de
fazer pela remoção ou desarranjo das mesmas.

Art. 20. Para a execução de cada uma das obras de arte que
fizerem parte da empreitada e á medida que for necessario,
serão fornecidas á companhia copias autheni icàs dos desenhos,
bem como as - notas competentes e" respectiva locação no ter-
reno. Os originaes desses desenhos e notas, rubricados pela fis-
calização e.pela companhia, ficarão archivados no escriptorio
da fiscalização.

'	 •--	 •
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que se 'verifique a existencia de taes defeitos e, no caso con-
trario, á custa da administração.'

Art. 36. As especies de trabalhos não previstos neste con-
'Irado e tabella de preços, serão executadas pela companhia
mediante ajuste prévio com o engenheiro chefe ou com o
director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro.

Em caso de desaccôrdo de preço, proceder-se-ha ao arbi-
tramento, conforme os termos deste contracto.

Art. 37. Além do mais que se designar nas especificações
ou no contracto, correrão por conta da companhia : constru-
cção de ranchos, barracões e abrigos para operarios e mate-
riaes destinados ás obras, o descobrimento e abertura de pe-
dreiras, o fornecimento de apparelhos, ferramentas, utensi-
lios, andaimes, cimbres, illuminação e as demais despezas
aceessorias ou eventuaes que forem necessarias para a
execução das obras, por se considerar que todas são compre-
hendidas nos preços destas.

Art. 38. Nenhuma indemnização será concedida á com-
panhia por prejuizo, perdas e (taninos provenientes de tempo
desfa.voravel, mão estado ou falta de caminhos e bem assim
pelo que resultar da negligencia, imprevidencia, falta de re-
cursos, e erros ou má administração da mesma companhia ou
do seu pessoal.

ExcepLuam-se os casos de força maior a juizo do Go-
serno.

DISPOSMES DIVER5.V5

Art. 39. Todo o material que se extraiiir das cavas ou
de demolição de obras pertencentes á esi cada , é propriedade
desta e será empregado na formação de aterros ou •depositos
Dos pontos que forem indicados pelos engenheiros.

O material depositado ficará sob a guarda e responsabi-
lidade da companhia, que deite poderá utilizar-se tão só-
mente Das obras da vidrada e quando liara isso tiver ordem
expressa do engenheiro, fazendo-se no valor da obra o des-
conto proporcional ao valor do mesmo material.

Art. 4o• Serão considerados propriedades do Estado os
mineraes fosseis e em geral todos os objectos de curiosidade,
valor artístico ou scientifico, que forem encontrados nas
exeavações que se fizerem. para formação do leito da estrada
e construcção das obras de arte ou na demolição de obras
pertencentes á estrada.

'Paes objectos deverão ser extrahidos com cuidado e a
companhia os entregará ao engenheiro chefe.

Art. 41. Todo o material, ferramentas, anDarelhos e o
pessoal que a companhia houver de empregar nas obras,
quando tenham de -ser transportados para estas pela estrada
em trafego, pagarão os fretes de accUrdo com o que estipulam
as clausulas deste seu contracto, devendo previamente a com-
panhia apresentar ao engenheiro chefe as respectivas guias
de materiaes e requisição de passe, em duas vias.

Occurrencias diversas
Art. -12. Salvo os casos de recursos para o Ministerio da

Viação e Obras Publicas, previstos em artigos anteriores,
todas as duvidas ou divergencias que se derem entre os enge-
nheiros e a companhia serão decididas em ultima instancia
pelo director da Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro.

Art. 43. Dado o caso de rescisão do contracto, ou de re-
tirada de qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou
qualquer outra em que se de a cessação dos trabalhos, a cargo
da companhia, no todo ou em parte, proceder-se-ha á medição
final dos trabalhos por ella executados ein toda a empreitada
ou no referido trecho ou obra, observando-se a respeito o
que dispõem as condições relativas a medições finaes de obras
concluidas.

Esse serviço será feito com a necessaria promplidão,
afim de que não fique retardada a applicação de novas pro-
videncias que o Ooverno tenha do tomar para a continuação
das obras ; e, si a companhia por si ou por seus represen-
tantes faltar a qualquer dos actos da medição final, correrão
estes á revelia da mesma companhia, de conformidade com
o artigo -1" e após aviso cum o prazo de cinco dias.

Quando as obras retiradas tiverem de ser continuadas
administrativamente por conta da companhia, p3derá o en-
genheiro chefe adiar a respectiva medição final até a sua
conclusão, prescindindo neste caso o Governo do beneficio
possivel de que trata o final do art. 41.

Art. 4•. Nos casos de execução de obras por conta e risco
da -coinpanhià, qUer Se proceda ao serviço por directa admi-
nistração do Estado, quer por meio de adjudicação,' o excesso
de-despeza que disso resultar correrá por conta da companhia
e 'será pago por meio de sommas que se lhe deverem e . das
flne tiver- em, deposito, sem prejuizo dos direitos--de Go-.
verno, ;para haVer , completo pagamento, s qiiandO
quantias não .sejam.-sufficientes.
• O excesso -da-..despeza)erá contado tomando-se a'- diffe-
Tença entre o. maior custo das obras e a importancia das mes-

.	 'mas, calculada' , segundo os preços do 'contracto com a° com-.
Dant' ia.	 .	 ..	 _

Si, porém, .a differença redundar em economia, perten-.
cerá esta ao Estado, e a companhia não poderá pretender par-. •
ticipação alguma.	 .

Art. 45. No caso de fallencia da companhia, proceder-
se-ha de accórdo com o disposto no art. 180 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908.

Art. 46. Dado o caso. de rescisão do contracto por qual-
quer causa dependente da companhia e nos termos do mesmo . •1
contracto, não poderá a companhia reclamar indemnização
alguma por lucros cessantes, (taninos emergentes, etc.

Neste caso perderá a companhia o .direito de reclamação
e verificação de que trata o artigo seguinte.

Art. 49. A classificação e quantidade de serviço resul-
tantes das medições provisorias serão lançadas em livro espe-
cial pelos engenheiros que fizerem as medições.	 .

A companhia tomará conhecimento dessas notas no es-
criplorio da fiscalização, dentro do prazo •de cinco dias, coa,-
Lados da data em que receber o convite em ordem de serviço,.
e deverá, em seguida, authenticar a folha ou folhas do refe- ,:k
rido livro, em que estiverem lançadas as notas, declarando, ,„
si for caso disso, qual o motivo da impugnação de qualquer -
parte da medição.	 •A expedição do certificado de pagamento . poderá ser.
retardada e transferida para o mez seguinte, emquantó a
companhia não tiver authenticado o respectivo registro das,,,i•
medições.

A assignatura do representante da companhia .no refe-, .
rido livro importa, por parte da mesma companhia, acceita-
ção das medições como boas, salvo as correcções que mais
tarde resultarem das medições finaes e resalvados os seus .
protestos feitos no livro competente, ou de decisão do en-
genheiro chefe. No caso de impugnação por parte da com-
panhia, procederá o engenheiro á nova medição, e si for caso
disso sujeitará á decisão do director da Repartição Federai
de Fiscalização das Estradas de Ferro a impugnação, compe-
tentemente informada.

Fica entendido que a. verificação ou nova medição será .
feita sem prejuizo do serviço e não será attendida quando
exija tempo tal que demore a preparação e conclusão . das
contas de pagamento do mez,	 .

Art. 50. Exceptuadas as classificações de terrenos e das
obras, as (mus poderão ser modificadas pelo director da Re-
partição Federal de Fiscalização ou por engenheiro por elle
designado, serão consideradas como . definitivas e finaes
as medições provisorias de todos os trabalhos e obras cuja
medição final não possa ser mais tarde verificada.

Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente. ..,:•
em cada mez serão pagos dentro' de 30 dias, contados do dia
10 do inez seguinte aquede a que se referir a medição, dedu-
zindo-se cinco por cento da importancia do serviço feito, os
quaes ficarão retidos .no..ThesOuro Nacional como caução da
fiel execução deste contracto e da solidez e conservação das
obras até seu recebimento- definitivo.

Nesses • pagamentos serão deduzidas tambem quaesquer.
quantias, que a companhia; vier a. dever.	 ,

Art. 52. 0$ resultados das medições provisorias e paga-
mentos mensaes -em. nenhuit caso. darão á contipanhia direito
a reclamações. rejativaS ás contas finas.e-•

Art. 53. Depois de concluida cada uma das obras. da .ern--.#»
áreitacia, procederse .41ta ,á -sna,:inedição :final e, terminada; '-
esta, serão organizados os desenhos respectivos com as neces.
darias declarações relativas á'.classificaçãe (WS . terrebeVe'das
Obras, distancia 'de transporte, quantidade e : espeele -de- ma-_'2,

MEDIÇÃO E PAGAMENTO DAS mas
Art. 47. Os trabalhos e. obras feitos segundo este con-

tracto, assim como o material fixo, rodante e de officinas
preciso para as novas linhas a construir e trafegar, serão
pagos pelos preços da tabella respectiva e mais 2 r% Adous
por cento) sobre o total das medições provisorlas e final, ;a .
titulo de despezas gemes e administração.

Nesses preços estão comprehendidos não só a -mão de
obra e fornecimento de materiaes, como tambem todas as a,
despezas aecessorias ou eventuaes necessarias para a exe-
cução das obras e os lucros dá companhia.

Salvo os casos previstos pelo art. 21, as contas. serão
feitas conforme a qualidade e quantidade da obra realmente
executada.

Art. 48. Até o dia 10 do mez seguinte a cada bimestre pró,-
ceder-se-ha á medição provisoria dos trabalhos e obras feitas
nesse mez anterior, para. realizar-se o pagamento .de accôrdO
com este centrado.

Nenhuma medição provisoria será feita sem que a fisca-
lização haja dado á companhia, por eScriptc, aviso coni tres
dias de antecedeneja, para que possa a mesma companhia, ou
seus prepostos, a ella assistir, Procedendo-se porém, á sua
revelia, si não comparecer.
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.eri a es fornecidos a companhia e tudo mais que for preciso
)ara calcadar-se o serviço feito.

•Depois de assig,nados esses desenhos pelo chefe de secção,
campanhia será convidada em ordem de serviço para exaa

ninal-os e-assignal-os no escriptorio da secção, si com alies
oncoretar.	 •-• .••• •	 .	 •	 • •

Si,..porérn,- a -companhia tiver duvidas ou 'reclamações a•
azer oeverá ,apresental-as- por escripto e devicLamente funda-.
alentadas r.no aenaenheiro ..chefe,a-tlentro , do prazo do 15 dias;
.oata Jos ..da data em-que tiver recebido - o convite. ; -podenda
antem rawaerer..ao •enigenheiro,- -dentro . -desSe •prazo, noaar
nediaãe -f ina I, , que. lhe será -concedida, -- • '

I:axpirado. o .prazo de-que trata- essa condição, : perderá a•
at .r.paiilmia o direito a• qualquer reclamação; • bem como á
iova medição ou verificação da .primeira, que •será consicle-
Tala deiniitiva,' salvo . o caso previsto na condição. seguinte.

, Antes de começar-se, a medição final, será a companhia
:onviclaiaa. com tres dias de antecedencia para assistir a ella,
p rocede! Ose a sua...velia, Si não, comparecer.
- - Art. 'Ga. Os der . .a.: •.as de mie rata a a_ condição., anterior,

ão obslaide assIntN peb ele u de ção.e pela companhia,
o Poderão' ter valor e . servir )- base para a organização da
.onta fiiril depois que forem approvados pelo engenheiro
hera, o qual poderá mandar proceder pelos mesmos ou por
mutros engenheiros á nova Medição de todas ou de parte das
)bras.

Para assistir a essa nova medição será convidada a com-
manhia, nos termos da condição -anterior.

'Ari. 55. Depois de ariPi'oVados • pelo • engenheiro chefe os
lesenhos da medição f:nal de cada obra, serão feitos no es-
riptorio technico os ri.Jceasarios calculos para determinar o
eu valor, sendo arei ivados 'os *desenhos e calculos .para ser-
-irem de -1...se á 'or9anizaçaio . da conta • final, que só se fará
teria:is de concluidaa, ii.eclidas • e avaliadas finalmente todas
s abras t'e cada e_npra

A comprnhia será coavidada para examinar e authen-
icar com a sua assignatura a conta final, si nãn tiver recla-
nação a apreacialar.

A rcelamaaão deverá ser apresentada por escripto e devi-
amente fur 'amentada ao engenheiro chefe, eertro do prazo
e 20 dias, contado da data em q fe a companhia L. ar recebido
onv i te ia 5 examinar a conta final.

a r.lsgatadO csac prazo, •enhuma reclamação da companhia
era acaai t a.

Lat. 50. Si não for attendida a reclamação da companhia
.os casos de que 'atam os art. -'osprecedentes, fica-lae livre

recurso para o director da Lepartição Feder 1 de Fiseali-
açãe das . Esaradas de Ferro e para o minista da Viaalla e
)1,,r-s Publicas, decidindo este em ultima instancia e fic.-aaa a
ompanbia obrigada a sujeitar-se a e 	 decisao.

O recurSo A.s: r aeebido dentro de 30 dias, contados
a data da respectiva dac.são do eajenlieiro chefe, a qual sela
nadada em proloeollo á companhia.

Todos os recursos serão remettidos ao Min'aterio des.

'iacão e Obras Publicas por interineclio enganheiro chefe,
director da Rep dação Federal de Fiscal ação das Estrada),

e Ferro, para que subam logo com a respectiva l_r:ormaaão.
Art. 57. O saldo demonstrado na conta final, deduzidas

s multas e deapezas devidas pela companhia, ser-ILe-ha pago
:apo cale cesse a' responsabilidade da mesma pela solidez c

orsei:Vação das obras e sejam essas recebidas •da.finitivarricnte.
, elo C;Ovenie.• .

IV
CoNSEaVÁÇÃo DAS °BRAS

Am-t.. 5. A companhia ú responsavel p, solidez e hoo
onsorvaaão . das obras que executar, quer durante a constru-
ção quer araos, durante seis mezes para as de teria e um

coL 	 para as. de arte.
Art. 50. Durante . o prazo de. sua responsabilidade pela se-

dez e iaervação das obras que executar, fica a ccinpaimait:
brigada a reparar á sua custa os damnos qu a soffrer- i as-
lesmas obras, provenientes de vicios de coastrucção ou de am-
ue() de materiaes de . má qualidade. E, e * sá recuaar a fazei

si o não 'fizer no prazo que for determinado pelos enge-
;miras encarregados do serviço, a fiscalização providenciara
ara 'que sejam as mesmas reparações feitas pelo modo .qut
me parecei' mais acertado, sendo debitadas á companhia w
espezas que dali provierem.

Art. 60. Expirado cada um dos prazos de responsabilidadt
a companhia, serão as respectivas obras examinadas pelf
ugenlmeiro chefe; acompanhado do Chefe' de' secção . e • do re-
resentante • da companhia,. e' definitivamente acceita- Tam •
Airelle,'si as acharam 'em- perfeito - estado•deaConaeryação,sia-,.
rando-se -então oaattermo- de rebebirneanto,.*:ue' será
alo engenheiro . Mofe,-cliefe ade , secatio . -e ameloa:.ePrésentantc.

companhia," fican	 esta desde então exonerada de , tcida
ralauer responsabilaar. 'apelas •obras a que se refere o ,termo •
,• Art. 61..,Para - as lia mas- de mie trata o • n. - 4 da'clauSula 1

'ste contracte, cujci jiciOatle, construcção_ claperide. defixáção 3
- - -	 _

ulterior, e caso intervenham condições especiaes a juiz() dt
Governo e o solicite a companhia, poderão ser revistas
presentes condições genes e tabella de .preços. •

TABELLA DE PREÇOS
• -

Designação de trabalhos .	Preços por
AP
	

4.2

$09.
$026

$050

2$000
	 $800

$930,..
::',$ n)00 •
6$500

1 $200

,11n11.
	 1 $ 0 00

1$600

1$000

13$000
2a$000
35$000

$315

$100

$200

,••••••••
	 16$000

	

-	 .
, ) Trabalhos preparatorios: .

.1. Roçam° e limpa em capoeira
2. Roaa .n e limpa em capoei-

	

- o ae mel .do 	 •
, 3. Roçai 	 e . limpa em malta

virgem 	
.4. Destocamento 	
5. Caminhos de serviços 	

Movimento de terras:
, Excavação em córtes, valias,

valletas e emprestimos: 	 •, 6. Exeavação em terras 	
7. Excavaçao em pedra solta
8. Ereavação em rocha. 	
9. Excavação pára derivações

de rios 	
10. Excavação para fundações' de

claras de arte e edificios 	
11. Accreschno de preços • de

eAcavações para fundações
de obras de : 'e e edificies,
com necessa .de de _escora-
mento, para cada metro de
profundidade 	

1.2. Idem idem para cada .metro
de profundidade abaixo do
uivei de agua 	

Excavação em tunneis:
13. Excavação em terra com-

muna 	
14. Ea_cavaçía em pedra solta
15. Excavaçau em roc
16. Transporte por t. :cametro

dos materiaes provenientes
do miam:muar excavaçõos.-	

17. Ca-i-rega..nento*e descai-a dos
ninar ae s provei]. len tbc_ a de
aura:aguar excavecões

18. Levantamento dos materiaes
das axcavaaões além do
dons metras,para cada me-
tro de Rui-a 	

Alvenarias e trabalhos con-
nexos com transporte até 10 me-
lros.
19. Alvenaria de pedra secca 	
20. Alvenaria cialinaria com ar-

gam: sa dc dous de cal :e
• tres de aa

- 
a para alicerces

21. Idein idem, para cima dos
ai icerces • 	

22. Dita: de a . arelho com a
mesma ara-lassa para can-
to, pilares 'e Obras analogas

23. Dita de apparelho com 'a
mesma argamassa p a r.a
abobadas 	 •

24. Dita de tijolos commUns com
a -mesma 4)45 massa, 	•

25. Dita de tijo ,s prensados
coa. a ru traria argamassa 	

26. Dia de lajões•sem argamassa
ar. Dita de 'alijes com arga-

massa de dons de cal e tres
de areia 	

28. Cantaria com argamassa de
cimento puro 	

29.Paredes de, frontal ,simples
com tijolos communs 	

30. : 	de frontal dobrados
31: - Paredes de at tie •

5aG09
123000
faa ia

,32. Pai odes deaPao pique ....	 38800
33. -Emboço e _reboco com arga- _

massa de ;400 de . OIS tres
de :ardia' 	 	 1$200 •

34. Emboço e reboco com arga-
massa de dons de cimento,e

.• três de ai-aia 	 	 ,3$77G1
35. Fanboço p reboco com argaz



Preços i»p
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Designação dos trabalhos

-
••n1

308000
118000
118000
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75. Transporte dos materiaes de
qualquer natureza pelo Rio
Doce, par tonelada, - deca-..
metro; $003.

75 -A. Transporte dos materiaes
- - .de -qualquer-natureza pelas

rlifferentes 'estradas 'de -fèr-
ra para:construcção da es-
trada, será feito de accórdo
com as respectivas tarifas,
approvadas pelo Governo.

Obras de madeira
76. Madeiras de lei até 0.,2 X

X 0.,2 X 7m,00, serradas ou
falquejadas nas 4 faces o
assentadas na obra 	

77. As mesmas madeiras nas
mesmas condições, tendo
mais de 7 metros ide com-
primento, assentadas na
obra 	

78. Madeiras de lei até 0.,30 X
X 0.,20 X 7.,00, appare-

,	 lhadas nas 4 faces e assen-
tadas na obra 	

79. Idem, idem com a mesma
esquadria e comprimento
maior de 7 metros, assen-
tadas ha obra 	

80. -Madeiras de lei- .com 'esqua-
dria de 0.,20 X 0,.,20 e até
7 metros de comprimento,
serradas ou falquejadas nas
4 faces e assentadas na obra

81. As mesmas madeiras nas
mesmas condições, tendo
mais de 7 metros de com-
primento, assentadas na
obra 	

82. Madeiras de lei com esqua-
dria maior de 0.,20 X 0.,20
e até 7 metros, apparellia-
das nas 4 faces e aSsenta-
das na obra 	  -4

83. Idem, idem com mais de 7
metros de comprimento,
assentadas na obra 	

84. Madeiras de lei em pran-
chões de 0.,30 X 0.,1 as-
sentadas na obra 	 	 48200

85. Idem. idem de 0.,30 X 0.,6,
assentadas na obra 	 	 28145

86. Soalho com taboas de 0m,035
de espessura e junta secca 	 88000

87. Idem, idem em junta de
meio fio 	 	 98580

88. Idem, idem de mecha e en-
caixe 	 	 108110

89. Forros de tecto com taboas
de 0.,018 de espessura 	 	 68850

90. Idem. idem com taboas de
0m,012 de espessura 	 6$149

91. Cimalha de madeira até 
0.,15 de balanço 	 	 68110

92. Cimalha de madeira de 0.0,16
até 0.,30 	  108i'90

Obras de madeira
93. Caibros de 0.,010 X 0.,76,

serrados e assentados na
obra 	 	 $650

94. Ripas de 0.,05 X 0.,02, ser-
radas e assentadas na obra	 $104

95. Portões inteiriços de taboas
enquadradas com todas as
ferragens 	 	 468000

96. Portas lisas inteiriças ou de
2 batentes 	 	 278300

97. Portas com almofadas de 2
batentes de dobrar 	 	 358100

98. Ditas, ditas, ditas envidra-

99. Caixinhos de -suspender- com	 •	
21çadas na parte superfor 	 	 V080

vidros- para ..janellas 	 	 1318000
- 100. Caixilhos -de'2 batentes- com

yictroa pará..janelláá 	 	 188200•
_

••nnn•

Designação de trabalhos Preços por
W.	 Al2	 AP

massa de dous de cimento e
tres-de areia com apparelho
rustico 	

36. Caiação com Ires mãos de
cal ou gesso 	

37. Estuque liso para tecto ou
cornija simples 	

38. Cimalha com argamassa de
gesso até 0,15 de -balanço 78800

39. Idem, idem de 0.,16 a 0.,30 138000
40. Idem com argamassa- de dous

de cimento e tres de areia
até 0.,15 de balanço 	

41. Idem, idem, de 0.,16 a 0.,80
Rejuntamento de alvenaria
de pedra com argamassa de
dous volumes de cal e tres
de areia 	

43. Rejuntamenta com a mesma
argamassa-em alvenaria de
tijolos

44. Rejuntadento com volumes
iguaes 41e -cimento -e- areia
em alvenaria de pedra 	

Rejuntamenta com a mesma
argamassa em alvenaria de
tijolos 	

46. Calçamento com parallelipi-
pedos de pedra 	

47. Calçamento com pedras irre-
gu nares 	

48. Calçamento com Mac Adam 	
49. Calçamento com ladrilhos

communs 	
50. Calçamento com ladrilhos

especiaes de cores e dese-
nhos diversos 	

51. Calçamento com tijolos com-
muns assentados sobt e a
maior face com argamas-
sa de 1 de cal e 2 de areia

52. Idem, idem; a cutello 	
53. Concreto com argamassa de

1 de cimento e 3 de areia
54. Argamassa com cimento

paro 	
55. Idem com volumes iguaes de

cimento e areia. 	
56. Argamassa com 2 de cimen-

to e 3 de areia 	
57. Argamassa com 1 de cimen-

to e 2 de areia 	
58. Argamassa com 1 de cimen-

to e 3 de areia 	
59. Argamassa com 1 de cimen-

iguaes de cal e areia 	
60. Argamassa com volumes

iguaes de cal e areia 	
61. Argamassa com 2 de cal e 3

de areia 	
63. AppareRios apicão 	
64. Apparelhos a escorno 	
65. Degráos, soleiras e vergas de

cantaria lavrada a escopro
66. Enrocamento com pedras jo-

gadas 	
67. Enrocamento com pedras ar-

rumadas 	
68. Empedramento 	
69. Enchimento de vãos com pe-

dra quebrada 	
70. Enchimento de VãOS com pe-

dra quebrada e argamassa

	

de 2 de cal e 3 de areia,	 -
71. Pedra quebrada para concreto -
72. Pedra quebrada para lastro 	
73. Transporte dos materiaes

por meios communs-para as.
obras de arte, como tij olos, •
cal, areia, cimento, telhas e
pedras, • por . decametro 	

74. Transporte dos materiaes de 	
qualquer natureza em trem

• de lastro (tonelada) por ki..'
lometro, $150,

4$420

$390:

118700

1218000

1778000

1418000 •

1918000

1428000

1808000

1608000

2558000

108010
158080

18900

28080

28300

• 28600

148600

• 58000
108000

78600

228000

1/1•nn••

58000
98000

598500

2198800

1298000

1008400

808700

608000

218600

218600

188900
58200

108-100

368000

78000

98000
48400

128800

- .	 8024



Coberturaside edificios: -
Telhas ,chatas.-('modelo Iran-

cez) i•.-_assentadas	 „obra . .
-1 il .:Telhas :-curvas -Assentadas- ma

- obra,	
114; Chapas de -ferro onduladas e

• galvanizadas •de mili-
metro de' espessura, assen-
tadas na obra............. . ..

115. Claraboias com vidros

• 't

-

'":t$578

5$135

• -4$860
1.7$000

1$320

- ; $330.;

A75,

4712

UNO
19$800

11$220

9$505

4$750 -

-•$$935:
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Dezembro 'de rer . r	 £(.1.','OP20)

_

•DJsigthação de trabalhos
;

_ 101. Bandeiras --com vidro para
-	 -.Torta e janellas 	 •

-192. 'Venezianas -moveis Tara ja-
-menu 	

•-103. Venezianas • fixas Pára ia-
- portas e portões 	

104, Escadas rectas com patamar
105. Ditas de volta ,	 .......
106. Guardas com-corrimões e ha-

-
laustres ............... ... .. 	 15$609.

itYn'Tabeas de 0.;018 de espes-
•• sura- .para paredes de ma-

• • deira, aplainadas .e
• dadas' na 'obra .. ....
Ditas de ditas., para' o .mesmo

happarelhadas . :e com
• -,• 'filete -nas -'juntas, - .assenta-

-.das -.na: obra 	
• ?.39:''BalauStrada.' de •taboas recor-

-	 •	 -tadas 	 -
Guarnições • -arrendadas . de
. '_madeira,.:até • 0,,,,35 - de al tu-.

ra.-para beirada- de-telha-
:.	 des 	 - - -	 -	 -	 '.3$500

Dif.c.s,i ditas de '0p,,3G a -0m,60 	 ...	 •-	
.de-.altura 	 - - .6$500

• Obras ,metallicas
_116. Conductos e. calhas ,de -cobre,

:inclúsive seu • assentamento
por. k• ilogramma. 4$250.	 .

117. Idem, idem de zinco por kilo-
. gramma 3$060.

118. Idem, idem, de ,ferro .fundi-
do por kilogramma 1$500.

119. Idem, idem, 'de ferro galva-
• nizado, posto na obra, por

kilogramma 3$060.
120. Encanamento de chumbo in-

clusive seu assentamento,
por kilogramma 1$200.

Cl. Ferro forjado, simplesmente
furado, torcido ou dobrado,

• inclusive- seu' assentamento
por kilogramma 6$290.

122. Idem, idem, em grades, ma-
deiras e obras analogas,
inclusive seu assentamento
por kilog,ramma 1$800.

123. Idem, fundido, qualquer que
seja o modelo da peça, in-
clusive seu assentamento,
por kilogramma 1$500.

Via permanente
124. Lastro de cascalho, areia

grossa ou saibro, com tran-
sporte até 300 metros.. 	 ;

Via permanente
125. Lastro commum extrahido

dos cortes com o transporte
até 300 metfos 	

12.6. Transporte de lastro por kilo-
metro além de 300 metros

127. Dormentes .de -madeira de lei
de 0,13X0,'20X.1,'80, um,
2$600 	

128. 'Idem, idem • especiaes para
:pontes 'e chaves um 4$500.

:Assentamento da via perma-
:a	 	  • •:1$600.'

120:. --Trilhoá..de aço de-35 kgs:
•". metro 'corrente,: cen-r..acces

,:tonelada.:2_:,400$740
-(ouro). 	

131. Chaves completas 'para- mu'-

Dezignat.Ao de "trabalbos
111

. dança de linha, assentadas,.
1	 - uma 	
(132. ,Caixas ao, agua -tom capaci-
i	 • -- .'dade'ate . 153 com bomba .dez

-	 elleito;--assentadas,
• -uma -2 963$000 (ouro) .
Giradores,-'-assentados,
5:026$000 (ouro). 	

131. Cerca de arame-larpado eom
5 fios e postes de madeira

Telegraph°
135. Postes de madeira de lei 'fal-

quejada, um 8$000.....
:130. Assentamento da linha : tele-

graphica, com 2 fios de ler.;
ro galvanizado, de Qm;004-'
de ,diametro,-inclusive. -os
apparelhos xAlorse»• por ki-

-.1ometro, • 330$000. ..... • .
Montagem das superstrueturas

e pilares metallieas das pontes e
viaductos
137. rArmação _ e -cravação, assen-

--lamento -c pintura de su-
perstructuras	 metallicas

•,apara vãos de 1 a -5...metros,
nor • tonelada _66000 	

138_25=1-laça°. para vãos de 6 a
,metros,- -por -tonelada.

-97$800 	
139. Idem para vão de 13 a 50
• metros	 por • tonelada•

119$50b. 	
140. Idem, cravação, lineamento
• no terreno e pintura de pi-

lares de ferro para pontes
e viaductos, por tonelada, 0J$000 	

141. Armação para vãos

▪ 

de 50 a
130 metros, por tonelada
152$000 	

Trabalhos diversos
112. Revestimento de taludes com

leivas 	
143...Idtieçmão, idem .com leivas e a

144. Empilhamento de pedras -em
._ montes regulares

145. Apilleamento de terra 'em
camadas de 0m,20 	

146. Pintura com 3 mãos de tia-
- ta á colla 	

147. Dita, dita a oleo 	
148.. Dita, dita, - imitando pedra,

madeira e mosaico, etc 	
119. Verniz de pincel 	
150. Esgoto com tubo de barro de

0 rn,30 de diarnetro interno
151. Idem, idem, de 0%15 de dia-

metro interno 	
152. Idem, idem, de 0%10 de dia-

metro interno 	
153. Idem, idem, de O r",05 de dia-

metro interno 	
15.1. Water-closet com -cisterna e

inictorio 200$00.
155. Estacas de madeira de lei

falqueijadas nas 4 faces e
enterradas até • 12 metros
de	 0`', '30 X O rn, 30	 r-or
metro enterrado 	  13$300,

150. Idem, idem • de .madeira de
•lei enterrada mais de 12 me-
tros, por metro enterrado 15$900

	157.- --Vigas'de madeira de lei, fal-	 -
-.queijadas em 2 faces oppos-

_ .-Las_-para grade de _funda-
i• ção, por metro corrente de

• viga assentada •
'Carregamento	 _ descatga',--,
. no porto. de „desembarque' •

. dos materiaes para as .obras-••
, - ;cle arte e-Via -perraanente,-por.:-

• -tonelada . 	

I$300

1$000

$160

Preços por -	 .
Mi AI=	 AP

Tj 
7$6S0

-15$080
39$000
52$000

3,5640

Á$680 • .

•- • -6$500 • "

•

P1',3çOS por .

-



-material ;	 .
6. Fornecimento e montagem do material rodante ; • •?if
7. Conservação das obras acima durante o tempo da

Art., 2.° Antes de encetar os trabalhos de . movimento de
terras deverá a companhia roçar e limpar a faixa de terreno
que tiver do ser occupada pelas cavas e aterros e mais a lar-
gura supplementar de quatro metros para cada lado do pé

, dos taludes das terrenos e cristas dos eórtes.	 .	 .
Quando os aterros tiverem menos de um metro de altura,

os tocos e raizes serão arrancados o queimados .ou removidos
para fóra dos limites fixados anteriormente ; quando, porém,
a altura for superior a um metro, as arvores serão cortadas
rentes com o chão. Estes serviços serão pagos pelos preços
ns. 1, 2 e 3.

O preço n. refere-se unicamente á extracção de troncos
de diametro superior a 10 em., medindo-se, neste caso, o des-
locamento pela superficie do terreno que for revolvido para
et fec tual-o.

Art 3.° A companhia fará a sua custa e conservará em-
quanto for necessario. um caminhe ao longo dos trabalhos
que tiver de executar, de modo que os ponha em communi-
cação entre si e offereça seguro transito a cavalheiros e aos
materiaes de,stinados á coas', rucç ; quando, porém, esses ca-
minhos :orem trechos accidentados de serra, que exijam exca-
vações, estivas ou pontes,-serão.pagos pelo preço do n. 5 da
tabella annexa. Estes caminhos deverão ser roçados em quatro
metros de largura e destocados em deus

MOVIMENTO DE TERRAS

Art. 4.° Os trabalhos designados sob esse titulo compre-
hendem, além das excavações, carga e descarga dos materiaes
provenientes dessas excavações, o seu ti•ansporte para os
aterros e deposites, a formação dos mesmos aterros, o nive-
lamento de leito da estrada e dependencias e a regularização
dos taludes, dos cortes e aterros.

Art. 5.° Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos
nas cavas, bastando para isso as dimensões tamadas nas
mesmas cavas e secções transversaes do terreno e do projecte,
salve nas valletas e outras obras, em que só se tomarão as di-
mensões das cavas e dos projectos.

Quando a medição não for possivel por essa forma, de-
verá a companhia empilhar os materiaes em montes regu-
lares, e sempre que a esse meio .se recorrer descontar-se-hão
do volume apparente das pilhas ou depositos 30 a 50 % para
as pedras, conforme a maior ou menor regularidade do seu
empilhamento, e 10% para as terras, quando já estiverem de-
positadas, pele menos 30 dias.

O empilhamento das pedras, quando exigidos pela fisca-
lização da estrada para esse ou para outro fim, será pago pelo
preço n. 146, da tabella annexa, applicado ao volume real da
pddra empilhada.

Art.. 6.° Os materiaes extrahidos a céo aberto para exe-
cução da estrada, suas ob•eas e dependencias serão classifi-
eados em ti-es categorias: terra, pedra solta e rocha.
• Ficam comprehendldes: •

Na primeira, a terra vegetal, é barro, o lodo, a areia, o
cascalho solto, cascalho e outras pequenas pedras fortemente
engrazadas ou ligadas em bancos ou camadas até 20 cm.,de es-
pessura,atravessando materias terrosas, as decomposições gra-
niticas ou de outras quaesquer rochas em adiantado estado de
desaggregação e de toda especie de materiaes contendo em
mistura pedras soltas de volume inferior a cinco dm. cubicos,
que possam ser excavados com a pá, enxada e picareta.

Na segunda, toda a espe,cie de rochas destacadas, de vo-
lume superior a 5 dm. cubicos e inferior a um metro cu-
bico, jazendo em massas distinctas ou contiguas ; o cascalho
e outras pequenas pedras fortemente engrazadas ou ligadas
em bancos ou camadas de mais de 20 centimetros de espes-
sura ; e igualmente toda a. especie .de rochas stratificadas e
schistosas que puderem, ser extrabidas com alavancas: bico
de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro, ainda que acciden-
Lalmente • haja necessidade. de aplicar-se 'mina de fogo.

Na ;terceira, roehededui e 'compacto ,de . volume superior
a um metro cubieo, que  só puder ser .despontado mediante
emprego de mina de fogo.

Art. 7. 0 0 : producto daS •excavações será enipregado na for,-
mação dos' aterros e lastros oü depositados fora do leito da

construcção-e dt.rante todo o prazo de arrendamento.

TRABALHOS PREPARATORIOS''

10030 bexta-leira , lb
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Designação de trabalhos

DIARIO OFFICIAI; 	 Dezembrci 'de igir

Att

Preços por
I\12 1113

3. Enrocamentos, revestimentos e outras obras de con-
solidação ;

4. Fornecimento do material e assentamento da vitt per-
manente, cercas, e das machinas motrizes e operatrizes para
suas officinas de reparação, caixas d'agua, gyradores, etc. ;

5. Assentamento de linha telegraphica e fornecimento do
, 159.' Superstructuras	 metallicas

• - das pontes e viaductos, to-
-- nelada, 2128000 (ouro).

160. Carregamento • o descarga
- nas • -diversas ' estradas de

•.ferro.
Material rodante

161. -Locomotiva	 mixta, • Ten-
'e wheels, de accordo com as

especificações, • cada unia,
22;5208000 (oUro)..

162. Locomotiva para mercadorias
typo Consolidation com , 8 ro-
das conjugadas de 36-tonela-
das, cada uma 22:520000.

163. Locomotiva para manobras
cada uma -11:600$000 (ouro).

161. Carro mit omovel cada um,
3:7008000 (ouro).

'16.

	

	 para passageiros de 1"
classe, com engate automa-

• tico, 10:3118000 (ouro).
166. Idem, idem de 2° classe cem

-• engate automatico, 7:940$
' t' • (ouro).

167.; Idem, idem mixto, com en-
gato automatico, 9 :7258000
(ouro).

.168. , Idem, para correio e baga-
)	 • gen), 6:1368000 (ouro).
169.. Idem, de cargas, fechado
1.	 1:3858000 (ouro).
170. Idem para animaes 4:3858000
171.. Idem, aberto de borda alta,

•. 3:4968000 (ouro).
; 172. Idem, pranchas cc,-,n fueiros,

- •	 2:9638000 (ouro).

Mote p ial eleelpieo

Carros para cargas, de diversos typos.
Carros reboque para 50 passageiros, uni 	
Carros automotores para 70 passageiros, um 	 •

	

Locomotivas para trens de 250 toneladas, urna 	
Locomotivas para trens d. 500 toneladas, urna.
Kilometros de linha acrea com suspensão clu-

,•	 pla e protegida, post" etc., uni 	
Snb-estações e transformadores a distancia de

50 kilometros. uma 	
Linhas de alimentação para os transforma-

'	 dores nas sub-estações com cerca de 500
kilometros de fio de cobre puro de 50 mini
de secção com postes, *te., um 	

Carros correio, um 	
Administração e lirecção technica da electri-

ficação (construcção) • 	

Usinar"- -
1 Usina eleetrica completa, incluindo todas as

obras hydraulicas, como sejam: represa,
canal, encanamento, etc., para 10 mil ca-
vallos effectivos de força, com 60 mil volts
de tensão

, A importancia do material elect rico será paga em vista
das facturas do material constante da relação previamente ap-
provada pelo Governo.

Especificações annexas á tabella de preços elementares para a
construcção da linha tronco e ramaes da Estrada de Ferro
e Colonização Porto do Souza —.Manhuassu'

ESPECIFICAÇõES

Art. 1 .0 Os trabalhos executados pela companhia para
preparação do leito, assentamento dos trilhos e superstructu-
ras melallicas das pontes da via ferroa, em c-acta trecho nu-

. tractado, serão os seguintes:
•• , ,1. Roçado, limpa .o destocarrumto, do terreno que tiver de
ser occupado pela estrada ou por suas obras;

2. Movimento de terras para formação do leito da estrada
e de Suas, dependenclas e construcção cio suas obras de arte,
etrificios e . dePéndenciaS ; • .
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estrada, mas ap lengo d'eSta (principalmente na plataforma dos
einpresthnos) quando o material for pedra. - •

A distribuição desses materiaes compete	 -e áo 'engenheiro
chefe da fisealizacão, mediante ordem 'deste ; a pedra extrahida
das cavas será empregada lambem na construtção de obras
da ,estrada . • de 'ferro, de 'conforándade - com 'o estatuido • nas
condições gemes.. '	 •	 -•

Art. -8.OS aterros -terão 3m ,60 de largura' na Plataforina,
e os seus taludes a inclinação . de tres de base para dous de
altura.

.. Os aterros serão feitos .com os materiaes expurgados de
'ramos, ti:cincos, raizes, etc., e, -sempre que .a fiscalização exi-
gir ; serão esses materiaes dispostos em chi-nadas horizontae8
que abranjam toda a largura dos mesmos aterros.

•Para formação dos aterros empregar-se-hão os melhores
materiaes que provierem dos Orles, e de emprestimos, quan-
do ,pS daquelles não bastarem ou 'forem de má .qualidade,
juiN da . fiscalizaçãO..;

9.' .Os . cortes .terão 1",00 'de largura *na plataforma,
trichmsiVe as . "Valletàá. Silas paredes terão' os 'taludes neces-
sa.ríos approvados pela fiscalização.

; Art. 10. O volume dos cortes será calculado pela média
daS: arcas das 'secçõesnorina'es ao eixo da estrada, multipli-
cada pela distancia entre' as mesms secções,. -medidas pelo
eixo da linha.

• Os cortes serão medidos-rigorosamente, com a largura e
formaw-ordenadas determina q ns no artigo anterior, embora
a companhia, ainda que involuntariamente, haja dado maior
dimensões ao S •mesinos- cortes, salvo os -casos de alteração,
em "virtude de;ordem escripta , da fiscalização:	 •

Art. '11. A companhia . deverá 'executar com o maximo
cuidado e regularidade os • taludamentos- dos cortes -e aterros,
observando rigorosamenteo alinhamento.e o'disposto no artigo,
V'

'
 pondo em pratica todos os meios convenientes para -impedir

o desmoronamento.
Nenhum preço supplementar ao 'das excavações se con-

tará pelo taludamento dos cortes e aterros.
Art.-12.--Alargura da plataforma e -inclinação dos taludes,

tanto dos aterros como dos cortes, 'poderá ser augmentado ou
diminuida- nos -togares- em que a fiscalização -entender conve-
niente..

Art. 13. A companhia compete fazer as obras provisorias
para esgollar as aguas que apparecerem nos 'córtes e empres-

. 1;inos, afim de- exeetiCar as excavações-nas melhores Condi-,	 .
ções posSiveis:' 	 .•

As -indeinnizações por esses trabalhos acham-se compre-''
hendidas nos respectivos preços de excavação. •

Art. 1 i. Os desmoronamentos que (Decorrerem nos cortes
e aterros', até o momento de seu recebimento definitivo, serão
removidos ou • preenchidos . a expensas da comPanhia, si pro-
vierem de 'incutia, não cumprimento de ordem da parte de
seu- pessoal, falta de conservação, esgoto, etc. '

Provando a" companhia que o accidente foi proveniente
de força maior, julgado pela fiscalização, a remoção doanale-'
rial . será paga segundo as classificações e preços da tabella,
com o abatimento. de 20a,50	 a juizo da fiscalização, e mais.
o transporte e ,CNCLIVaÇãO. IICCCSSari0 para preencher a parte
desmoronada dos aterros, que será paga pelos preços da tabella.

Art.15. A companhia abrira valias e fará derivações
ms rios e de outros cursos de i-muas onde a fisCalização deter-

' Mar. Esses trabalhos serão pagos segundo .os _preços da Ia-
ia podendo as derivações de rios e de outros cursos . de

cruas ser am-,,,.mentados de 20 a 100 a, -a- juizo da fiscalização,
msto -com _relação á parte da excavação que se fizer com .emba-
'aço de agua.

' Art. 16. Quando houver neceasidade de remover terras
empregadas • em aterros ou depositos -e que i ncites tenham
,g tàdo depositadas menos de 60 dias, pelo trabalho de remoção
abonar-se-ha o competente transporte.

porém,' as le pras tiverem estado em deposito 60 dias
ou mais, abom.:2-se-ha 'pelo mesmo trabalho, j excavação em
terra, com o abatimento , de 25 a 50 • 7„', a juizo da fiscalização,
*.om o .competente 'transporte. •
• • .Art. 17. A companhia abrirá valletas e fará banquetas

onde :lhe 'for igualmente -determinado pela _fiscalização. Esses
trabalhos serão-pagos segundo os Preços da tabella.
- fArt.18.-As cavas siam fundação de obras de arte, inclu-
sive pontes de qualquer :Vão» terão as , dimensões • horiiontaes.
cstrictamente necessarias 'para constriteção des,sas obras» não
levando ;em:-couta o . :exCesso qub imi.'"eonipanhia--"honVer dado;
quer vipáriPfaeilitar • ti:abalho[quer para fazer o•escoraMento
flas , terras	 -	 - s

` 'Essas'eaVavserão:, pagas ¡pelos - preços '	con--
-torrfie'mt nature7á.-65 terreno, accfeseidti-S,segufido;óceorrer

1'.' Do-preço- mv -41;-' miando hetiver-nééesSidade --de
--mento.

I	 ';Pelas difficuldades que apresentarem as -excavações,. a--S-:
sim como o revestimento ou blindag m, escoramento, esgotos'
das cavas, achando-se contenmladas -nos preços declarados;
nenhuma outra indemnização será concedida á companhia: 	 ..•	 .

ExeceptuamLse deste caso aquellas que pela-má-qualidade .
do terreno exigirem processos -especiaes, outros mie os com-
mumente empregados.	 .

Neste caso e para taes processos o preço , será, .-p.,•eviii-! .
mente ajustado com a fiscalização.	 1.

Art. 19. Sobre as obras de arte e ao lado destas, em uma,
largura nunca inferior a dous metros,- os-aterros serão- feitos
em camadas horizontaes,-de 20 a 30 centimetros de espessura.;
com terra bem socada. Nenhum preço. supplementar se -pagará
por esse trabalho. 	 . .	 .	 .

. TUNNEIS	 . *:•I'mkJ.,

Art. 20. Os trabalhos a executar em tunneiS•referem-se-,
.,	 .	 .	 .

não só aos tunneis propriamente ditos i como, lambem, a quaes-
quer obras suhterraneas que -foi.e,m necessarias ao ,estabe.--;,
leci -mento ou consolidação das obras da estrada,- taés como :. i •
póços para perfuração dos tunneis, galerias subterraneas -para: •
o desvio- dos cursos de agua, galerias de minas para o -esta-
belecimento de esgoto e de drenos, etc.-

Art. .21. O modo de ataque e systema de- perfuração e
revestimento do tunnel serão propostos peia companhia á Com- -,-...
missão Fiscalizadora, que approvará ou indicará outro •
qualquer mais Conveniente. 	 I

rt: 22. .As fôrmas e dimensões das secções -transversaes
d	

.A
os tunneiS,' .galerias subterraneas e pócos serão sujeitas á ---'
approvação da Commissão Fiscalizadora e as excavações que
se fizerem nos mesmos serão medidas segundo -essas .dimensões,
não se levando em conta o er.,cesso que .50 houver dado Anel—
para facillitar o trabalho, quer para fazer o escoramento. 	 . .

Art. ,23. As excavações subterraneas, -quando , em terras
ou pedra solta, serão pagas pelcs ns. 13 e 1-1 da tabella - annexa, .
achando-se nesses preços comprehendidos o escoramento ent
condições regulares.	 ..	 ..	 .

Ouando em rochas, ás excavações serão pagas pelo n. 15
tarem difficuldades excepeionaes, motivadas pela natureza do •
te.rreno e grande abundancia de agua, que exijam trabalhos -
especiaes de escoamento, blindagem e outras -precauções ex-
traordinarias, poderá a .commissão fiscalizadora conceder .au- .
gmento nos p reços de exeavação de 20 a 100%..

2. Dos preços ris. 11 e 12, para a parte da cava feita:
abaixo do nivel natural de agua, progressivamente-para '41a;
metro de profundidade. 	 •

• Quando, porá], as excavações nesses materiaes apresen-
da tahella.

Os transportes, levantamentos -de - carga :e descarga- doas-
.

materiaes provenientes das excavações em galerias e ,poços
para perfuração de tunneis serão pagos pelos imas. 10, • 17 eJS •
da tabella.	 ,	 .

Art.. 2-1. Quando a commissão fiscalizadora julgar conve,.
niente revestir o tunnel, total ou parcialmente, , será -feito o -
dito revestimento com alvenaria que .a fiscalização indicar. 	 . -•

As .alvenarias das testas e as do revestimento .até
metros, a contar- das entradas, serão pagas -conforme 'a- Sua
classificação pelos preços -da tabella annexa, relativos ás obras
dearte • feitas a eéo aberto."

Além de 10 metros a contar das entradas os preros de que
trata o paragrapho anterior serão auginentados -de 10% sobre
o valor da tabella.

Os trabalhos de rejuntamento; emboço e reboco: d as 'obras
de alvenaria , ou concreto, para validas, drenos e r. canos de
esgoto, dentro do tunnel ou de outras galerias serão pagos pelos
preços estabelecidos-para trabalhos analog,os em outras obras
de arte.

O transporte de pedra, tijolo, cimento e demais inateriaes:,
de construcções será pago pelosns.',75 C 76 da tabella.

Art. 25. Quando revestido o tunnej, a abobada do revesti-
mento será coberta no extradorso com chapa de argamassa
de partes i rmaes de cimento e areia com 3 a3,5 eentiinetroá de
espessimra:fazendo-se então as demais drenagens que forem
ordenadas pela fiscalização: Para esse trabalho
o preço n. 56 da tabella. 	 •	 -

Art.. 26. O espaço comprehendido entre o terreno, o extra-
dorso -da abobada e os pés direitos do revestimento será..cui-
dadosamente . cheio de pedra miuda de tamanhos-diversos, sem .
argamassa ou .eoni ella a juizo .da . fiscalização,, no maximo
com 30 centimetros de espessura, nãe se levando.em.contaQ
excedente, e será pago pelos preeos.1.1S. 7F 'e--72 da tabella.

;Esse ,enchimento • só será contbdó cem 30 .centimetros
'Pessura no maxiamo,. imito :se..leVáliado.-oinxiantmt:o :excesso'Anbre-.
l-essa -espessura que corra por, conta da' companiiia:ÉS'e

sè-rá. pago Pelos pi-eços "mis:71 -C72:tla,..tabutla•J-tWenalmi,-
mento-argamassado .•só .será. empregado.:-em . caos•emeitra,
devendo' o mesmo conter em. cada; metro -culitco 4 .d•-,.f:;tioms.U.:-

. argamassa.	 -	 .
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'A argamassa de dous cie cal e tres de areia pôde ser substi-
tuida por outra; si assim ordenar a fiscalização, sendo o preço
alterkdo desaCctirdo com a tabella.

•
OBRAS DE ARTE E TRABALHOS CONNEXOSV

. Art. 27. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer nas
'alvenarias, terá a necessaria resistencia; será expurgada de
crosta decomposta e de qualquer outra parte menos resistente,
'devendo ser de boa qualidade, sã e isenta de defeitos, e será
assentada segundo o leito natural da pedreira.

Art. 28. A cantaria e a alvenaria são classificadas nas
Séguintes especies:

1. Cantaria;
q 2. Alvenaria de apparelho;

3. Alvenaria de lajões;
4. Alvenaria ordinaria;
5. Alvenaria de pedras seccas;
6. Alvenaria de tijolos.
A cantaria e a alvenaria ns. 2, 3, 4 e G serão feitas com a

mesma espocie de argamassa que for determinada cio cada
caso, devendo apresentar obra massiça, sem vasio ou inter-
Stiri0 algum.

A cantaria compor-se-ha de blocos de pedra, apparelbados
em fôrmas regulares, com faces planas e quinas vivas, sendo
as pedras assentadas por fiadas de altura nunca inferior a 25
cent i metros.

A altura de cada pedra será igual á da fiada de que fizer
Parte; sua largura será de uni vez e meia a Ires vezes a altura;
finalmente seu comprimento de duas a cinco vezes essa altura,
conforme a natureza da peitra lanpregada.

As juntas verticaes de duas fiadas consecutivas serão
Collocada.; alternadamente devendo ter desencontro superior a
dous terços de altura.

Entre os meios fios ou pedras correntes de cada fiada
empregar-se-hão alternadamente pedras do tição ou travadores
em numero tal que a arca de sua face apparente seja, pelo me-
nos, um quarto da areia dessa fiada.

'nes travadores terão para cumprimento Ires a cinco
vezes a altura, ficando em bruto, salvo si alies tiverem dous
paramentos á cauda ou parle que exceder á espessura deter-
minada para os meios fios.

A cantaria, quando empregada para cordões e escapamento,
não ficará sujeita ás regras prescriptas relativamente ás di-
mensões e trava:mento, devendo seguir-se a esse respeito o
que estiver indicado no desenho de cada obra; quando em-
pregada para cunhas e arcos de testas não poderá ter menos
de 20 centimetros de metro cubico.

Em abobada a cantaria compor-se-lia de fiadas com di-
mensões determinadas e geralmente iguaes entre si, quanto
á largura, tomada no sentido do arco, devendo as pedras ser
apparelhadas em aduella com os seus leitos e juntas normaes
á suPerr icie, do bilra-dorso.

A cantaria será Medida segundo as suas dimensões effe-
ctivas. excluindo-se em cada pedra a cauda ou parte em bruto,
a qual será cortada na alvenaria em que estiver envolvida.

Art. 30. A cantaria destinada á formação de cunhas, cor-
dões de faixas, capeamento, etc., será feita de pedras appare-
limadas a picão, a ponteiro ou escopro, na face apparente. Em
cada metro cubico dessa cantaria empregar-se-hão cinco cen-
tesimos de argamassa.

Art. 31. As outras pedras de cantaria serão apparelhadas
h picão nos leitos, juntas lateraea e faces apparentes. As faces
serão bem desempenadas e o apparelho dos leitos e juntas
será tal que 'as pedras . quando assentadas não apresentem
juntas de mais de oito millimetros. No metro cubicG dessa
cantaria empregar-se-ha uni decimo de argamassa. A cantaria
será paga pele preço da tabella n. 28.

Arl. 32. A alvenaria de apparelho será feita com pedras
de fôrma rectangulares, faciadas a martello cortante ou a
P i cão nos leitos, juntas lateraes e face apparente, sendo as-
sentes por fiadas de altura nunca inferior a 15 aent ¡metros; o
trabalho de lavagem será tal que todas as faces, mesmo do
lado do tardoz, fiquem sensivelmente planas e pelo seu con-
tendo, pedra alguma de volume inferior a tres centesimos de
maiores do que 12 millimetros.

A altura de cada pedra será sensivelmente igual á da
fiada cie que fizer parte; a sua largura não será inferior á al-
tura e seu comprimento será de duas a cinco vezes essa al-
tura, conforme a natureza da pedra, não se admittindo, com-
tanto, pedra alguma de volume inferior a tres centesimos de
metro cubico.

. Entre os meios fios, alternadamente, empregar-se-hão
travadoros...em numero .tal quetopresentem. em -sua face ,ap-

. parenté,,pelo menos, a quarta'' parte dá area da respectiva
•••;.fiada. •	 1

• Sempre-que Or • possivel, os travadores atravessarão a es-
,...Pessura'do Mure, devendo-elles ter ordinariamente o compri-

naefito • de- treá a cinco vezes a altura.
Quando essa alvenaria fõr efhpregada cm abobada, as pe-

dras serão de aduellas, cujos leitos e juntas serão rinniaes á
superficie do intra-dorso. 	 -

.Essa alvenaria será paga pelos preços 22 e

• 

23, segunde
a occurrencia • que se der em relação ao seu emprego.

Para cada metro cubico dessa alvenaria empregar-se-hão
15 centesimos de argamassa. .

Art. 33. A alvenaria de laj5es será construida com pe-
dras duras, desbastadw• em fórma de lajões, de modo a apre-
sentarem leitos sufficientemente regulares para o bom assen-
tamento em camadas horizontaes, devendo os lajões ter, no
minium, altura de 30 centimetros e o volume de 20 centesinos
de metro cubico.

Quando empregados em massiços de fundação, .os lajõeS
cio chias camadas consecutivas cruzar-se-brio entre si e terão
a juntas desencontradas, pelo menos, de distancia igual a dons
terços da altura da camada.

Quando em construcção ou revestimento de muros, as
juntas que correm para cima serão do mesmo modo desencon-
tradas, e entre as lagos longitudinaes de cada uma camada as-
sentar-se-hão travadoros em quantidade tal que a área de sua
face seja pelo menos a quarta parte da área da respectiva ca-
mada.

Os travadores terão ordinariamente de comprimento treS•
a cinco vezes a altura e, sempre que fôr possivel, atravessarão •
a espessura do mesmo.

Os lajões serão desbastados na face apparente, de modo
compór-se convenientemente o paramento, no qual • não

se adinitt irão calços nem desigualdades pronunciadas. Em cada
melro cubico dessa alvenaria serão empregados 15 centesi-
mos de argamassa.

Quando essa alvenaria fôr empregada em soleiras e capas
de boeiros, as faces das juntas dos lajões serão desbastadas de
modo a unir-se convenientemente.

As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedra
e argamassa de dons de cal e Ires de areia afim de ficar ve-
dada a passagem á terra sobreposta.

O mesmo enchimento será feito nas soleiras, quando exi-
gido.

Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preço
algum supplemenLar, por isso que se acha elle comprehendido
no preço da alvenaria.

Essa alvenaria será paga pelos preços ns. 26 e 27.
Art. 31. Alveitaria ordinaria. Essa alvenaria será feita

com pedras duras e apropriadas de tamanhos irregulares, não
se admittindo, porem, excepto para as obras de pequenas di-
mensões ou /ara calços, pedras de volume inferior a tres cen-
tesimos de metro cubico e cuja grossura seja menor que
orn, 15.

As pedras redondas e seixos rolados em caso nenhum
serão admittidos; assim tambem• não se permittirá o emprego
de enchimento com pedras de criação.

As pedras serão desgalhadas e cortadas a marlello.
Os leitos serão toscamente feitos a martello.
Depois de molhadas as pedras, serão assentadas em ba-

nho de argamassa e ahi comprimidas com o malho de madeira,
fazendo refluir a argamassa até tomarem urna posição fixa,
sendo em seguida calçadas com lascas de pedra duras.

A obra será massiça, sem vasio ou intersticio algum.
Em cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados

32 centesimos de argamassa. Essa alvenaria será paga pelos
preces de 20 e 21, conforme fôr empregada em alicerces ou
muros.

Art . 35. Alvenaria de pedra seeca. Essa alvenaria de pe-
dra secca será executada nas mesmas condições que a alve-
naria ordinaria, com differença de não levar argamassa, de-
N elido, portanto, ser feita com o cuidado que essa circumstan-
ria exige.

Essa alvenaria será paga pelo preço 19 da tabella. Cada
metro cubico deverá conter 68 centesimos de pedra.

Art. 36. Alvenaria de tijolos. Esta alvenaria será feita com
tijolos duros, sonoros, bem queimados, mas não vitrificack,s,
de fôrma rectangular, com faces planas e quinas vivas.

Cada tijolo terá o seguinte volume: 0,27 X 0,13 X 0,06.
Os tijolos serão assentados com regularidade, não devendo

as juntas ter mais de um centimetro.
No assentamento de cada fiada de tijolos serão estes dis-

postos em meios fios e tições, que deverão alternar-se sobre
duas fiadas consecutivas.	 •	 -

A alvenaria de tijolos será paga pelos preços 24 e 25 da
tabella.

'A argamassa empregar-se-ha na proporção de 20 conte-.
simos para cada metro cubico de tijolo. •

Art. 37. Concreto. O -concreto será feito Com -pedras • de
grande -dureza, quebradas cie medo que passem em • um armei
de quatro- centimetros- de' diametro' e „misturadas • com arga-
massa composta de cimento • e 'areia que entrará na proporção
média de 50 %. •

• Os seixos e fragmentos •Cle pedras, para composição de
concreto serão expurgados de todos os detrictos, materias ter,

	

rosas e outros quaesquér corpos estranhos.	 --..	 ..... .	 ,	 __	 .	 _
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O emprego. do -concreto terá togar seguidamente á sua

Preparação e será inutilizado todo aquelle que não fór em-
Pregado 116 mesmo dia. .

O concreto será pago pelos ns. 53 e 5 da tabella, e por
puir() preço calculado conforme a sua composição.

• Art. 38. Além do que se refere á cantaria, a companhia
,fará noparelhos de paramento onde determinar a fiscalização.
. Conforme o acabado a .dar . nesse . trabalho, será elle pago
pelos preços 65 e 66 da tabella.

• , Art: 39. Para se proceder á refeitura das juntas, essas serão
descarnadas na prof: ndidade de dous ou tres centimetros, de-
vendo ser escovadas e humedecidas na occasião de empregar
a argamassa, a qual será applicada sem emplastar ou manchar
a face das pedras ou tijolos.

Este tiabalhe será pago pelos préços . fis. 42, 43, 44 e 45 da.	 .tabella.	 -	 .	 •
Para cada metro quadrado orejuntamento contam-se cinco

millesimos de metro cubico de argamassa.
Art. 40. Emboco e reboco. .0 reboco •será feito de uma só

mão ou será precedido de um emboço,constituindo ambos os tra-
balhos uni .só ob: . „ . to de pagamento. O embeiço e reboco terão
dous centimetros ..de grossura, de fórma que. ambos corres-
pondam a dous centesimos de metro cubico de argamassa a erá-
pregar-se para cada metro de obra. ,

, Os preços 33, 34 e 35 applicam-se ao .conjuncto do embaço
e reboco.	 . •	 .
'	 Art. 41. Argamassa. As argamassas serão. compostas de cal
e areia, de. cal, cimento e areia, de ,cimenta e .areia e de ci-
Mento puro ; . tudo nas proporções indicadas na.tabella de preços
ns. 55, 50, 57, 58, 59, '60, 01, 62,.63 e.64 	 -

A cal será de pedra da melhor qualidade:
A areia será de grão fino'è - ignal*de • 4'millimetros a 5 de-

cimillimetros de grossura, Conforme 'o fim 'a: que fôr desti-
nada.

O cimento será da- Melhor' qualidade-e seguindo as necessi-
dades das obras ; será enprendo ou de pega rápida mediana-
mente rapida ou pega demorjda..	 • • •

Não será admittido cimento algum que . não. coMprimido
pese menos de 1.300 kilogrammas de metro cubico,. e deixe re-
sidia() mais de 20 % de sen . peso em uma peneirade 900 Malhas
por cent i metro quadrado.

Os preços ns. 73 e 71 compartam somente . o quebramento e
preparo da pedra, não -se achando incluida a extracção da
mesma.

Pedra quebrada para o concreto será expurgada de todos
os dettictos, materia,s ferrosas e outros corpos extranhos.

Art. 42. Enrocamento. Os preços 68 e 69 da tabella appli-
cam-se ao trabalho de extrahir, carregar, descarregar, quebrar
pedras e empregai-as nos .enrocainentos, jogadas Ma arruina-
das.

Nos preços dos enrocamentos estão incluidas tálaS aS • des-
pezaa. menos as de 'transporte da pedra, que serão' pagas Pelos
iis. 75 e 76 da tabella.

Art. 43. O leito da estrada, das villas, etc., bem como' os
seus taludes, serão calcados onde for necessario, com pedras
de cinco millesinms a cinco .centesimos . de metro cubico bem
aleitada, descalhada e , toscamente. atraiçoadas na forma con-
ve:aient-. e:postas com cuidado, tendo as junlas cruzadas, de-
vendo, além disso, ser batidas a malho de calceteiro.'

Esse trabalho será pago pelo n.'70 -da tabellá, no (Mal estão
inclUidas todas; as desPezas, menos o transporte da pedra:

Art. 41. Nos logare,3 julgados conn enientes serão 'os ta-
ludas das cavas de aterro reve s tidos com jeiras postas de chapa
má tição. c...1 forata de ladrilho, com as juntas 'cruzadas deven-
do 03 leivas -ficar perfeitamente ássentadaa, como lambem
fi..-".des • c ani eatacui-àhaf.; quando isso for neceSsar • io. . '

este trabalho correspondem os preços ns: .114.e 145 -da
tabtl'a.	 .

A 15. Quando a-fiscalização detarminar, serão as pedras
empilhadas. em montes regulares e esse traballaa será pago pele:
preço de 116 da tabella, devendo ser applicado ao volume real
da pedra.
• Art. 46. O solo sobre que tiverem de ser assentadas fun-
dações para as divets.is obras, 1,aos COMO viaductos, 'Pontes
pontilhões, boeiros, etc., será estaqueado quando assim . fo:,
preciso.

As aduas nevão do-madeira de lei, bem sã, bem- direitas.
roliças e simplesmente daScascadas ou- falquejadas em quatr,
faces, 'devendo, então ser iatairameiste isentas de alburnio. 	 -

As estacas -roliy.s .1 e- o de 0,25 a 0,30 de • diametro e .as
ealacas laviaidas á eg çielaUcia de 025 -os .0,25 a-0	 or,30 p 0,30 .sem.	 .	 •	 .
e:atilar-se o alburnio. ''''''''' • ' • •- • • • -• 	 •

cabeça- de cada' estaca será -armada • cern -uma braça-
deira 'MI armei de ft .f, : -e ,	ois.podará servir c	 outras .;
• e...tremidade L.fc ar será . aguçada o Calçada com' uma pon.
Leira do inc..aio

- -

- Considerar-se-ha cravada uma estaca quando não enteri.
rar-se mais *de . 0,01 por app/icação de .10 pancadas de um ma-
caco de . 600 , kilos; cahindo de 3,60 de altura ou por applicaçãO
'de 30 pancadas do mesmo macaco, cahindo de 1 metro de
tura.

Si as estacas depois . de enterradas 12 metros não apresen.d.
tarem a nega referida; a . fiscalização . poderá ajustar com a com-,. •
panhiii,ou fazer executar Por Modo que, julgar conveniente, o
estacamento com estacas de maior comprimento.	 -4

• Fica, porem, entendido que a companhia terá de fazer a:
estacaria pelos preços da tabe/la, até o limite de 12 metros de
estaca enterrada, si a Fiscalização prescindir das condições esta,
belecidas sobre a nega que elas devem apresentar.

As estacarias são pagas pelos preços ns. 157 e 158 da ta-4.
baila. Esses preços comprehendem, alem do custo das estacas, •
as despezas do seu transporte ate o togar da obra, as de pré-
paral-as, craval-as e aparal-as, como tombem o custo daspon-.
teiras e braçadeiras de . ferro e do seu assentamento e as de-
mais despezas que forem necessarias, para a execução das •
estacarias.

Art. 47. Gradeamento para fundação.— Quando for•corr,
venienté as estacas serão • cravadas e cobertas por um gra-
deamento de madeira do lei, formado de longarina, presas
com entalhe 'aos topes das estacas e de travessões munidos
com entalhe e presos ás longarinaS e ás estacas por meio de
cavilhas de ferro de 0,025 de diametro.

A madeira será falquejada pelo menos .em duas. faces
oppostas, formando, livre alburnio a esquadria de 0,25 por
0,25 a El,30 pOr 0,30 conforme for necessario Para as lonourinas
como para os travessões, e 0,25 por 0,13 a 0,30 por 0,11 para
as precintas. •

Os gradeamentos serão pagos pele preço 159 da tabella
qual comprehende além do custo da madeira, de seu trans-
porte até o togar da obra e da • atta preparação, o da 'arrumação
e assentamento das . grades e o . fornédinento • daS cavilhas, pa-.
rafusos e arruellaá.

Art. 48. Obras de 'madeira. obras -de madeira, con-
forme as suas dimensões e emprego; serão pagas pelos pre-
ços da tabella de ns. 78 a 113, sem outro preço' supplementar.

Art. 49. 'Coberturas de edificios. — As obras cOmprehen-
dietas sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella espe-
cificada nos ns. de 114 a 117, sem outro preço supplementar.

Art. 50. Obras metallicas — Os trabalhos comprehendidos
sob este titulo serão pagos pelos preços da tabella de as. 118
a 125, sem outros preços supplementares.

Art. 51. Via permanente, trilhos	 Os trilhos á importar
para as linhas serão de aço, de typo Vignole e de peso de 32 kilos
o metro corrente.

Lastro —O lastro, Miando for feito de Pedra britada, será
pago pelo preço n. 74 da tabella mais -o preço da extracção da
pedra alem de 300 metros.	 .

O lastro, quando de cascalho, areia grossa Ou ótammiim
extraindo dos cortes, será pago pelos preços' .ns. , 126, 127 e
128 da tabella.

Dormentes:— Os . dormentn, serão de madeira 'de lei, noL
tadamente de aroeira ipé, cab.'una e angico ,vermelho, alem
de .outras madeiras em boas ,• 'adições de resistencia o dura-
ção. Serão Pagos pelos preços mis. 129 e 130 'da tabella, nos
quaes está incluida a •despeza de transporte.

• 'Assentamento de via permanente. — Esse assentamento .
será pago pelo preço n. 131 da tabella.

• Art. 52. Montagem das superstructuras e pilares:metallicos,
das pontes, viaductos, tanques de ferro..).giradores.

• -Andaimes.— Na nstrucção dos andaimes, para 'montagem
das pontes serão escol:as madeiras perfeitamente. seccas,
rectas sem nós e outros quaesquer :defeitos que possam pre-
judicar sua resistencia.	 .	 .‘

• •Todas as peças od -..ào ser feitas com. madeira roliça,
descascada, .mas 0 1 41 areLadas . nas-jmitas.	 superficiés que
tiverem de - ficar com contacto serão, lavradas de modo que a
juncção das peç:Is seja a mais - 	passival. , Os esteios,
cruzes, trave	 chapuzea, etc., .serão -inteiriços • Todos bs
parafusos de1-erãO ser assentados sobre arruelas. .•

Cravação —A' cravação -será feita' bem estampa e mar-
tello do 'era\ ar que serão de 4 a 9 'kilos; sendo o primeiro em- .•
pregado ao principio da operação e o segundo para terminal-a:
l'odas as peças que -não se ajustarem perfeitamente serão
previamente desemp'enadas.:Antes de cravar .qualquer rebite,
á chapa ou barra de ferro serão 'batidos umas colara as ontras
com • inartellos dá: 4 kilos; de' modo que' haja perfeita união
e juxtaposição entre altas. Os rebites serão colloeados quentes
e na occasião da sua - collOcaçãoaa sua temperatura, devprá
ser de vermelho-branco.

Finda a collocação devem epresentar a cor vermelha eseup,



TRAFEGO

MODELOS

Eolelim mens n 1

Ma de.	 de 19...
-Estrada de Ferro de 	

Extensão em trafego 	
Total da receita. 	
Total da despeza 	
Viajantes de i classe 	
Viajantes de l g cla•=se 	
Viajantes de 2 classe. 	
Viajantes de 2 classe 	
Animaes transportados
A nimacs tratisporta AOS

Telegrammas particulares
Telegra lu mas p511 i .. e (are.=
Telogram m a s  partienlar,-:

Nu mero
Producto
Nu mero
Producto
Numero
Producto
Num.;ro
Palavras
Producto

r•-".

-^
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• Depois de collocados, os rebites devem satisfazer as se-
guintes dimensões:

ct)as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com
O eixo;

ti) chocados, devem produzir um som cheio c igual para
todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas;
d) entre as cabeças as peças que os rebites ligam não se

devem notar vasios.
Nenhuma peça será crivada desde que se reconheça ter

qualquer defeito.
Pintura. A pintura consistirá em fres mãos de tinta, com

oleo de linhaça, sendo a primeira te zarcão inglez n. 1 e as
outras duas de alvaiade de chumbo. A camada de zarcão será
dada antes da cravação da ponte.

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja
completamente secca. A tinta será estendida com todo o cui-
dado e de modo que cubra completa e uniformemente a camada
anterior.

A montagem das superstructuras e pilares melallicos das
pontes, y iaductos, tanques de ferro e gyradores será paga pelos
preços 139 a 143 da tabella. Nesses preços está comprehendido
e custo das madeiras para os andaimes e sua montagem.

Art. 53. Linha telegraphiea. A linha telegraphica será de
ferro zincado de ouatro millimetrw, de espessura e os postes
serão de madeira de lei falquejada, de ferro fundido, de trilhos
velhos.

O assentamento da linha será pago pelos preçoá'ns. 137
e 138 da tabella.

Art. 54. Cercas— As cercas com arame torcido ou farpado,
com postes de madeira para cercar a linha ou Palco da esta-
ção serão pagas pelo preço n. 13G da tabella.

As cercas serão feitas com moirões de madeira de lei, dis-
tanciados, no maxino, de 3, m 50 e tendo de altura fóra da terra

A cerca terá cinco fios.
Art. 55. Material rodante.-- O material rodante será for-

necido de accordo com os typos que forem approvados pelo
Governo.

.Art. 56. Ao preço do matei ial fixo e rodante importado do
estrangeiro será addicionada a bonificação de 10$ por tonela-
da a titulo de indemnizaçã3 pelo excesso de frete, seguro e
despezas accessorias, cobradas para os portos da Victoria
• Doce. Estado do Espirito Santo.

Art. 57. Para.a-construcção das linhas da companhia, po-,
derá esta fazer o transporte de material de construcção por'
via fluvial ou pela Victoria. Esses transportes só serão feitos de
accordo com a fiscalização a serão pagos pelo preço de n. 77.

. da tab e Ila annex a.
.Art. 58.. As iustrucções e especificações Para installa-,

ções electricas serão dadas-pela fiscalizaçãwde-accOrdo com os
preceitos mais -modernos estabe.ecidos para, os -trabalhos . CesSa-
natureza.

-4...1inexcl•

lVfolelo dos boletins mensaes de trafego e construcçio, a çue se
kifere o periodo final da lettra a da clausula deste con-
t

MERCADORIAS TRANSPORTADAS •

Peso em
kilogrs. .

ramo 	
Cafa 	
Assucar 	
Borracha 	
Carão
Al4o•lão
Caroços de. algodão 	
Caroços de mamona 	
Sal 	
Xarque 	
13acalliáo 	
Farb ha de mandioca 	
Faritilit de trigo 	
MU() 	

A: ,z 	
^\-•
1 -	 •
COM*. 	

Peliez
Kerozene 	
Madeiras 	
Tijolos e telhas 	
Pedras 	
Cal 	
Faseada 	 -
Lenha 	
Carvão vegetal 	
Carvão de pedra 	
Ferragens 	
Especiarias 	
Dormentes  •
Arame farpado 	
Piassava 	
Aguardente 	
Diversos 	

_NECEIT A DAS ESTAÇÕES

•

Producto
em réis

:Istações''
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c.)
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col
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=
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Observaçiies 	
MOVIMENTO

Numero Percurso

•
, Trens m:xtos	 • 

Tch m de carga 	
Ide a de lastro 	
idem e , peciaes -

Co-ti:st-1mo de cOmbastivel por locomotiv.a-ki ()metro....



•	 too
•o-

;-n

s•-•
O

(...)	 ..;.;

;.r.

•

No mez

Em serviço' do trafego n 	
' Em serviço de lastró 	
.Em reparos gentes 	
•Em reparos ordinarios 	
.De promptidão para o serviço
.Encostados 	

OFFICINAS -

uossEnvoçÃo

	~f.

RELAÇÃO " DA	 EM TRAFEGO cøti (;) .PRECIS'OS

• DETALHES

• (Assignatttra) 	

BOLETIM MENSAL

Mnz	 	  de 19....
Prolongamento ou ramal de 	

Construeção

Cópia do perfil de locação com indicação do progresso das obras
rio noz e mais as quantidades de obras feitas , sob os seguintes titulo:

Roçado, limpa e destocamento . 	
Dormentes substitnidos 	 Numero....

. Trilhos novos substituilos 	 •	 ,, Mor hnento de terras:
Trilhos ventos Teempregados 1	 »
l'a raft17,3S s ti bs t ituidos 1	 ti Terra. 	 M3

Talas de juncção substitnidas 	
t'.1 . -triipos subslituidos 	
Las;-ro de pedra britada 	

),
,,

Metro' 	

Pedra solta 	
Excaração para fundações 	
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C.DezemSro	 - ictoár-3

Alvenaria em obras de arte

Pedra secca 	
Ot-dábaria (cal e areia) 	
A 1v-citaria (com cimento) 	
Alvenaria de lajões 	

Informações sobre as obras feitas no me:, em e1fcios, eleg r apho e
ria permanente

•
Delação das (iludi lados de madeira empregada em dormentes.
Situação das pi/has dos dormentes acceitos.

ssignatura) 	

' Lasco crdinario (areia ou cascalho) 	
Barreiras removidas-	 	 ti

•Alargamento ou composic¡to de aterros... 	 »
.: Pessoal da conservação (feitores e traba-

lhadores).
Numero medi° por kilomatro 	 	 —
Ilelai•.ão das madeiras empregadas nos,	 dormentes 	 	 -

; Descarrilamento no mez 	  Numero 	
! Idem idem 	 	 Da;as 	
' Idem idem 	 '	 Causas 	
: Situações kilometricas (! )s descar-ila-

mentos  •	 —
• Vehiculos estragados 	  Numero 	

Intormação sobre o estado da locomotiva
(na occasião do descarrilamento),...

Idem sobre o estado da linha (na occasião
' do descarrilamento) 	

Pias em que os trens partiram . atrazadas
(ciam differença, do horario) 	

• Dias em tri-t os trens chegaram atrazados
'com differença do horario) 	

i C t • s	 1:. ,ssas alt,..:rações 	

m3

O

Ministerio da Justiça eNegocios

Interiores
Por decretos de 9 do corrente 1119Z, foram

nomeados para o Archivo Nacional:
Chefe de seceão, o archivista Eduit-do Mar-

ques Peixoto ; •
Arejt i vistas, os sub-archivi s tas Alexandre

Kilzinger e o bacharel Antonio
Carlos Chichorro da Gania.

ilinisterio da 'Marinha,

20 Tenente Adalberto de Azevedo Rodrigues,
amb s par antiguida.le,.

—Foram gralit.od ts:;
D coofarinula le com a lei n. 1.215, de 11

de agasta, d3 190't, no Corpo da Armada, em
capitão de fr:kata o capita .; da cm. reta Ar-
thur Lopes-de M em capitão de corveta o
cipitão tenente Antonio Candida Dessa, em
uni capitão ,tenente o 1' tetie,ata Al;raio Ruy
liari»sa e-em 1° . teuente o 2° teneote Nelson
Rio Izette.

Ministe, rio da Agricultura,

Indruf,fri Q. e CommArcio
Por decreto de 4 do Mn corrente, foi no-

meado para o cargo da 1° aleita desta
Directoria Geral, o 'bacharel Vital do Valia
Pereira, 2'"ollicial desta Secretaria da- Es-
tado.
• -Por.ontraS de -6 do mez Corrente e cartas-

patentes, foi concedido privilegio da.invenção,
.peln prazo de.15•annos, resalvando o Governo
os direitos de terceiro e a Sita responsabilidade
quanto á novidade e Utilidade das-ràspectirits
•inve içam, 'aos 'seguintes

.N.. 6.825; Mano31 de Mesquita Cardoso,,
brazileiro, negoeuntn industrial, domiciliado

nesta Capital, para «mn preparado para lim-
par, polir, esimllur, dos ti ct ar, pernunar,
elIVCI'lliZat `, dar brilbJ 'e emsdrvar todos os
metaes e-suas ligas, e Processo para sua fa-
bricação»

moleiro, domic.liado . em Hamburgo, Xilema-
N. 6.823, NIartin •• Ma x Fork ert, allemão,

liba, e representado pelos seus procuradores
Maura tS.: Wilson, brazileiros, agentes de pri-
vilegios, domiciliados nesta Capital, para «um
app-arelha pcueirador-abalalor para cereaes,
co istitui.lo de uma plaralilade de peneiras,
dispostas umas sobre outras»

N. 6.827, Frank Charles Bostock, inglez,
neg ociant'e , domiciliado ',em Londres, Ingla-
terra, e Gustavo vau Erven, brazdeiro, indus-
trial, domiciliado nesta Capital, ambas cessio-
narios de James Gordon Bostock, domiciliado
em Londres, e representados pelos seus pro•
curadores BuseinnatilrkCoinp.', brazileiros,
agentes. de • prvilegios, i domiciliados nesta
Capital, para «aperfeiçoamentos em Ou rela-
tivos a tiMapparelho para • produzir • illusõea
ópticas,'

N. 6.828, Bernardo. Lichtenfels, austriaco,
•engenheiro, domiciliado lambem nesta Capitls
'•wrepreseatado • pelos seus procuradores, ao
a1l udidQs agentes de pririlegios.BuschmanR
(5: Comp., para :«aperfeiçoamento em e refe..
rente a calçamento de ruas com maq.Q,Lran. gis

Por decretos d3 13 da carreat3' foram pra-
movidos: • •

• De conformidade com o regulam3nta an-
-nexo ao decreto ti.-5.461, de 12 de novembro
de lít73 e decreto n. 807, de 2 de maio de

• 1892, no Corpo da Armada, a capitão domar
• •e guerra o. capittio -..do., fragata. Gaorge Atue-

:viela() Freire e a-capitão de , fragata o capitão
• • de- corveta . Gentil- Augusto-de •Paiva • •Meira,

a mbsts por antiguidade; ia ;capitão . de corveta.,
. :por merecirnetàO,O capitão tenente Emmanuel

k Gomes Braga; a capitão tenente o 10 tenente
Amet-ico de Araujo Pimentel e a 1° tenente o
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—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo referido e sob identicas

-condições, aos seguintes peticionarios, repre-
sentados pelos . seus procuradores Leclerc
Sz Comp. brazileiros, agentes de privilegios,
domiciliados nesta Capital:

N. 6.829, United Shoe Machinery Company
of South America, norte-americana, in lus-
trial, estabelecida em Portland, Maine, Es-

-tados Unidos da America do Norte, cess o Iara
de Orrell Ashton, domiciliado 001 Ssvamp,cott,
Estado de Masachussetts, na dita Republica,
para coima machiva aperfe:çoada destinada a
prxar, montar e operar o calçado em fôrma,
na fabricação do mesmo,,

N. 6.830, a mesma companhia, corno das-
sionaria de Louis Amédéa Casgrain, domici-
liado em Beverly, Estado de Maschussatts,
para «uma tuaehina aperfeiçoada para inserir
ou pregar tachas em calçado, na fabricação
CIO mesmo»;

N. 6.831, Woldemar Schütze, allemão, jor-
nalista, domiciliado em Carina, Allemanha,
para «um proce.so aperl': n içoado para impedir
a degeneração do algodoeiro°

N. 6.832, Sidney John lloss e Harry Sebo-
field, subditos britannicos, engeitheiros, domi-
ciliados cio Londres, Inglaterra, para kiaper-

•feiçoamemtos em apparellio para estaklacer
circulação de agua cio caldeira a vaporo

N. 6.833, Roberto Clarck, subdito brilan-
nico, domic:liado cai Villa Corolla], Estado
de S. Paul', e João Baptista Salvador, ans-
triaco, domiciliado em São Simão, na Ine3I110
Estado, ambas imlustriae , , para «um novo
apparalho separaclor da café cio grãos, deno-
/ni alo sefi ctrador	 ;

A. 6.83I, Jo sé de Vita & Guino, italianos,
indusw1aes, estabel e ci los- em Amparo, Estado
de S. lauto, para iiitina machina apirfn-:oada
de benefiCiar café, denomiaada Machina
Guiron

N. 6.835, Carlos Galbiate (aijo), urtignayo,
engenheiro, domiciliado em Montevidéo, Uru-
guay, para «um systema aperfeiçado de edi-

, •icação de cimento armado, denominado Sys-
tema Vulcano.

N. 6.836, Companhia Mecanica e importa-
dora de S. Paulo, brazileira, industrial, esta-
lecida em S • Paulo ; capital do Estado do
1110S1113 nome, para «um novo forno ceramico
para queimar material de barro';

N. 6.837, Ponclion Jean Captiste Laurent,
fraiteez, architecto, domiciliado em Clerinont-
Ferram!, França, para «mo novo material
para construcção de pecas desti»adas a de-
coração plastica de editíciclos, denominado
.Fi írrou,:ssoii ;

A. 6.838, Cezar Formenti, italiano, pintor,
domiciliado nesta Capital, para “ on, novo
sy-stema de placas ou paliteis decorativos poly-
chromos fixos ou amoviveiski.

— Por outro de 13 e carta-patente ri. 0.819,
foi igualmente concedido privilegio de im'en-
ção, pelo dito prazo e sob identicas condições,
a José Soares de Almeida, brazileiro, nego-
ciante, domiciliado em Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro, para «um apparelho desti-
nado. ao sport do tiro ao alvo e a réclame
em cinematographos, denominado Alrus,).

SECRE'IAIAS DE ESTADO
• •

Pilnusterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria do Interio:
Por portarias de 9 do corrente mez, foram

nomeados para o Archivo Nacional:
Sub-archivistas, Manoel Bitteilcourt e Sobas-

- tião de Vasconcellos Galvã.o ;
-Amanuenses, Mario da Cruz Fonseca Cal-

tão, Emano Gomes Cardim, Pedro da Fon-
..

seca Carvalho, Julio Diniz, Pandiá. Hermann
Tautphceus Castello Branco, Arthur Her-
culano cio Almeida, Argemiro Mattoi de Souza,
José Alves de Carvalho e José Maria de La-
mare Garcia.

Expediente de 11 da dezembro de 1911
Foi naturalizado brazileiro [fichai :kl Garrie

Groandwater, nâhural da Escossia e resilente
nesta cidade.

Reperfmentos despachados
Dr. Armand Knaught, pedindo naturall-

zação.—Declare a sua filiação e estado e apre-
sente folhas corridas, passadas pela justiça
local e federal.

José Lopes dós Reis, pedindo o titulo decla-
ratorio de cidadão brazileiro.—Prove que não
fui alistado eleitor federal, nem nomeado para
cargo publico federal ou estadual, até 12 de
dezembro de 1037.

—
Expediente da 11 da dezembro da 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os sagui., te,s pagam et lt03 no Thesouro Na-

cional:
De 20:2728053, folha, relativa a novembro

findo, do pessoal subalterno do Hospital Na-
cional de Alienados

Do 1678400, obje,ctos de expedimte forne-
cidos em novembro findo ao Escriptorio das
Obras deste ministerio

De 1:4868100, fornecimentos feitos a esta
Secretaria de Estado, em novembro til Uma;

De 3:6538600, falha, relativa ao mez findo,
do pessoal encarregado do matança de ratos

Da 398200, indemnização ao porteiro do
Instituto Nacional da Musica, 1)31' desp-zas de
prompto pagamento por elle effectuadas em
novembro findo

De 208606, accreschno de vencimentos con-
cedido ao ajudante do engenheiro das obras
desta ministerio, carrospandante a oito dias
do in-Z lindo

Da 35I$, aluguel, relativo ao mu findo, do
predio occupado pelo emalando suparior
Guarda Nacional;

De 1:0905000, indemnização ao almoxarife
do Instituto Oswaldo Cruz, por despezas por
elle pagas no mez ultimo;

Da 3335333, gratificação vencLla em novem-
bro findo pelo 10 supplente do juiz da 7" Pre-
tora.

Concessão do adeantamento da 1003 ao
Porteiro do eddicio cio Formo, para ()morei.'
ao pagameato de despesas miudas dos
juizos de direito durante o corrente atino.

Requerimentos despachados
A. J. Pereira de Barbeito, pedindo paga-

mento de 1:0:; ,l5000.— Junte os pedidos
Oitos pelo director do Internato do Collegio
Pedro II.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
passagens concedidas por conta deste minis-
terio para o juiz preparador do 20 termo da
comarca do Alto Acre.—Requeira á Delegacia
Fiscal.

---
Expediente de 13 de dezembro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE sauim PUBLICA
Accusou-se ao ministro do Brazil em Bru-

xellas ^ o recebimento do officio de 17 de no-
vembro ultimo.

Communicou-se ao presidente do Segundo
Tribunal do Jury que o Dr. Venancio José de
Toledo Lisboa já, está sciente de que foi sor-
teado . para servir como jurado na 12 0 sessão
daquelle tribunal e que os Drs. Luiz Araujo
Aragão Balcão e João Nery se acham licen-
ciados.

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio as folhas na importancia de 12:8715,
de pagamento do pessoal da lancha Dr. Vellcz,
relativas aos mezes de janeiro a novembro do
presente exerceu; as contas na importancia
de 15:7415930, de fornecimentos feitos ao ser-
viço de isolamento e desinfecção, em novem-
bro ultimo ; as contas na imporbgncia

3 : 8115535, de fornecimentos feitos ao serviço
de prophylaxia da febre amarella„ em no-
vembro ultimo ; as contas na jmportancia de
2:7705167, de fornecimentos feitos ás delega-
cias de saude, em noVembro ultimo ; as con-
tas na importancia, de 2:2335, dos alugueis
das casas ()ocupadas pelas delegacias de
saude, relativas ao mez de novembro ulti-
111J as contas na importancia de 2:0045002,
de fornecimentos feitos a esta repartição, em
novembro ultima, e as contas na hnportancia
de 1:2105027, de fornecimentos feitos ao La-
boratorlo Bacteriolog:co, em novembro ul-
timo

Ao sul-secretario da Faculdade de Medici-
na do de. janeiro, devidamente registra-
dos, os diplomas de cirurgião dentista per-
tencentes a Gastão da Freitas e Alfredo Acqua,-
viva:

Ao director da E. de F. Central do Brazil os
laudos de exame da validez de Bernardino
Pinto, Francisco Alves da Silva, fletir() Mar-
ce.11ino dos Santos, Francisco Camara, Bone-
dicto Manoel dos Santos Francisco Bezerra
Santhiago, José Calmardes Draga, Domingos
Fernandes, Francisco de Oliveira, João José
Venoso, Raphael Lopes de Andrade, Domingos
Sodrá, Agostinho Gomas da Mona, Segundino
Antonio Abreu, Manoel Japim Pereira, Sal-
vador da Oliveira, Dorval Pereira Ribeiro,
Accacio Carvalho, Luiz Chrisplin de Souza,
João de Oliveira Avena, JON iam-) de Assis,
Francisco Duarte, Antonio de SI Almeida,.
Antonio flodriques Gomes, Alipio Antunes
Marques, João Soares Pinheiro, José da Arau-
jo Soares, Antonio Gomes, João Vieira, Atito-
ido José da Almeida, José Lopes da Silva, Joa.- .
quito Ilib3iro de Souza, Hildebrando Moreira
Castilho e Gil Lauro de Amarim;

Ao direztor geral dos Correias, os de Luiz
Baaventura. Madureira, lIcurique Dias Paes
Leme, Luiz da França_Fernandes e João José
Procoplo Rodrigues.

Policia do District() Federal
SEGUNDA SECÇA0

Expe.Uente de 14 de dezembro de 1311
Ao director-do Gabinete de Identificação

e Estatistica, recominendando que envie a esta.
repartição, com a ma.xima urgencia, a folha'
de antecedentes de Simões Coelho da Silva,
incurso no art. 303 do Codigo Penal, afim de
satifazer a UMA solicitação do ju:z d a 12' Pre-
tuia, á disposição de quem se acha

Ao general inspector da 9" região
fazendo apresentar Paulo da Cruz Corrêa,
desl igado da Escola Premanitoria Quinze de
Novernbro, por ter completado a sua maiori-
dada, afins de verificar praça num dos corpos
daquella região, como é de seu desejo ;

Ao juiz de direito da 2' Vara de Orphãos,
fazendo apresentai' oito menores orpaãos, afins
de conceder-lhes autorização, para verifi-
car= praça na Armada, como desejam

Ao delegado do 23° districto policial, com-
municando que não foi encontrada a menor
cuja apresentação solicitou na casa e numero
indicados

Ao juiz da Pretoria, fazendo apresentar
Anthero Concalves dos Santos, afim de assi-
gnar termo de tomar occupaçao, visto ter ter-
minado na Colonia Correccional de Deus Rios
a pena de. reclusão que lhe foi imposta por
aquelle juizo

Ao delegado do 16° districto policial, fazendo
apresentar o menor Gervasio ria Silva, afins
de ser encaminhado á residencia de sua firo-
genitora, Maria da Conceião, em Villa Izabel,
napielle districto ;

Ao director da Colonia Correccikmal de
Dons Rios, =mitificando que vgna para ali
amanhã o paquete Garcia, conduzindo 17 sen-
tenciados, generos e outros artigos

Ao mesmo, fazendo. apresentar 17 senten-
ciados, que ali deverão cumprir as penas a
que foram condemnados

Ao comm andante da-Brigada Policial, para
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providenciar sobre a. apresentação da escelta
ao iaspector da Policia mai •itima, afim (1 e
aconP0anhar os sentenciados que se destitui:a
á Colonia Crua •eccionat de Dons Rios

Ao inspector. da Policia Maritima, reco:u-
m:ilida:Mo que providencie sabre o embarque
no paquete Gareál do sentenciados que so
destinam á.Culonia Correccional

Ao coronel administrador da. Casa de De-
-1;.311(:ào, roeu-mandando que providencie para
que, transportados em carro daquilo estabe-
lecimento, estejam amanhã, ás 4 horas da
luzinhá, no cães do Pharoux, os sentenciados
(lu ; e destinam á Colonia Correccional

Ao juiz de direito da Primeira Vara de Or-
phãos, fazeti'm apresentar a menor Arminda
do Oliveira Ancetto, afim de lhe dar destino
conveniente

Ao mesmo, fazendo apresentar a menor
Bandolina Agostitilia, de Souza, que.se  achava
recolhida á Escola de Menores Abandonados á
disposição daquella juIzo

Ao director da Escola Promunitoria Quinze
de Novembro, autorizando a desli gar daquelle
estabelecimento o ai:uno Manoel José Go-
mes Santiago, afim de ser entrgue a sua mãe,
reAdent3 á rua Atina Telles n. 17
. Ao director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar quatro
iniigentes, afim de serem internados naquilo
estai:Mac:minto.

A diversas autoridades foram enviados nove
oficies reservados.

. Ministerio da Fazenda
Circular n. 36 —Ministerio da Fazenda,

14 do dezembro de 1911:
Declaro ao Sr. inspector da Caixa de Amor-

tização e aos Srs. delegi chs fiscaes do The,-
souro Nacional nos Estados, para os devidos
efeitos, haver resolvido, a bem dos inter-
esses da Fazenda Nacional, que os annuncios
referentes a apolices extraviadas, de que tra-
tam os arts. a 179 do regulamente que
ii]ornparha o decreto it. 0.711, de 7 de no-
vembro do 1907, devem ser datados e as!-
girados e 'declarar o nome do possuidor das
apol:ces; fOrmalidade essa que deverá ser
observada mesmo para com os processos que
já se ;achem • cru andamento e sem 'a qual
nenhuma , substituirão será autorizada. —
Francisco Salics.

Circular n. 37—' 111inisterio da Fazenda,
14 do dezembro de 1011:

Reconnuendo aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a este ministerio, atteu-
duck) á requisição feita pelo Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio, no aviso
circular n. 1, de 4 de novembro proximo findo,
que enviem regulartnente ao escriptorio de
informações do Brazil em Paris, sob a direcção
do Dr. Delfim Carlos Bernardino Silva, dados
estaaisticos, mappas, photographias, relato-
rios e quaesquer publicações de qtte possam
d .spor e que interessem á propaganda do
café e outros produtos nacionaes na Europa.

Ministerio da Fazenda —Circular n. 35 —
Em 11 de dezembro de 1911.

Recommendo aos Srs. chefes das repar-
tições subordinadas a este ministerio que pro-
videnciem para que, sem prejuizo do disposto
nos arts. 32 a 36 do regulamento annexo ao
decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900,
a arrecadação da selo por verba seja feita
por meio de talões, conforme o modelo que a
esta acompanha..— francigo

Por tiLulos de 12 do corrente : •
Foram nomeados
Demingo.s Farina para o logar do collector

das rendae fedemos em Alfredo Chaves, Es-
tado do Ilio Grande do Sul

Autero Silveira para o de agente fiscal dos
impostos de consumo na 13° eircumscripção
do mesmo Estado

Arthm• To = cano de Altimida para identico
lugar na 16° circumscripção do Estado do
Pará ; •

A pedild, José de Barros Franca, agente
fiscat da descarga do sal no Porto 'de Santos,
Estado de S. Paulo, para o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 22a cit.-
etnnscripeão do mesmo Estado, e Bento de
Souza e Castro agente fiscal naquella ch •cum-
seripeão, para o lugar de agente da descarga
do sai no porto de Santos.

—Foram 'exonerados:
Por abandono do emprego, Bellini de Faria

do log ir de agente fiscal dos impostos de
consumo ria 10a • circumscripção do Estado do
Pará ;

A pedido, João Monteiro Pessoa do logar de
agente fiscal dos impostos do consumo na 13a

circumscripção do Estado do Rio Grande do
Sul

Casimiro Corréa do Oliveira do log,ar de
rollector das rendas federaes em Alfredo-Cha-
ves, 110 mesmo Estado.

--Por portaria da' mesma data, foram con-
cedidas as se rminteS licenças,para tratamento
de saude (arde convier

De seis meZés, em prorogação, ao collector
das rendas federaes em Campinas, Estado de
S. Paulo, Carlos Sallas‘; •

Com o vencitnento a qae tiverem direito
De 00 dias, ao agente fiscal dos impostos de

consuma na 38 circumscripção do Estado da
l'araliyba Francisco, Rezende de Mello •

.. De seis 'nozes, ao ajudante cia. oficina do
fundição da Casa da Muda Tiburcio de Souza
Reis Carvalho

Da tios ine,zes, nos termos elo , art. 10 do;
regolamento que baixou com o decreto,
n. 6.901, de 2(.1 de março de 1908, ao encar-
regado do 3° posto fiscal do Dapartamento do
Alto Purús, ,Territorio do Acre, Marcellino
Jardim.

Dirsztoria do Gabineta do Thesouro
Nacional

Ileueriinentos despachados
Pslo Sr. ministro:	 •
Eduardo d'Orsi, estabelecido á rua do Ouvi-

dor n. 122, pedindo prorogação de prazo para
entrar com a cota, de fiscalização do seu cluV
de venda por meio de sorteio._ — Concedo a
proroe.ação de accôrdo com o parecer da Pro-
curad'oria Geral da Fazenda Publica-.

José Joaquim Natio do Amaranto, pedindo
que lhe seja abonada uma gratificação.— ir:-
deferido.

C. Moreira& Comp., agente da Companhia,
Paulista de Navegação e Commercio, pedindo
isenção (13 dimitos para um guincho.—Proce-
da-se de aecórdo com o parecei . da Directoria
da Receita Publica..

1

	

I	 .	 ..,
EXPIFD1ENTE DO f,11. DMECTOR

Da 13 de dezenibro de -1911
Sr. inspector da Caixa do Amortização r
N.'233—Tendo 1). Antonia Lins Corréa de

Arau;o solicitado expedição de novos tilados
(las apoliees da divida publica sob ris. 1.720
a 4.724, do valor-nominal de 2008 cada tuna,
urro an g ulai de 3 0/a, em -subsituição dos quu
se extraviará], conforme se verifica do pro-
cesso enviado pela Delegacia Fiscal em Per-
nambiro com o oficio n. 163, de 8 de no-
vembro proximo findo, peço-vos presteis in-
formação sobre o que comta nessa reparti-
ção a raspeit' das referidas apoliees.

' N. 92-11en ettendc-vos o incluso requeri- ..

:.]
—Sr. direc or geral da Imprensa Nacimal: I

mento, de 31 de outubro ultimo, Cill que Fred.
Figner solicita o pagamento. de 1:800$, por
unia machina de sommar «Burrougha, que,
segundo afirma, estava entregue a essa repar-
tição, para/ ser experimentada, tendo sido de-
struiria no incendio ahi havido, peço vos digneid
prestar inforMação a respeito.

—Sr. in peetor de Seguros
N. 4: 8 — Communico-vos em resposta -ao

vosso ( ai Io ri,' 203, de 27 de outubro ultimo,
que o Sr.. ministro, por despacho de 20 de no-
vembro prOX110 findo, resolveu deferir o to
cioso requerimento, da Associação Mutua Mi-
neira, com sécle: em Pouso Alegre, no • Estado
de Minas Gerires, autorizada a hl:lecionar pio
decreto n. 8.120, de 30 de novembro de 1010, .
para o fim clo, ser-lhe expedida a respectivr.
carta patente, desde que 'tenha sido leite( o
registro do mencionado decreto.

— Sr. Virector da 3' directoria cio Tribunal

	

de Contas : - I	 •
N. 179 —jErn resposta ao 'vosso oficio

n. 302, de 23 Lie setembro . ultimo; pedindo' vos
fOssetn rernetLidos os livros e documentos que,
na gestão do ex-agente dá recebedoria do Rio
de Janeiro,. em Cascadura, Manoel Luiz Ale-
xandre Ribeiro, serviram para a . escriptu- g
ração dos impostos predial, de industrias o
profissões, traitsmissão de propriedade, poliam I
d'agua, sello adlleSiVO • e - multas, communico- 1
vos, para os devidos fins, de aceinato com o
despacho. do Sr. ministro do 16 de novembro, •
que, segundo declaração da Recebedoria do
Districw Federal, os livros em questão foram 1
em tempo. entrados a esse tribunal, sondo
que o imposto de palma • d'agna era cobrado
juntamente com o predial! e figurava uca ilrek:
i1a. livro de la.nr,awentra, 1imit,an419À rets,.

•
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'fida agencia a arrecadar unicamente esse
im .POs- tós e Mais os de industrias•e'profiSsões
transmissrto de propriedade ., pois era feita di-
rectamente 'pela Recebedoria a arrecadação
do seno e multas. •
-- • Sr. presidente do conselho fiscal da

Caixa Economica e Monte de Soccorro do Rio
de Janeiro : • -

N. 459 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de G do corrente, autorizou a entrega da ca-
derneta desse estabelecimento n. 261.593,
com o deposito de 3505, pertencente a Cari-
valido Pereira. de Mendonça, e que pelo mes-
mo fóra caucionada em garantia da respon-
sabilidade de José Feliciano de Mendonça e da
dos seus prepostos no logar de agente do Cor-
reio em Conceição de Matto Grosso, Estado do
Rio de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal no Pará
' N. 248 — Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo, nomeando Francisco Antonio
Pinheiro Junior para o logaar de agente fiscal

• dos impostos de consumo na 11° circumscri-
pção desse Estado.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 200 — Reme-tio-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa portaria, de 9 do cor-
rente 1110Z, concedendo 90 dias de licença, na
Viram da lei, ao agente fiscal dos impostos de
consumo na 6a circumscripc, ão desse Estado,
Antonio de Siqueira Cavalcanti.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 371 — flemetto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso decreto, de G do corrente
mez, que nomeia Licinio Borralho para o legar
de 4' eseripturario da Alfantlega de Porto
Alegre, nesse Estado.

N. 373 —Devolvendo-vos o incluso pric'sso,
encaminhado com o vosso oficio n. 149, de 6
de outubro ultimo, e relativo á habilitação de
D.D. Adieta da Silva Rocha e Odylis da Silva
Pacheco ao montepio deixado pelo 10 escriptu-
vario, aposentado, da extincta Thesouraria de
Fazenda desse Estado, Roberto Lourenço da
Silva, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de ser satisfeita a exigencia dos pareceres
(planto á apresentação da certidão do regisro
do nascimento de Romeu, filho do contribuinte,
afim de ficar provado que o mesmo já era
maior quando seu pae fallecen.

— Sr. conector das rendas federaes em
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro:

N. 107 -- Autendendo ao que requereu o
agente fiscal da 1 cireatm scripção desse Es-
tado, Vicente Liserra, em petição de 10 de
setembro proximo findo, encouninhada com o
vosso oilicio n. 53, do dia subsequente, auto-
rizo-vos a pagar ao peticionario a importancia
de 1005, metade da multa imposta a Lima
&Comp. e a que se refere o incluso processo,
d.evendoa despeza ser escripturadtc sob o

« Depositos».
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 746 — Itemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria, de O do corrente
mez, concedendo 90 dias de licença, na 111rma
da lei, ao escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes C1D Sorocaba, nesse Estado, Gustavo
Schrepel, para tratar do seus interesses.

. N. 747 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recais° transmftlido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 188, de 22 de
a gosto do atino passado, e interposto pela
firma B. Ernesto Guimarães da decisão da

" Inspectoria da Alfandega de Santos indeferin-
do o requerimento em que a mesma firma, de-
clarando abandonara mercadoria despachada
pela notfa.n. 40.120,daquelleanno, pedia ficar
-sem responsabilidade perante a Fazenda, fosse
qual fosse o resultado do leilão, • pagando, en-
'-tretantoi lia' multatem :que . ' incorrera e sujei-
tanda-se a'perder.o que já havia pago no des-
pache, resolveu,: por despacho de 14 de se2
lembro proxiMo findo, dar provimento ao

alludido' redursd, em vista .do art. 526, da
Nova • Coilsedidaçãb das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas e por não terem applicaçao
ao caso aà decisões citadas pela alfandega
recorrida.:

— Sr. delegado fiscal em Santa Calha-
rina

N. 114—De novo vos devolvo • incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso affieio n. 61,
de 15 de junho,e a que se refere o de n. 25,de
31 de outubro ultimo, e concernente á isenção
de direitos solicitada pelo governo desse Es-
tado, para material escolar, visto não ter
sido satisfeita a exigencia do despacho con-
stante de folhas 10 do mesmo processa e de
que trata a ordem desta directoria n. 72, de
31 de julho do corrente anuo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ad1i!amen'o ao dia 11 de dezembro de 191:

Sr. Edmundo Caldas , inspector fiscal dos
impostos de consumo no Rio Grande do
Norte:

N. 157 — Confirmando o meu telegramma
desta (lata, autorizo-vos, de conformidade com
a portaria do Sr. ministro da Fazenda n. 52,
de 30 de novembro proximo findo, a providen-
ciar no sentido de serem adquiridos pelos
agentes fiscaes dos im postos de consumo, em
todos os pontos desse Estado, pequenas latas
de varias marcas de manteiga nacional, ex-
postas á venda, afim de se proceder á neces-
varia analyse no Laboratorio Nacional ; cor-
rendo a despeza da acquisição das ditas latas
por conta do Miuisterio da Fazenda, de ac-
córdo com as instrucções que forem expelidas
pela Directoria da Despeza.

Nesta data telegrapha, st b .e o meoro
assumpto, ao delegado fisca l , nesse E talo.

Identicos a Mario Saldanha da Gama,
inspector fiscal em Pernambuco ; a Manoel
Alves da Cruz Rios, inspector fiscal na B,tlna;
a lloracio da Costa Ferreira, in spe,ctor fiscal
no Estado cio !lio de Janeiro a Emilio dol-
pho ãleyer, inspector fiscal no Ilio Grande do
Sul ; e a Carlos Vieira Machado, inspector
fiscal cima S. Paulo.

/Tit 13 de dezembro de 1911
Sr. director da Casa da ãlo 'da:
N. 581—Providenciai para que á Alfanderm

de Santos seja remettida a quantia de 54:0005,
eni estampilhas cio seno adhesivo das taxas
abaixo declaradas, cooforirr' re,quisitou o ri.-
specti VO inspector, 110 Oficio n. 367, de 7 do
corrente, sendo:

	

10.000 da de 5100 	 	 4:0003000

	

10.000	 »	 5500 	 	 5:000-100

	

5.000 »	 25000 	  10:000 O

	

1.000 » » 15500 	  15:0003000

	

1.000 » » 203000 	  20:0005000
N. 585—Proxidenciai para que á Alfandega

de Santos seja remetticla a quantia de
140:0005, em estampilhas do sello adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo inspector, 'no officio n. 370,
de 8 do corrente, sendo:

	

100.000 da de 0300 	 	 30:00

	

5.000 » » 3%00 	 	 45:0 	 00

	

5.000 » » 439110 	 	 20:00a0

	

5.000 » » 550% 	 23:00

	

5.000 » » 105000 	 	 50:000	 O
N. 586—Providenciai para que' á Conecto-

ria Federal em S. João • 'Marcos, Mangarati-
ba e Rio Claro, seja remettida a quantia de
1:2305, em estampilhas dó sello adliesivoe das
taxas abaixo declaradas, conforme requisitou

o respectivo collector • no oficio n, 70, de 9
do corrente, sendo:

!100' da, de
•12 5 »	 »

750 »
»
»NO »	

»

225: :»,

5200 	
$5130000 	

5sr300 	

15000. 	

4 •.,
.
.

210555200(0)

2255000
91730:000000

255000

130 »	 » 25000 	 3005000
20 »	 » 35000 	 . 605000
25  »	 »
.25 »	 »

45000 	
55000 	 .

1005000
1255000 

G »	 » 105000 	 005000
2 »	 » 205000 	 405000

ria Federal em Paraty seja remettida a quan-
tia de 5:0005, em estampilhas dos impostos do
consumo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo conector no of-
ficio n. 81, de 7 do corrente, sendo:

50 da de .205000 	  1:0005000
20 , » 505000 	 1:0005000
30 » » 1005000 	  3:0005000

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 21—Communico-vos, para os fins convo-

'dentes, que, de conformidade com o despacho
do Si . . mini s tro da Fazenda, (le 4 do coe-
rente 11131, exarado em vosso officio ti. 83.
de 8 de junho ultimo, designei o agente fiscal
dos impos to ." de consumo na 130 circumscr:-
pção do Estado de São Paulo, Alfredo de Ma-
galhães Marques, para inspeccionar as cone-
etorias federaes desse. Estado.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 09 —Communico-vos, para os devidos finà,

que, de conformidade 'com o despacho do
Sr. ministro da Fazenda, de 4 do cor-
rente mez, resolvi designar o agente fiscal
dos impostos de consumo na, 13 0 circumscri-
Não desse Estado, Alfredo de Magalhães Mar-
ques, para inspeccionar as collectorias fe-
deraes do Estado do Pará, devendo o mesmo
funccionario embarcar no mez de janeiro pra-
ximo futuro com destino á sua commissão..

Recebedoria, do District° Federal.
Regerimento; despaclados

Da 14 de dezembro de 1911
ãlanoel Pinto de Smiza.— Transfira-se, nos

termos do parecer.
Adolpho Vasques e José Balthazar.—Trans-

fira-se.
Antonio Nunes Vilhena.—Iclem.
Joaquim Coelho Sunior.—Idem.
Antonie José Ribeira & Irmão.—Idem.
Lama de A'iellar de Da
Adelino José Pereira.—Idem.
Estella, Violeta e Carlinda.—Idem.
Ateima Gonçalves Maia.—Idem.
Bleltruales l'into Queiroz.—Idem.
Ilodriemes & Mesquita.-1dem.
Dr. Alvaro Matiz de Barros Vasconcellos.—

Idem .
Mariana de Onveira.—Idem.
Dr. Demetiio Gonçalves Roma Santa.—

Idein
Maio Baptista Nimes.—Idem.
Antonio ferrttri.—Idein,	 •
Homero Carrão dt
Henrique, de Sá Filho.—Idem. 	 •
Cypriane Henrique Simões. — Idem. Impo-

nho a multa 4) 205, na farina do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1004.

Victorino Ferreira — Transfira-se. Im po-
nho a multa (le 503, na fórma, do art. 44 do
decreto n. 5.142, -de 27 de fevereiro de
1904. •

João Marques da Silva. — Pague o debito
accusado 'no parecer... 	 •	 -

Mamede Rosa Fiallio.—Idem.
.Paschoal Baronleid (Sz Comp.—Idem.
J)sé da Silva Marinho.—Idem.

Si

I I

N. 587 — Providenciai para que á Collecto-

•
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Réis forte:
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Dezembro de- rorx - 	 iooao,

• Mello Si^ Comp.-Idem. .
•' .Francisco Salgado Lima .-Idem

Thomaz Nogueira da Cunha.-Idem.
•Frias d Castro.-Rectifique-se a taxa para

- . 100 e cobre-se sem multa.
.• • Frederico A ffonso de Carvalho.-- Restitua-
..se a quantia de. , 1905800, •. solicitando-se cre-
dito pala ,verba-Reposições e restituições. • •

Agostinho Maria Pereira de Souza.-flesti-
.• tua-se 395600,1evando-se a despeza a-Receita.
• a annullar. •

Antonio Alves Corréa.-Já estando anela-
archive-se.'

• G. Marmorat. - - A' -vista da informação,
pague o . debito accusado no parecer.- 	 • • .

, Alexandre SZ Pinto. - A' 2° sub-directoria.
Antonio Jannuzzi, Filhos & Como,- Idem.
Representação contra Antonio França Du-

,-arte.--Liscreva-se. Imponho a multa de 50$,
na fórina do art. 44 do decreto n. 5.112, de

.:27 .de fevereiro de 1904. .
Manoel Alves Botelho.-Averbe-se a mu-

dança sobre O valor locativo de 1:2005000.
• • - Bozamo Lambrano-.-Dé-se a baixa DO lan-

•' t camela° da companhia e . inscreva-3e Rosano
, Zambra.no a 'partir de fevereiro, nos termos

-do parecer.
Fidelis José Marques.---Officie-se nos termos

do parecer.
• Antonio Dias Pereira.-Substitua-se- a 'cor-
- tidão de divida relativa ao corrente anno por
outra correspondente 'a uM'mez.	 • ••

Domingos Alves da' Costa Giumarães.--Fit--.
•çn-se a annotação para 1012.

Ignacio Gonçalves • da Silva,-Já estando
• attentbdo, aretuve-se.

Solteiro & Fernandes:-Satisfaçam a exigene
•

'• João Baptista da Silva e outros.-Idem:
Antonio Borges de Souza.-Complete Com

revalidação o sello do documento de fls. 2.
Senhorinha Machado Bittencourt.-Selle o

documento a II. 3.	 •	 •
Manbel Pereira. Madruga.-Satisfaça a exi-

e•encia.
• 1 toSa_Ignacia. Moreira: da Silva. -Idem.

Carlos. Pedro Viterbo.-Idem. ..
Francisca Norcel ino . -Idem '.

. Dias tki. Figueiredo .-An nullem-se. as dividas
-.de que se trata, officiando-se á Procuradoria
•Geral de Fazenda. '	 '	 •

-Manoel . Gonçalves Segadas Vianna.-Idem,
• • não • só • as- dividas.econstantes. da contra-fé

junta como as de que trata o parecer, °til-
dando-se á Procuradoria Geral de Fazenda..

-._. Manoel Pedro Ferreira.-Annullee se a divida.
constante da contra-fé junta, officiando-se..á

--Procuradoria.- Geral. xle:Fa7endaenOs.termos,
-do parecer.	 •	 • .	 .

José Maria Fernandes.--Annullem-ste não
só a divida .constante da contra fé jaula como
a do-2° semestre de 1907,--Officiando-se. á. • :Pro-
curadoria Geral de Fazenda.

ElniSS(10

Notas em circulação
	

379.187:7105000
Moeda subsidiari  t 
	

' 1:8325510
---------------

Total 	 	 379.18D:57255W

O escripturario.-F. Sé

In-nectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SIi. INSPECTOR

. Dia 11 de ile:embro de -MI
Ao delegado regional ma 3° circumscripção

- Recife:
N. 31. Communicando que. a «Alliance Assn-

rance Company, Ltd.» nomeou a «Rossbach
Brazil Company» para dirigir a 'agenda que
abriu nessa Estado.

-Ao delegado regional na l a circumscripeão
- Bahia ;

N. 349. Communicando que a «Alliance
Assurance Company, Ltd., nomeou 'seus agen-
tes no Estado os Srs. Conde & Comp.

• Requerimentos despachados
• Dia 14 de dezembro de, 1911

'« Llovd Americano», restituindo o conheci-
mento de deposito que lhe foi confiado por
esta Inspectoria.- Archive-se.

.«Alliance Assurance Company, Ltd.» com-
munieaudo ter. aberto agencia nos Estados

--de Pernambuco e Balda, nomeando seus re-
presentantes respectivamente, a •. Rossbach
Brazi! Company* e Conde & Comp.- «Feitas
as devidas communicações, archive:se.

•Ministerio da Marinha
Directoria do Earellento

:.-0 5DIENTE DO SR:

. • 'Dia -12 . de dezeMbro. de :1011 r . •
. •• Sr.-ministra das Relações Exteriores:	 .

N. 5.930-Rogo-vos-digneis de -agradecer:
em -nome-edeste..ministerio,..ao.,-.Ministro.do
Brazil em Portugal, consulesgeraes, em. LiSbóá.t
e:Porto e vice-eonsules -na Ilha; da.:Madeira,
•Vianna do Castello, o effica,z auxilio prestado:
aocapitão de-fragata João Carlos-Mourão dos -
Santos,. incumbido pelo Governo de- contraciar •
na Europa foguistas e marinheiros para o ser-
viço.da,nossa . Marinha de iitierra i tornando-o:
digno dos maiores encomios o auxiliar do em-.

•su/affo geral-em Lisbôa, Joaquim Clington pe-
la-dedicada coadjuvação que-dispensou ao re-
ferido official -na .desempenho daquella. com-
missão. •

	

- Sr. _ministro da. Fazenda: 	 • •
N. 5.942-Rogo-vos digneis-de providenciar

.para.a pagamento,. no Thesouro Nacional,, da
divida de-exercido .findo;• na ..importancia de
4:3755496,,daque &credor ()capitão-- de cor-•.
weta::Arthur -Ttrompson 'conforme .; consta do
incluso processou. 4.807. 	 •	 •

5.913-Trnrismittindo-vos ; o : incluso pro-
cesso de.exercicio.findo sob n. 4.808, na-nu- .
portancia de 440$ de que é . credor a capitão-
teneutee41ypolito .411eche eAreias,-.. rogo -vos'
digneis-de provilenciar sobre o respectivo pa-
gamento no Thesouro_Naelonal.

5.044-Rogo vos digneis de providen-.
ciar: no.sattido de.ser. paga r_no Thesouro Na- :

a„dividade exercicio findo na impor-,
tancia. de. 4985334, de mie é credor o -1° sar-
gentn-do -Corpo . de -Marinheiros' •Nacionaes
Olyinpia Fernandes- de' Aguiar, . de • accordo
-com o incluso processo sob n. 1.806.	 -

Ne.5.015 -Solicito-vos expedição de-ordens
vara ...a; pagamento...da íulivida de•vexercicio
findo, .na iinportancia de 2205800 de qu é
credor' Ladisláb José da,. Cunha, es-praçado

-Carpo-, .dea. Ma ri idie,lros Nacionaes,. conforme
consta do incluso processo sob n. 4.801. 	 •

• N. 5.916-Solicito-vos as nece.ssarias provi-
dencias no sentido de ser paga no Thesouro
Nacional; por conta . da. verba 21-Armamento
e equipamento, do orçamento em igor,
quantia de 12:4005 proveniente do fOrneci-
mento dá quatro inl cartucheiras de (tuiro
este Miti.i .der:o, de accórilo com a inclusa
factura de José Silva & Comp.'

-Sr. pres'clente do Supremo Tribunal Mi-
litar:	 ,	 •
• N. :3.9:31-Tenho á honra de ninmonicar-vos
que o Sr.!Prosidente da llepublica - cenforman-
do-se com o pirecer desse Tribunal embaido
em consulta de 6 de novembro uliinn, re-
solveu ind.if.:rir o requeri:n..1u° do capitão do
dee corveta Darval Melciadas de SOOZ:i 11.'diAdo- •
sor classificado na respectiva escala logo
acima do oficial de igual patente A dilui . Pi-
nheira I

-Sr. Dr. procurador da Ilepubl'ea:
N. 5.917-Enresposta a vosso offiein it. 201,

de 6 de novembra ulimo, pidunto inr n rilia-
ina0,!s que habilitem essa procur,sdoria a de-
fender OS interesses da Boião 11:1 ae;:à0 pro-
posta pol) Dr. João José Luiz Vianna e ou-
tros passo ',ás vossa: mãos a ind usa ei ..pja do
parecer do consultor jurid:co (leste-Mini:tad!)
sobre o assumpto.

N. 5.0:34- Rometto-vos as inclusa: cópias
das escripturas dos terrenos da Ta:ióra o Ta-
perinha, adquiridos pela Cam ara .711unicipid
de Angra dos Beis e pela mesma - doado: a
esteoninistério, .afim de serem os reflito:
documentos entregues ao capitão d tua rui
Henrique, Boiteux, commandante do- cruzillor
torpedeiro Tymbira, que s acha enearr-tgado
do levantamento topographico dos reftridos
terrenos.

-	 inspector de Portos e Costas:
N. 5.932-7- O Sr. Presidente da Republica

conformando-se com o parecer da Siont,ono
Tribunal Multar emittido em coiis.,i1:a de i3 do
novembro ultimo, resolveu inJefarir o recitai-
rimento (To capitão de corveta • Dm al
chiados de SSuza pedindo ser , clas-inca l.t 11;I.
respectiva eScala logo acima y lo otliebil da
igual patentei •Arthur.Pinh	 neSS. -

N. 5.019 - Não . tendo sido•observada:
.desposiçõo.s.da 1,etra.c..do art.. .51 •da, lei -
mero Q.221.2.221.. de 30 de 'dezembro,	 eittOes,
resolvi .anoullaC . aconcitereucia. reanzuda
-Capitania do' porto do Estado de.Alagoasepara,
os diversos fornecimentos aos estabelecloyintos
de marinha e, navios • dee.guerra durante a
exercido de 1012, e cujos papei: acompa»lia-
rarn vosso oficio n. 1.979, de 30 de outubro
ultimo, devendo ser aberta nova concurren-
cia.	 .

- Sr. capitão Rosalvo Nadamo da- Silva,
engenheiro fiscal.das.obras da Escola. de Gru-
metes:	 . • •.

•N. 5.935 -,Ein resposta ao vosso oficio de
5 do corrente declaro-vos ..que. a sista da:
clausulas 10 e 20 do ajuste e da redacção. das.
.demais clausulas, o empreiteiro das...abras da.
-Escola-de- Grumetes- não , pôde fazer sub-eon-
-tractos- subordinados a vossa approvação,
'devendo sómente indicar-a-seu representante
junto ao respile vo,. fiscal , de :accorda co
que dispõe a clausula 10 acima citada. •

N. 5.936. Resolvendo a consulta con-
Stantadavosso officio de 4 do corrente- e rola-
uiva a prorogacão do prazo para . o inicio das-
obras da Escola de Grumetes, declaro-vos;
para os devidos' fins, que: .•	 .

290 dias uteis devem ser contados da
3-1° dia posterior á data • da assignatura
ajuste, isto é, 19 de novembro ;

20, devem ser' considerados dias uteits. os-da
effeetivo trabalho; desde que completem 10.
horas; • .

3°, sendo de 10 horas o dia : ata 'de-trába-:
lho, as suas fracções devem. Ser. reunida-á até•
perfazerem um dia. „

Quito á 40 observação, fica pr,sjudicit.la,
pelo-que fim resolvido com relação -as- ante-
riores.



tinisterio da Guerra--
i	 .	 cenRICÉNDA

• Dever-steha • ler na consulta do Supremo,
Tribunal Militar, que vem no Mario Official de
13 do corrente, colunma 3', linha 4" do ulti-
timo . peridio da pagina 13.878—existentes en-
tão na; escalas do 1 0 e 2° postos, em vez de
«existentes então nas escolas do I° e 20 postos...

Dire ;toria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dias- 7 e 'II de • dezembro de 1911
João Alves Mendmiça ,Sobrinho pedindo o

logarde estafeta.—Tão póde ser attettdide.
Antonio Gonçalves ., :Leito.& Comp., estabe-,

lecidos á Praça General Osorio ii. 10, pedindo
para continuar a vender senos em seu esta-
belecimento commercial.—Como pedem.

Eiriisterio da Viaçã.o e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia !:.• de dezembro de 1911

Companhia Docas de Santos, apresentando
suas contas relativas ao amue de 1910.—Ficam
approvadas -as contas apresentadas e reco-
nhecido o capital na importancia de réis
111.101:8858387.

SEGUNDA SEG(,:ÃO

11 q r rimeolos desp,teaclos

Dia 13 de deYembra de 1911
Manoel Thedlorn Ribeiro, guarda-freio da

Estrada de Ferro Central do Bras!, pedindo
aposentação, por se haver invalidado em vir-
tude de aceidente oecorrido cio serviço.—
Deferido, deeaccórdo com o artigo Sido regu-
lamento approvado pelo decreto n. 8.610, de
15 de março do corrente anuo.

D. Anua Barbosa da Silva, vluva de Alipin
Lopes da Silva, amanuense da Administração
do; Correios do S. Paulo, pedindo os tante-
/idos do montepio.---Deferidn.

I). Maria Adelaide Itedrigues Meirelles,
luva de Aureliano Martins de Azambuja Mei-

relles, official da l'irectoria Geral dos Cor-
reios, fazemlo identico

D. 'Mar:anua de Castilho Itocata, vima do
condueter de trem de 3' classe da Estrada de
Ferre Central do Brasil, •oaeniin Fernandes
Barata, fazendo identice pedido.—Deferido.

I). Thai:e:11a da. Silva Lima, viuva de João
Gomes da Silva, carteiro de 2' classe da
Adtpluistração dos. Correios de S. Paulo, pe-
(iindo os' favores do montepio.—Apresente
certidão declarando a data em -que João Go-
mes da Silva passou a ser empregado effectivo
e o ordenado simples quo com11 .2,:',011 a p e rce-
ber e, bem assim, complete o seno da certidão
de casamento junta ao proe 'sso.

I). Maria lemez Caldeira de Andrade, Niiiva
de Mano e l Caldeira de Andrade, amanuense
da Administraeão dos Correios do Estado kle
Santa Catharina, pedido identicos lavores.
_coe-1) w, o silo da ,ju s tilieação e apresente
certidão minuciosa do ex 'releio do emprego

SOU ma yido Orellpou.

Dia 13
lhe Westera Telec:raph Company, Iimited,

pedindo uma cortidão.—Ité-se a certidão.
D. llosa Pujo' y Gritai'. p :ditai.) os leme-

ficios do montepio, na qualidade de irmã do
finado contribuinte, Josó Pujol y au-
xiliar de .1 a classe da extieda inspeciona:1 (hl

li distrieto de Portos Maritimos.—Faca nova
1tabi.1 i ta e,âo

•Bei-jamin Franklin do A mirada Camara,
I c:oflicial da Directoria "Geral de; Courelo,
pedindo aposentadoria. Doferido.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 1 de Dezembro de 19 tf
Ao ãlini s terio da Fazenda sobcitarain-se

pros Remias afim de que:
Seja paga a folha de diarias que competem ao

geologo tit tt:rectoria do Serviço G eologico e Mi-
neralogicu do Brazil, Dr. Luiz Felippo Gonzaga
de Campos, nos mezes de julho e a gosto unimos,
em que esteve em Serviço fiara da, séde de sua
repartição, na importancia de 1105000 (aviso
n. 3.30(1)

Seja paga a quantia da 8005, da gratifica-
ção que compete ao ' engenheiro Ilayntundo
Cezar de Porrddo, como fiscal das obras
do Aprendizacdo Agricola de Barbacena, no
inez de novembro do corrente anu (akiso

3.36-;)
Seja paga ao Sr. José Difilyio M ira a

quantia de 3005, por trabalhos extraordina-
rios prestados á Directoria de àleteorolegia e
lstronomia, na , confecção de tala:11as meteoro-
logicas, no 11105 de novembro do corrente
alem	 viso 11.3368)

Sejam pagas duas folhas de gralficações
que fizeram jás Os auxil'ares do Serviço de
Registro Genealogico e Archivo Geral de Mar-
cas para anlinaes, nellas indicados, relativas
aos mezes de outubro e novembro do corrente
anilo, na import. :meia total do 4:331-5998
(a s iso II. 3.360)

Seja paga a folha de gratilicaçi'es, por ser-
vices prestados na organizarão (les serviços de
marcas e registro genealogien de animaeS, re-
lativa :to mez de novembro do corrente' anuo,
na imp0rtancia de 1:7008 (a n iso 11.3.370)-; -

Sejam pagas duas folhas ' cio gratificações a
que fizeram jus Ernesto Novak e Arthur Silva,
funecionarios cio Directoria Geral do Serviço

POVIGUIIMI tO do 5: 1 1 , por servieos extra-
erdinaries prestados, fóra de horas de expe-
dient ., á mesma directoria, mo corrente anno,
na importionia total de S 105 (atice / 1 . 3,371);

sejam pagas ditas folhas de gratilices
que competem aos chaurp..nrs AllLillo li na;
the Sonza e Emilio Jean Jacques, por serviço;
prestados, no mez de novembro do corrente
nno, iii antomovel empregado no serviço ge-

ral th : ste ministerio, na importancía total de
031)8 (ai iso n. 3.372):

Seja paga aos Srs. Merinn kC- Comp. e Bar-
A Coellin a quantia de 7:8335760, Imo-

voe:imite de fornecimentos feitos em proveito
da Hospedaria de bumigrantes da Ilha das
Flores, nos meses de agosto e setembro proxi-
mos passados .(aviso n. 3.373);

Seja paga tuna conta do Mosttiro de São
Bento do Rio de Janeiro, na importancia de
6008, proveniente c'o aluguel, no mez de ou-
tubro pro \ imo passado. do pavimento ferroo
do pediu ti. 13 da Avenida Central, meu-
pade polo escriptorio de innuigração da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento (aviso
n.

Sejam pagas fluas folhas di`. V011eiMaltOS do
guarda e do ser\ ente do Servi:o de Informa-
..;.--)e•: e ROAM:beca, relativas ao mez de no-
veiMest ultimo, na importancia total de 3305 I
a vis ti. 3.373) ;
:;..ja feito ao portdre do Muson Nacional

Anton'o Alves Ribeiro Catalão o adeanta-
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mento da quantia de 3005000, rara occorrer -
a despesas ,mitida.s.daquelle estabelecimento,'
no corrente anuo (aviso n, 3.376);

Seja' paga a folha de gratificações que cotw.
peteifi - ao • superintendente; chefe e impressor
.das•officinas typegraphicas da Directoria Geral •
de Estatistica, -referentes -ao mez de novem-o
bro - do corrente atino, na importancia de
1:5005030 (aviso tu. 3.377).

Seja paga a quantia de 500$, relativa a dia-
rias a que fez jás, no mez de novembro do
corrente anuo, o Dr. Gustavo Rodrigues fie-
relia (afira, director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria (aviso
n. 3.378)

Seja paga ao director de secção Dr. Pkay-
mundo de Araujo Castro e aos 1°' officiaes
desta See'retaria de Estado José Pinto de Aze-
redo Continho e Francisco Leite Alves Costa
a quantia de 9005, a que fizeram Já;, por
terem substituido, no Ines de novembro do cor-
rente anuo, o primeiro o director geral do
Industria e os dons unimos o director da 2'
secção da Directoria Geral de Industria
Commercio e o da 1' secção da Directoria
Geral de Agricultura.

A despezti deverá ser classificada na verba
XX, «Eventuttes, art. 50 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 3.379) • ; •

Sejam pagas • tros contas de Leuzinger
Comp., na importancia total de 9188600, pro-
venientes de fornecimentos feitos em proveito
do Serviço de Informações e. Bibliotheca, nos
luzes de janeiro, fevereiro e agosto do cor-
rente anuo (aviso n. 3.380);

S :ja effectuado o pagamento das gratifica-
ções aos telephonistas da Secretaria de Es-
tado Aurelio de Figueiredo e : João • José
namles, .relativas ao mez de novembro co
corrente atino (officio n. 8.381); -

Sej effectuado o pagamento da gratificação
ao encarregado da agencia postal estabele-
cida na Secretaria de Estado Antonio Ma-
xim° de Mattos Cardoso, por serviços extraor-
dinarios prestados a este ministerio, no mez
de novembro do corrente anno, na impor-
tancia de 100$ (officio n. 8.282);

S .ja paga 'ao pessoal encarregado da con-
servação do jardim e aos trabalhadores ie-
cumbidos do asseio do ediScio cm que fun-
ccio • a este ministerio a quantia de 1:1105,
relativa ao salario a que fizeram jus no me:
do novembro do corrente anuo (aviso n. 3.383).

Seja paga a quantia de 100$ ao porte-ire
desta secretaria de Estado Arnaldo Alves Feio
reina, como auxilio para aluguel' de casa, ou
lativo ao 11)05 (10 novembro 'do corrente, anne
(avio n. 3.381);

Seja paga a quantia do 800$, gratificaçãt
que compote ao Dr. Arlindo Fragoso, por ser
viços extrackeditutrios• prestados 'á Escola Sm
per:or do Agricultura , e. ãledicina Veterinar ia

mez de novembro do corrente" auno (aviso

IL3e .3iSn i);Sejam pagas a Tancredo Vieira, Paulino
Martins Coelho do Almeida e .0ctavio tem:leio
Barbosa da Veiga, telegraphistas e estafeta
da estação telegraphica estabelecida na Se-
cretaria de Estado, as gratificações indioadas
nas tios folhas enviadas, .pc.r 'serviços extraor-
dinarios prestados ao. ministerio -no moz
novembro do corrente anile, na. importanc.ia.
total de 2305000 (aviso.n. 3.386)

Seja paga ao Dr. Abilon. Felinto M;latiez
gratificação de--7005, .ouro, por so rvicos pres

-tados na propaganda, do CO fim e muros pro-
dutos brazile:ros, no enez de novembro do
corrente atina. (aviso. n. 3.387)

SHia paga ao Dr. Castão Netto dos Ileys
gratificação de-5005, ouro, 'por serviços pres-
tados no luz de novembro do corrente anno,
em proveito da .propa!ganda do cará e outros
produtos do liraz1 nos Estados da America.
do Norte (aviso n. 3.388) ;

Seja paga ao 20 eseripturario da "Repare
tiçãe . G -tal dos Tele,fraphos Venancio de Fie . 	 '
gueiredo Noiva, destacado a serviço desta



• .-
- • O Exmo. Sr. Presidente. da Republica visi-
tou, Imitem, ,o vilía • pi •oléiaria Marechal
Hermes e.a villa militar de Deodoro.•

St Ex. pártiu dj eStação Central . da EE.&
,	 •	 ,
.trada de Ferro Central do

pedal, ás 9 1/2 horas' da

• AeoMpanhavam-no sua

•varo de Teffé, seci'elario•

Brazil, em trem es-
'manhã.
Casa Militar, Dr..AI--
di Presidencia; ge.
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ministerio, a gr•atificação de 6005, • por ser-
. viços prestados no me.z de novembro do cdr-:
• rente aúno (aviso it. 3.389) ; •	 .	 • •	 .,

Seja paga a.quantia de•505, de gratificação
mensal a. (pie tem direito o ajudante de por-
teiro desta Secretaria de Estado ,Eugenio

.	 de,Alagão, como fiscal , do. serviço . - dos
trabalhadores encarregados da conservação
do jardim deste ministerio, de accôrdo com •a
obsevacão . V, •annexa á tab lia que baixou
com o regulamento approyado por decreto
n. 8.809, de -11 ce agosto . proximo passado,
durante O- mez de novembro do corrente
atino (aviso n. 3.390) •

Stja paga a Eduardo Augusto Pacheco á
<plantio do 400$, de gratificação por tra-
-Micções feitas, nomtez de novembro do cor.:
vente•anno„por ordem deste mir,isterio, com
de.stitio á propaganda das riquezas natm •aes ç
desenvolvimento . agricola do Brazil (aviso
21. 3.304 ;

• Dia 5
Srs. Ateus (.5.• Conn•.;
De ordem cio Sr. ministro, autorizo-vos a

fprovidenciar no sentido de ser fornecida á
Escalo de Aprendizes A r linces de, Ma tto Grosso
nina machina a vapor de Marshall, Sons cC:
Eonw., Limited„ de C. II. P. (n. 202, grupo 4),
cle accórdo com o contracto celebrado neste
ministerio, pelo preço de 2:7505000.

O engenheiro deste ministerio, Dr. J. B. de
'Moraes Rego fica incumbido de verificar si a
dita- machina • satisfaz. as . condições do con-
tracto e fiscalizar ainia•embalagem, cabendo
ao encarregado de depachos, João de Ger-
queira Reis e Silva recebei-a e promover o seu
-embarque para Matto Grosso,,(ollicio n.1.115).

— Sr. director da Despeza.: Publica do
.souro Nacional:

Tenho a honra de communicar-vos, para os
fins convenientes, que o -s•cripturario do
'Posto Zootechnico Federal em Pinheiro Noé
de Florambel Pinto Peixoto, em exercicio
nesta Sacretaria de Estado, compareceu todo

mez de novemln •o ultimo, .(oficio n. 1.116).
— Sr. inspector veterinario do G° districto,

S. Paulo :	 •	 .	 •
Para que esta directoria geral possa cum-

prir o que determina- o § 6°, n. 1, do at • t. 20
do re

°
o•nlamento-annexo ao decreto u. 8.890,

de il de agosto do corrente anuo, manda o
Si'.•  ministro recommendar-vos a fiel o'oser,
vancip da 2" 'parte . do alludido § 6° .(ollicio
it. 1.117).

— br. mspector veterinario do 7° districto
— Uberaba — Estado de. S. Paulo

Para que esta directoria geral possa cum-
prir O que determina o § 6°, n. 1, do art. 20
do regulamento annexo ao decreto n. 8.899;
de 11 de agosto do corrente anuo, manda o
Sr. mioistro recomurniclar-vos a fiel obser-.-
Noticia da- segunda parte do alludido § G°
(oficio n. 1.118):

— Sr. director do Serviço de .Veterinaria
TransmiLto-vos, de ordem do Sr. -ministro;

a incluso conl a da Sociedade Ationyina' Lloyd
Itrazileiro, tia importaocia de 635, afim de
.(pie; pela repartição a vosso cargo, seja ini-•
ciado o respeetivo processo (officio n. 1.119).

- Sr. director do Jardim Botauico
De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos o

incluso -requerimento de Leandro Martins cCi
COM p., pedindo.- pagamento 'da iniportancia

 35o5, proveniente do fornecimento de um
,bureau de imbuya, feito a essa directoria no
mez mio junho do anuo prox i mo- passado, con-
forme a i y clusa conta, afim- de que seja ald
ii dei mio o respectivo procassopara pagamento
por exercicios lindos (oficiou 	 1.120)..

— Sr. dit .erlor geral -clo Serviço clp Pt •o-
torção aos linhos e Localização de Trabalha-
dores Na ciona es	 • : •	 ,	 1 -

(Wdielli do Sr. : ministro, reinetto-vos- a
inclusa colhia da Como cuida Paalist.a Vias
Ferreas it Floviaes.-MO im2oltancia (1-(1:719.5;
proveniente de pas5ii.2„.1o5' e técusp
cedidos em proveito desse serviço, -pára que

Seja iniciado 'o respectivo procesáo (officio mi-
mero 1.121).
•

-

 -Sr.- -director -da - Escola •Agricola da
Bahia :	 •

Em ,referencia ao vosso officio n. 60, de • 22
de setembro ultimo, -como qual envias uma
reiná do inaterial necessario•pára a instai/a-
ção dos gabinetes de physiologia experiniental
o cliiinica.ágricola desse estabelecimento, re-
stituo-vos, cio ordem do Sr. ministro, á mesma
relação, afiui de . que seja traduzido, em por-
ta:gila e devolvida em duas vias, a esta dire-
ctoria geral (Oficio á ;12.122).

Sr. director geral do Serviço. do Povoa-
mento:	 -	 •	 • .

De orderri do Sr. ministro, transmitto-vos a
inclusa conta • da The' Leopoldina' Railway
Company,,na importancia de 3395700, pro-
veniente de passagens e transportes- conce-
didos em proveito do serviço a vosso cargo,
afim de que, pot' essa. directoria, seja iniciado
o respectivo processo (officio n. 1.123)-

Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiros: -

Desejando o 'criador Manoel .Alves da Costa
importar, por intermedio deste ministet •io, tim
casal de -equinos da roça . PerchPron, me-
diante deposito da quantia de 1:0003, peço-
vos informeis, de ordem do Sr. ministro, si a
quantia mencionada é suficiente para a ao-
quisição dos alludidos animacs (orcio nu-
mero 1.124.)

Expedieute do dia 1 de dezenAro de.:19,1I•
Sr. delegado fiscal do •hesouro Nacional no

Estado do Ceará:	 . • - -
De ordem do Sr. ministro, •cortfrmo o tele•-•

gramma, que o mesmo vos dirigiu em 8 de no-
vembro proximo findo, concebido nos • seguin-
tes termos ;	 .

«A delegacia em ManOos foi aubrizada a
providenciar- no sentido, da Agencia Fiscal • de
Xarttoi dar posse ao Dr. •Cesar ,llossits no
cargo de veterinario interino do 2° districto,
com séde nessa capital, continuando,poran, o
Dr. -Russas no Acre, onde se acha em com-
missão de Serviço de Veterinaria, devendo en:-
tretauto O pagamento de seus vencimentos

feito pela delegacia a, vosso cargo, a contar
da data. da posse, de accórdo. com a comum-
nicaão qne vos será dirigida pelo delegado
fiscal de.Madios .• (oficio n. 733).	 ,

— Sr. director da D usp3za Publica .
Cominunico-vos, para os fins convenientes,

que, porportaria de 30 de novembro proximo
findo e de aecôrdo com o disposto no art. 83,
§ do regulamento a que se refere o decreto
n. 8.890, dá 11 de agostociltimo, forain_con-,.
cedidos ao 3° oficial desta directoria geral
Dionysio de ,  Cerqueira Sobrinho 9.0
dias de licenç para .tratar de.sua. saude (0111-
cio nu.  731).

— Sr. inspector n•ricola do iG° ,distri.a	 cto
Accuso o recebimento do vosso oficiou. 351,,

de 31 de outubro u timo, com o qual me ia-.
mettestes o traslado, da eseripttwa, de Mação
de 20 . heetares de ferra que ao Governo fe-
deral faz O deste Estado, paro fundação cici'
Aprendizado Agi •icola de Tubarão, e a planta,
ditá• referidas terras .(oficio mi.  732).	 '

„
Directoria Geral daIndustria e CommerCio

muMEIRA SECÇÃO •	 •

Por portarias 'de 4 do mez corrente, foram
nomeados para o cargo de -2° officiaUdesta
Directório Geral os 3°' officiaes desta Secre..7..
faria de Estado bacharel Julio' Portip'eu
Castrõ Albuquerque e Fabio .Ródrigo-de
Araujo	 , „	 , •

Por -outras da ..mesma, da•C •'a,foitinU4
Meados pat •ik o cargo de 3° officia• I desta' 111.:1
rectoria Geral Antonio Cornelio' Leimgruber,-
bacharel Mauro Pontes, Custodio ..G. • MarinisI
de um ii i, Octaviano Juoqueira de Araujo c'
Custodio Alllerib Pereira de Viv-tdros.-"

INOTICIARIO ,
Conferenciaram, hóntent; com o Exmo. Sr.

Marechal -Hermes . da Fonseca,- presidente 4.,

Republica, os Srs. barão do Rio-Branco, mi-

nistro do Exterior ; e Dr. Rivadavia,Corriea
ministro da Justiça'. -

da Costa Bezerra de Carvalho.»
I«Recife — Como i communiquei a V. Ex.,

assumi, hontem, o gOveimo - de'Pernambuco. Fiz
communicação aos governadores dos Estadds,
nos seguintes termos: «Communico a V. Ex.

--
SEGuNDA sEcçao

I
. O -Ex.mo , Sr. Marechal Ilerines da.Fonseca;•

presidente da Republica„ recebeu de Pernam-
buco os seguintes telégratitmaS:

• «Recife --Tenho I R. honra ..de • .communicar
a V. Ex. que, nesta data, na qualidade do

1° vice.-presidente do Senado e no impedi-

mento, por nioleStia; 'LIO Presidente,''assumi o
• exercicio do cargo de governador deste Es-

.

tadO, por ter Se ausentado para o interior'da,	 .	 •	 •	 „
Estado, em logar ignorado,.. o .Dr.. Estacio.
Coimbra. Conliads 'sáudaçÕes: Vig,ario'hia!

que, ausente o.Dr. Estacio Coimbra, em logar
desconhecido, impossibilitado,' por incommodo

de saude, o presidente do Senado, na quali-
dade de seu :1° • vicc-presidente -e em presença. • '
das autoridades . ciVis.e militares, advogados,

• jm •isconsultos, lentes da faculdade e •repre-
sentantes •deitoclaS 'ás:Classes soca" , assinni •

•_ o governo de Pernatnbucr.cumprindo assim
o dever civico	 In•az• 	yileit • ; • co' lloboronclo • na
obra salvadora- da • paz e ordem do Estado: •
Satulaçõe». -Reina.satisfação; 'geral -pela

. altitude; —Vigario • -.Bezerra 'de Carvalho» .." •

•, neral Bento Ribeiro, prefeito do District° Fe-.	 ,.	 .	 ,	 ..'	 •	 '	 •	 ••.	 .-	 --	 t
deral; Dr: Belis,ario	

•
•Tavora, Chefe de' Policia.	 .	 .	 .	 .	 .

Dr. Pinai° de Frontin, director da Estrada dG
1	 .-	 .-:

Ferro Central; jornalistas e convidados.-..	 ....	 ,	 .	 .. •	 ..	 .-.
.	 A's 10 .1 / 2 chegava 'o trem a villa, sendo

S." .Ex ....- . recebido - polo 'Sr. 'tenente Palinyro ' • •

..Pialcherio, director ..das obras, 'e _seus .auxi-

..	 -	 •	 •	 .-	 •	 ..
,- Depois de examinar todas as plantas,. Ex. -

• .	 .	 •	 .•

	

alinoçou n	 rio esci •iptoo das' ()oras, Idirigindc-e3a
-	 •	 •

CIT1 seguida para a villa militar,

1	 •	 I

.1- 'mon,.	 •1 11, 11~ . 1 1	 11.111.1P1.1 melim plimeemegunimiM 1111111111111111 1111111111111 1	 111 1111111111	 II 1111 1 1 fl1111111111
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do-3 trabalhos.

.A's 3 1/2 da -tarde, S. Ex. estava de re-
gresso á Capital.

Para commemorar o primeiro anniversario
d.a 'administração do Dr. Armenia Jouvin, os
funecionarios e operados da Imprensa Nacio-

nal. e Diario Official fizeram, hontem, celebrar,

na igreja de S. Francisco de Paula, missa
561:211111C, em acção de graças.

A' solemn:dade compareceram represen-
tantes da Governo, da politica, da imprensa e
a quasi totalidade do pessoal da Imprensa Na-

cional. -
Depois do acto religioso, foi o manifestado

acompar.hado até o edificio da Imprensa Na-

cional pelo pessoal do estabelecimento, sendo-

lhe feita estrondosa manifestação de estima e
(Merecidos diversos brindes.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Augusto
de Vasconcellos, Felippe Schmidt, Oliveira
Valladão e Sá Freire, deputados Diogo For-
tuna, Domingos Mascarenhas, Homero Ba-
ptista, Simões Barbosa, Felix Pacheco, João
Simplicio e Mareello Silva, Drs. Belisario Ta-

• vora, Pires e Albuquerque, Raul Martins, Au-
- tonio Silva, Flores da Cunha, Cilas Gaivão, -

Tavares Bastos, Brazil:o Machado, Francisco
Coelho, Julian° Moreira e Cesar de Campos,
coroneis Jesuino de Mello, Venancio de Quei-
roz, Mattoso Maia, Eric° de Oliveira e Silva
Pessoa.

Não é exacto que o coronel Tristão Ara-
ripe tenha sido nomeado prefeito do Alto Acre
e sim commissionado pelo alinisterio da Guerra

,para inspeccionar as companhias regionaes
do Territorio do Acre.

O	 ministro • da Justiça nomeou o ba-
harel 	 de Souza Magalhães para o Jogar

de 3° °Melai da Directoria Geral de Saucle-
- Publica..

cargo: publica_ federal ou. estadoal 'até: 12 de
dezembro de 1907:

A. J. Pereira Barbedo, pedindo pagamento
de 1:0i4$.— Junte os pedidos feitos pelo di-
rector do Internato do Collegio Pedro II.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
passagens concedidas por conta do Ministerio
do Interior para o juiz preparador do 20 termo
judiciario do Alto Acre.— Requeira á Dele-
gacia Fiscal.

15 Sr. ministro da Justiça mandou abrir
cencurrencia publica para fornecimentos a
todas as repartições subordinadas, com ex-
cepção do Corpo de Bombeiros e Brigada

O dia para recebimento e abertura das pro-
postas foi fixado em 8 de janeiro Ultimo.

Por acto de hontem do Sr. ministro da Jus-
tiça foi feita a seguinte distribuição de em-
pregados pelas tres directorias . da Secretaria
cia Justiça:

Directoria do Interior: i's officiaes José Ribei-
ro Sarmento JuMor,alanoel Ferreira de Araujo
e Silva, Manoel de Barros Barreto, Bento José
Victorino de Barros, bacharel Angusto Carlos
alareira Guimarães; 2°' officiae,s Eloy Guarany.-
de Sampaio Góes, Boaventura Pinto Unger,
Francisco de Paula Santiago, bacharel Oscar
Amadeu Lopes Ferreira; 3° 0 officiaes Affonso
de Tavora, Adelino Augusto de Cerqueira,
Lima, bacharel . José Bonifácio de Almeida
Saltes, Eugenio Barbosa de Barros, José de
Araujo Cmitinho Junior, bacharel Antenor de
Veras Nascentes, bacharel Luiz Alvaro Bor-
dini, bacharel João Baptista de Mello e Souza,
José Rodrigues Barbosa Filho e Archhnedes
Xavier da Silveira.	 -

Directoria da Justiça : 1°' officiaes Oscar
Orlando alourai), bacharel Carlos Augusto
Coelho, José Francisco Káhl e José Rodrigues
de Almeida Novaes; 2°' officiaes João . Joaquim
da Fonseca, Augusto Henrique. de ;Almeida,
Victor Manoel Nunes e Mario Gaivão de
Maracajú '• 3°' officia.es Antonio Navarro da
Fonseca, Miguel Pinto Vieira, Cleantho Je-
quiriçá.

'
 bacharel Arthur Moreira.. Limai

Paulo Camara da Motta, ...bacharel Affonso
Duarte de Barros, Amadeu da- Cunha Laquin;:
tinie e Alberto Leal Coelho da Rosa.

Directoria de Contabilidade : 1°' officiaes,
Adilar Adaucto Castello Branco. João. de Car-
valho e Souza, Luciano Augusto de Oliveira
e José. Vicente Gomes . Flores-Junior; 2°"' ofil L

-ciaes alatinas Pereira, Modesto Augusto da
Oliveira, Raymundo Pereira Caldas ' -e ba-
charel • João de Oliveira 'Péreira Junior
30" officiaes Luiz Augusto Driimmond Alves,
bacharel Attila de Souto -Galarão, 'Francisco
Bezerra de Menezes, Augusto Coelho da Rosa,,
bacharel . Edgar F. Saturnino:Braga, bacharel
João Carlos Machado,• José Mariani„ Manoel
de Oliveira ,Pentes, Olympio-das Chagas-Leite,
TOctaVio Carlos Soares.

e O agente-fiscal dos impostos de consumo na
lia circumscripção do Estado de S. Paulo,
Pedro Gomes Guimarães, foi nomeado para
identico logar na 6' circumscripção do mesmo
Estado.

Foi nomeado Adindo Angelo de Amorim
Aguiar para b logar de collector 'das rendas
federaes de S. João da Boa Vista, Estado de
S. Paulo.

Attendendo a uma requisição do Ministerio
da Agricultura, o Sr. ministro da. Fazenda,
em circular de honte,m datada, recommendou
aos chefes das repartições subordinadas á sua
pasta que enviem regularmente ao escripto-
rio de informações cio Brazil em Pariz, sob a
direcção do Dr. Delfim Calos Bernardino
Silva, dados estatisticos, mappas, relatorios
e quaesquer publicações de que possam dispor
e que interessem á. propaganda do café e
outros productos na Europa.

A' Delegacia. Fiscal em Santa Catharina fot
remettida hontem a portaria que concede
quatro mezes de licença ao 1° escripturario
da Alfandega de S. • Francisco, • nesse Estado,
Paulino Alvaro de Gouvea.

Ao Tribunal de Contas foi hontem enviado
o decreto que abre o credito de 350:8508758,

•para pagamento de dividas do Ministerio da
Justiça.

. Carecendo de urgentes reparos os proprioix
nacionaes Solidão e outro em que reside o
respectivo administrador, ambos situados' na
Tijuca, o Sr. ministro da Fazenda requisitou
da Directoria Geral das Obras Publicas a
execução das necessarias obras.

Foi enviada hontem Delegacia Fiscal no
'Amazonas a portaria • de licença por quatro
mezes concedida ao administrador da Mesa de
Relidas' cle Capacete, - nesse s Estado, Elydio
Monteiro..

• Ao -Sr.',inspector -da--Caixa-de- 'Amortização
e.aosdelegadas fiscaes -do Thesouro -nos Esta-
dos declarou' o Sr.:eministro da -Fazenda que .
os annuncios referentes a apolices extraviadas
devem ser datados e assiguados e declarar a
nome do- pessuider•das-mesmas, devendo essa
forMalidade ser observada mesma para com
os processos em- andamento e sem a qual.
nenhuma substituição será..-autorizada.

- Ao-delegado fiscal em S. Paula foi cominu-
nicado haver o Sr. ininistro . approvado. a 'pre-
posta: que fez Pedro Andrade Freitas, collector
das- rendas federaes de. Bragança, de João.
Gonçalves:de Oliveira- para seu- ajudante. -

MI9,', aguardava a S. Ex. o Sr. coronel Alen-
e.a.Etro Giiimarães, constractor da villa.

S. Ex. percorreu t3das as dependencias do

-13041.11VC/ estab'elecimento, mostrando-se bem
inapreionado quanto ás installações e ordem

Ao procurador geral do Districto Federal o
sSr. ministro da Justiça remetteu a recla-
mação -de ..laciiitho Corrêa contra o facto de
estar preso ha 46 dias, sem nota de' culpa.

Sr. ministro .da Justiça -concedeu a natu-
ralização pedida por Affonso Amber° de Mi-
randa lemos, natural de 'Peirtuga I.

Procuraram liontem o Sr...., ministra _da.
Fazenda' os " Srs. senadores Laáro . Midler e
Felippe Senmidth, deputados Leite- de Castro,
Homero Baptista, Christian° Brazil, Moreira_
Brandão, Alvaro Botelho,-Passos de. Miranda,
Antonio Carlos, João' Peuldo Afranio. de Mello
Franco, -Ribeiro Junqueira,. Raul .Fernandes„
Dr. João Lacerda, -Paulo- Pinheiro,' Dr . 'Fran*,
cisco -Cesario Alvim, Dr.' Alfredo Cesario •
Alvim, commendador Candido Gaffrée é coro-
nel José Piedade.

Foi nomeado o agente-fiscal das impostos
de consumo na 6" ciregmseripção do: Estado,
de S. Paulo, Herculano Passos, para ideutico
lagar ,na; II" cireuinscripção cio olesino Es-
tado.

O 'Sr: ministro da Fazenda recommendoo
'aos • chefes 'das repartições .subordinadas ao
seu'aninisterio ',que '.-prtvidencient para que a
arrecadação 'do sebo por verba seja feita por
meio de talões.

A' Delegacia Fiscal em Alagoas foi remettido
o requerimento em que Antonio de Souza
Mello Netto pede certidão do .tempo em que
serviu na Estrada de Ferro Paulo Alfonso. .

. A Mesouraria da Casa da Moeda' remétten
pelo commandantle do vapor 'ris; do Lloyd.
Brazileiro, 30:0008 .em moedas de , prata de
2$ á. Delegacia Fiscal do Thesouro Naciotial

-no Estado de Sergipe. •
. Recebeu dá ofCciniede laminação. e cunha- -

riu 12:0008 em moedas	 bronze de 20 e

40 réis; da de fundiçãO e en:regou ao resim-

•-. Pelo Sr. ministro da Justiça foram despa-
• chados .os ,seguintes requerimentos
• • Dr.-Arnand Euanght, pedindo naturali-.
igação. Declare a sua filiação e estado e.

-
apresente, folhas corridas, passadas pelas jus-.

• .xica,s local e 'federal. 	 .
• 'José Lopes dos Reis, pedindo titulo declara-

folio de cidadão brazileiro.— Prove que não
foi alistado eleitor federal, nem nomeado para



Sob, a presidencia do contra-almiranta
.Adolpho Penna, t .euniu-seliontern, o c;msellio
de guarraa que responda o ex-capitão de
corveta Tyc' ho-liralLi de Araujo Machado.

As repartições da Estado-Maior da Armada,
'SuperintendenCia do Pessoal, Portos e CO4a.S,'
Fazenda e Fiscalização, Sect .aaria da Ma-
iiiilia e Directoria Geral da Contab i li lade
vomeçarão a fanccionar no dia 2 da •aoeiro
-do atino proximo, do accordo com os regula-
mentos a pprovados pelo decreto 11. 9.169, de.
.30 do novembro do eorroote anuo.

O Sr. ministro da Marinha d tclarou ao Sr.
• inspector do Portos e Costas qu resolveu con-

ceder á Companhia da Pesca Norte Brazil
autorização para, a titulo procario, fazer as
installações na ilha das Bocas para a salga e

• seccamento do peixe, assim como habitações
; para o respectivo pessoal, sob a condição de

ficar a mesma companhia obrigada a fazer
nina, viagem mensal, pelo monos, áquella

' ilha e. transportar, gratnitamente, o que for
necessario ao pharol e funccionarios que alli
"SferVeill, submottendo á apreciação do Governo

• .a planta do que pretender construir.,

O Sr. -ministro da Marinha solicitou ao Sr.
ministro da Guerra providoncias no sentido de
ser o 1° tenente commissario, rofot . mado,Fran-
;cisco Marques de Lemos Bastos recolhido á
fortaleza de ObidOS, visto 11a0 1)01PP r(1111prir
na de Macapá a pana a qua foi condamnado
Pele Suprema Tribunal Militar.

O Sr. cap i no de Mar • guerra R. F. K.
-da Gosta Ilubirn, chefe da Directoria dos Pha-
rées,.fez publicar, na ordem . do dia do hon-
tent do Esado :Maior da Armada, o seguinte
:aviso aos navegantes

inauguração da luz da baia illuminativa no
ponto do espera da entrada da barra de Pa-
ranaguá, tto Estado do Paraná.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso .aos navegantes •
-que foi inaugurada, no dia 9 do carunte,
luz da bola illuminativa no ponto de—espera
— da entrada da , barra de Paranaguá, no

• Estado do Paraná': tenda sido retirada a hora
serra que. alli se achjva. 	 -

Esta boia exhibo luz ,In'anca, com obscuri-
dade de ti em 5 segtindoa, e alcança appro-
ximadamente sete milhas. com tempo claro.

Breveniente -será dada . em aviso a sua ver-
dadeira posição.
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A cxistencia em ouro hontem na Caixa de
C niversão era de 359.8.19:79651.9i.

O ' Sr. capitão de. mar ,e guerra M. A.,. Filma
Junior," ĉhefe da .Directoria. de, Hydrographia
e ..Occanographiai4ez -publicar,- na- ordem do
dia de honten0 da Estado-Maior- da ,--A.rmada;--
os seguintessavisos;aos-vwsegantes

" , N. 60. 	 de S. l'aulo	 Barra de Ca-
tia néa;— Bota .desapparecida:'--- 	 •	 -,

'De ordena -do Sr. vice-almirante superin:

tende"ito de Navegação, aviso aos navegantes
que desapparecen a boia vermelha da'entrada
da barra de Cananéa, no Estado de 5. Pauto.

Novo aviso dará noticia da collocação dá.
outra no mesmo Jogar.

N. 61. Estado do Paraná—Bola á garra na
barra de Guaratuba.

De ordem do Sr. vice-ahniranto ,superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que a boia vermelha colloeada no recife dos
Moleques, na barra de Guaratuba, 110 Estado
do Paraná,: garrou, devido a grandes tem-
poraes
• Novo aviso dará a sua reposição.

N. 62. Bahia de Guanabara — Retirada da
boia de sino submarino, fundeada ao S. E. da
fortaleza da Lago.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente. de Navegação, avisa aos navegantes
que foi retirada definitivamente a bola de
sino submarino, fundeada ao S. E. da forta-
leza da Lago e que alli se achava para expe-
riencias.

Darem reunir-se, na Auditoria Geral da Ma-
rinha, amanhã, ás 11 boi-as, o conselho do
gu irra a que responde o marinheiro nacional
grumete José Aprigio Bezerra, do qual é pre-
sidente o capitão de corveta OctaVio LiiiiTei-
xeira. e juizas o capitão-tenente Julio Ramos
Zany, 1°' talentos Francisco Dias Ribeiro e
Gustavo Goulart, 2°' tenentes Hug.° Grose° e
Oscar de Barros Cavalcante, devendo ccunpare-
Cal' o l'é3; e no dia 18 ás mesmas horas, aquello
a que responde o foguista extranumerario do
2" classe João Mauricio, do qual é presidenta
o capitão do mar e guerra reformado Alberto
Alvaro da Silva e juizes os seguintes olliciaes
reformados: capitão de corveta engenheiro
machinista José Francisco de Araujo Costa,
capitães-tenentes José Joaquim Guimarães,
Arthur Wallemiro da Serra Belfort e com-
Inissarro lloracio Carvalho da Silveira Lemos
e 1° tenente Constante Gomes Sodré, e • da
activa., capto de corveta graduado colo-
p lissaria Edmundo Victor Maci_d, devendo
comparecer o réo.

Foram datermieados:
O embarque dos capitãe:_-tenentes: Mario do

Paula Guimarães e Alberto de Mranda Ho-
drigues, no navio-escola lienj iene Conslant
do 2' tenente Octavio re mandes de Faria Ma-
chado, no scoat Bahia .; e do 2° sargento, au-
xilar de fiel, José Francisco de Oliveira Braga,
no contra-torpadeiro Parahyba.

A passagem do capitão-tenente Fabricio Mo-
reira Caldas, 'do cruzador Tiradcalcs; para o
com . açado 'Deodoro.

O desombarquA dos criados; José Antonio Pi-
res e (Jctaviano Teixeira da Silva, do vapor
Carlos Comes; alar:o Alfredo, do navio-escola
Tamandaré; e Maretilino Ayres dos Santos, do
couraçado 1)cocloro.	 •

O desligamento do escrevente do 1' classe
João Paulino de Albuquerque, da Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros desta Capital
o aprendiz marnilivira Cypriano Galan:' da
Escola do Estado do-Paraná, 'por ter sido jul-
gado incapaz para o serviço da Armada. ^

•

O escrevente di 2' cla sse lituacioMarzani foi
nomeado para servir na Escola. „Modelo do
Apt .endizes Mai inhairos desta Capital. •

Foi mandado providenciar para que com-
pareça amanhã . a 1 1/2 horas da tarde na 1'
delegacia auxiliar da Policia o capitão do' 13°.	 -	 ;regimento,'de cavallaria 'Leopoldo de.Sen:ka.

-0?%%",0:
Od° tdnente intendente dó P regimento'da

Anfantaria Adolpho Luiz de Carvalho, teve
licença "para ir ao Estado da Bahia; correndo,
por conta própria as dospezas de, transporte:

-Apresentou-se hontern- ao quartel-' general
da 9' região, por ter de seguir a reunir-se ao
30' batalhão do 13° regimento do infantaria,
o major Elpidio Lima. .

•

O Sr. general Mofina Barreto, ministro da
Guerra, não compareceu ainda hontem ao mi-
histeria por continuar adoentado. •

O Sr. general Alfredo Barbosa communicou
ao quartel-general da 9" região haver iniciado
a inspecção dos 1° e 13° regimentos de cavai-
lacra.

Sob a presidencia do major Francisco Flo-
rindo da Silva Ramos, reune-se no dia 18 do
corrente, ás 11 horas da manhã, na Auditoria
do Departamento da Guerra, o conselho do
guerra a que raspando o 1° tenente Alberto
de Manos Duarte , Silva e do qual fazem parte
os seguintes ornei:tos: capitães José Tobias
Coalho, José de ; Castello Branco, Annibal.
Suetonio do Menezes Dias, José de Araripo
Macedo e José da' Pendia Alves de Souza.

O presidente da junta de alistamento mi-
litar da 9' região deu o seguinte despacho no
requerimento em que Lucilia Amalia de Oh-
era pede exclusão do alistamento para seu

filho, João Marcellino de Oliveira, que se
achava alistado Sob n. 111, no referido alis-
tamento

0A' vista dos documentos apresentados e de
accordo com o decreto ti.  6.917, capitulo III
c art. 113, fica- o filho da supplicante ex-
cluindo do alistamato em tempo de paz..

O Dr. J. J.'Scabra, ministro da Viação, -
acompanhado do seu secretario particular,
Dr. Manoel Reis, deixou o seu ministerio ás
4 horas da tardo e dirigiu-se para a reside.n-
eia do general Menna Barreto, no Engenho
Novo, em visita a S. Ex. que guarda o
leito.

O Sr. Dr. J..1. Sea .bra, ministro da Viação,
recebeu os seguintes telegrammas,:

Formiga, 13 — Levo ao conhecimento de
V. Ex. a inauguração, hoje, das oficinas- da
Estrada de Ferro da Goyaz, — Oscar Taylor,
engenheiro-fiscal.»

Arictoria, 43—Greve terminada. O Pessoal,
confiante tia,- promessa da companhia, voltou
ao	 — Lima Campos, engenheiro
fiscal.»	 •

O Sr. ministro da Viação autorizou a Dire-
ctoria Geral dos Telegraphos a fornecer ao
Miiliterio da Marinha listas alphabeticas
indicativos de chamadas das estações radio-
telegraphicas.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento em que Manoel Fernandes Ba-
ptista pede, o auxilio de 15:00.0$ para o custeio
das obras de captação de aguas de lgarápia-
unha.	 ;

O titular da c autorizou a Companhia
Docas de:Santos a reduzir- a taxa de capa-
fazias de madeiras nacionaes, ^exportadas pelo
perto de Santos.	 • •

Pelo Sr. , ministro da Viação foi deferido o
requerimento da lt -ssociação'do ' -Rodela RUM

rde.,..Trememb&sa.travessar:o leito da Estrada
de 'Ferro, Central do Brazil,; com um canal
aductor de. agita para irrigar cà arrozes
da •,tvilla associação agricola, -; 	 •	 •

•
•

• ctivo'.dono, uma barra- d ; ",t . ro, citifio ,o98,
pesando.788 grammas, no v;i1or metallico de,
4155,89834 receiwndo 178359 pelos trabalhes

• de ° ensaios; de "um particular, 6$ de en-
saios.

Entregou á officina de fundição uma barra !
de ouro, pesando 712 grammas, pari. afinar.

Trocou para esta praça 35$ em moedas de
nickel do antigo pelas do novo cunho.

Entraram limitem para a Caixa de Coa-
Tersão : libras 2:155 e Ouro wicional 65:3000.

Sahiram, na mesma data: libras 1.373-10-0,
' francos 3.510 e ouro nacional 55000. ^

•
•
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. 0 Sr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, acompanhado do Sr. Mano Carneiro,
director geral da Contabilidade. visitou 'ma-
tem pela manhã o Jardim Bofanico, tendo
percorrido tochis as secções desSe estabele-
cimento.

Ao Sr. ministro da Agricultura deu conhe-
cimento o director do Serviço de Veterinoria
do seguinte telegramma, hontem recebido do
inspector desse :Jerv ' w no manicipio de Livra-
mento, Estado d Rio Grande do Sul:

“Tenho grata satisfoçã,o em com municar
V. Ex. e o intendente de Livramento ce-
deu terrenos e concedeu uma subvenção para
pagamento a empregado e estabelecimento de
um banheira e de um posto de observação e
exame do gado importado. Espero em breve
outras • resposta.s affirmativas d ris intendentes,
a quem me dirigi no mesmo sentido, confor-
me a conferencia que tive abi com V. Ex.
Congratulando-me com V. Ex. pelo auspicioso
inicio viestes melliorament , is que a peruaria
deste pedaçe da noi-ea amada potra voe
dever A brilhante d recção do Serviço de Ye-
terinar:an.

Encaminhados pela Alfandega de Pelotas,
no Estado do Rio Grande co Sul, tiveram en-
trada no Minist-rio ila Agricultura mais 127
requer:mentos de criadores naquele muni-
eipio, sobre registi o do archivo de marcas
usad,s para í,ssignalzie o gado mal 9,, o que
faz sabw a 5.752 e nomere de requerimentos
de ige.d natureza até agora recebidos pelo
mesmo ministerio. Os requerentes de hoje
são os seguinte- : Sera.pio Abreu, Pedro Re-
gles. Mora Altina Costa, Adeodato Pereira
da Cost .:), Petrol-1:111a Pereira da Costa, Dia-
n3z : o Silveira, Doniingts Machado Correa,
Antoido José cia Cost, Adeotado ',aforre da
Costa, Ddinysio Costa, Astrogildo Pereira cia
Costa, Vasco Pereira da Costa Netto, Bento Pe-
relva. das Neves, Satyro Zotico Pereira, Agrip-
pilo Nobre, Othello Moreira Fabião, José Mo-
reira f' abiao Netto, Julio Pereira da Costa,
Amelia das Dores Moraes, Alicia:lio José Viei-
ra, João Fernandes [traga, Maria Soares
de Campos, Gustavo Antonio d3 Campos,
Frederico Freitas, Nunes Sobri-
nho, Aris:ides Belles, Orlando Luiz de Frit,-
tas, ?1ari3 Fiou risca da lloso, Venancio
da Rosa, José Pedro Souza, Antonio Marli-
rena Olivirá, Caseonira Oliveira, Agostinho
Oliveira, Mano . 1 leres Rodrigues, Balthazar

Joaquim Mata-1i° (.1(3 Moraes, Juvelina.
Hoil i ign ., s Mendes, Maria Snarez, Pedi o
Pascual Soare, Etelvina da Cunha Soares,
Isolna Gooçalves, EulalinAffo tio, Eulalio
Affunso fllho, Almerinda Silva, Antonio Pe-
reira N111C1-, Zgerino Phiomeno Souza, José
Sitriao Teixetia, Album Chim nte, Affonso
°Alie, Mor o co Silveira, Matar! Cesario
Teixen a, Ana Condida Gomes, Alcibiades
metro da Sil yera, Doralina Castro, Asterio
Atuare, da Silveira, João Baptista da Silva,
Deodec.o Valentim da Silva, João Ribeiro,
Presoia S;lveira, Balbina Sallaberry, Manool
Ilygim o Silvei a, José Maria Ouendabarata,
André Li.“ mo Ptúma, Anfredy Amaro do
vs ra, Aarão Teixoira Maciel, Luiz Pereira da
Cosia Carolina de Freitas Torres, Manoela
da Costa Freitas, Faralickles Antonia
da Costa, Diophaues dos Santos Medei-
ros, Pompeo Teixeira Maciel, Izidoro da
Silveira Junior

'
 Manoel Severiano da

Silveira, José L)nia.:eerio Gonçalves, João
Baptista Ilaymuudo, Mauricio Alfredo Dutra,
Ernecilio Machado Dutra, Seraphim
Dias, João José da Silva Braga, Antonio JOSl'i
dos Reis Moraes, .'oão Faustitio Silva, João
Delfim' Ferreira, Octavio da Costa Freitas,
Pcimpiho da Silva Dutra, Jovelino Pereira Ili-
beiro Pontes, Satyro Machado de Souza, José
Saturnino de Souza, Jose Jeronymo A fibuso,
Palmyro de 'Medeiros Minis°, Octacilio Ilen-

Fique .kffonso, Pradelino- Machado de Souza,
João Antonio Baeno, Antonio Rodrigues Bar-
bosa, Candido Oscar Barbosa, Fausto Ileciro,
ibeiro, Elpidio dos Santos Araujo, José An-
tooio Azevedo, Maria Josepha Stiliana Aze-
vedo, Emygdio Kleine da Silva, Deolinda Ne-
ves da Silva, José Ricardo da Cunha, Alfredo
Amaro da Silveira, João Ermita Pinto, Izidoro
Francisco da Silveira, Francisco de Assis Be-
nites, Mauricio Rodrigues, Antonio Borges dos
Santos, Previsio Geraldo, PanUno Bezerra,
Amelia Teixeira. Maciel, JO9i3 AIIVISIO dos San-
tos, João Romão Pereira cia C.i .s. 1,.1z.idro La-
vrador da Costa, Avelino Pim a. Maximo
Amaro, Innocencio Pereira Nunes, Othilio da
Costa Medires, João José da Cunha, Angelo
Rocha, Virissimo José da Rocha, Almerinda
daCosta Freltas e Seraphim 16,11:leio dos
Anjos.

Sr. ministro da Agricultura mandou pro-
rogar por 30 dias o prazo para as concuro
vencias de edificios para o posto zootechnic-
de Ribeirão Preto e para o posto de obser-
vação e desinfecção de gado, pharmacia, po-
lielinica e laboratorio veteritiario junto á Es-
cola Superior da Agricultura e Medicina Ve-
terinaria.

Realizam-se sabbarlo, 16 do corrente, no
Collegio Militar, os seguintes exames

Ora es

2° serie - alumnos ns.: 7, 196, 739, 700
e 799.

3 a serie - alumnos ns.: 14, 220, 601, 611,
627, 757, 758 e 785.

1.° armo Portuguez - alumnos os.: 307,
339, 312, 531, 567, 570, 574, 578, 500, 611,
615, 616, 620, 621, 635, 610 e 611.

1.° animo Francez--alunmos ns.: 41, 279,
292, 291, 314, 31'1, 368, 371, 433, 4.50, 451,
476, 181, 488, 612 e 781.

1.° atino Arithmetica -alumnos ns.: 3; 4,
36, 37, 39, 45, 49, 62, 432 e 143.

2.° anno Portuguez-alumnos ns.: 35, 50,
85, 92, 121, 212, 213, 219, 281, 297, 304, , 315,
317, 327, 329, 336, 361, 378, 512 e 563.

2.° anno Inglez-alumnos ns.: 29, 78, 97,
115, 111, 117, 155, 165, 166, 179, 181, 188,
310, 531 e 517.

3. 0 atino Physica-alumnos ns.: 10, 11, 17,
38, 16, 61, 65, 03, 99, 100, 120, 142, 162 e
490.

4. 0 anno Algebra-a'sumnos mis. : 80, 102,
103, 118, 169, 173, 180, 215, 401 e 849.

4. 0 anuo Cosmographia-alumnos lis.: 205,
206, 218, 224, 233, 253, 251, 280, 287, 337,
338, 317, 335 e 3n.

6. 0 anuo 3° secção-alumnos mis.: 203, 21,1,
217, 372, 370, 300, 398, 402, 113, 4320 441.

Observações : O ponto oral será dado ás
8 horas da manhã.

Na Escola Polytechnica o resultado dos exa-
mes Imitem caiei:tilados foi o seguinte:

1' série de engenharia - (Regulamento
de 1911)-1' cadeira - Calculo- Approvados
plenamente, Agostinho Ornellas de Souza,
Nono Ozorio de Almeida e Serzedello Eunnio
I3en ites Mendes ; simplesmente, Godofrea
bertino Franco de Faria e Demosthenes Ro-
ckert. Um não compareceu.

Atila de trabalhos graphicos - Desenho de
aguadas-Approvados : plenamente, Ciro Ro-
mano Farina ; simplesmente, Francisco Xa-
vier liodrigues de Souza, Annibal Pinto de
Souza, Romero Fernando Zandeb, Lino Carlos
de Andrade, Benjamin Magalhães de Oliveira,
hugo Floriano Motta, Genserieo Moniz Freire,
Irinen Dite de Souza Freitas Lima e Antonio
Eu genio Latal.

1° anuo do curso fundamental - (Regula-
mento de 1001) - 2° cadeira-Geometria des-
criptiva	 Approvados : plenamente, Luiz

•

Maciel do Nascimento, Octavio de -Azevedo
Ferreira, Rivadavia Fonseca de Macedo e Dei-
nio da. Rosa Ribeiro ; simplesmente, Deodoro

•Mandes,da Rocha e José Assumpção Viriato
de Araujo.

3'cadeira-Physica molecular-Approvados:
plenamente

'
 Raul Zenha de Mesquita, Ado-

zindo Magalhães de Oliveira e Lino Colonna
dos Santos; simplesmente, Demetrio da Cunha.
Antunes ; houve dous reprovados.

1'' cadeira do 30 armo - Astronomia e geo-
desia - Approvados: com distincção, Flavio
Torres Ribeiro de Castro ; plenamente, Julio
Silveira ; s:mplesmente, Jonas de Vascon-
eellos Esteves e Sebastião Gualberto de 011-

O Dr. Brasilio Machado, presidente do Con-
selho Superior do Ensino, concedeu ao Dr.
Henrique Milat, professor ordinario da Facul-
dade de Direito do Recife, permissão para.
gosar as ferias onde lhe convier.

A retida arrecadada houtem pela alfandega.
desta Capital foi de 117:6125655, ouro, e do
224:6815802, papel.

Foram nomeados pela Directoria Geral dos
Correios, para servirem como auxiliares no
periodo das festas do Natal e Anuo Bom, os
seguintes cidadãos

Agricola Henrique Vieira, Francisco Luiz
Porto, Cleto José Machado, Aarão Lino Telles
da S.Iva, Guido Felippa de Castro, Affonso
Jos/ Villa Nova, Terencio Chave, Claudionor
Pinto de Assis, Horacio da Cunha Valencia,
Viriato Malhão, Arsenio Continho Brown,
José Augusto da Rocha Babello, Mauricio.
Quintanilha, Alexandre José dos Santos, Ale-
xandre l'imentel, Djahna Alencastro Tinoco
da Silva, João Clemente da Silva, Carlos de
Souza Pinto, Wenceslao Peixoto, Ilomero Mon-
teiro, Luiz Pedroso Filho, Bernardino Soares,
Plinio Pereira da Silva, Mario G. de Carvalho
Conto, José de Sant'Anna Fogaça, Luiz Duarte
Pereira, Pedro Paulo Pereira de Souza, Ma-
noel Sarmento Belford, Alfredo Brazil, Fran-
cisco Antonio Gonçalves, Miguel Capossola,
José de Araujo Ramos, Agenor Chaves Credio,
Castão Pereira da Costa Azevedo, Manoel da
Costa Faria, Alvaro Franco da Rocha, Gus-
tavo Marques Godimilio, Raymundo Neiva, Al-
cides de Barros Paiva, llomulo de Oliveira.
Costa, José Silvia() da Lima Torres, Emilio
Cnimaraes da Cruz, Antonio Freitas, Horacio
de Souza. Santos, Nelson Nunes, Manoel Torto-
Bailo de Oliveira Junior, Antenor José de
Souza, Pv dro Fiel TillOCO da Silva, Francisco
Rodrignes do Araujo, Floriano Machado,
Mario de Freitas, Arthur Tihnrcio da Costa,
Arthur de Sá Brito, Arthur Telles Sucupira.
Araripe, Humberto Meirelles de Carvalho,
Manoel Vieira de Carvalho, Licurgo Xavier da.
Fonseca, João da Silva Ferraz, Procoplo No-
ronha da Cunha, Euclides de Carvalho, An-
tonio Campos, Benjamin Lopes de Oliveira.
Pinto, José Ignacio da Silva Filho, Aldo-
verando Alves, Antonio Nunes Rodrigues,
Mario de Castro Monteiro de Carvalho,Luiz de:
Freitas Borges, Isaac de Souza,Jul;o Romeu da.
Silva Tumba, Eduartlo Rodrigues Tavares,
Asdrubal de Azevedo Rodrigues, Carlos Jose;
de Araujo, José Pinto de Cerqueira, Attila de
Mello Xerife, Eugenio Ramos Brandão, João
Rompe Filhe, Carlos de Lima Franco, Meti
Nunes de Sã, Daniel Ramo de Azevedo, Alci-
des Souza Coutinho, Aristides Alvim da Ga-
ma, Dente Daudréa,Rinaldo Jardins da Silva,
Carlos Borges da Costa, Amilcar Zeferino
Barroso, Caio de Medeiros, Ozorio Emiliano
dos Mantos, José Felippe Nery, Francisco , Cor-
doso, Luiz Veraw Nascentes, Henrique Fer-
reira, Rodolpho Augusto Jurdarr, João da
Siva Pestana, Luiz Cardoso, Arthur Rosa Ju-
nior, Manoel Sampaio, Mario Roberto de
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_Castro e Silva, Luiz Aegusto Marigute Colin
Antonio EliSi9 Lopes, Ernani Claucestes Cu-
nha. •

Os adinitties que não se apresentarem.ao
sub-director do trafego, no prazo de tres dias,
a contar de 15 do corrente, perderão o di-
reito ao logar.

Adquiriram immoveis
Rodrigues de Castro, predio e ter-

reno á Estrada de Santa Cruz n. 2.179, por
-2:0005000

Ileraclito da Silva Campos, predio e terreno
á rua Coronel Barja Reis n. 194, por

::i005000 ; .
João de Souza Cruz, terreno á rua Dr. Joa-

quim Silva, par 10:0005000
Francisco Candido Pereira, Ild do predio e

terreno á rua General Camara n. 335, por
4:0005000

Flavio Monteiro da Sihra, terreno á rua Ca-
ridade, COM 8 ul X40`", por 7005000

João Daniel dos; Santos, predio e terreno á
rua Senhor de Mattosinhos n. 81,por 4:000.5000:

Mar:a S. de Sauza, terreno á rua General
'ateima Barreto, por 1:5005000.

Licanças:
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Justi..a.:
De tres mezes, ao desem 'bareador do Tri-

bunal de Appellação do TerriCorio do Acre
bacharel Domingos Amorico de Carvalho

De cinco M3Z3S, em prorogação, ao juiz
substituto da comarca do Alto Pares Tran-
quilhe) Graciano de Mello Leitão

De 90 dias, ao auxiliar academie° do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella As-
drubal Alves da Souza

De 90 dias, em prorogação, ao guarda
civil Antonio Ferreira Leite;

Da 90 dias, ao commissario da policia do
District° Federal Christino Barros Falcão.

O uni:ora:1e para hoje, na Armada, é o 3.?

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Samuel Barreira.
O 1 ., regimento de artilharia dá o

para auxiliar o superior de dia.
O 13' regimento de cavallaria dá o official

para ronda de visita.
A brigada mixta dá as guardas para -os pa-

belos do Cattete, Guanabara e Arsenal de
Marinha.

O 10 regimento de infantaria dá a guarda
para o hospital Central do Exercito.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nicão.

[filiforme 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, major Costa.
• Official de dia á brigada, capitão Narciso.

Medicos: le dia, capitão graduado Dr.Frota.;
de pro:nptidão, teneiite Dr. Benassi.

Interno de dia, alferes honorario Cássia.
Aja lauto de parada, capitão Anastacio.
Musica de parada e promptidão, a do 5° ba-

5 talhão.
; lionclam com o superior de dia o tenente
graduado lloracio e o alferes Paranhos.

Redani as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o alferes Santa Barbara e um inferior,
de cavallaria..

Rendantos á diepasição do superiorede
sete inferiorest :1e cavallaria, sande doas para
as patrulhas dos 1 0 , 3° e distrietos, e mais
doas de cada um dos 10, 30 e I° batalhees,
sendo doas para as patrulhas do Sylvere.
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urdas: da Caixa de Amortização, alferes
Abelardo; da Caixa de Conversão, alferes
Quirino; do Thesouro, alferes • Suvulo; e da
Casa da Moeda, alferes Reis.

Estado-maior nos . corpos : . no 10 batalhão,
capitão Proença; no 2°, capitão Corra : no
3 0, tenente Bastos ; no 40, alferes ;
no 5°, capitão Pinho França ; na cavallaria,
tenente Catalão, e no corpo auxiliar; alferes
Celestino.

Promptidão: na cavallaria;o alferes Bom-
fim, e no 4° batalhão, o alferes Telles.

Auxiliares do cacha de dia, una inferior e
um corneteiro do 40 batalhão.

Mons á assistencia do pessoal, um cabo
e um corneteiro do 40 batalhão.	 .

O regimento de cavallaria dará o serviço já
determinado, um official de promptidão com
30 pragas, • as guardas da Casa da Moeda,

—a e !ka estaçõe.s e o mais que se pedir.
O 1° batalhão dará o policiamento e extra-

ordinarios já determinadas e. o mais gim se
pedir.

O 20 batalhão dará o policiamento dos G°, 7°
e 21° chstrictos, o serviço já determinado e o
mais que se pedir. •

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, o serviço já determinado
e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará a guarnição, as prom-
ptidõeS de incendi.) e permanente, sendo esta
com um subalterno, 03 serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 5° batalhão data o policiamento e demais
serviços do 9 0 , 16° e 17° districtos, os ser-
viços já determinados e o mais que se pedir.
; O corpo auxiliar dará um bombeiro, um
eleciricista, uma ambulancia, um auto para.
incendi°, durante, 2 horas, o serviço já deter-
minado e o mais que se pedir.

A Repartição Geral das CO;TC103 expedirá
malas pelos seguinte:, paquetes

Hoje:
Pelo Saia llo.runbcrg, para Santos, Rio da

Prata, Matto Grosso e Paragua.y, recebendo
impeessue até ás 2 hajas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/1, ditas cana parte duplo
e para o exterior até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1 da tarde.

Pelo Tei,cJiri:tha, para Cabo Frio, : Espirito
S into e Guarapary, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o :interior até
ás .2 1/1, ditas com porte dupla até ás 3 e
objectes para registrar até á 4 da tarde.'

Pelo Pis, para Victoria, Caravelas, Bahia,
Penedo, Maceió e Recife, recebendo impressos
até ás 2 luares da tarde, cartas para o inte-
rior até as 2 1/2, ditas com porte duplo até
ás 3 e objectos para registrar até 'á 1
da tarde.

Pelo Oscar Frettrils, para o Rio da Prata,
Matlo Grossa e Paraguay,recebeado impressos
até ás O horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/1, ditas coai porte duplo e
para o exterior até ás 10.

Pelo Mayrinh, para Angra,Santos, Cananéa„
'guapa, Paraná e Santa Latha.rina,
impressos ate ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas cora porte
duplo ate ás 3 e ihjecte3 para. registrar até
á 1 da tarde.

Pelo Lc,adit, para. Santos, Rio da Prata e
somod do Chile, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas peva o interior até as
O 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

Pelo Itap pan, para Paraná e Rio Gral) le
do S:11 recebendo impressos ate ás 12 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com parte duplo até á 1 e

;Dezembro de :mi

.objectos para registrar . até 11 horas da
,manhã.

Amanhã: -
Pel) Tibor, para Santos, recebendo im-

pressos até 1 hora da: tarde, cartas para o
interior até á 1 1/1 e objectas para registrar
ate ás 12 da manhã.

Peio Verdi,. para Bahia, Barbados e Nova
York, recebendo impressas até ás, 9 horas da,
manhã, cartas para o, interior até ás 9 1/1,
ditas com parte duplo e para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás G da
tarde de hoje.	 .

Pelo Itapema, para Santos e Mais portos
do sul, recebendo impressos até ásS horas
da manhã, cartas para o interior ate ás
8 1/2 da manhã, ditas com parte duplo até
as 9 e objectos para registrar ate as 6 de
tarde de hoje.

Nota — Recebimento de encommendas para:
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se,
destinarem a Usina exceptuando os da Com-
pagine MéssagcrieS ' Marilimes; e entrega
lambem. nos mesmas dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde. ;.	 .

O movimento do Hospital ; dá Santa Casa da
Misericordia, dos Ilbspicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. Jbão Baptista, de Nossa Se-
nhora da SoCcoere o de ; Nossa Senhora das
Dores em C:iscadOra foi, no dia 11 do cor-
rente, o seguinte

• ; Nacionaes Estrangs. Total
Existiam	 	  1 1.010

	
75C	 1.765

• .	 .	 29	 85:
Saluiraun ..... 	

•	

• .57	 19	 70

	

.13	 5	 18
Existem 	 	 905

	
761	 1.750

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicas foi; no ; mesmo chia, de 1.27.1.
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.452
receitas.

Fizeram-se; 40- : eXtracções de dentes e 173
pequenas operaeões. " • ;

No dia 12:'
•

Existiam'	 	 995	 761	 1.756
Entraram 	 	 33 "	 26	 59
Saint :aia 	 	 35 '	 19
Faliecera.m 	 	 6-	 4	 10
Existem 	 	 987	 761.., 1.751

O movimesito; da sala do banco e dos con-
sultorias puljlico:s foi,no mesmo dia, da 687
consultantes, para .os quaes se aviaram 783
receitas.

Fizeram-se, .32 extracções de dentes e 90
pequenas operações.

Onrreamo—Sepultaram-se, no dia 11 de de-
zembro, 41 pessoas, sendo:

Nacienaes
Estrangeiros 	 eft.

•Do sem) Masca: 11in° 	 	 	 2f
Do sexo feiniaino..._	 i; 20

Maiores de 12 manos... 	
	

211'
Menores de -12 annos 	

Indigen tes 	 	á•• . 	

Nacionaes Estrangs. Total

4

•

• Ne	 i!	 111! II	 11!I 1111111 11111 Hl	 1 111111 1E1 pepeue' m 111111 1115111111111111111 1N 1111111 111111 1 III!IIIIIIIII i	 IIIII IUIII ¡ 1 I I 1151 111 III 1 II II 11151	 111	 NU II	 III
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Direttoria de Meteorologia e Astronomia - Secção . de Meteorologia e Physica do ,Globo- Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-.:
Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1011;

COORDENADAS.
GEOGRAPUICAS

ESTADO DO

TEMPO E PHENOMENOS

DIVERSOS

c%

. 700+ • mim in/in

Fernando Noronha 	 3°,50' 30°,20' 93 62.8 25.6 27.0 21.6 18.5 8.1 E 7 2 Bom.
Natal 	   33".12' 28 63.8	 26.8 34.0	 91.2 .19.1 0.2	 E 5 8
l'arahyba 	   43°,10' 48 64.6	 28.2 :30.8 20.5 18.5 NNW 2 6 Bom.
Campina Grande 	 	 7%t0' 30°,02' 535 07.2	 19.2 20.3 18.0 45.1 SE 2 5
ftoyanna 	
Nazareth 	  

70,3V 35°,00'
3:50,17'

14
82

63.0	 26.6
61.4'	 25.0

33.0
31.2

11..8
24.0

19.4,
18.2

3.0
2.5

E
SW

5
1

10
8

Mão.
Incerto.

Jaboatão 31.0,32' 50 64.6'	 25.0 28.8 18.8 19.7 4.2 SE 3 10 Incerto.
Recife 	
Aracajtá 	

, 34",51'
37°,01'

30
'5

62.6 i	
25.6

63.31	 28.1
33.8
29. g

28,.2
24.6

18.2
20.3

29.9 S
SE

3 10 Mão; nevoeiro.
4 Incerto.

(Inclina 	 1 30.00' 38°,30' 46 62.9	 97.2 :30.9	 22.2 10.6 2.9 SE 2 O Incuto.
Caetité 	
Montes Claros 	   

I	 I 12°,37'
1:1°,50'

900
637

60.2
63.3

21.6
25.0

2931..1	 152;	 41..85 13.2
12.7

SE
o

2
o

O
O

11oni.
Bom.

Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 61.5 23.8 :30.4 18.4 13.7 o o 4 Bom; orvalhou.
Ouro .Preto 	 20%23' 43%30' 1.150 65.7 20.0 26.7 43.1 13.3 NE 3 6 Bom; nevoeiro.
Franca 	 200.32' 47°,21' 1.002 61.8 23.0 :30.0 49.8 16.6 o o 4. Bom; orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47°,49' 515 62.7 22.0 :33.2 18.8 17.7 SE o o Incerto.
Barbacana 	 43°,4•7' 1.150 62.2 21.2 24.4 17.8 13.7 NE 3 10
Muzambhilio 	   1% 1 S' 46°,35' 1.01.6 63.2 92.0 29.6 17.9 15.2 4.0 E 1 4 Bom.
Lavras 41.0,53' 868 62.3 23.8 303 16.6 414- NE 2 O Orvalhou.
Campos 41°,30' o 61..6 26.8 30.2 4:1.9 ENE :3 8
Juiz de Fúra, 	  21".t5'
S. Carlos do Pinhal 	

43",20'
4-7°,50'

682
812

63.9
63.3

21.4
20.0

31.4
28.0

1-0.1
14.8

1,2
13.4 0.2

o
E

O
3

o
8

Bom.
Incerto.

Caxambit 	  13%01' 891 61..0 29.0 15.2 18.5 1 10
S. Paulo dos Agiulus 	 19°,05' 602 62.1 22.0 •	 :32.0 20,0 13.8 11.0 SE 2 10 Incerto.
'lio Claro 	 47°,35' 614 (53.6 '-)3	 2 •	 29.4 18.5 17.1 0.2 W 2 10 Incerto.

;Vassouras 	 43°,12' 436 63.5 23.0 :12.8 20.4 14.2 NE 1 40 Mão.
Rezende 	 431 62.6 22.6 31.6 20.0 17.5 12.2 SW 1 10 Incerto.

•-•"°,30'Pinheiro 	 13°,41' 403 24.2 30.8 186 19.8 1.3 SE 10 Mão.
Passa Quatro 	 45%0 C 936 62.4 21.1 27.4 16.0 16.2 2 10 Incerto.
Mendes 	 42°,28' 431 61.7 21.0 30.5 19.5 16.3 4 O Mão.
Piracicaba 	 19 47%10' 550 63.1 23.2 30.2 20.0 15.8 11.0 S 1 9-Incerto.
Campinas 	 47°,01' 665 62.8 22.2 27.8 19.0 14.9 0.5 SE 3 8 Incerto.
Capital (Rio) 	  430,10' 62 62.1 22.2 27.7 23.9 13.7 32.4 SE 2 10 Incerto.
`ranhai:e 	 	 	  23%05' :583 63.5 21.1 30.8 20.8 16.9 25.0 SE 1 10 Incerto.
Tatuhy 	 	 • ':30,-)5' 47",50' 595 63.5 21.2 20.0 18.0 15.6 0.2 S 1 10 Incerto.
S. Paulo 	 46%39' 761 63.5 19.8 26.0 18.8 1 1.6 0.2 SE 1 10 Mão.
Santos 	 	  23°,56* 48%39' 10 61.3 22.1 24.7 22.3 18.4 NE 1 10 Mão.
Faxina 	 	  21°,05' •9°,00' 695 64.8 20.0 :31.5 17.0 45.4 2.0 SE 2 10 Mão.
Ignape	   21°,42' 41°,30' 10 61.7 21.8 24.0	 21.0 48.7 SE 3 10 .Mão.
Guarapuava 	  95°,23' 51%25' 1.116 58.3 17.7 23.0	 ;15.5 42.5 0.3 E 4
Curit yba 	 	 ),) 9", 49°,15' 908 65.4 17.6 ;19.2	 15.5 13.6 6.0 ESE 2 10 Incerto.
Parailaguz4 	  25°,31' 480,30' 3 65.7 22.0 24.0:	 16.0 17.0 35.5 O o 10 Mão.
Blumenau 	  20°,53' 49%03' 23 6:1.1 21.6 24.3	 20.0 16.4 10.7 NE 1 10 Mão.
Camborid 	 48%38' 5 20.4 23.8 16.4 17.2 11.5 E 3 10 Mão.
Ihmsqu:i 	 18°,35' ,n; 61.4 20.0 24.1 18.0 15.7 13.6 SW 2
1: leria nopol is 	 	 )•;",:13' 48%23' 4 60.5 22.0 22.3 21.2 16.9 20.0 S 3 10 Mão.
Porto Alegre 	 	  30%01' 51%10' 46 05.1 23.9 28.9	 16.9 15.2 NE 4 1 'Bom.
Buenos Aires 	  31°,30' 38°,22' 23 02.6 23.0 23.0	 49.0 15.6 2 2'Bom.
Montevideo 	 	 -31°,51' 56°,12' -- 64.0 24.0 24.3	 17.9	 1-4.4 NNE 5 3;Bom.
lia lca inc 	 	 	 	 370,33' 38%00' 108 60.3 23.0 26.0,	 14.0 15.6 W, 10;
Bailia Plane:: 	 1380,03' 610,03' 39 58.6 25.0 :34 ..01 18.01 14.3 O o O Bom.

OCCURRENCIAS

Em Natal, Recife, Capital, S. Paulo, Santos, Iguape, Paranaguá e Florianopolis choveu esta 'manhã,. Em Camnjua Grande Goyana,Jaboatão, Faxina, Curityba, Blumenau e 11rusque chuviscou esta manhã. Em Fernando Noronha, Nazareth, Ondina, Muzambinho, S. Paulo
dos Agudos, Rezende, Pinheiro, Piracicaba, Taubaté, Santos Faxina,Iguape, Curityba,Paranaguá, Blumenau, Camboriú, Brusque e Floria:no-pdlis eloven h	 M'ontém. E Ribeirão Preto, S. Carlos do Pinhal, Rio Claro, Campinas, Tatuhy e Guarapuava chuviscou hontem.

As temperaturas ndnimas da vespera verificaram-se: ;em Montes-Claros com 18°,8e em Ouro Preto com ;13°,0.
Colvencões : estado do céo elo dechnos de céo encoberto-O, totalmente limpo, 10 'totalmente encoberto. Os numeros indicativos rla

-"orça' do vento CfNmii-s á escala de Beauford; de O calma 'a 12 tufab.
-
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2
3
0
3
3

3 10
1	 8
2	 8
2 10

• 0	 10
2	 -8

10
3	 -6 Incerto.
2 10 Incerto.
2 .10 Mão.
1	 10 Mão.	 •• •
1 10 Mão.
O	 8 Incerto.
3	 8 Incerto.

-0 .-10 Incerto.
1 10 Mão.
2	 .8 Incerto.

• -3	 10 Incerto.
- -9 Incerto.

2-"8
•- - 3 	-10

•0 • -10
6 .10
4	 3	 •
3	 10 Incerto. .
_O '10
1 10 Mão.
1	 10 Mão: - • •
4	 -8 Incerto. •
2 10
O 1)
2	 4

-O	 6
o	 • 2
o 3

• 2	 • 5
2 • O

•
• 2	 • 9
. *2
• • 2 • - 1

 6 Mão; Tiev. tenue.-
'10 NeToeiro.......

1	 8 Bom; nevoeiro,
4	 6
2	 ,4 Má°.
6	 0 Bom. -
6 '4
4	 7
3	 2 Bom.
3	 9 Mão.
4	 8 Incerto,

1 Bom.
3	 4 Mão. •••

8 Incerto. •
3 Bom.
6

• 4

Incerto.
incerto:
Incerto.
Mão. • •

Nevoeiro.
Orvalhou.
Incerto; orvalb
Máo.

Incerto.	
Incerto:" • --
Incerto. 	

•

•

Incerto.

Incerto.
Nevoeiro tenue; bom,
Incerto.
Incerto.

Incerto.'
Neva • tenne;' incerto. •
• • .

n
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ESTADO DO
TEMPO E PHENOMENOS

DIVERSOS

Rb. de Janeiro, 6 de dezembro 	 1011.

COORDENADAS
GEOGRADOICAS

O
, TEMPERATURA VENTO

1=1

ESTAI-ALS.

i

"CS

-"EgJ
O 5.

4

00

tr,

W

.2
2.oca

-b g
5C)
g re

=

(,..5	 •

ri 5
-4 0
>

O
1,4
W.

.=
o

22.8
20.3

, 22.5
91.7
21.0
20.0
16.5
21.6
21.4
22.6
24.6
22.4
13.4
18.8
15.0
17.8
19.8
15.6
16.5
18.8
22.4.
16.1

' 11.8
17.0
18.0
17.4
19.0
19.4
19.8
17.4
20.2
19.8
18.2
21.7
20.2
17.4
17.8

.21.5
' 17.5

19.0
14.2
15.3
17.0
17.9
16.6
20.0
22.0
20.2
18.5
22.5
18.8
18.5
17.6
20.0
18.0
19.5

,16.2
22.0

--21.2
19.0

S. Luiz do Alaranlião 	
FortalPza 	
Fernando Noranha 	
Natal 	 	 	  .. .
Payallyba. 	
Cainpála Grande 	
Goyanna 	
Nazireili 	
Rec:fe 	
Aracajá 	
Oad*na 	
Montes-Claros

Ottoni 	
Oura Preto  •	 .......
Franca . 	 •
Ribeirão Preto 	
Barbacena:
Muzambinho 	
Lavras
Campos 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos'do•Philial 	
Caxambá 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	
Vassouras 	
ilezende 	
Pinheiro. . 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas 	  ...... • • •
Capital (Rio) 	
Ta.nbaté 	
Tattiliy .... ... .. • ......
S. Paulo 	
Santos 	
FaNina ..... ...... ...... ...........

.dguape 	
Guarapuava 	
Curityba. 	
Para,.naguá, 	
Blumenau 	

;:•Camboriú 	
• -	 ....	 .....

Corrientes ....	 .	 	

-• S. Luizde	 .......	 ;.: .
Uruguayana	 , 
Porto Alegre. ..... . .. ........ 	 •

........
Bagé 	 	 . ..	 ..

Pelotas 	 •	 •

. ,	 . 	

.jagua- rão.	 .	 , 	
Buenos Aires...	 .

Bolivar 	 •

1 0 ,28' 18°,27'
0 ,31' 41°,16'

38°,30'
30°,20'
35°,12'

:36°,02'
35°,00'
35°,17'

8,03' 31°,51'
37°,01'
38°,30'
43°,50'
41°,20'

20°,2'3' 43°,30'
20°,32' 47°,24'
21 0 ,10' 17°,49'
21°,13' 43°,47'
21°,18' 46°,35'
21°,20' 410,55'
21°,40' 410,30'
21 0 ,45' 43°,20'
22°,02' 47°,50'
99°,11' 45°,01'
92°,18' 49°,05'
920,20' 470,35'
22°,25' 43°,12'
22°,28' 410,53'
2 9°,30' 13%41'
92°,30' 45°,01'
9 20 ,32' 42°,28'
22%45' 47°,40'
22%51' 47°,01'
92°;54' 43°,10'
23°,05' 40°,25'
23",25' 47°,50'
2:1";34' 46°,39'
23°,56' 48°,39'
21°,05' 490,00'
94°,45:.' 47°,30'
25°,23' 31°,25'
9 5°, 95' 49°,15'
250 ,34' 48°,30'
26°,55' :49°,03'
27%04' :48°,38'
27°,05' 48°,55'
27°,28'158°,51'
2'7°,35'18°,33'
28°,25'154°,56'
29°,45'151°,05'
30°,01'!51°,10'
30°,29!.132°,50'
310;20'::24°,12'
31°,25!
31°,46' .52°,24'
32°,0132°,07'
32°;33' -53°,20'
340 ,36' 58°,22'
.34°,54' .56°,12'
36°,00' 60°,08*

700+
62.1	 26.7 ,33.9
66.6	 26.2 29.3
63.1	 .25:6	 ,30.6
61.7	 25.9	 27.0
64.9 28.4 27.8
64.3	 29.0 30.2
64.9	 19.7	 29.7
63.3	 27.2	 31.2
62.5	 28.0	 29.4
63.2	 27.6 :29.3
63.5	 27.2 .29.8
63.2	 21.5 .30.7
62.8	 26.8 ,38.8
61.2	 23.8 .29.8
66.6	 17.4 ,26.3
61.2	 22.9 . 27.7
60.9	 25.0	 32.0
62.3	 19.4 ' !33.0
62.9	 21.0	 27.6
63.8 19.6 27.8
61.4	 21.0 .28.6
64.1	 19.4 , 27.6
61.6	 23.2	 27.4
62.3	 2).4 .26.2
61.2	 23.0 , 26.2
62.1	 22.3	 28.0
63.4	 21.4; .29.0
62.5	 21.2	 28.0
63.2 22.3	 27.2
62.3	 19.4 i 23.0
62.7	 21.2 ' 28.0
61.	 21.2 :28.2
61.3	 21.4 :26.0
62.5	 24.2 21.1
62.9	 21.6 1 26.8
62.2	 21. 9	26.5
61_3 20.0 92.3
63.2 28.4 : 21.0
63.1	 20.4 :29.5
62.7 21.4 21.0
61.5	 19.0 22.0
63.1	 19.6	 20.9
61.0	 23.5	 21.0
62:9	 23.5 24.8
66.6	 21.2 • 21.2
61.3	 22.6 . 28.4
60.9	 23.0 ; 34.0
64.7	 23.0 93.7

25.4 34.3
59:0	 25:4 - 32.5
64.8	 25.0 , 30.5

..27.1) -21.0
24;2 ' 29.8

j59.0 26.0 33.0
67.5 22.0 24.9
62.7 24.0 26.2

»60L2 7 25.4 ; .32.0
59.6 24.0 30.0
60.8 25.6 25.6

-56.2 '28.0 -30.0

in/i•
21.7
19.1

.20.8
18.2

-19.5
18.7
13.7
18.3
16.7
18.4
19.4
19.2
12.9

-17.9
12.4
13.6
17.5
13.3

-15.1
14.0
18.4
15.5
14.7
14.2

• 16.2
.17.7
15.2
15.645.2
16.027.2
15.2 202
16.0 220
16.7 2.0
16.0 175
16.3 10.3
15.4 012
16.3 2.0

"24.5 02
15.9 69
16.1 2.5

-20.0
13.5
16.0 3.9
.j9.6 29.5
20.3 19.6
17.7 6.9
18.6 5.7
19.0
18.5 14.6
19.8
14.8
14.3
16.6
14.1
17.2
15.1
17.4
8.2

20.3
15.9
16.0

nas.
18
12
30
93
28
48

235
14
82
30

5
46

617
•305

1 .150
1.002

51.5
1.150
1.016

868
3

6f-2
812
891
602
614
436
431
403
936
434.
550
665

69
583
595
761

• 10
690

40
1.113

98
3

.25
ii

25
76

200
' 150

46
,

_ .41
7
3

25

, 3°,43'
3°,50'

7°,06'
7%10,
7°,31'
7°,49'

10°,55'
130,06'
16°,43'
18%10,

mim
• I

9.5
0.1

12.7

4.5
2.6

3.7
1

0.2

13.3
5.8

15.0

4.0
0.2

19.1

3.0
20.8

E
NE
SE
SE

E
SE
NE

E
NE
NE
NE
NE
NE
0
E

NE

NE
NE

E

0
E

SE
E
E
E

SSE
SE
0

0 •
SE .
SE

NE
S •

•0--•
SE
E

SSE
0 -

SE
E •

SSE
NE
•0
NE

- 0 •
-O

0

NE
• - 0 •

N

• NE.•

N--

OCCURRENCIAS

	

I	
.

-	 .

Em Blumenau está chovendo; Em-Rezende, Campina Grande e S. Carlos do Pinhal está chuviscando. Em Aracalá cahiu aguaceiro
esta manhã. •Em Curityba,-Blume g au, -Fortaleza e Paranaguá:choveu está 'manhã. Em S. Paulo, Camboriá. Goyanna e Ilácife chuvi:cou esta
manhã ..Em Cambori‘i cabiram diversas aguaceiros durante o dia de limitem. Em Blumenau choveu intermittentemente durante o dia de
limitem. Em Paranaguá, Curityba: Rezende, Campinas

'
 Rio Claro, Piracicaba, Tatuhy, 'Faxina, Ignape, Muzambiiiho, Barhacena, Lavras,

Brusq.
 ne, Vassouras, Caxambú; Pinheiro, Juiz•de Fóra, Mendes, Passa Quatro, Santos e Floria.nopolis choveu limitem. Em S. Paulo, S. Carlos

- - do Pinhal, Faxina -e Taubaté thuvis,cou liontem..	 . 	 • .	 - I	 .	 .

.* . -.. _As t,.;Inp qraturasAnin imas da ve-:p-ra verificaram-se : • Em MMtes.Claros 	 com 13°,4 e em. r Guarapuava. com .14°,2.	 .	 ..	 . .
_

	

	 ConÁ(Ui,:ões : Estado do c.e l ,-:.'m d .eimos de cáo • encoberto: 0, totalmente limpo; 10, t g talmwte 'encoberto:" 03 numeros indicativos

da força-do vento . referJui-sa-i , escala de 132auford, de 0, calma,*a 12, tufo. "' " • ' ''' -,-- -
-	 -,

I
num..	 wiliiI11111111 1 111111111111111 1 1111111111111 II 	111111111	 11	 11111111 !amen	 111 11 1 H	 1111	 1 11 1
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:	 Deceloria,.de Meteorologia è Astrônomia- Secção 'de Meteorologia -e Physlea do Globo	 Estado do tempo ao meio-dia de Greenwicti -

n10 de Zneiro, 7 de dezembi .o de 1911.
•

• 	 _

'	 COORDENADAS
GEOÓRAPIIICAS

TEMPERATURA C2.
O
P•n

C•2

vÉ:vro o

„ ,ESTAVJES'
C)	 •
7-zt

O
o 'D

.•

c3	 cd

...M
t-,	 •0	 ,,:3

E	 e3 8

. 0	 E o.
rn	 • -, rn

>1 cu

ed
E.3

E o.,
o c)

•	 ›.

O
O

o
•

Ni

o
0

C-)
2.7

í=1

0
W.4

O

O
O

v)E1,4

ESTADO DO

TEMPO E IMENOMENOS

DIVERSOS

1-4 -..ge	 ..,.. E.

111	 . 700+ o o O mim	 in/in

Ikelém 	
Fortaleza 	
Fernando Noronha 	
Parabyba 	
Gampina Grande 	
Goyana 	
JabOat110 	
Recife 	
Aracajá 	
Ondina 	 	 13°,00'
Caetité 	 	 14°,02'
Cuyabá 	  13°,35'
Montes Claros 	  10%43'
Thffiophilo Ottoni. 	  18°,10'
Oiro Preto 	 	  20°,23'
	  90°,32'Franca 	

Bibeirão Preto  • 	 21°,10'
Barbacena 	  210.13'
Muzambinho.	
Lavras
Campos"
Juiz de Fóra . 	
Caxambá 	
S. Paulo dos Agudos 	  .)2".18.
Rio Claro 	
"Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
1 'assa Quatro 	
Mendes 	
Piracicalla
Campillas 	
Capital !11io). 	
Tanbaté 	

. Tatu 11v 	
Paulo 	

	 	 21°,13'

	 	 '32°,23'

100,33'

1°,28'
30,43'	 38',30'
3°,50'	 300,20'
70,00'
7,10'

8°,03'
8°,03'

210,18'
21°,20'

22%11'

•)•)n,0 o'

)) ,)0 ,•)8.

1')2^,:30'

.0")",:)-2•

.)3",05'

'330,31'

:370,01'

36,02'
330,00'
3 40,5'

3 1-",:ir

380,30'

500,00'
43°,50'
41°,20'

1.7°,21.•
17°,19'
530,47'
1(1°,35'
140,33'
11°,30'
43°,20'
15°,01'
19°,05'
17",35.

12'
410,5)'

43",01'
1.2°,28'
1.7",10'
11,-70
430,10'
13°,45'
47%30'
10°,39'

18
30
93
28

1333
14
50
30

46
900
235
647
:305

1.130
1.002

515
4.150
1.016

808
O

082
891
602
614
430
4:11
403
936
434
530
663

02
083
593
701

02.0
61.7
60.3
03.7
'72.4
62.8
03.1
62.7
63.3
62.7
59.4
64.5
62.6
00.9
65.8
02.3
61.2
-
63.0
61.8
63.8
62.7
61.7
60.6
61.0
62.3
61.2

61.6
00.5
61.7
01..4
62.0
02.1
61.8
61.5

20.6
28.5
25.8
27.6
20.0
28.0
26.8
28.4
28.0
27.0
23.8
27.2
26.1
24.2
19.3
20.8
23.2
21.0
18.1
23.0
23.4
21.7
20.6
23.4
2:1.4
21.0
23.8
24.0
21.0
23.0
'23.0
24.4
24.4
22.6
0 5.6
20.4

32.7
29.0
27.0
30.0
30.6
32.2
28.0
30.5
28.8
30.0
31.9
31.2
35.0
30.0
22.0
27.6
33.0
20.9
20.8
25.8
28.0
24.3
26.4
29.3
28.0
36.2
23.4
25.4
21.0
25.5
20.0
23.0
23.1
26.2
28.4-
24.2

22.1
19.5
23.2
20.2
10.4
19.4
20.0
24.6
23.0

- 22.0
16.5
26.3
14.1
20.4
16.3
18.9
17.7
15.5
15.9
16.4
22.4
17.6
10.4
18.2
17.2
19.4
18.0
18.9
16.8
19:0
18.8
17.8
21.6
19.2
17.0
17.8

22.4
19.6
18.8
19.2
11.8
17.8
17.1
19.9
20.0
20.2
14.4
22.2
13.1
18.0
13.8
14.3
17.5
13.5
44622.0
45.5
19.0
15.7
17.7
17.0
17.4
16.3
18.0
16.0
15.1
16.0
17.8
15.7
16.8
10.8
17.4
14.9

1.5

-
17.8

27.5

20.5

0.2

10.6
0.6

4.0
3.0
0.5

15.5
20.4

NE
SE
E

SE .

SE
E
E
-E
SE .

ENE-
SE .
NW
NE
0 . -

NE
NE
SE
NE
NE
0- •

ESS
-N

E•
SE

E
NE

•	 E	 •
NE
NW

E
O
o

NE
S•
E

.2
3.
5

3
.	 5

5
. -4
..1

...2
.5.
.2

-	 O
.	 2.10
-	 2
•	 --1

2
-2
0

- 2
.3

4
•	 3

3

1
4
1

4
•	 0
-o

4
4-

•	 2

8.S

3.4

28

9

..9

9
7

.6
. 4

.	 O
10

.	 .2
10

8
...	 8

10

..	 -8

:7
.10

o
2

10
.9
8

-	 5
.10

5
9

.40
•	 •	 6

•	 '7

S Incerto.

Bom.
Bom.
Mão.

-
Bom.
Mão.

Incerto; nevoeiro.
Incerto.
Incerto.
Bom.
Orvalhou.

•
Mão.
Nev,	 tenue; incert9)
Incerto.

Mão.
Mão.

Bom.
Incerto.
Bom; orvanbtl.
13mn.

Mão.
ibm.•
Incerto.

Incerto.
Bom.

Incerto.
Incerto-.	 •

Santos 	
Ignape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	   

23", 50'

")3",‘)3*

18°,39'
47°,30'
51°,25'
19°,13'

10
10

1.116
908

02.3
63.3
61.0
62.6

25.1
26.8
17.8
19.9

26.9
27.2
27,5
23.5

22.0
21.8
13.0
16.2

18.5
20.1
12,4
13.2

2.0

4.8

NW
SE
E •

ESE•

4	 • h
4-	 4
3	 3

•	 3	 -

Incerto.-
Bom.

Paranagit-4
Blumenau 	

	  43%34'
26°,50'

18°,30'
; (.3°,03'

3
23

62.6
62.7

24.5
23.3

20.0
26.4

20.0
19.8

20.0
19.3

5.3
5.8

SW
O

2	 li
O

Nevoeiro tenue,

Camboriá 	  5 60.4 22.0 23.8 17.2 19.0 :1.2 8 Incerto.
Brusque 	  '470.05' 23 62.8 24.0 27.2 19.5 18.4 2.9 NNW 2	 8 Incerto.
Corrientes ')7°,28' 58°,01' '76 08.3 23.0 32.0 20.0 19.0 NE 2	 .10
Florianopoli.'; 48°,33' 4 . 63.2 23.7 24.4 21.2 18.0 2.0 N . -3	 6 Incerto.
8. Luiz de Missões 	 54".50' 200 26.2 33.8 22.0 16.8 NE 3	 ti Incerto.
Guaporé 	 	  290,00. 31",01: 050 03.8 23.2 31.4 15.8 14.7 NNE o Bom.

•)l¡ry,Uruguayana 	
Porto Alegre... 	
Cachoeira 	
Bagé 	 	 	 131%20'

310,10'
52",50'
51%12'

150
46

209

60.0
61.3
63.6
-

26.2
24.9
29.0
26.6

12.0
30.7
32.8
31.6

24.0
18.2
10.6
20.4

20.1
16.8
18.3
13.7

O •
NE

10
.	 o	 .2

0	 -3
2	 ..8

Incerto.
Nevoeiro tenue; bom.
111(3{314o.
Incerto.'

Cordoba 	 1310,23' 44 60.5 19.0 33.0 20.0 14.8 - 10
Pelota 	   31°,40' 52°,24' 7 67.0 23.0 30.0 24.0 14.2 0- 0	 10 Incerto.
Rio Grande 	 32°,01 . 52°,07' 3 6 1.8 24.0 28.0 20.6 18.1 E 2	 8 Incerto; nev.	 tenue.
Jaguarão 	 12",33' 3:1",20' 63.2 24.2 30.2 13.2 12.2 O O	 4
Rosario 	 34",17' 37",17' 32 58.1 28.0 33.0 12.0 21.7 9	 2 Bom.
Buenos Aiées 34°,36' 58°,22' 25 09.7 27.0 32.0 -15.0 16.6 NE 2	 6 Bom..
Montevidéu 	  3-4°,04' 06°,12' 60.0 27.0 29.5 22.8 17.7 SE 3 Nev.	 tenue; incerto.

OCCURIZENCIAS
•

• Em Barbaema e Rezende choveu esta manhã . Eu Beeife, Theophilo Ottoni e Blimienau chuviscou esta manhi. Em Belém., Franca,
Ribeivão Preto, Muzambinho, Lavras, llezend).., Mendes, Piracicaba, Tattbaté, Tatuhy, Curityba, Camboriá e Florianopolis -choveu hontent.
Em Goyana, Barbacelia, Juiz de Fora, 11io Claro, Campinas, Paranaguá e Brusque chmiscou'llontem.

Asi temperaturas minimas da espera verilicaram-s(3	 llosario com 12 0, e em Jaguarao COM 13°,2.
c.:unvenções : Estado 00 céo enwlecimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo ; 10, totaltuante encoberto. Os numeros indicativos da

força do vento referem-se á escala di'Beauford, de 0, calma, a 12, tufão..



Sessão da Primeira C3mara, em 14 de
; dezembro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Enéas Gat-
vão - Secretario, • Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga

goda-feira'	 i5	 DIARIO OPFICIAI;	 Dezembrd k rgrr • 16649

• • .TRIBUNAL DE , CONTAS• ...._
Ordens de pagamento .

araens 'de PagaMento . sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, 'em 11 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos :	 '	 ^

N. '2. 1.26, de 2 deste mez, pagamento de
163:0215767, ouro, á Companhia Goncessioria
das Docas do Porto da Bahia, de juros sobre
o capital, até o fim do 1° semestre, do cor-
rente anuo

. Ns. 2.430 e 2.180 de 2 e 11, idem de
31:2105352 e 71:5335100 a diversos, de for-
necimentos á E s trada de Ferro Central do
Brazil, no actual exercicio

N. 2.398, de 1, i Ienii de -1005 e Martinho
Cesar da Silveira Gareez Filho, de gratilicacão,
em novembro ultimo ; :•

Ns. 2.401, 2.107, 2.408,- 2.109, 2.410,
2.111, 2.413, 2.111, 2.4R; e 2.410, de 1
do corrente; idem • de ,0:4995090, 10:8108,
6:0025200, 4:6135, 0:7105750, 77:1655061,
6:1175125, 5:13:15100, 13:9135900 e 1:6745,
das folhas do pessoal empregado na Repar-
tição de Aguas,' -Esgotos e Obras Publicas,

• relativas ao Inz de outubro ultimo ; 	 " •
N. 2.493, de 12 do . corrente, idem de

_42:0775, do pessoal operario da commissão
esen[ do despbstruceão dos rios que desaguam
na balda do Mo de . Janeiro, em novembro
findo ;	 •	 ,•

Ns. 2.382, 2.388, 2.3. 89 e 2.300; de 29 e
30 de novembro proximo passado, idem de
1:5035105, 111:3075284, 9:3565800 e 	 •
59:0615111 a , divrsos, de fornecimentos á
Repartição Geral dos Tele o.raphos e á Estrada
de Ferro., Central 'do • 1.Zazil, no corrente
arrimo ;	 •

N. 2.497, de 12 deste mez, idem de 7: 4105,.
a C. Arilo Gierth,_ do trabalhos executados
para a Estrada de Ferro Central do Brazil,em
outubro ultimo

N. 2.303, de 27 de novembro proximo fin-
do, idem de 300$ a Guinle (Cr Comp., de ser-
vices prestados a esta Secretaria de Estado,
idem

N. 2:116, de 1 0„ Idem de 13:1915200, da
folha do pessoal empregado Tios serviços da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, idem.

-Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 3.445, de 7 do corrente, pagamento de
2:1335667, das folhas de gratificações" e dia-
rias a que fizeram jús os funccionarios da Di-
rectoria Geral do Serviço do Poramento, em
1111V0111b1'0 proximo findo; •
, N. 3.433, de 6, idem de 40:6005, a Martins
(C: Silva, correspondente á 3 a e ultima presta-
ção do contracto celebrado com o Governo;

N. 3.400, idem," Idem de 8:6155, das folhas
dos auxiliares e trabalhadores do Serviço de
Inspecção e Defesa.Agricolas e do ajudante

. do fiscal da criltura do trigo, relativas ao
' mez de novembro proxinio lindo;

N. 3.430, de 9„ idem de 1:2005 a diversos,
de, gratificacões, per serviços prestados ao mi-

•uisterio, em novembro ultimo;
N. 3.451,1demã, idem de 1:0005 a Charles

Morei, de 500 exemplares do L'Etoile de •ud;
N. 3.436, de 7, idem de 13:1135200 á Com-

_ panhia Nacional de Navegação Costeira, de
transportes nó corrente armo;

• N. 3.361, de 30, idem • de 2:2935600 a Er-
nesto de Campos Lima, de despachos por elle
eitos;

N. 3.305, idem, idem 570$, de folha de
gratificações aos 'contínuos, • correios e mais
funccionaries 'do ministerio; •

N. 3.382, de 1-de ottubro ultimo,. idem de,
1005 a Antonio •Martins de Mattos Cardoso,,
rio gTatificação;

N. 3.403, de G, idem de 200$ a, Alberto
Childe•

Ns. 5.698 e 5.916, de 29 de novembro e i2
deste mez, idem de .61:1275266 e 12:400$ a
diversos, 'Wein' idem. • , 	 •.	 •
• - Ministerio da Fazenda:	 •

Aviso n. 187, de. 5 deste., mez, pagamento
de 5005 a Clarimundo Tiburcio da Veiga, de
gratificação.'

O gicios: • ,
N. 1.011, do Tribunal de Contas, de.9 do

corrente, pagament) de 4:5805 a Leuzinger
Comp., de fornecimentos no actual exer-

cicio ;	 .
N. 131, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

idem idem de 3:6615100 a Alexandre Ribeiro
& Comp, idem idem.

Exercieios, findos:
Requerimentos:
De Dodstvorth- & -Comp., pagamento do

10:0005, divida de 1909;
• De D. ;loa ima Martiew . de- Castro Menezes.,
idem de 0575183, idem de 1908 e 1909. -

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrto dt .A.ppollia,ção

• EDITAL
Faço publico que os julgamentos das apitei-

latões: crime n. 988, appellante, Francisco
Alves Rollo . ; appellada, a justiça sanitária
civel n. 912, appellante, D. M ,Irla Isabel
Drummond,Costa ; appellada, D. Anicha Ma-
rins Rosas, e Commercial n. 1.581,•appellante,
Jeronyino•José de Macedo; appellados,D.A 111111
da •Conceleão. Jansen de Lima Novaes e seu
marido, terão legar na sessão da Primeira
Cantara do dia 18 do . corrente ou nas se-
guintes.	 .	 •

Secretaria da Córte de Appellação, 1-1 de
dezembro de .1911. - O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Limajavares Bastos, Ataulpho de Paiva,
Moura Carijó e Diogo de Andrada.

JULGAMENTOS

Ilabeas-:Corp us
N. 1.033 - Relator,. o Sr. desembargador

Diogo de Andrada; paciente, Manoel Barbosa.
- Concedeu-se a ordem, unanimenienté,"para
apresentação do paciente á printeira Sessão,
prestando esclarecimentos o Dr. juiz de di-
reito da 2a Vara Criminal. • -

Recurso Crime1

N. 388 - Relator,- o Sr. desembargador
Ataulpho:de Paiva; recorrente, a justiça: por
seu promotor; recorrido, tenente-coronel João
Carlos de Mello Palhares. -.- Julgamento se-
creto.	 ;

Appellação crime
*.

N. 918 Relator, o Sr. • desembargador
Ataulpho de Paiva ; appellante, a Fazenda
Municipal ; -appellado, Alberto Jacintho Ra-
bello -Negou-se provimento, unanimemente.

Aggravo de petição
N. 2.539- Relator, o Sr. , desembargador -

Tavares Bastes; agravante, Francisco Sebas.
tião da Silveira; aggravados, - o Dr. Curador
Geral de Orphãos e o Juizo.- Não se tOniokl
conhecimento do aggravo' por não ser casO

. 
dessã recurso, unanimemente.-

N. 4 . 101, idem " idem,. de .6665666 ao Dr.
Carlos da Silva Loureiro, por substituição:

N. 3.408, idem, idem de 1505 a Aurelio de
Lacerda, idem; •

N. 3.414, idem, idem de 500$ a Raymundo
José Vieira" e" 'Antonio Baptista Franco, por.
serviços prestados na secção de cartógraphia
da Directoria Geral de Estatística, • no mez de
novembro ultimo;

N. 3.398, idem, idem de 2005 a Ezequiel
Baptista Pinheiro, de gratificação.' 	 •

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-
Avisos

N. 4.991, de 9 do corrente, pagamento de
9005, como adiantamento, ao porteiro desta
cseacrreot;aria, para attender	 despezas . a seug 

N. 4.910, de 2, idem de 4965657, da folha
dos salarios vencidos pelos serventes do "Fo-
rum, relativa ao mez de noveMbro proxiino
findo;

N.-5.002, de 11, idem de 3:6535000, idem
ao pessoal encarregado da matança do ratos,
idem;	 •

N. 4.939, de 6, idem de 1:7105,: idem do
pessoal sem nomeação do Hospício Paula Can-
dido, idem ;

Ns. 4.337; 4.736, 4.800 e 4.897, de 19 de
ontubro, 21 e 24 de novembro e 2 de dezem-
bro, idem de 2:3295, 17:3015210, 1065 e
815050 a diversos, de fornecimentos , e trans-
portes no corrente anuo..

N. 4.303, de 17 de outubro deste armo,
indemnização de 7:4345299 á Caixa ,da Força
Policial, de despezas feitas em setembro;

N. 4.702, de 22 de novembro proximo
findo, idem de 65 a Gertrudes Pinheiro, de
lavagem de toalhas do escriptorio de obras
deste ministerio, em outubro ultimo;

N. 4.763, idem, idem de 2165020 ao Dr.
João Pires Farinha, de despezas miudas
idem;

N. 4.807, de 14, , idem cle 4:1255 ao Dr.
João Francisco de Paula e Souza, de subsi-
dies que deixou de receber;

N. 4.860, de 30, idem de 335100. á Com-
panhia Great Western of Brazil Railway de
passagens, por distribuição de credito á De-
legacia na Parahyba do Norte;

N. 4.890, de 1 do corrente, idem de 200$ a
Manoel de Barros Barreto, por substituição;

N. 4.932, de 5, idem de 1:6995999, das fo-
lhas de salarios dos serventes da Repartição
Central da Policia e do Serviço Medico Legal,'
relativas ao mez de novembro findo;

N. 1.999, de 11, idem, 20:2725993, idem do
pessoal subalterno do Hospital Nacional de,
Alienados; .

N. 4.961, de 6, idem de 2695993, da folha
dos serventes da Escola Nacional de Bellas
Artes, em novembro ultimo;

Ns. 4.025, 4.939 e 4.911, de 5 do corrente,
pagamento de 500$, 540$ e 8:1305, folhas re-
lativas ao mez de novembro findo, dos ser-
ventes do Instituto Nacional de Musica,. do
inspector,' sub-inspectores e auxiliares da Po-
licia Maritima e do pessoal das lanchas da
Inspectoria da mesma policia.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 503, de 30 de novembro proximo

findo, pagamento de 316$688 á Société Ano-
nyme du -Gaz de Rio de Janeiro, de forneci-
mento em setembro ultimo.

- Ministerio da Guerra	 Avisos:
Ns. 1.090, 1.115, 1.116, 1.155 e 1.186, de

16, 18, 18 e 29 de novembro proximo findo e
12 de dezembro, pagamento de 1:3595660,
2:5965180, 10:1745280, 12:9585480, (ouro) e
39:4815641 a diversos, de fornecimentos e
transporte, no corrente anuo;

N. 1.088 (por cópia), de 10 de novembro
proxime findo, idem de 463$ a Guinle &Comp.,
idem idem.	 • •	 •

Ministerio da Marinha - Avisos:.
-• .N. 5.833, de 4 do corrente, - pagamento de
21:8115508 a diversos, por fornecimentos feitos

este ministerio no corrente anuo;	 •

fim

O	 .o.p...p.• ler no imul II lenpunium eme 	 111	 Ilm..111	 p '
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.	 Appellação commercial

• N. i.610— Relator, o Sr.. desembargador
Moura -Carijó; appellatite, Octacilio Candido
Alves., liquidatario da massa falida. de
Monteiro & Comp.; appellado, José Caruzo.—
Negou-se provimento, contra os votos dos Srs.
desembargadores Diogo de Andrada e Tavares
Bastos.	 .

SORTEIO

Recurso de habeas-corpus
N. 361— Ao Sr. desembargador Ataulpho

de Paiva.
Aggravo de petição

N. 2.538 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 2543— Ao Sr. desembar gador Moura
Carijó.

EM MESA

carta testemunha. rei

N. 31'7.
Aggravos de petição

Ns. 2.531, 2.546 e 2.518.

JUIZ SEMANARIO, O EXMO. SR. DESEMBARGADOR

DIAS LIMA

Requerimento em audiencia
Compareceu o advogado Dr. José Ferrão de

Gusmão Lissa e requereu por parte do Dr.
Aristoteles Gomes Calaça assieTia.ção do prazo
pai arrasoar aos reveis José de Figueiredo
e outros nos autos sob n. 1.671, em que os
mesmos são appellados, e que debaixo de pre-
gão se haja o referido prazo assignado e os
appellados havidos como reveis si não compa-
recerem. O que ouvido pelo juiz, apregoadas
as partes, que não Compareceram, foi deferido.

PASSAGENS

Appellações eives
N. 1.689.— Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 1.716 e 1689.— AO Sr. desembargador

Tavares Bastos.
Ns. 1.637 e 1.653.— Ao Sr. desembargador

Ataulpho.
N. 1.651.— • Ao Sr. desembargador Carijó.

Embargos de nullidade

• N. 1.350.— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 1.350 e 1.497.— Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos,

*- Ns. 1.515 .e 1:352.— Ao Sr. desembargador
Ataulpho.

Ns. 1.373 e 1.479.— Ao Sr. desembargador
Carijó.

--
Appe ilações crime

N. 946.— Ao Sr. desembargador Tavares
,Bastos.

N. 947,— Ao Sr. desembargador Ataulpho.
Ns. 953 e 948.— Ao Sr. desembargador

Cari3ó.
Ns. 955 e 944.— Ao Sr. desembargador

Diogo de Andrada.
-Appellação commerciat

N. 1.564.— Ao Sr. desembargador 'Mures
Bastos.

.	 ceia DIA

, Appellação crime
988. ,

' i•	 = -Ahoelltéção co-auherdia1

1.581.

EDITAN3

Juizo de Direito da "Primeira
-Vara C o mm ere tt 1

FALLENCIA DA CONIPAXIIIÀ MANGANEZ QUELUZ DE
MINAS

De citação, com o prazo de 20 dias, aos credo
yes da fallencia da Companhia Manganez"
Queluz de Minas e a quem interessar possa,
para sciencia e dizerem sobre uma reclama-
ção de credito que faz Julio Alberto da
Costa, na fárma abaixo

O Dr. João Buarque de Lima, juiz substituto
legal do Dr. juiz de direito da Primeira Vara
Commercial desta cidade do Rio de Janeiro,
etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, por elle, citam-se os credores da
fallencia da Companhia Manganez Queluz de
Minas e a quem interessar possa, pára scien-
cia e dizerem sobre uma reclamação de cre-
dito que faz Julio Alberto da Costa, para o
fim de de ser classificado como credor ehiro-
graphario da dita fallencia pela quantia de
10:0005, proveniente de duas letras protesta-
das, tendo sido ouvidos os falidos, liquidata-
rio e _Dr. curador das Massas, que não se
oppuzeram, o que tudo se acha em cartorio
disposição dos mesmos credores e interessados,
durante o prazo de vinte dias, dentro do qual
poderão apresentar as impugnações ou con -
testações que entenderem, sob pena de, á re-
velia, se- proceder 'como - fôr de direito, na
forma do art. 87 da lei ti. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. E, para constar, se passon
o presente edital e mais .dons de igual teor,
que serão publicados e affixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 16 de • novembro de 1911. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrivão interino, .o
escrevi.—João Bem' que de Lima.

Juizo de Direito da Primeira
Vai-a Coniinercill

Juirm,	 iX *si ia ., cia tse.,-4-uficub
• Vara. Commerçita.1

Faf lencia de Jorge AI-Koury

AVISO AOS CREDORES	 •

De publicação de sentença que declarou aberta
a falte-iria do negociante Jorge Al-Koury,
estabelecido á rua Frei Caneca n. 8 -

O Dr. Eivira Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de dir•itia da 2a Vara Commercial desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Paulo Matheis & Comp.,
devidamente. -isrruido, e (biseis de preenchi.
das as formalidades lag, aes, foi declarada aber-
ta a fallencia do negociante Jorge Al-Koury,
estabelec'do • á rua de Frei Caneca n. 8,
por sentença • deste jeizo de 7 de dezembro
de 1910, ás 2 heras da tarde, fixam') o seis
termo para os eTaitds. legaes de 7 de outubro
de 1011. Foram nomeados syndicos 03 credores
Malheis & Coima residentes á rua General
Camara n. 71. ficando os credores da
dita firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaraçã.o de seus
creditos, • acompanhada dos respectivos titulos;
O, outrosim, fh:tin os referidos credores coo-
\foca.do; para a primeira assembléa da' presen-
te fallencia. que será realizada no dia 11 de
janeiro de 1912 á t hora da tarde, na sala das
andiencias, no Forem -desta cidade, á rua dos
lnvalidos n. 108; tudo nos termos dos arts.
17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n . 2.024, de 17 da lezembro de 1908. Dado e
passado nesta cV. e do Rio de Janeiro, 42 de
dezembro de 1911 Eu, Jacintho Teixeira Pin-
to, escrivão interino, o subscrevi.—Eleiro Car-
rilho da Fonseca e Silva.

Juizo de I3Irei to da Tort3trot
xra,ra, (C.:-U) minerei:1.1
Fallenzia de Maluf& Irmão	 •

(•

Juizo da-Quinta, 3Pretoria
O official de registro civil e de casamentos

da sI:a 'Pretóriá, freguezia_de -Santo Antonio,:
Faz-saber ' quê ti rát.niclern casar-se "José

Maria de Albuquerque MIO e D-. : Mariablyin-
pia Ribeiro'. Queni.soüber de' alguns , ' impedi-
mento accuse-o. ,	 •

Rio, 14 de dezembro de . 1911. —p ornejai,
Alberto Toledo . Bandeira de Mello.:

MARCAS., REGISTRADAS
N. ,r.:37:37 .„ .

C. G. de Cas tro, estabelecido. á rim, tico-
Oltrami 17 .-, ^com fabr7ca de bebidas,

, apresenta a marca supra,- para distinguir
..aperital 'de sua,fabricação,consistante de uni
•ornato fantasia ,,.a,rtistico, tendo fia parte sn-
perior a .marca geral da sua fabrica, já yegis-

- cénti;o' a jmlavra-;—ti'adn nassa umriià, ao
‘,Aperit .11» — a firma do requerente outros

•

ACCORDiOS PUBLICADOS

Appellação civel
N. 1.436.

Embargos denullidatle
Ns. 732, 512 e 1.186.

Embargos remelados
N. 1.151,

Fallencia de Arthur Silva
AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de Arthur Silva e interes-
sados que quiserem, aviso acharem-se em car-;
torio, durante-cinco dias, as relações e do-
cumentos depositados pelos syndicos, com as
respectivas informações .e pareceres, podendo
durante esse prazo de 'cinco dias ser impug-
nado qualquer credito inelnido nessas rela-
ções , quanto á sua legitimidade, importancia
ou assificação, e os credores s soeiaes poderão
reclamar contra 'a iíiclnsão õit classificarão
dos credore: particulares do falido, devendo
qualquer impugnação • ser dirigida • ao' jaiz,
por meio de requerimento instruido com do-
'cumentos, justificações e outras 'provas, que
será processada em Separado,.

Outrosim, commUnico que a assembléa terá
logar no dia 22 do correnteá I hora- da tarde,
no Forum á rua dos Invadidos as.' 152.	 • '.	 •

Rio de Janeiro, 14. de dezembro de -1911.--.
O escrivão interino; Antonio: de Souza

•

Os syndicos da fallencia de Maluf & Irmão
convidam os crelores da mesma a apre-
sentarem seus titillos creditorios á'rua da

•Alfandega mi. 92; da 1 • ás 4 horas da 'tarde,
todos os dias uteis, até o dia 24 do corrente
mez.

Avisam que a primeira assemblea dos cre-
dores terá' leigar no dia 12 de janeiro de 1912
á 1 licra da tarde, na sala das audiencias no
Forem, á rua dos Invalidos ti. 152.

Avisam mais que as publicações Com refe-
rencia aos actos desta fallencia serão feitas
neste jornal.'	 •	 .

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1911.—
- A. Bonniard & Comp.

o



dizeres de reclame; e, na parte inferior um
, mortogra mma..compoSto.slas lettras C.G.C.—

rge,rida marca poderá variar de cores e di-
mansões, 41 será usada nas garrafas qii emiti-
Nevem o referido predileto de sua fabricação.
(Sobre uma- estampilha • de 300 reis). Rio de
Janeiro, 13 de vovembro de-I911.— C. G. de
Castro.

Apresentada. na Secretaria da Junta Com-
mercai• da Capital Federal, ás 11 horas, do
da 16 de novembro de 1011:— F.'dc Moura

- Regis 4.racia sob o n.. 7.557 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar. 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 46 de novembro
.de 1911. — Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)
••••n•n•n•nn•••••••n•n•••• •••n••nn•

MEZ DE DEZEMBRO DE 1911
Renda arrecadada no dia 11:

Em ouro 	
Em papel 	

• ToCil 	

Renda arrecadada- de -1 a 14
do correu t4	

 •

Em igual periodo de 1910 	

Diff.irença a maior em 1911 	

Recebedoria do District° Federal
•

RENDA DO DIA 11 DE DEZEMBRO DE 1911
Minaria 	
	

11:5593262
• Consumo:

117:612365
221:6813802

372:2913157
•

5.170:6103336
4.320 :10834H

850:4713895
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a

• De. ordem do •Sr ..engenheiro encarregado
• s/m. obras de,ste	 cuntprimen to
do aviso ti: 4_,,t7so de1.-do corrente mez,
Exulo. Sr. ministro da tustiça e Negocies In-

• teriores, faça publico que, no dia 15 do cor- -.pa
;• rente mez, ás 2 horas da tarde, neste escri- 1 tr

RENDAS PUBLICAS

. • Llfandeia do Rio de Janeiro

Fumo 	 	 l:60000
• Rebidas..: ... - 	 	 12 :4.03$00()
Calcado 	 	 0:5103000
Perhimarias 	 	 3963000
E. pliarmaceu-

	

tieas 	 	 9003000
Vierigre . 	 	 • 2403000
C-m.servas	  	 o •5103000
Chapéos 	  • 2:35515000
Tecidos  - • 	 	 1603000

-----,
- Extritordinaria 	

Deposito 	
R ,mcla, com applitação espe-

	

cial 	

112nda da 1 a 13 de dezembro
de 1911. 

Em igual p2riodo de 1910.. ...
aeown	

EDITAES E AVISOS

1311.1AistCm...io 	 .1-0,:-=•itiça, e Ne-
. 	 •

2oxctinnEscrx PARA A EXECUÇÃO DOS REPAROS DA
INSfrAI,LAÇÃO ELECTIUCA DO EDIFICIO DO SUPREMO

-	 TRIBUNAL FEDERAL • 	 •	 . ,

ptorio, sãão . recebidas abertas propos
para a execução dos reparos da installaç
electrica do edificio do Supremo Tribunal F
deral, de accôrdo com - as respectivas esp
cificações contidas neste edital, mediante
seguintes condições : 	 •

a questão de idoneidade dos propone
tes será julgada antes da abertura das pr
postas

2"-, as propostas cujos autores não tivera
sido considerados idoneos 'não 'serão abertas

3, a concurrencia versará somente sobre'
preço da totalidade cia obra : 	 -

4, os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima' indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
signadas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os - do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

5a, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismo e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra. Cada
proposta assim organizada e devidamente
saltada, será fechada em envolucro lacrado,
sobre o qual o proponente escreverá : Pro-
.posta de E.. (nome do proponente)

N a , cada proponente depositará préviamente
no Thasouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará só-
mente até. á vespera do dia Marcado para, o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 700$, em , moeda corrente, para
garantir a assignatura do contrato, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional, si
o proponente preferido se recusar a as-
signal-o ;	 -

-i a, o proponente preferido pelo Sr. mi-.
nistro será, em seguida, convidado por aviso
inserto no • Diario Official, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se refere
a clausula 6' si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

8a, o deposito constante da clausula 6' será
elevado a 1:4003 para garantia e fiel obser-
vancia cio contracto que fôr lavrado com o
woponente preferido; o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo eer-
ificado
9', as propostas não poderão conter sinão

nua fórmula de completa submissão a todas
S clausulas deste edital e o preço que o pio-

-mente offerece. Não se tomarão em consi-
eração quaesquer °trutas cie vantagens não
revistas; no edital de. concurrencia nem as
ropostas que . contiverem apenas offerecimen-
os de uma reduccão sobre a proposta mais
arata
10, as " propostas serão recebidas e abertas

cante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
o dia acima indicado e a inscripção encerrar-
e-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior

11, a preferencia caberá .de direito ao
utor da proposta mais barata, por miniva
ire seja a differença entre cila e qualquer
utra ;
12, o preço maximo, acima elo qual não será

eceita nenhuma proposta, é de '13:1503000
13, o contractante iniciará os trabalhos
re constam do presente edital dentro do es-
aço de 48 _horas, depois cia assignaturra
ntraeto,. sujeitando-se á sua resccisão; com

arda total da caução, si exceder ao prazo
tipulado nesta -clausula
11, o contractante . ficará sujeito á multa de
0$ •diarios se exceder ao prazo -de 50-dias.
tipirla,do para a-conclusão•da:obrk; 	 •

no; caso igtmaiulaçIe-ce. condiçõesr-a -
'eferenria :recaWrá-tro . • propojiente : que•já,
rilta. executado trabalhos de importancia
ia este numsterw, a juizo da adminis-

ação ;	 •

I a, substituição do quadro existente p-ir um
oátro embutido na pa.idde, para a chave geral
e á correspondente ao elevador

2a, idem da caixa especial, embutida, para
os medidores de luz e força, com as respecti-
xas muras ;-	 •

3a , fornecimento e collocação de tres paineis
americanos Trumbul & Comp., do 12 circuitos
cada um, embutidos nas paredes, com pi :tas
de bronze, á fantazia, fundo de marmore com
os respectivos fuziveis;

4 r", substituição de todos os fios da canaliza-
ção existente, por outros com duplo isola- .
mento interno de borracha e espessa capa de
amianto, aproveitando-se os tubos da canali-
zação existente, que estiverem e») bom estado
em uma extensão, approximadainente,. de
2,270 metros;	 .

collocação de caixas terminaes de aço'
ás quaes convergirão todos os apparelhos exis-
tentes, afim de exitar que os fios finalizem nos
«box-copplings».

• 6, desmontagem e. remontagem de todos
os apparelhos;

•
7a, plafonniers de bronze fundido, com .re-

flectores interuos e lampadas .de 400 'velas,
de Consumo não superior a 1,2 watts Por vela
ern substituição das 6 lampadas 'de arco do
.vestibulo e' escada ;
• lainpadas intensivas «Beck, de 2.500
velas, para substituirem as 7 tampadas. .de
arco da fachada. A resistencia cia installaçã,
promta . não deve ser inferior a 2 ireghoms.

Campaznhas elcctricas
9a, installação, em dons pavimentos, de 1

quadro com 1,0 numeros e tios novos de com-
ação entre os dons andares;

10, idem de um transformador de corrente
parapara o regular funccionamento dos dous qua-
dros..	 1	 .

23:2043000

6:6903752
1213000

1:1053971

920:9853012

858:6208512

tas 16, o material' a empregar-se será de pri-
ao 'meira qualidade, Podendo se rejeitado,

qualquer momento, o que,- a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condida , devendo

as ser retirado do local da Obra dentro do Prazo
de 24horas; sob' pena de 'milita de 1005000

n- 17; 'o contractante receberá 'de tinia só vez,o- no Thesouró • Nacional, a importancia do seu
trabalho; depois de entregue e acceito Pele

m engenheiro do ininisterio.
;	 .	 _

Espeçificaçcicso	 I

Telephone& .

11, installação em diversos pavimaetos de
10 apparelhos intercommunicaveis. 	 • ,

Escriptorio cio Obras do Ilinisterici . da Jus-
tiça, e Ne o.

'
ocios Interiores; R de dezembro de

1911. —O escmiptuiario, Loureiro Alayor.
N. B.	 '•	 • ,
São convidados os Srs: proponentes a apre-

sentare-MprOpostas, em separado, para tubos
dos seguintes.diametros: de 1/2", de 3/4". e
dei"; e bem assim, para a abertura efecon-
strucção dos rasgos correspondentes aos tubos
a •stibstituir:

Escriptorio das Obras do • Ministerio da Jus-
tiça e Negocios interiores, 8 de • dezembro de
1911.-19 escripturario, LOUPCiP0

-
Ministerio da Justiça eNezocios - Interiores
Directoria Geral de Saúde Pubii •

De ordem ,,do Sr. director geral cOnvidoo
responsavel proprietario, seu legitimo procu
rador ou arrendatario) pele predio 11. 83 da
rua Guanabara, a comparecer no dia 20 do
corrente a .1 . hora . da tarde, no referido pie-. . -
dio, afim de, assistir á • vistoria_ sanitaria •que: • •
no mesmo se 'vae. proceder, sob as penas da -.•• •••••--•:

• ,	 •-
Secretaria da Directoria. Geral de Sande .

Publica, 15 de dezembro dc 1911.-0 :3CCI'C- -

tario.,—Dr. J. Pedroso.

•

O
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, •, Minister:10- tia • Justiça e
•• • egeios Interiores
Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr.director geral convido
D. Augusta Teixeira, responsavel pelo prédio
n. 163, da rua Dezembargador Isidro, a com-
parecer nerta directoria dentro do prazo de
cinco dias, afim de - tomar conhecimento da
intimação que lhe foi feita pelo inspector sa-
nitaria da 8a Delegacia de Saúde, sob as pe-
nas da lei.

Secretaria da Directoria •Geral de Saude
Publica, 15 de dezembro de 1911.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

--
Brigada, Policial do 1)istrieto

1.-Pederal
De ordem do Sr. coronel commandante

desta Brigada, convido aos Srs. negociantes e
directores de companhias que tenham algu-
ma importancia a receber proveniente de
fornecimento feito a esta corporação no cor-
rente anuo, para apresentarem suas contas,
com a maxima brevidade.

Contadoria da Brigada Policial do District°
Federal, 14 de dezembro de 1911.-Ilaymundo
Pinto Seidl, tenente-coronel director. 	 (.

Useola Polyteelinica

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
hoje, sexta-feira, 15 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores:

Primeira serie de engenharia (regulamento de
1911) e curso fundamental (regulamento de
1901)- Geometria analylica e calculo infi-
nitesimal
Armando Borges de Aguiar.
Francisco Gomes de Carvalho Junior.
Sylvestre Alves da S lva.
Emilio Henrique Baumgart.
Roberto de Lima Coelho.

Turma supplementar
Angelo de Araujo Pimentel (regulamento de

.1901).
Frederico d'Avila Bittencourt Mello (idem).
Auto Barata Fortes (2° chamada).
llugo Floriano Motta.
Geometria descriptica e suas,applicações
Victor Elliot.
Joaquim Pinto de Souza Junior.
Silvio Neves de Moura.
Oswaldo Soares.
Renato Vieira Braga.
Joaquim Alvares de Azevedo Junior.

• Turma supplementar
Demetrio da Cunha Antunes.
Antonio José Zeferino do Amarante Netto.
Augusto Estacio de Azevedo e Silva.

Aula da Ia série - (Desenho dc aguadas)
(12 horas)

Helio Hostilio de Moraes Rego.
Mauricio Joppert da Silva.
Wencesláo Bello de Oliveira Breves.
Doralio Timotheo da Gosta.
José de Saldanha.
Mauricio Murgel Dutra.
Christovara Bento Pereira Salgado.
Adolpho de Carvalho Gomes Junior.

Turma supplementar

Mario Paranhos Fontenelle.
.Placido José Martins de Sá Carvalho.
Fraucisco Eugenio Magarinos Torres.
Felix Azambuja Brilhante.
Oswald Gaivão.	 • -

• Graccho Peixoto da- Gosta Rodrigues,
Jayme Linhares.
Antonio Pereira Caldas.

cadeira do 2° anuo	 (Mcchanica racional)
Seraphim José dos Santos.
João Alves Borges Junior.
Luiz de A. Porte-lia.
Heraldo Damasceno.

Turma supplernentar
Francisco de Paula Ilicalho Filho.
Ferdinando Laboriau Filho.
Euripedes Jacy Monteiro.
Carlos da Fonseca.

Ia cadeira do 3° anno-(Astrononna e Geodesia)
Alvaro da Cunha e Mello.
Octacilio Novaes da Silva.
Francisco de Sá Lessa.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1901)

2° cadeira do -1° anno-(Hydraulica)

Bani de Caracas.
Ernani Bittencourt Cotrin.
Abelardo Lima Cavalcante.
Vicente de Oliveira Xavier Cardoso.

Turma supplementar
Edgard de Souza Chermont.
Arthur Cezar de Andrade Junier.
Octavio Alves Ribeiro da Cunha.
Regivaldo Marques Pardellio.

Caucio Povoa, secretario.

se”- ando 'Tribunal clo Jury
Editei de convoeação de jurados

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 3° vara criminal e presi-
dente da l a sessão menearia do Jury do Dis-
trict° Federal:

Faz saber aos que o presente virem e inter-
essar possa que, na conformidade do disposto
no art. -19, e 1 0 , n. IV, da lei n. .1.338, de 9
de janeiro de 1905, designou o dia 2 de ja-
neiro do anuo de 1912, proximo futuro, ao
meio-dia, em ponto, para proceder á abertura
da 1° sessão ordinaria do Jury, no edificio cio
2° tribunal, á rua dos Invalidos ii. 152, mo-
derno (Forem), tendo se procedido hoje ao
sorteio dos 48 jurados da urna geral, que
teem de servir na referida sessão, e cujos no-
mes são os seguintes:

1. Manoel Gomes de Almeida.
2. Samuel José Pereira das Neves.
3. Luiz Basilio Peixoto (Dr.).
4. Antonio José Ribeiro Junior.
5. José Augusto Arantes (Dr.).
6. Liberato José Cordeiro Gomide.
7. Deodato Pinto dos Santos.
8. Decio Coutinho.
9. José Manoel Pinto de Lima Junior.

10. Adolpho Moerão (Dr.).
11. João José Dias da Rocha.
12. Firmino Martins de Sá.
13. Manoel de Albuquerque Lima (Dr.).
14. Manoel da Silveira Tavares (Dr.).
15. Carlos Pereira de Souza.
16. Fortunato Augusto de Paula Toledo.
17. Alvaro Pereira da Silva.
18. Julio de Paula Freitas.
19. Antonio Oscar Tavares da Costa.
20. João Ferreira de Moraes Junior.
21. Antonio Carlos Chichorro da Gama (Dr.).
22. Antonio Felisberto de Almeida Nogueira.
23. Vital Modesto da Silva Mello (Dr.).
24. Arthur Pereira de Azevedo (Dr.).
25. João Januario dos Santos }lemos.
26. Antonio da Fonseca Carvalho.
27. Carlos Theodoro da Costa Brancante.
28. Ildefonso de Araujo e Silva (capitão;

tenente).	 -

29. 'José Pinto de -Azeredo Coutinho.
30. Domingos • Antonio Alves Ribeiro Filho.-

- 3-1. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luii (Dr.).

32. Pedro Severiano de Magalkães (Dr).
33. Arreindo Athayde Rangel (Dr.). 	 •
34. José Barbosa Rodrigues.
35. Elididos Pereira Braz.
36. Eurico Mancebo.
37. Eurico Jacy Monteiro (Dr.).
38. Oscar Rodrigues Dias da Crua.
39. Alfredo José Rodrigues.
40. Tiburcio Augusto Braga.
41. Alberto Desunes de Gervais.
42. José de Abreu Albano.
43. Manoel Bezerra de Gouvea (tenente).
44. Adolpho Jacome Magalhães Pereira.

Adriano Ferreira.
46. José de Araujo Coutinho Junior.
47. Horacio Rabello de Vasconcellos.
48. Carlos dupertino do Amaral (Dr.).
A todos os quaes se convida a compare-

cer na sala das sessões do 2° Tribunal do
Jury, á rua dos Invalidqs n. 452, moderno,
(Fo purn), tanto no dia e hora ao principio de-
clarados, como tambem nos que se seguirem,
sob pena de serem multados em 205 por dia
os jurados que, intimados e notificados, dei-
xarem de comparecer sem causa justificada.
E, para que chegue ao conhecimento de todos,
passou-se o presente, que vae por mim asse-
guiado e será publicado no Diario
afixado no logar publico do costume. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 12 de
dezembro de 1911. Eu, 'José Caetano Ma-
chado, 2° escrivão do Jury, o escrevi. - Luiz
Augusto de Carvalho e Mello.

Collegqo Pecii:O-II (Internato)
CONCURRENCIA

De ordem . do Sr. Dr. director deste collo-
gio, faço sciente aos interessados que, desta
data até o dia 15 do corrente mez, na thesou-
carie do Externato, recebein :Se propostas para.
fornecimentos dos artigos abaixo declarados:

Grupo n. 1. Generos alimenticios.
» 9. Pão.
» » 3. Carne fresca(quartos Caiei-.	 .	 .

» 4.
O 5.
» 6.

» 7.
n 8.
» 9.*
O 1 O .

O 41.

» 12.

n 12.
O14.

No almoxarifado deste internato, das 9 horas
da manhã ás 2 da tarde, serão prestadas
quaesquer informações, ás horas acima decla-
radas, bem como serão fornecidas aos preten-
dentes as tabellas dos art4gos chamados á- con-
currencia.

Condições
Todos os artigos serão* de ,primeira qual!,

dade.
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, em envellopes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias, data-
das e assignadas até o dia acima indicado, ás
12 1/2 horas da tarde, no Externato Pedro II, •
onde ent presença des demais concurrentes
serão abertas e feita•a leitura das mesmas.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos,os. proponentes farão acompanhar as. suas

ros).
Café.	 •
Leite de vacca.
Assecar.
Aves e ovos.
Peixe.
Legumes e fructas.
Material cirurgico.
Louças e utensilios de cosi-

nha.
Vestuario.
Calçado.
Lavagem e engommado

roupa.
Colchões e travesseiros.
Artigos de illuminação.
Ferragens e mais artigos.
Carvão Cardiff.
Drogas e productos chimicoe.
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propostas, com as seguintes quantias: 300$,
para osagrupos 1, 2, 3, 8, 9, 11, 12 e 19 : 200$
os dos grupos: 07. 10, 14 e 15 e as demais Qom
a imr5ortancia de 100$000.

Esta caução poderá ser levantada depois da
nssignatura do contracto.

Os propoaentes deverão exhibir documentos
provando estarem quites com a Fazenda Na-
cional bem assini terem pago o imposto do
industrias e profissões.

O proponente que, urna vez acceita a sua
proposta não assignar o contracto no prazo
de Ires (tias, perderá o direito á restituição
da caução, que reverterá para o patrimonio
do Collegio.

No contracto que opportunamente se assi-
gnar com o proponente preferido, serão de-
elaradas as. condições sobre acquisição, eu-
rega, multas e depositos para garantia -do
:ontracto.

Thesouraria do Collegio Pedro tE, 1 de de-
:ombro de 1911. — O thesoureiro, Joaquim
'esè de Oliveira Alves.

Collegio IP'edro
CONCURRENCIA

Da ordem do Sr. director deste collegio,
faço si brite aos interessados que,- desta data
até o da 20 do corrente mez, na thesouraria
deste ccl egio,, no externato, recebem-se pro-
postas pora forneeimento (13 objectos de expe-
diente e material para as aulas.

Na thesouraria, no externato, de 11 horas
da manhã ás 2 horas da tarde, e no almoxa-
rifado do internato, de O horas da manhã ás
3 horas da tarde, serão prestadas quaesquer
informações, bem como serão fornecidas aos
concurrentes as tabellas dos artigós. .

As condições da concurrencia são as mes-
mas estabelecidas para os outros artigos, con-
forme já tem Sido publicado.'

Thesouraria do Collegio Pedro II, 12 de de-
zembro de 1911.-0 thesoureiro, Joaquim José
de Oliveira Alves. 	 •	 (•

8° batalhão de infantaria da
narda NELC 1011a1 da Capi-tal li'ederal •

QUARTEL, RUA VISCONDE DE ITAUNA N. 73
De ordem d.o Sr. tenente-coronel Manoel

Antonio Jorge, commándánte, deste batalhão,
determino o comparecimento neste quartel,
atá o dia 16 de dezembro proximo futuro, do
2° sargento Mario Mag	

'
alhães da 4° companhia,

sob pena de ser rebaixado definitivamente, nos
termos da lei.

Quartel, 2 .1 de novembro de 491!
Nogueira de Oliveira Junior, major-fiscal.

A.Mintlega do Ria de Janeiro
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1912

De ordem do Sr. inspector, faço publico que,
atá o dia 16 do corrente rnez, á 1 hora da
tarde, se receberão propostas na Inspectoriá,
para o fornecimenbo, durante o anno de
1912, de

1°, objectos de escriptorio necessarios
expediente da repartição

2°, material rara as Capatazias e Guarda-
moria

3°, carvão de pedra.
Os Srs. proponentes encontrarão no gabi-

nete da.inspectoria relações impressas, com
todos os esclarecimentos precisos, do material
sobre que versa .a presente concurreficia.

_ As propostas deverão vir em cartas fechadas
constando exteriormente, os nomes dos propo-
nentes, de modo a ser, antes da a bertura,das

ap,trada. a. ItIon'eidaçie &quilos 0

serão abertas e fidas, noalia e hora acima
indicados, perante os Srss inspector, chefes do
secções o quaesquer interessados, 	 • •

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de dezembrc
de 1911.— O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

.A.lfantlega do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. .385, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vazando os volumes abaixo men-
cionados, (levem os respectivos consignata-
rios : providenciar como 'lhes for mais conve-
niente, no prazo ele 8 dias

Ontrosim, declaro que findo esse prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica como abandonados; nos termos , do
art. 255, da mesma Consolidação.

Vapor allemão Pernambuco, entrado era
novembro de 1011

Caes do Perto — Armazem n. 3.—Coelho
Duarte: 3 barris de 3° sem números, vazando.

Dias Almelda. : 1 dito idem idem
Fernandes Mourão: 3 ditos idem, idem.
Manoel Pinto Silva &, Comp.: 1 dito ',idem,

'd
Alargues Vultoso : 3 ditos idem, idem,
Idem : 1 di'o idem, vazio.
Silva & Boavista ; 1 dito idem, vazando.
Teixeira Doires, : 1 dito idem, idem.
Almeida Chaves : 4 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.

• Idem : 2 ditos idem, vazios.
Azevedo Andrade : 4 dito idem, vazando.
Dias Almeida : 1 dito idem, Mem.
Fernades Mourão : 2 di:as idem, idem.
Vapor allemão, Pernambuco, entrado em

novembro de 1911.
Caes do Porto — Armazem n. 3—Ferreira

Cabral : 1 barril de quinto sem numero, .va-
zando.

Guimarães Amara:- 1 dito idem, idem.
Marques Velloso: 3 ditos idem, idem.
Mourão & Comp, : 2 ditos idem, idem.
Manoel Pinto da Silva : 1 dito idem, idem.
Pereira de Carvalho : 1 dito idem, idem.
Almeida Chaves : 2 ditos idem, idem.
Azevedo Andrade : 1 dito idem, idem.
Dias Almeida : 2 ditos ideio, idem.
Fernandes Mona : 1 dito Piem, idem.
Mourão & Comp. : 1 dito idem. idem.
Manoel Pinto da' Silva : 1 dito idem, id2111.
Teixeira Borges : 2 ditos idem, idem.
Azevedo Andrade 1 dito idem, idem.
Primeira secção da Alfandega, 12 do de-

zembro de 1911.-0 chefe, AI. F: Barros.

.Alranclexa do Rio do Janeiro
Edital de notificação a quem quer que possa

interessar do julgamento de unia appre-
hensão feita pelo ajudante do guarda-már
Carlos Bayma Belchior, de objectos de ca-
bello humano tomados por contrabando a
Emitia Hamel
Pela 3a secção desta repartição, notifica-se a

Emilie tramei, ou a quem quer que possa in-
teressar que, por despacho do Illm. Sr. in-
spector, de 9 deste mez, foi julgada procedente
a apprehensão realizada pelo ajudante do
guarda már Carlos Bayma Belchior, de uns
objectos preparados de cabellos humanos, to-
mados ,em contravenção á lei, do referido Emi-
lie Hamel, quando em dias do mez de agosto
deste anuo fóra em visita ao vapor francez
Magellan, ficando por isso condemnado,. o
.mesmo liameLa pena de perda da citada mer-
cadoria; mais a multa de. metade do respe-
ctivo yalor assim, tornando-se no„ prazo da

lei irrevogavel: a -sentença do referido des.
pacho, lavrado o termo de perempção, será

•aal. mercadoria vendida em hasta publica. .
.Alfandega, do Rio de Janeiro 13 de dezem-

'bro de 1911.— O chefe, 31. Antonizzo de Car-
valho Aranha.

Alfa.mlega do Feio de janeiro
D TAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA

INTERESSAR DO JULGAMENTO DA APPREHENSÃO DE
DUAS PEÇAS DE SEDA, FEITA PELO GUARDA DEST'l
ALFANDEGA ANTONIO DE OLIVEIRA PINTO

Pela 3a secção desta repartição notifica-se á
quem quer que possa interessar que por cies-
pacho do Illm.Sri inspector, de 9 do corrente.
foi julgada procedente a apprehensão feita
pelo guarda desta repartição Antonio de Oli-
veira Pinto, de duas peças de seda que tomou
de um individuo 'que se evadiu, abandonando
a presa, no ponto da sabida dos trabalhadores
da estiva em urn dos dias do outubro deste
anuo, ficando pelo mesmo despacho condemna-
do a perda da mercadoria e mais a multa do
respectivo valor; e a.sSim, tornando-se no
prazo da lei irrevogavel a sentença, será a
citada mercadoria vendida em hasta publica..

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 13
de dezembro de 1911.— O chefe; H. Antoninade C Aranha ;

A.111-1.,ndegá do Rio de ‘Taneirt..'
Edital de notificação a quenz quer que posse.

interessar cio julgamento de uma apprehen-
são feita pelo guarda desta repartição An-
tonio de Oliveira Pinto

. Pela 3' secção desta repartição notifica-se,
a quem quer que possa interessar que, por
despacho do :11Imo. Sr. inspector, de 9 deste
inez, foi julgada procedente a apprehensão
realizada pelo guarda desta repartição An-
tonio de Oliveira Pinto de seis pares de
tolas de algibeira tomadas a um individuo
que se evadiu no ponto de sabida dos traba- •
lhadores da estiva em dias de outubro do cor-
rente aflitos' ficando • condemnado o mesmo
individuo a pena de perda dessa mercadoria e
mais a multa de metade do respectivo valor ;
e assim tornando-se no prazo da lei, irrevc-
gavel tal sentença, será esta mercadoria ven
dida cru hasta  bl'

Alfandegá do Rio de Janeiro, 3a secção, 13
de dezembro de 1911.-0 chefe, JL Antonino
de Carvalho' Aranha.

Caia de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as •

apolices da divida publica fundada; do valor
nominal de 1:000$ cada uma, de ris. 238.271
a 238.274, ernittidas 'em 1873, e n. 278.730,
emitida em 1889, todas do juro de Ti 0/„ papel,antigo 6 04, vão ser expedidos novos titulos,
si, dentro do prazo de 15 dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 30 de novembro (16
1911.-0 1 inspector, M. C. cio Leão.	 (•

Minis terio da 3Inrinha.
Conselho de compras •

RECEBIMENTO DE PROPOSI'AS PARA O FORNECIMENTO,
DOS ARTIGOS DO GRUPO 33— MATERIAES, ARF
BARRO; TELHAS, ETC.

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente, faço publico que no proximo sabbado,
16 do corrente, ao meio-dia, serão recebidas
na 2a Secção do Deposito Naval, na ilha das
Cobras; propostas para o `-fornecimento, du-
rante o anuo de 1912, dos ártigois do grupo
acinmjnencionado.

.)

Ó
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As propostas serão abertas em presença dos
jut )ressados e deverão ser apresentadas em
'Carta fechada, em duas vias, sendo a primeira
.sellada ; não devem conter entrelinhas, ra,su-

mas, emendas ou resalvas e • devem ser feitas
nos impressos á disposição dos concurrentes
inscriptos na referida. 2' secção.

. Todos os artigos serão de primeira quali-
dade, sujeitos ao exame por occasião do re-
rebitnento.

De, accordo com o regulamento e o art. 54,
não serão tomados em consideração os arti-
gos propostos por dons ou mais preços e só se
acceitain propostas feitas nos impressos forne-
cidos.'

Na ecca,sião que apresentarem as propostas,
s,exhibirão os concorrentes o recibo da caucão
ide 1:500$, préviamente feita na Directria B•e-
g.'al do Contabilidade, caução que reverterá
apara os cofres publicos si houver recusa na
r assignatura dos respectivos contractos.
11 Nesta concurreneia serão rigorosamente ob-
servadas as disposições do arte 54 da lei

2.2:21, de 30 de dez.imbro do 1900.
llio do Janeiro, 12 de dezembro de lell .—

Orla rio Durans Teixeira.

• 101iniste110	 Tilai-hl-ha
Deposita Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

_ DO 01110111 do Sr. capitão do mar o guerra,
director deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para acqui-
Sição dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as pro-
postas Ser entugues na 2" seeção, até 1 hora
da tarde, de IS de dezembro de, 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços
artigos diversos de seu ramo de negocio, nem
alterações na relação abaixo mencionada.

Os obj.:dos preferidos serão entregues re-
1)artição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado paio forne-
cedor por occasião de ser dada a preferencia.

tti Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar preços
rem nevas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Arsenal de Marinha

Cabo electrico duplo parallelo do um fio de
110/10 isolado, com borracha e revestido de
chumbo sob trança da linho,impregoada como
a amostra, metro.

Fio fazivel, confeccionado em
Cinco ou 10 amperes, kilo.

Patino de linho muito fino, de boa quali-
dade, para limpeza das lentes telescopicas,
metro.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIVDROGRAPHIA E 02EA-
NOGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 62
Bahia de Gaanabára

Retirada da bola de sino submarino fundeada
ao SE da fortaleza da Lago

De ordem do . Sr. vice-almirante 'superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que foi retirada definitivamente a boia
sino submarino, fundeada ao SE da fortaleza
da Lago e que alli se achava para experien-

cial)i.rectoria de Hydro graphia e Oceanogra-
phia, 12 de dezembro de 1911. — Miguel
Antonio Fiuza Junior, capitão de mar e
guerra, director.

rlinisterio da Marinha
Deposito Naval

SECÇÃO DE COSTURAS

Da ordem do Si'. capitão de mar e guerra
director, presino ás Sras. costureiras. matri-
culadas na 2 categoria, de ns. 1 á 116, que
serão distribuidas costuras sabbado, 16 do
corrente.

Seet.:a 0 de fardamento do Deposito Naval do
Rio de :lameiro, 14 de dezembro de 1911.-
O encarrega 'o, Antonio C.tbral de Lacerda,
1° tenente commissario.

3.1ini-Itorio da 31fa.ritibta

Deposita Naval do Rio da Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de
1" qualidade, devendo as propostas ser en-
tregues na 2' secção até 1 hora da tar-
de do dia 40 de dezembro de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio. nem
alterações na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
parti.:ão dentro do prazo de 24 horas, lin-
praterivelin ente, salvo os de confecção, cujo
prazo de entrega será 'declarado pelo forne-
cedor por oceasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os nepaiantes que, incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas coneurrencias.

As propa4as devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Minas G eracs

Brocha para as hastes com cabo, uma.
Cade..d3 com arco de 3;16, uni.
lloclet c.• pião para frigorifico c. m. c/ mo-

delo, um	 •
Valsada para machina de compr i mir, uma

(c/amostra).
‘Talvula 'para extração vaporizador c/mo-

delo, nina .
Valvula para bomba do vaporizador c/amos-

tra, uma.
Velas para visitar compartimento, uma.
Microlampadas c/amostra, unia.

Defesa Naval

, Pranclião de pinho branco de 6,00X0,20x
X0,42.- desolto. .	 „..

Benjamin ou chuveiro com quatro lampadas,
•uma.

Calibres para roscas, um.
_

•Arsenal de Marinha
Taboo, de peroba de 7,00X0,509,X0,00...-

unia.	 •

Taboa. de peroba app. as duas faoes de
4,00x0,5 pp x0,030, uma.

Taboa de peroba de 5,00X0,500X0,050,
unia.

Taboa de pinho sem nó app. as duas faces •
de 3,00x0,250x0,042

'
 oito.

Taboa de peroba de 7,00x0,500X0,055,
duas.

Taboa de peroba 7,00x0,500x0,075, uma.
Taboa de peroba de 7,00x0,500x0,015, •

quatro.

Tamoyo
Pharol de bordo encarnado, um.
Pharol de bordo verde, uni.

Tiradentes
Interruptores de cinco a dez ampéres, um.
Tomadas de corrente, de louça, para cinco

ampóres, unia.
Tomadas de corrente estanques para cinco

ampt-:ires, nina.
Manometro de Bourdon para 200 £,
Lanterna da antepara com grade de vidro

semi-espherico, uma.

Deposito Naval, 15 de dezembro de 1911.—
Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente
auxiliar.

:Estado Maior da .A.vmada
Faço saber ao capitão de corveta engenhei-

ro naval Moldadas de Vasconcellos e Almeida
e a todos que puderem ou quizerem fazer
chegar ao seu conhecimento que, não tendo
elle comparecido no dia 17 do mez de novem-
bro de 1011, sendo chamado a serviço pelo
Ministerio da Marinha, foi declarado ausente
em ordem do dia do Estado Maior da Armada.
de n. 2,30, de 21 do mez de novembro e é
chamado por este edital, para que se apre-
sente dentro do prazo de 60 dias a contar
desta data sob pena de ser processado á re-
vela no conselho da investigação pelo crime
de deserção. E para que o referido lhe conste,
fiz lavrar o presente edital para ser publicado
nos jornaas desta, cidade.

Estadia Maior da Armada no Rio de Janeiro,
24 de novembro da 1911. — Luiz de Azeredo
Caiarei, capitão de mar e guerra sub-chafe
do Estado Maior.

Ministorio da Guerra

O coronel Joaquim Martins de Mello, pre-
sidente na Junta de Revisão e Sorteio do Dis-
trict° Federal

Faz saber aos que este edital lerem que se
installaram hoje no edificio do antigo Arsenal
de Guerra os trabalhos desta junta, que fim-
ccionará todos os dias uteis até o ultimo dia.
cia 2' quinzena do corrente inez, das 10 da.
manhã á; :3 horas da tarde e convida áquelles
que allegaram incapacidade physiea e ainda
não foram inspeccionados nas juntas de alis-
tamento, a comparecerem perante esta junta,
nos dias 21 á 23, ás .2 horas, afins de serem'
inspeccionados de .saude. E. para que chegue-
ao conheciumpto de . toduw, lavrei o presente
edital, que vae por mim assignado e rubricados
pelo presidente. —.t tenente FrancTsco Egydia
P. de Vasconcellos, secretario. Capital Fe-s
deral, 14 de dezembro de 1W11. — Coronel:- -
Martins de Medo, presidenta.

••nn••nn 1

Ministerio da Guerra, •
Departamento da- Administração' . da • ^Secre-

Iaria de' Estado de...Ç-uerra

De ordem do Sr.. earonet. chefe do Depar-
tamento da Adniiiiistraçãoe façõ 'pública que
a-Commissão de Compras recebe propost is no
dia 16 do corrente, até ao meio dia, Para

cabra, para

Enfermaria do Pará

Bancas do cabeceira com tampo de pedra
inarmore, uma..

Escola do Paraná

a.	 • . Cama de ferro com lastro do exame, nina.

Caca-torpedeiro. Santa 'atharina

Candsa de collisão, unia.
;	 Tamoyo

r
eFormas para doce, sortidas, unia.

Passador de amaine, grande, um.
ie Pauella de folha para peixe, com fundo
tais°, uma.
i: Assadeira de agatha, grande, uma.

Segunda secção
. .,,„,.._ ,e,,,, ,:rkTinta., :MiAci,a , , branca Marca, i(Avç,:.:puzk),

. -	 kile:	 ..	 .	 .
-1, Deposito Nava , 13 de dezembro de 1911.—

uiz. Pereira Pinto Galeão, capitão -tenente-
3uxiliar.	 .	 .
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GriLei-i•ft
- -Alistamento „militar

OITAVO 2IUMCIPIO '•(LA0A)

- -ãs aceérdo com , o .decreto	 6.947, de - 8 dee
ma:o de - 1908, leram. alistados na junta de

. alistamento. do 8e municipio .(Lagóaji , os se-.	 .
euintes cidadãos: • •

• • Classe de-1881
Manoel Ernesto de 13orja.

2 Manoel Ferreira da Silva.
• Wencesláat Ferreira. Vianna.
Vicente Joaluiro

5: Henrique Ignacio Garcia.-
6. CI:t a Castoritio de Faria;
7. Carlos de Aguiar Moreira (Dr.
8'..Acylino Costa:	 • • -•	 •
9. .A I , Ltrto. da .Cunha :Azevedo.

10. Luiz Antonio Gonçalves.
te• Antonio Samuel Dias. • •

12. João Pedro de Carvalho Vieira.
13. Gast5,o-Gonçal.ves, de Moraes.

Godorredo Ignacio de'Loyola.:
15-: ! Eduardo José de Almeida...
16.. Sabitu)" Cardoso de Mendonça.
47.' Sebastião FranciSeo da 'Mona. •
18'; Sabastiap de Nkfura Albuquerque.,
19. Jorge Antonio de Oliveira. .

-20 '. - Thaódorei da Rocha Camargo.
21. Antonio de Paula Santos.
22. Francisco 'José . GonçalveS Vialiria.
23.-José Manoel.do Carmo. .•
24: (lanaste). Mandes. • . • •„,
25. João Francisco.

-26_ Manoel Marcellos de Brito.
27. Angelo Pe,drcmda Silva.'

Mahar Carmelino Nues. • ,
29. . Carlos Ferreira . de Araujo.,

_	 • .	 ....Classe. de--.71882.:.
-30:- Datniãoda:Silva Loureiro.-,
31'. • Liiiz Gátizaga.
32.Ctistodio •Snares.' • - .

• 33. -Gustavo Adolpho Ramos de

•;:..
1	 4.. • Classe"de 1886	 - ..	 . ; .._	 .

.112. -.Mém,Rodriga Schimit Nascancellos.
11"3;-'rentando Gross,

34. JOaquina Ferreira, da Cruz.
25. Gnilbernp. Sixel..	 .

Jarbas Ribeiro de Oliveira Vai.
37. Domin gos Bastos."
38. Izidro do Sá. .
39. Edmundo Alves Ribeiro.
40. José Mesquita.	 '-
41. Mario Faria Neves.

Adriano Ferreira Barreto. •
43. Bento Pedro. .
44. Simeão Alves de Alencar.'
45. Eurieo de Azevedo Villela (Dr:). .
46. Amaro Guimarães.

Classe de 1883
47. Afrenzano Frovenzano.
48. Atamalpá Alves de Carvalho.
49. Alcides Gomes da Silva'.

. 50. Pedro Ramos de Paiva.
51. Tancr	 Norberto
52. Bicar !o Augusto de Barros. •
53. Oscar de A guiar Moreira (Dr.

• 54. 0e 1 acilin Alves de Souza.
55. Franci=en de Bastos Mello.

, 56. José Machado.
I 57. Boaventura José Pereira.
' 58. Alberto Siares.
, 59. Alfreda Barcellos.

60. Miguel Capossoli:
61. Octavio dos Santos Rodrigues.
62. Virgilo da Silva.	 .
3. Aldemar Bernardes Cardoso.
4. Ihipnnlito da Cunha Pereira.
65. M.al. Thnmpson da Motta (Dr.).;
60. Cario= Machado Bittencourt (De.).
67. Artimr Iluelsern.
68. Simnlicin dos Santos.
69. Enrico Chaves.

Classe de 1884
70. Joaquim Fernandes Carollo.
71. Julio Ferreira Reis.

. 1 72. Jos r. entura da Rosa.
71- Octavio dos Santos.

•.74. Leandro-Ferreira Leal.
_75 ..-Walderna r• Costa:

. 76. João Bento. .
• 37, 'Alvaro "eixoto.

...,..782 Alberto da Silva Loureiro.
• 79. ,Cloeloaldo Pereira da Silva._
t• 80. •Galdino Calixto de Moraes. .

• •• 81. João Alfredo. 	 -	 ••
.82.; Reynaldo Pereira-. da

, 83. Raymtindo Fernandes da Silva.
, 81. RonutaldO Alvos da Costa.

Classe- de 1885
85 .. Affonso Pinto Felix.•
86.-Ilertnog.eneo Cezarin de Brito.

• 87: Sebastião José Pestana. •	 '
88. Julio Pereira de Barros.'

; 89. Roland Carlos.Esteves.
.; 1 90. :Nicolati: Pereira-Lima.
„ 91.: Manoel 'Mario da Silva.
92•. Oscar José de Oliveira.

Octavio. Antonio Machado.
94: Alerculano José dos..Santos. • •• - ..•••
95.; ,Francisco -Antonio dos Santos.

•Candido, Pereira Lima.
e

	

07. AntoniO Telles da •Silva.	 •
9$•f Loja Antonio Paes.
99: Guilherme Luiz da Cunha.

100..' José Pereira Alves.	 •
101". Casáiano Machado .Tavares Bastos.

• -	 •Arthtir joSé
103»Gatidenein • CaliXto Ferreira da Silvá: •
194-. Cyrineu Caldeira. • •
105..Lindolpho de Almeida.
106-. Agenor Cominho.'
107-, Joaquim: Rilpiro.dos Santos. -
108. Jayme Atacado Madureira. •
109. Alvaro .Nery-	 -	 •
110. Francisco Rosas. •
latAlvaro ..Chaves. , •

4

114, José Augusto' Terra.
115. Casernh •o Moraes. •
116. João Pereira Leite.
117. Carlos da Silva Soares. --
118.'Santiago Bernardas. •
119. João Manoel Gonçalves.
120. Marcionillo do= Santos.
121. Manoel Faria Amaral Lemes.
122. Benedicto José de Oliveira.
123. Reinaldo de. Freitas.
124. José da Rocha Gomes.
125. Altprto Bill'CCII03 (Dr.).
126. Armando da Rocha Bran lão.
127. Lourival Soares.

• .
Clas.se.de 1887

.128. Bago Martins-Ferreira..
129. Adolpho Farreira da Costa.

• 130. Pedro Ferreira do Amaral.
.131. Tertuliano Baptista. Vieira da Silva.
132. Antonio Garcia.
133. Pio Pinto de Carvalho. • -
-134. Juvencio Antonio de ['aula.
135. Emanuel artes.
136. Francisco Ramos Pereira.
137. André Brf-p.e.
138. Alexandre Mendes.
139. Alfredo 'Abreu.
140. Trajam) Alves Toyano.

Francisco Dias N Lm:imanto.
142. Samuel Maximo di Souza.
141. Cyprianó de . Souza e Silva.
144. Hora:cio Antonio.
145. Beafedicto Antonio.. .
146. João Francisco de Castro.
147. Manoel Paulino.
148. Joaquim Ilodrigite,s Pinheiro.
119. Caetano de Lamare Garcia.
150. Martino dos Santos Andrade.'.

Classe de 1888
151. João Cardoso Teixeira.
152: Juvenal Coaricy Berabá.
153. Albertittode Olveira. •
154. Domieio Ferreira do Nascimento.
155. • Eugenici de Magalhães.'
156. Diria; Moreira Camões, •
157. Francisco "Marques.
158. '111anoel*Cruz Reis.
159. Ilumberto'Graça (Dr.).
160. -Julio Pereira Lima. •
16r. Augusto Gonçalves Almeida.
162. José de Sonza Lima. -
161. Antonio Cieero Peregrino da Silva.
164: João Vicente.
165. João Alvesde Souza.
'166: Aeeplino Gomes de Carvalho. •
167: Antonio Luiz Ferreira-Junior.

•• a • ftt de 188d„ . •
168,a Arlindó Lopes Ferreira..
169. • João .Augusto. •
170.. Gustavo Mandes.

• 17E. José Marques da Silva.
172. Mario Ferreira Dias.

"173. • Praxedes AYelftiO d Aleatiiara.
174.. José Pereira', Gonçalves. .• ,•
175'. .Antonio Pereira dos Santos. •
176'. Jaytno d'os Santos. • • .

-177. Jose Marques dá Rocha.
178. Jayme Corrêa.

- 179. José Carneiro. .
180. Francisco Dias Pereira.
181, Fernando Bastos.

.182. Nelson Leão:
'183,' Leoca•clió da •ConeeiçãO.
184, Antonio•Costa.
185. Lila Pires. I. _
186. Arthur Ferreira.
187. Octavio José dos Prazeres.
188'. Belizario Magno de Araujo...
189: ,Manoel Antunes Pimentel.
190:- José .Manoel de,Oliveira., •
191. Erico Gdmes.de Araujo. .•
192:- Palio Alves:
193. Augusto Martins Pinheira.

_

ornecimento, odurante o proximo anno
1912, tonforme o disposto no 'aviso dd Minas-
terio da Guerra, n. 158, de 22 de julho
ultimo, dos artigos dos seguintes grupos. •

Artigos de illuminação, inclusive os de electri-
cidade - Carvão de madeira

Tiles artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o armo de.1912, nos
prazos que 'forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prévia do proponente (lettra A do
art. 54, da leio. 2.221, de 30 de dezembro de
1909) mediante a apresentação, até o dia 14
do corrente de seus requerimentos de inseri-
peão, de documentos caie provem serem. nego-
ciantes matriculados, ter casa importadora e
pago Os impostos de industrias e profissões,.

Das firmas collectivas exigirá certidão do
respectivo contracto social, ; extrahido dos
livros de registro da Junta .Commercial.

Na occastão da 'abertura das propostas,
exhibirá o'proponente o recibo de caução 'de
1:500$ feita na Direcção de Contabilidade da
Guerra, sendo 500$ para. garantia da a.ssi-
gnatura e 1:000$ para a execução do , con-
tracto.

Para a concurrencia de carvão de madeira.
a caução será de 200$, sendo 100$ para ga-
rantia da assinatura 'e 100$ para a execução
do contracto. . • •

As proposcas serão em duplicata, sanada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos• proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar le-
galmente, na, occasião • da abertura das pro-
postas. .

4'• divisão do Departamento da Administra-
çaa.da Guerra, 6 de dezembro de 1911. - O
ch.t .fe, tenente-coronel Manoel Ferreira Neves
Junior.

•19
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As propostas serão em carta fechada, em
dupla via, sendo uma sellada, entregue ao
conselho no ,dia e hora acima designados e
não podendo conter artigos que não constem
do presente edital. •

Secretaria da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, Realengo, $ de dezembro de 1911.-
ã° tenente Barros Fournier, secretario inte-
rino. (•

cola, -cie Atulharia e 'Digo..
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Escala de Artilhai-14 e "tuge
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I CONCURRENca FATIA O FORNECIMENTO DE GENEROS
L E 31ms ARTIGOS DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE

DE 1912
•

! De ordem cio Sr. coronel commandante,
communk.o a quem interessar possa que
na reunião do conselho administrativo desta

•escola, que terá logar no dia 16 do cor-
rente, ao meio-dia, serão recebidas propostos
para o fornecimento de generos e outros arti-
gos necessarios para o rancho dos alumnos e
outros serviços durante o primeiro semestre do
anno de 1919, a saber: por kilo: assucar re-

, finado de l a , 2a e 3 , arroz nac! , ,nal, bacalliáo
de caixa, banha de porco nacional, batatas

• estrangeiras e nacionaes, cevadinha, café em
grão e moldo, carne de varra com e sem osso,

L dita de porco, chá verde, goabada, ervilhas
partidas,herva-matte em folha,massa . branca e
amarella para sopa, manteiga mineira, mar-
mellada, pão fresco de trigo,toncinho mineiro,
queijo de Minas, verduras e temperos ; por li-
tro: azeite doce portuguez, farinha tina de
mandioca, feijão preto e de cõres, sal com-
muni, vinho virgem, verde e vinagre ; por
mrdade : laranjas e bananas. Por lata de 1/81
azeitonas.

Forragem ele.'
Por kilo: alfafa nacional e do Rio cia Prata,

milho miudo nacional (vermelho) ; por litro;
farello; tijolo de arear, um.,

Ferragemn ;'t
fr unidade: ferraduras para cavallos o

yiniares, com e sem rompão ; por milheiro,
cravos inglezes e allemães.' .	 .	 .	 .

Todos os generos fievorão ser de i a quali-
dade -e entregues na escola, no logar imli,

Icado, por conta e risco dos fornecedores con-
:gactados.	 . .
ii ! -45s candidatos depositarão préViarnente no
-è-lifra da escola a . ' quantia de 100$ para ga-
rantia da assignatura do contracto, dei cudo
neste acto elevar essa caução a 5 °/. sobre

' o valor do (toe houver de fornecer Já? se.
Niestre..:

De ordem do Sr. coronel commandante.e
presidente do conselho economico (lesta escola,
faço publico que no dia 19 cio corrente, ao
meio-dia, recebem-se 'propostas para forneci-
mento, durante o armo de 1912, dos artigos
abaixo especificados, de que se ccmpõe o far-
damento dos -alumnos desta escola, a saber:

Botinas pretas
'
 par.

Botinas amarellas, par.
Calças de brim kaki, uma.
Luvas de fio de Escossia, par.
Tunica de brim kaki, unia.
Calças de fianella kaki,-uma.
Calças de palmo, uma.
Capa de fitniella kaki, uma.
Gorro de pálio, um.
Polainas brancas, par.
Polainas amarellas, par.
Tonica de fianella kaki, uma.
Tu nica de panno, unia.
Capote de panno,
Platinas, par.
Distineth-o,
As propostas serão em duplicata, ambas as

vias escriptas a tinta preta, sem rasuras ou
emendas, e • assignadas pelo proponente ou
seus procuradores, devendo estes apresentar
no acto da coneurrencia as respectivas pro-
curações.

Os proponentes deverão comparecer, ou fa
zer-se representar por seus procuradores, afim
de assistirem leitura das propostas e rubri-
carem as de seus competidores, de accórdo
com a lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

Para habilitação a esta • concurrencia, os
proponent?s devem reqnerer previamente sua
inscripção até O dia do corrente. juntando ao
seu requerimento certidão ou cópia de seu
contracto commercial, carta de negociante
matriculado e certificados do imposto de in-
dustria e profissão e • de licenças; que provem
achareol-se quites com a Prefeitura e Fa-
zenda Nacional, documentos estes que servi-
rão para o conselho economico julgar previa-
mente e antes da• leitura • das propostas da
idoneidade dos Srs. proponentes e da sua ha-
bilitação a foroccer os artigos que pretendam
propilar e que sejam exclusivamente do seu
ramo- de negocio.

l'ara garantia da aSsignaçura do contracto,
os proponentes depositarão, até a 'espera da
concorrencia, a quantia de 200$ no cofre da
escola e mais tarde, quando tenham de assi-
gnar o contracto, farão então uma nova cau-
ção, correspondente a /O 04 do valor dos arti-
gos que tenham de fornecer durante o armo.

Todos os artigos contractados serão de pri-
meira qualidade e de aceordo com as amos-
tras typo existentes nesta escola, não --se ac-
ceitando outras amostras trazidas • pelos-pro-
ponentes, nem quaesquer alterações nos mo-
delos adoptados.

Em tudo mais, serão observadas as.determi-
nações expressas na lei u..2.221, de 30 de de-.
zembro de 1t09 — art. 54 (alineas ' A. a C).

Realengo, 11 de dezembro de 1911.— rte-
nente, Barros 'Pournier, secretario interino.

Estrada de Ferro 06ste:de Minas

CONCURRENCIA PARA: O FORNECIMENTO DO MATERIAL -
METALLICO 'PARA AS NOVAS OF , r1 IGINAs DE HENRI-
QUE GALvÃO E LAVRAS	 I
De ordem do Sr.' Dr. director, faço publico

que, ás 12 heras do dia 18 de janeiro de 1912,
nesta secretaria e no escriptovio do Rio de Ja-
neiro, á rua da Alfandega n: ;130, sobrado. se-
rão recebidas propostas para o fornecimento de
teseuras, 'columnas, caminhes de rolamento
contraventos e cobertura de vidro para Os
galpões a construir na estação de Henrique
Gaivão, para as novas calcinas de machittas, e
na estação de Lavras,para as ofileinas de re-
paração de carros, segundo 'os desenhos que
se acham no escriptorio do Rio de Janeire. -

A coucurrencia versará ;apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia ao autor da
proposta mais barata, por Minima que seja a.
differença entre cila - e outra qualquer.

As propostas, que devem .estar devidamente
selladas, datadas e assignadás, com indicação
das respectivas residencias; serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fora o
assumpto e o nome dos Proponentas. Esse
envoludro deve ser acompanhado de uni outrd,
em separado, contendo • todes os documentos
que possam provar a idoneidade dos propo-
nentes, e, bem assim, o recibo da caução d e
2:000$000, previamente feia na thesourar'a
desta estrada, para garantir	 assignatura'•
do contracto, caução que !reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idon e id ti:(1e dos proponentes
será julgada previamente, antes do abertas
as propostas. As propostas' cujos autores não
tiverem sido consideradosidoneos, não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados,iserão atHHHICiado
o dia e a hora 'para a abertura e leitura das
propostas que, antes de,' qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-se o di-
reito de .annullar a conzurrencia, caso os
preços pedidos sejam Muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quar gs os preços
maximos, acima dos quaes não acceita ne- .
nhuma.

As propostas não poderão conter sinto mna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideraçãoonaesquer
offertas de 'vantagens ',não ' previstas neste
edital, nem as prosas .que contiverem
apenas o offerecimento de unia reducção so-
bre a proposta 'mais barata.' No caso de abso-
luta igualdade entre ditas 'propoStas,.fica
estrada com o direito- de 	 a quem cabe
a preferencia.

•,	 Classe -de . 1890•

491. Dadas Moreira.
:495. Antonio Leal Pimente/. •
196. Armando Maria,- . da Silva Villaça. •	 _

Caniillo Augusto de Moraes Guerreiro.
498. Antonio Bento.
499. Antonio José Monteiro.
200. Martiniano Ferreira Nascimento.,
201. Antonio José da Costa.
202. Ernesto do Amaral.
203. Francisco Chagas.
204. João Thomé.
205. Castor Magalhães.
206. Carlos Avelino Gomes.
207. Raymundo Mariatio Nogueira;
208. João Filgueira da Silva.
209: José Gomes do Amorim.
210. José Izidro da Silva.
211. Luiz RayMundo de Almeida..
212. Refino de Loy.
213. Alberico Marques da Costa.
214. Alvaro de Oliveira Gomos.
215. Alberto Marinho Dunham.
216: Izidro Antonio. 	 •
217. João Paulino Alves Innocencio.
218. Joaquim José de Medeiros.
219. Angusto Martins.
220. Joati Pinto Torras.
221. Cicero Guedes.

Cepital Federal, 14 de novemb--) de 1911.
Dr. Hermenegiildo lTilio dc Almeida, ore-
dento.—Tenente, Jose Virialo Marfins, secre-
tario.

Uscola,	 .Artlultaria

VENDAS DE ANIMAES
.	 1

Da ordem do Sr. coronel cOmmandanTa-a
de accordo com o determinado no aviso do
Ministerio da Guerra, il. 33, de 29 de novem-
bro findo, declaro que serão vendidos nesta
escola, no dia 16 do corrente ás 8 horas da
manhã, 15 cavallos e seis muares

'
 conside-

rados imprestaveis para o serviço de instru-
cção dos aluirmos.

Realengo, 12 de dezembro de,1011.-0 se-
cretario interino, 2° tenente, Barros Fournier.

MinisterIo da Via,ç.No e Obras
Publicas

----•



O mfterial.deverá satisfazer as seguintes
•

:23
. Os rebites serão de'aço, tehdo os seguintes

' caracteristieos

' Coeficiente de ruptura..... 38 k. por inlin q.
Alongamento proporcional 30 0/0

;

	

	 As calhas e conductores serão de cobre de
; 0,8 nt./m de espessura e colloeados : as pri-

DleiDas entre cada duas te o nas em toda a
extensão do editicio, o os conductores serão
collocados onde houver :calhas em . todas as
eolumnas e terão uni diametro interno de.
10 e„'In. As calhas lerão a abertura de 22 c/m.
e de altura 30 eim, internamente.

III

Os lanternins de iodas as oficinas serãka
cobet • tes ile .-hire de O In/re'de'espeSsut •a, com
a.pparelltos • de dilatação. 'Os 'vidros serão'

: fornecidos com augmento de l '10 0/0 Ora sub
stituieão dos que che garem ilatebrados.	 •

cond¡cções

O metal de que devem ser construidos as
tesouras, colunmas, caminhos 'de rolamento,
emtraventos e terças, será de aço definido
pelos seguintes elementos mecanicos:	 •	 . •
Coz,-fficiénte de ruptura

nitna 	 	  38 k. por mho
Limite cio elasticidade 	  19 .k. por m/m
Alongainento proporcional

minima  •

Sexta-feira	 /5

vi?.	 •

Para as oficinas de reparação de carros
silo pesei,a; ase tesouras com o,vão de 16,90,
1e2 Columnas extrraas'e 39 Meninas internas,
espaçadas de 8,00.

,IX:.
Os caminhos' de 	 cujas secçõe-

estão indicadas há' desenhoS,-são
Para- a • orlicina 'de l_tizichitias de Henrique

G ilvão :	 .
Uin vão para gwindaste de 50 T.
Um N'ii0 para guindaste de -13 T. •
Um vão para guindaste de:5 T
Para as oficinas de carros em Lavras t
Um vão para guindaste 23T.
Um vãos para guindastes de 10 T.
Um vão paragt.indaste de ii T. 	 . •

• DrAnro OPFIC/AU

XI

O concurrentes indicarã'o os preços do ma-
collocado nes, carros da Estrada de

Ferro Central do Brasil, livre de direitos e
mencionarão o peso do fornecimento metallice
com tolerancia mais ou menoà de . 3 0/0 sobre
o calculo para 'as dimensões Indicadasnos
respectivos desenhos.'

XII
• As peças das coberturas metallicas: para a-
duas oficinas devem ser remottidaS separ
damehte e convenientemente marcadas comes'
destino.— II. Galeão ou Lavras. Devem sa-
fornecidas com a maxima urgencia as peçrr
neeessarias ás fundações..., ..„.	 .

XIII

Os -coricuerehtes deVerão apresentar desee
nhos . da, fachada do 'ealiticio das oficinas,'
deixando unia pot • ta de 4.00 de lare ttra « Ria
ter Folding Doors » em cada vão de 16,90 c
«Lupton sie& sashS» ent arco que deein 'hello
aspecto ao conjunto.

•
Nas officinas de carros .eiá . Lavras; as. ofi-

cinas terão «Lupton Seel Sash for Haiiway
Duildings» mit doze (12) vãos de 8,00 'divididos
em dons, conforme desenho. Devem ser forne-
cidos «Ilitter Fehlim,» Doors» para, dez vãos de
8,00 divididos em dons, devendo ser envidra-
çados nos vãos superiKes com vidro resis-
tente e com folha rugada na parte . infe-
rior.

XV

Nas calcinas de maehinas • de II: Gaivão as
oficinas terão PeLupton Steel Sash for Railway
Buildings»- 16' vãos de 6,00 e em seis vãos' de"
8,00 divididos em dons, cenforine desenho•
Em 12 vãoS - de 8,00 Serão ins'Étilladas
ter Folding Doors» nas condições prece-
dentes.	 - -

Secretaria da Estrada S. João d'El-Ptql,-.
16 de . novembro: de 1911	 Dr.' •Francisco
Mourão, secretario em exdrcició: •	 •	 •

• -
MinisLerio da Viação.e Obras.

• .	 Publiens-
INSPECTORIA GEDA h DE SÀVEGAÇÃO

Concorrencia para o serviço de nave9ação do
Rio Paraná entre os - . saltos de Umbopungá .
das Sete Quedas e seus affluenteS Paranapa-
nema, Pardo e Milhe:na	 •.

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, a Inspectoria.Geral. de Navegação
faz publico, que receberá proposta para o
contracto de-serviço da navegação •a vapor ou
qualquer outro system apet • fe,içoado, dos rios
Paraná entre saltos do Umbupengá e. das
Sete Quedes e seus afluentes Paranapanema,
Pardo e Ivinhema, no dia 26 de dezembro de
1011, a' -1 'hora - da 'tarde, -sob -. as 'segiiintes
condições:	 ••	 • ^

O donfractante obriga-se á ' realizar; men;
saimento, as Seguintes viagen'a saber:

Linha do Paraná — . Duas-viagens redondas
de Rebelo do Jupia ao Sallo das Sete Quedas,
com as escalas obrigatorias que o Governo ui-
teriormentelmliear.- . • -	 ••	 •

Linhas do Paranapanema, Pardo-e leinhema
e seu afflumde Brilhante — Uma , viagem re-
donda para cada linha,. a:partie do Rio Pa-
raná, 'com esealás b pinto terminal (pie o Go-
verno Ulteriormente
• A linha do Par:In:Ipanema só será obrieezito-:-
ria depois; de- executadas as obraS •deenelbo-
ramentos •nesse rio,- afim de tornae franca a

-

O contraçtante obr • ig.a-se a iniciar o.serviço
da navegação no rio . paraná, dentro do.prazo
de 12 ine2út: , á contar da data da assignatura.
do contracto, com os navios determinados na.
clausula IE, mantendo sempre esse nuinero do
navios proniptos para o serviço da linha du-
rante o prazo do contracto; o serviço das U-
nhas do rio Pardo e Ivinhema será iniciado
dentro do prazo maximo de 18 mezos C o da
linha do rio Paranapanema no preza cie 2.an-
nos, a contar da data da assignatura do con-
tracto, core os 4 navios . de que trata, a clau-
sula II,,e que devem dentro dos prazos .. acena
citados, estar 116 Urazil, devendo esSe numero
de navios em serviço ser Mantido durante o
prazo do contracto.

•
• •

Os naviosgos.arão dos privilegios e isenções
dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re- -
gulamentos de . , policia, . sumiu, . altandegas
capitania de portos. Cosa rito tambem de .
isenção de direitos alfandegarios para os ar- •
tigos e generos de consumo dos navios; que .
não tenham similares na producção do paiz
para effectividade da isenção de direitos .
apresentará o contractante, com anteeedenL •
cia, uma p lista .ao _Governo do que houver-de
importar para cada semestre visada pelo fis-
cal junto á empreza e organizada de aecórdo e
cmi o consumo médio verificado no semestre

nterior;	 '	 • •

• VII

As tabellas de itassag,eus :e fretes. serão
apresentadas á approvação do governo, deu-
tio do prazo de"90 dias; Contados' da data da
assignattara do contraem ; devendo secos fre-
tes dos generos de producçãO nacional os mais.
red uzidos:

Essas tabtdlaS mie 	 ser alteradas q
serão. revistas de .doús .em dous an es.

• •	 VIII	 .• .	 •
Os diâe e horas da partida, o tempo de de-

Mora elff cada porto ee escala e a duração

.	 •
:

	

	 Os P• a ppa relhos de dilatação das,,,tesouraS
serão de ferro fundido.

A cobertura e dos . galpões, ;sendo de telha
plana, será fornecida pela estrada. e não faz
parte da conenrrencla.

. VI -

As tesouras . sito para as Pellicinas de ma i -

chinas, cio nuMero de 81, pára o vão de 16,00'
tudo de accórdo ciem dsdesehhos e dimensões
iitdieados nestes. As'eolumnas para as ofi-
cinas de maultinae "são cmii' numero do 111,

:sendo 00 externas e 51 internas, espaçadas de
0,00 exespto no primeh •o vão-em que o espae

; eamento é do 8,00.

VIII	 ..	 ..,•. :It	 .
+

	

	 As terças para as tesouras-de ambas as ofil
chias são -as indicadas: nos desenhos.

X'"	 . •
laiaços das oficinas de machina,see carro; .

serão contraventados . no plano dd,. ..telhado, •
,	 O emiti avento vertical se estende. pela;

	

tesouras extremas de cada Oficina. 	 •-	 .

DerátiltrOP fe rgrf:. 1604592:
soa navegação, e 'dentro dó. ' prazo fixado na..
clausula RIs.

ser au gmen1adas até duas no Rio s Paraná e
uma t .

e quando o trafego de merpadorias comportar':

nos afluentes.

	

O

Essas viagens poderão, a juizo,	Govertia's

-•
contractante obriga-se a • empregar to -

serviço desta navegação vapores fluviaes alvo- •
priados ao regímen das aguas do Rio Partteá,
entre os saltos de Umbupungá e das Sete , •
Quedas odes seus afluentes Paranapanema,
Pardo . e IVinhema, cem seu afluente Cri-,
lhante, até aos pontos que não forem. franca-
mente navegaveis...	 „	 •	 . •

O contraetante aPresentará ,. .no, ' prazo det
seis meze4, f a contar da data da assinatura'
do contracto, os planos para construcção dos
vapores, sondo tres para a linhae do Paraná e •
quatro para as dos afluentes.

Não sendo iniciadas as linhas nas épec113
marcadas na clausula 111 dar-se-ha a reseisà () •
do contracto, Com perda da, caução de mi? •
trasa a clausula XVIII. não podendo O eum-
ratetanto reclamar inclemnizacão'alginua por
prejuizos que dahi lhe possam resultar.

As condicções. de acceitação dos vapores,
que o contractante venha a admáirir s e rão ve-
raleadas. pela inspectoria Geral' de Nave ga- -
ção ; .por essa .occasião o COID2 ,44 ) !Ho
apresentará os documentas comprobatorios •lo
custo dos navios e urna -ralação. dos aprestos e
mais objectos, qui lhes perteucerem. •

•
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. '•	 - XXIX '	 •
I	 IAs propostas serão eseriptas' sem rasuras* e ;

emendas e sem condição algema.fOra, deste.
edital, declarando os proponentes o numero
de 'viagens que se obrigam a fazer nas.linhas
ne navegação estipuladas pela clausula. I e o
prazo para o inicio de cada unia dessas linhas,
fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o
qual escreverão — Proposta. de........ (nome
do, proponente). .	 ,	 .

.	 .
da: viagem serão-reguladas de accõrdo ~o,
fiscal a sujeitos.á.: approyação do governo: •

IX
O contractante obriga-se, a transportar nos

seus paquetes, gratuitamente:
1°, os fiscaes da navegação e os funcciona-

rios da Inspectoria Geral cio Navegação, quan-
do viajarem em serviço 	 •

•20, o empregado encarregado do serviço
Postal

3°; as malas do Correio, nos termos da
eislação vigente; fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa

•4°, os dinheiros publicos, na fórma das leis
em vigor ;

5°.os objectos remettidos á Secretaria da
Viaçelo e Obras Publicas ou qua.esquer repar-
tições a ella annexas e os destinados ás expo-
sições ofliciaes ou autorizadas pelo Governo.

0.", as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aoe, jardins e estabelecimentos publicos.

X
O contractantebbri ga-se a conceder em suas

embarcações transporte com o abatimento de
°/,, sobre o preço das respectivas tabellas

para força publica ou escolta conduzindo pre-
sos e com 30 %para qualquer outro transporte
por. conta da União ou dos Estados.

XI•
'Além das vistorias o pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da empresa
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
irecessa

XII
O Governo poderá occupar temporariamente

parte ou todos os paquetes da empresa, in-
demnizando-a da renda liquida, que couber a
cada uma das embarcações occupadas, ava-
liada pela media das viagens realizadas nos
seis • mezes que precederem á data da occu-
pação.

XIII
O corri eletante apresentará ao fiscal, men-

-sala-rente -quadros estatisticos minuciosas,con-
-forme o modelo que este lhe apresentar, soe
bre amovimento de passageiros e cargas, dis-
criminando-as quanto a qualidade, volumes,

eelieso-e, frefe,s, recebidos, por forma a se poder
~puta ra renda de cada . viagem . • - •
• Apresentará igualmente. uma relação, poe
menor, das despesas -de- cada viagem, de

• modo a-servir de base ao calculo do que, se-
• mestralmente houver de importar a empresa

_cem isenção de direitos alfandegarios, corno
•—preceitua a-clausula VI.

XIV
Pela inobs,ervancia das. clausulas do con-

tracto, não estando provado caso de força
maior, a empresa fica sujeita á multas, que
variarão de 300$ a 1:000g, impostas pela

• , ,-Inspectoria Geral de Navegação, com recurso„
em ultima instancia, para o Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas gra-
ves da mesma natureza, será o, contracta
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, semdependencia de interpellaeão
ou , acção judiciaria.

XV
Para evitar interrupção do serviço de qual-

quer das linhas, o contractante obriga-se hl-I-
mediatamente a substituir os vapores, que
se•tornarena imprestaveis para a navegarão
ou que se perderem em sinistro,. por outros
que se approicimem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação. •

A. Substituição feita nestes termos só se tor-
nará effectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções do• paquete forem • julgadas capazes de
bem satisfazer ás necessidades do serviço.

No. caso contrario, ficará o contratante
• obrigado- a adquirir, dentro do•prazomaximo.

de oito -meses,. outros que- reunam- aquellas.
coedições,-c-aducando a contracto si noerazo
espeelficadoenão se tiver-dado a substitniçã.b:-

XVI.
.Para,as- despesas de ficalização, a empresa

entrará, adeantadamente, •com a importancia
de. uni conto e oito centos mil réis (1: 800$),
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, para. cada semestre.

XVII
Em caso de desintelligencia entra o c_on-

tractatee o o Governo sobre qualquar das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XVIII
O contractante para execução do contracto

depositará no Thesouro ',Nacional, em moeda
corrente ou titulos da União, dez contos de •
reis (10:000$), apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do contracto.

XIX
O contraetante poderá receber subvenções.

e favores dos Governos dos Estados cio Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos
favores q ue receba ou que possa de futuro
receber cio Governo Federal.

XX
O contractante obriga-se a promover tra-

fego mutuo com as empresas de viação que
possam ser servidas pelas suas linhas de na-
vegação.

Os accordos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXI
Sendo federaes os serviços executados pelo

contractante, não estão sujeitos a impostos
estadoaes ou municipaes ou quaesquer enus
que não sejam federaes.

XXII
• O concessionario terá direito para uso de

seus navios, embarcações, (Acirras e estaleiros
a todos os favores e regalias de que tem
gosado o Lloyd Brazildro, menos a subven-
ção.

uIl

O contractante, seis meses depois da assi-e.
-gnatura do contracto, deverá enviar uni
ma ppa -demonstrativo- das distancias' em cai a;
linha,.entra os pontomle.partida e o •das -es-.
calas, até o respectiva termo, .afim de serem
marcalas as,escalas•obrigatorias e-os pontos
terminaes das linhas dos affluentes, tudo de
accordo com a disposiçãO-da clausula l a da
presente concurrencia. - -

XXIV
O contractante obrigar-se-ha a não coanner-

ciar por sua conta ou. por conta de outrem
nos mercados comprehendidos nas linhas da
navegação contractada.

XXV
Como garantia da assignatura do contracto

os proponentes farão no Thesouro Nacional.
uma caução de 2:000$000 em moeda corrente

•que reverterá para-os.cofres da União, - caso o.
proponente deixe de assignar o respectivo con-
tracto no prazo de 10 dias,: contado da data
em que pelo Dia rio Officio/ lhe fõr feita a no-

	

tificação da acceitação de sua proposta. 	 •
XXVI	 •O contracto durarápelo prazo,  de 20. atines,:

contado -da data da assignatura dontesmo.,
XXVII,

A concurrencia para este serviço de nave-
gação versará sobre o, maior-. numero de via-
gens obrigatorias a fazer e sobre o menor
prazo para a iniciação dos serviços de nave-
gação; sendo a preferencia dada ao concur-
ren te que mais vantagens offerecer -e que-mais
substanciaes provas • apresentar- de estar pre-
parado para .a iniciação do serviço de nave-
gação nos prazos determinados ou em me-

nores prazos.
XXVIII

Os -proponentes -apresentarão provas de sua-
doneidade em serviços da- mesma natureza e
dos; recursos para execução do, serviço de-na-
vegação.

Reunirão a "esse enveloppe as provas de sua
idoneidade de que trata a.c.lauSula,XXVIll e o
recibo da caução a . que se re cre.a clausula -
XXV.	 .

Todos estes documentos serreç fechados em
segundo enveloppe Igualmente lacrado que ••
será entregue po dia de,signadO para o roce
bimento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do • costume
'serão abertos todos os enveloppes, desentra.e
eltando-se delias os d 'cumentos; de provas ile.
idoneidade e reunindo-se os envelopes co n as
propo.stas, fechados como se acharem, em um
mesmo envolitcro, que, depois de lacrado e .
rubricado pelos proponentes que o queiram ,
fazer, ficara depositado no Ministerio da.
Viação e Obras Publicas, sob a. guarda do-
inspector geral de navegação. '1

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto • 'e annunciado
o dia para abertura, das, propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas como forank
entregues.

Observação.— A clausula IV 1, deste edita/
teve nova redacção, por. ,ter sido publicada
com omissão de caracter esseecial,

Inspectoria Geral de Navegação, 21• de no-
vembro de 1911.— Jun) Koeler, inspector

Igeral interino. 	 •
•

Primeira—As propostas deverão se
,
r entre ..

- eemes em envolucro fechado e„Iacrado, •em
•kluas vias, =selladaedevidaniente à -primeira, .
ambas sem emendasenem -rasuras-datadas e

•assignadase rubricadas • á cada pagina pelo .
coneurrente, •e serão acompalhadas de conhe-' •
.cimento do deposito: da quantia.: dell:000$, era
_moeda, corrente, .feito no Thesouro -Nacional
_meediante.guia expedida pela Secção	 . Con- •;„
ta'ailidadadaerepartieão..	 •' '	 •Essa quantia servira, para garantir a . assi-
gnatera do contracto que, pel ) codacurrente
preferida; terá de -ser assignada á vista "da e.
guia de caução., tambem feita, na•. Thes"oura

•Nacional, correspondente a .10 5/0 • da impor-.
.ta,ncia do fornecimento total. 	 •	 .
•-Seepurf/a---No,caso de, -não se apresentar " o
concurrente preferido a assignar o; ',contractoee.
dentro do prazo de cinco dias, contados da
data, da .pubticaçãó, do. despacho .de pre fere n- •
"eia, perderá a quantia deposiada'em faver"
dos cofres publcos. Os "depositoS dos. comi-. .
eurrentes, .pie". não etiverem sido Preferidos •
ser-lhes-hão. re-stituidos,

Repartição' do .A.,g-nris,
- tos o O :.r.rts IP tibIlens

CONCUTIRENC LA PARA O — 0111SECIMENTO I DE -DOEIIES

-,TES DE VADEIRA DE LEI PARA A ESTRADA DE:

• FERRO DO RIO DE OPRO,.DURANTE O LANNO 191:1,
• • De ordem do Si'. • Dr.. director,' geral, faço."
publicaqueeno dia .15 de dezemhro corrente,. ••
ao - • meio-dia, na; sécio da Repartição de.
Aguas; Esgotos e. Obras Publica.% ít rua. do
Riachuelo n. 287, serão recebidas e abertas
as propostas que forem apresentadas .para o

_fornecimento de dormentes de. macieira de-lei
á Fstrada de Ferro do Rio de Ouro, durante o ..
anro de 1912, até o maiime de 50:000$000. •
A. teecurrencia, terá legar mediante as se-
guintes condições: .1.	 .	 .

TerceiraHDeverão . as- propostas-indicar • o .
, ..preço„eom a ebrigação da. entrega . dos dor-

mentes á margem - da linha da EStrada - der

^
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Feiro do Rio de Ouro ou nas -
embargues da. Penha ou Ponta do Cajú.

Quarta—Lip envolucro - separado, tambem
fechealo e lacrado, que será, entregue . ao

; meio-dia da vespera da entrega dos envolu-
; cros que contiverem as propostas, reuniri's
' cada concurrente todas asprovas que- puder
, apresentar de sua idoneidade, documentos
! provando estar quites com a Fedendo. -Nacio-
. nal á ter pago o imposto de industria e pro-

fissão.	 , .	 .•	 •	 . .
' Quinta Os envolucros, contendo os do-

cumentos relativos á idoneidade, serão aber-
tos em presença dos concurrentes ou de seus

! propostos, no (dia' acima indicado, isto é; dia
14 de dezembro corrente, ao meio dia, e
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissão	 funécnonarios	 repartição,que
D Sr. director geral tiver nomeado. No dia

1-seguinte, ao meio dia, pela mesma commissão
i e demite dos ditos concorrentes ou propOstos,

serão abertas e lidas ás propostas dos coa-
] currentes julgados idoneos, rubricando cada

ton dellos ou o seu proposto as propostas de
todo ,3 . 0s outros. , á cada pagina.

. Fica entendido que a ausencia de alguns
.dos concurrentes ou do todos alies ao acto' de
abertura das propostas não invalidará a coo-
currencia, deveado,ne.sto ultimo caso,ser cada
unia das ditas propostas rubricada; á cada
pagina, por todos OS membros da commissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
enviadas ao Dia rio Official e nelle publicadas:

As propostas dos concorrentes que não
4iverein sido julgados idoaeos não serão aber-
tas.

Seria'— A' repartição se reserva o direito
de amainar coneurrencia, caSo os preços
pedidos em todas as . propostaS sejam Mais ele-
vados do guio c): preeçOS correntes da mercado
(Ia cidade do Nb do Janeiro, dos mesmos ma-

ICO c es- to por fallencia ou morte do fornecedor ou no r tal e os preços que os coucurrentes offerece-
-,

o erleausas,ep .ola.. álndade	 dormente

Não serão tomadas em consideração quao,
quer offertas e vantagens não previstas nopresente edital,nem , as -propostas que contive-
rem- apenas • ci offer-echnento • de unia reducOo
sobre a proposta mais barata.	 •

Secretaria da IlepartiçãO de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, 2 de dezembro de '1911.

J. da Fonseca Braga, secretario:

F.n 8 tratla, de 11.:n"ervo	 Éva,1
-

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE100.000
• • ,

TONELADAS . DE CARVÃO CARDIFF,- DURANTE O'
PREMEIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1912

•
De cedem da directoria, faço publico que

ás 12 , horas do dia 30 • do corrente mez,'
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 400.000 toneladas.
in g lezas, de 1.013 1 kilos, de carvão Carliff,
durante 0. primeiro 'semestre do anilo de 1912.

A coOtrrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposte mais
barata, por miniina que seja a differença•
entre ella e qualquer ()atra'.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, r assigindas -e com ilidi-
enãO das respectivas residencias, serão eu-
trogues• coa envolucro fechado. _contou io por
Pára o assumpto e p3 is^ines dos proponentes.

Esse- envoluero deve ser acompanhado •lia
uni outro, em separado, contendo . todos
documentos que possam provar a • idonei.lade
do proponente, e, bem assim, o recibo da.
caução do 1,0:000$, préviamente feita na the-
salvaria desta estrada, para garantir a as s i-
gnatura do contracto, caução que reverturá
para os cofres desta ,estrada si o. propoonnue
preferi lo recusar-.se a assiguar o resnectivo
contrito:o.

A questão de idoneidade dos proponentá:
será examinada e julgada préviante.oto, li te;.
de abertas , as propostas. As prop)sias cujos -
autores não tiverem sido consideradoSidoneos,
não serão abulas.	 • .	 - •

Depois •le julgada a idoneidade dos , propo-
• •

mentes a presmttlos, serão an . ninciados o •fia
e hora para abertura e leitura cias propostas,.
quP, autos de qualquer decisão, serão publi-
ca

:Xlasestrada reserva-se o direito. de annullar
ii	

..	 •

coacureencia, caso os preços pedidos s jaca
mutilo altos, declarando, antes do abortas, as
propostas, quaas os preços maximos, acima
dos quilos não acceila nenhuma2

esda proponente deverá, na sua proposta,
indicar o preço ens libras esterlioas, para a.
tonelada ingleza de carvão, fornecido dentro.
dos vagões' da estrada, „ nas condições indica.-
das na clausula IV das bases para o contracto.:

As propostas não pelarão conter sinão uma -.
fóramia de completa submissão de todas!as
clausulas deste ed•tal e o preço que o propa-:, •
nento offereeer.

Não se tornarão 'em consideração Miliesquer
orçadas de vantagens não previstas aieste•edi-
tal, 110111 as propastas que contiverem apenas. '•
o offerecimento de uma redacção ,sobre a pro°
posta rmus barata,.

caso de , absoluta igualdade . entre duas,
propostas, fica-tt, eStrada cana otlireito,de de-.
Cidir a quem cabe 'a preforánCia.
. As basas para aeontracto sã.o as seguintes:

Soim . / — A cOncurroncia versará exclusi-
vamente sobro o preço de oniclado, devendo
ser os preços escriptos som emendas no:n ra;
.suras eitarada'anna das propostas'. '	 • '

- ;	 (Mara --- Será pref'criclo o • concurrente que
p ropuzer o preço D1413 barato.	 , •

No;ut —.No caso de absolu	 deta igualda	 de
IL" proco entro deus DUI-ai; coutcurrentes, será

preferido o comum:nu: que já tenha sido,
por contracto, fOrmiceler da repartição.

D:cima. — O rol...imola-lente de dormentes-
' será feito • na • SeguInto proporção: tres ind
, dormentes, duramo. Os primeiros 30 diaS a
' coutar da data da assignatura do contracto e
'í os restantes Sei.ão fornecidos. mensalmente,
I (ali) quantidades:o quanto possivel, ignaes„do

. • nmdo que o ultimo'fornescumento-Ménsaf seja
! feito até • 31. do dezembro de 1912.

Decima primeira. — No caso de não Ser sa-
ti s feito pelo fornecede.r qualquer um dos

, prazos indicados na condição anterior, fica o
mesmo fornecedro sujeito t. multa de •30.°/,,,

• sobre a ilm»rtancia • do rordacimwáo a Irando,
" imposta p.tu Sr. Dr: director geral, sob P1'-
. n posta do Si . . cli_fe. • da 3' divisão, podendo

, a reOrtição Mandar compiar, independente
, do pont/ a cte, Mn qua!ouer •pai te, os dá] In 311-

1 les-que nãO tiverem	 tsido enrog ues dnetio dos
, mesmos prozas es!ipulaslos:

Deciacc s.!nanda . -. Á differença de preço
.1 dos do nu et, te3 co nupratlos. conforme 'estabelece

içã, • a condo awitus ribr, a malar do que 0.3.preço
- ; e.stipulad is no cativdo:o:correrá por Conta do
• : _fornecedor, sendo, esisa: differença -dedazida da

prim	 ineir : e . ta que desse • fornecedor Inja de
• ser protessada, ou da caução• do• contracto, no

caso de não haver mais conta do referido for-
necedor á processar.

• Decima terceira; -- O -contracto- da fornos;
r' cedor que incidir aias penalidades éciiVtanteS
• da ..ctidieletb •-dee Una • . pri ,ificifa .: eus . • Clati S'••
• forneci use fi tds mensites ...suteessi Voá, POd é ilá.' sor

. ; rescindido pelo :r. Dr. director :geral, rever-
tendo a respectiva caução á Fazenda Nacio-

, nal. Essa le:cisão ainda será levada a effei-,

- cessão- do contracto sem prévia autorizara
cia a ministiaçao.

Decima quarta. — A secção transversal•dos
dormentes será rectangular, tendo os topos
serrados -ou cortados em esquadria,- quinas
vivas; perfeitamente sãos e isentos do branco
da madeira, brotos, ventos, nós e outros de-
feitos.

As faces serão serradas 'ou perfeitamente
las radas a machado.	 . . . .
• Decima quinta. — As dimensões serão:
comprimento, 1,45 ; largura, O, a20, e altura
ou espessura, 0,94.

Decima sexta. — A secção transversal po-
derá ser trapezoidal, não tendo, porém, neste
caso, a menor base do trapezio dimensão bife-
idor a 0,m20.

Decima setima. — Será considerado , como
tolerancia no fornecimento o segninfe:
faces verticaes patsm ter unia curvatura,
cuja ftexa não deverá ter mais de 0,07.

Decima °dava. — 1) comprimento poderá
variar para mais on monos até o limite -de
0, 190. As tolerancias não poderão exceder
de 10 ",/0 da totalidade.

Decima nona-Em cada fornecimento só
serão acceitos, no maximo, 23°/,, de dormen-
tes de 2 Classe, coutados sobro a tola-
lidado do fornecimento.

Vige. sima—Ao foraecodor será Mensalmente
entregue o pedido dos dormentes que tiver du
fornecer no mez segui ice, marcando o aug. o-
nheiro chefe da 3' divis. ão o dia para o rece-
bimento.

•Vigesima prinseira -Verificando-sa não exis-
tir, no 'santo indicado- pelo fornecedor, o nu-
mero cio dormente; constantes do podido de
que trata a condição . anteriar, a importancia
dispendida peia estrada pára eff .ctuar a mar-
cação e recebimento, Como deslocação de pes-
boa!, trem, etc., será indeninizada pelo for,
'secador.
• l'igesima segunda -O exame dos dormentes
e sua marcação, que devem preceder ao re-
cebimento, serã a fito.; p ir um empregado de-
signado pelo engenheiro chefe da 3a divisão.

17g:sinta terceira -Só existirão duas clasSes
de dormentes, • n Ie I a e 2, ',sendo considera-
dos de I a classe os dormentes das seguintes
madeiras:—pão Brazi, cancha capitão-n.1k;
cancha prego, cancha preta., canelia sassa-
fraz, canana tapinhoam; graúna pau.da,
na preta, ipê tabaco, jacirandá, rosa, jaca-
randá roxo, jacarandá tan, jacarandá ca-
Inana, oloo parlo, oleo vermelho, peroba
rosa, sapucaia vermelha, sapucaia amarilla,
sapucaia preta, tapiabbain, [Matais verm
lho, nrucurana, sobrazd e aroeira do ser-
tão ; e d .o 2' Classe Os das seguinteS
a ngolin pedra, ara pica amarella, ararib
rosa, ipeu una, jatobá roxo, canella amarei- •
la, canana parda, canjerana; capebano, ji- •
betão, garapa amarella, .grossahy azeite,
mangalo, massaranduba.vermelha, mirindiba,
oity, oleo jatally, peroba amarella, sapucahy.
vermelho o tambú ou ipequeá. .

TiJosim q • quarlizOs • doránintes rejeitados
serão marcados com dons golpes do enxó, feio
tos em cruz em uma das faces proxima,ao
topo. Estes rejoitos serão retirados pelo
fornecedor do recinto da estrada, dentro ,do
prazo de 30 dias, a contar, da data em que
forem rejeitados. Findo esse prazo. a estrada
cobrará a respectiva armazenagem, podendo:
lançar mão deites, quer para empregal-ns,
quer para indemnizar-seu, da referida arma-
zenagem.	 .	 •	 •	 • •

Vigesim.a quintaFindo, o prazo estipulada
no cOntracto pala, cada fornecimento de .dor-•
mentes- anão sendo este satisfeito eM .parte

'dentro doS. ..3adias. seguip(e,s,'será imposta ao
foriiécedor emaltaile: '50$; por centena • pá'

	

rranão'de dantend'dõ - at•razo. •!' ,-; •• • "	 -;:• •
•Vigesima sairia—As propostas não poderão

conter sinão uma formula _de completa sub-
Missão a todas as condições do presente edi-

•• .

Obriga•-se o contractante a fornecer;dul.'"alIte..
O primeiro semestre do • ánno de .1912, carvão
de, primeira qualalaale,.procedente das mina..1. •
de Cardiff,	 extraindo. recentemente,
das minas approvadas pelo .Almirantado 1nf,
glez cócndc1, prinieira classe ; Ires ¡veies petiei.;,.
raclo, que não produziVmais de ik .4 de cinza,'
não contenha mais de 0,9 °/„ • Cle enxofre.e
poder calorifico • Lã() ,5eja,1140,0'• •,•	 _ •	 -_

.n

O
,•111,1	 • Ni memai elne emowmo	 ie onme	 1•1111•111111.11t vou!!liii II limm !Num miou. •milliff I1111 1 II I r.



S. E. & 0. —Os directores, John.—Batimann.

SOCIEDADES CIVIS--
Centro Cooperadores

Ca-pilado
RECTIFICAÇÃO

O centro tem a sua Ode nesta Capital:
Os socios não respondem subsidiariamente-

pelas obrigações contrahidas por seus repre-
sentantes em nome do eentro.

1ANNUNCIOS
Itaneo Mere.antkl do RIO

de aitileti-c,
CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a reali-
zar em 2 de janeiro proximo a 8a entrada
de 10 V., ou 20$ por acção, na thesouraria
deste %onda, nas agencias do Banco do Bra-
zil em Manãos, Beléo 0, Santos e na sécio e
Joencias do Banco de i Csedjto Real de Mi-
sive Geraes..

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1911. —
(afio Ribeiro do Oliveira e Souza, presidente.

da,

SOCIEDADE ANONYMAS
Rank

1-)eutSe1tla.nd
BALANCETE EM 30, DE NOVEMBRO DE 1911

Açtivo
Contas correntes garanti-
d 	 	 20.160 : 6078380

Caixa matriz, filiaes e Iagen-
cias 	 	 12.556 :1008000.

Letras descontadas..: . ..... 	 10.635:5175898
Letras a receber 	 r i 	 21.3:22 :7738600.
Valeres 'e 'letras catieiona-

das	 1 	 17.398:0618692
Valores depositados  •	 98.141:6078780.

Caixa:
Em moeda corrente.,,,., 	 6.331:185871&

116.546 :2718068

Passivo
Capital, 1 marco, 18 	 	 10.000:000800P
Contas correntes com e sem

juros 	 •	 14.838 : 3668569'
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	 	 10.697:8378566
Deposito a prazo fixo 	 	 9.593:0798805-
Valores em caução e depo-

sito e Multas a receber
por conta de terceiros 	 	 66.862:543307k •

Diversas contas 	 	 4.553:547$056

---------

( •

ctorie 'da estrada a -'rescindiri o contracto;
com perda da- caução de .que trata a clau-
sula VIII em favor dos'cofres da estrada.

XI -	 •
• Será- expressamente vedado ao contractante
transferir este contracto, sob pena de rescisão,
com perda da caução de que trata a clau-
sula VIII.

XII	 -
A despeza resultante deste contracto de-

verá correr por conta da sub-consignação
autorizada no orçamento da despeza para o
exercido de 1912 — Material, 4 a divisão, lo-
comoção, combustivel, lubrificantes, estopa e
diversos, réis...

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 12 de dezembro de
1911. — O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

--
Ministerio da Ag-rienitura,

Inclustria e Commerelo
GABINETE DO MINLSTRO

De ordem do Sr. ministro, dou sciencia a
todos os interessados de que os documentos,
que instruiram os requerimentos de inscripção
ao concurso aberto nesta Secretaria de Estado,
ex-vi do decreto n. 8.899, de 11 de agosto do
corrente atino, serão restituidos pessoalmente
a cada um dos interessados ou aos seus legi-
timos procuradores, mediante recibo nos re-
spectivos processos.

Os interessados deverão dirigir-se ao secre,
1ario do ministro, nas horas do expediente,
durante 30 dias a contar desta data.

Ministerio da Agricultura, Gabinete, 9 de
dezembro de 1911.— Eduardo Cergueira, se-
cretario.

orlas '• por '-grammas pelos calorimetro- de
Thompson, que , tudo- será .verificado por
analyses e experiencias feitas pela adminis-
tração, da estrada ou' por quem. a mesma de-
terminar.	 •	 • :

•O carvão Cardiff que, submettido a analyse
O experiencia, nã. - revelar as quali "'trios espe-
cificadas na cláusula anterior, será rejeitado
e immediatamente substituido pelo contra-
ctante, por outro da qualidade exigida, de
modo que a estrada não fique desprovida, hy-
pothese em que se supprirá no mercado, cor-
rendo por conta do contractante a differença
de preço, além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admiti ides mais de 5 °/„ de
um volume inferior a 30 pollegadas cubicas e
20 a 25 O/ moinha. Entende-se por moinha
a parte terrosa que passa através de peneiras
de 0 1%01 de abertura, inclinadas a 60 .' em re-
lação ao solo.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada enten-
der conveniente.

Si as quantidades de carvão minais e moinha,
verificadas em cada expedição, forem supe-
riores ás estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do contractante, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e o de mobilia sejam na
proporção estabelecida.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos vagões da estrada, na estação da
Gambôa, por quantidades correspondentes
média de 20.000 toneladas por me.z, não s,-s
obrigando a estrada a fornecer vagões para
mais de 700 toneladas (liarias.

Todas as despezas com a descarga até aos
vagões correrão por conta dos fornecedores.

V
Por tonelada ingleza de 1.015 kilogrammas

de carvão Cardiff, entregue no caso da clau-
sula IV e feita a verificação cia clausula III,
pagará a Estrada de Ferro Central do Brazil
o preço de e...

A' administração da estrada, porém, será li-
cito, sempre que entender, dispensar a verifi-
cação da dita clausula III, recebendo o carvão
dentro dos seus vagões, nas condições apenas
da clausula I, apresentados pelo fornecedor
documentos rine provem ter sido o carvão pe-
neirado na Inglaterra Ires vezes.

VI
As contas dos fornecimentos serão apresen-

tadas, por carregamento de cada vapor, em
libras esterlinas, e os pagamentos effectuados
DO Thesouro Nacional .cm moeda corrente
nacional, servindo de base para a conversão
a taxa cambial que vigorar na vespera
expedição pelo Ministeno da Viação e Obras
Publicas da respectiva ordem de pagamento.

VII
O fornecimento deverá começar na segunda

quinzena de janeiro e ficar concluido em
30 de junho de 1912.

VIII
O contractante, para garantia da execução

do presente contracto, caucionará, antes de
• assignal-o, no Thesouro Nacional, a quantia

de 80:000$ em dinheiro ou em apolices
divida publica, conforme o recibo que exhibir,
no acto de assignal-o, para effectividade das
multas em que incorrer, sendo obrigado a hl-

'. tegral-a todas as vezes que fèr desfalcada por
tal motivo.

IX
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas; poderá a directoria da
estrada, multar o contractante em 2:000$ a
20:000$, conforme a gravidade da falta.

X
• A suspensão do fornecimento por mais de
um mez, ou a tentativa de fazei-o com artigo
(de qualidade inferior, dará direito ásdire-

O

Dezembr8 Ze	 -

N. 6.833, de Roberto Clark e João Baptista
Salvador.. •	 ••I

Isí. 6.834, de José Ide Vitas& uiro.
is . 6.835s de Carlos Galbiate (hijo).

• N. 6.836, da Companhia Mechanica* e Im-
portadora de São Paulo.

rent.
N. 6,837, de Poriehon Jean Baptiste. Lati-

N. 6.838, de Cezar Formenti.
• N. 6.839, de José; Soares de Almeida.

Convido os concessionarios acima nomeados
a comparecer nesta I directoria geral no pro-
ximo sabbado, 16, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos envolucros que
contem os relatoriós, desenhos e amostras.
das suas invenções. I

Directoria Geral de Industria e Commercio,
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 14 de dezem-
bro de 1914=0 director geral interino, Ray--
mundo de Araujo Costa.

116.546:2718068
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Minis:ter i o da Ayg-rietiltura, In-
dttstria e Commereio

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM POSTO
DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, PHAR-

MACIA , POLYCLINICA E LABORATORIO VETERINA-

RIO, NO INTERIOR DA CHACARA DA RUA GENE-

RAL CANABARII0, 48, SáE DA ESCOLA SUPERIOR

DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA.
De ordem do Sr. ministro, faço publico que

fica prorogado per 30 dias o prazo constante
do edital de 28 de novembro ultimo, para
recebimento de propostas para a construcção
de edificios a que se refere o mesmo edital.

Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura, Industria e Commercio,
14 de dezembro de 1911.— O director geral,
Mario B. Carneiro.

Gomemeill

31inis. tevio da	 _rieiiltura, •
Indttstvia e Commereio

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS
DESTINADOS AO POSTO ZOOTECHNICO DE RIBEIRÃO

PRETO
De ordem do Sr. ministro faço publico que

fica prorogado por 30 dias o prazo cons-
tante do edital de 11 de novembro ultimo,
para a construccão dos edificios a que se re-
fere o mesmo edital.

Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura, Industria e Commercio,
14 de dezembro de 1911.— O director geral,
Mario B. Carneiro.

Ministerio da .A.,grieultura, In-
dustria e C011111101'ClIO

Directoria Geral de Industrie e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção
N. 6.825, de Manoel de Mesquita Cardoso.
N. 6.826, de Martiti Max Forkert.
N. 6.P27, de Frank Charles Bostock e Gus-

tavo vau Erven.
N. 6.828, de Bernardo Lichtenfels.
Ns. 5.829 e 6.830, da United Shoe Machi-

nery Com pany of South America.
N. 6.831, de Woldruar Seutze. 	 •
N. 6.832, de Siclney John Ross e IIarry

Schofield

•
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• ENGENHEIROS

N; 80, Rua General Camará, N. 80

-RIO DE JANEIRO
Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e m ad eira. Importado

de =chinas, pontes, material finctuante, etc.
dr

Associação Pr.° toe tol.-a, dos
I-Iomens do Max.

De ordem do Sr. presidente, convido todos
' os Srs. associados a comparecerem á sessão

de asseinbláa geral ordinaria, em 1° convo-
cação, para os fins e effeitos dó art. 20, com-

' binado com os arts. 21, 22 e 59, dos esta-
. tutos, no proximo dia 15 do • corrente, sexta-
, feira, ás 4 horas da tarde, á rua do Ouvidor

n. 50, 2° andar, séde da associação.-0 secre-
tario, Adolpho Jose de Carvalho Del-Vecchio.

Sociedade Anonyma G-arage3
!Scberano nas molestias do
Estornago,	 Vera, Gi-ruz

Convida-se aos accionistas a comparecerem
assembléa geral extraordinaria, que se rea-

lizará em 15 do corrente, ao meio dia, á rua
Primeiro de Março n . .. 66, para resolverem
Sobre uma proposta da directoria.

Rio, 11 de dezembro de 1911.—A directorics.'
(.

MIMA
IODO-KOLA

Prração um alcool 	 Tonic (3	 liter°

• Vende-se em todas as Pharmaelasi

Intestinos, ,
Coragão,

Nervos

arco da Província

1

ah 1•16••~•~•	 •••~••=100,•n.;r••,

do Rio Grande do Sul
r'T_T1N1-1)...A2D0 M1VI 1858

•nn•••••••n•••••n•

Capital 	 	 10.000:004000 1 Capital realizado.. •	 .	 5.000:00000Q
Fundo de reserva 	 	 5.026:8i0$960

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21

••••••••

4'sAutorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Go,
verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia 4'
50$0 O, como deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando Lol.	 .
juro de 4 112 oio ao anno, capitalizado nos fins de junho ,e dezembro.

Os 'depositantes poderão retirar até um conto de reis semanahnente,
sem prévio aviso, não podendo sei: feitas retiradas ou depositos tnen9relA
20$000.

principaes praças

RIO DE JANEIRO
IMPOSITOS POPILTLAH,US	 (CONTAS conreáNTus. 1.411111TAIDA.1!1

"•,••

•	 •

O •
ip Remi	 111111.11111,111111111111;111111p111•11! IR nullemenin IIUIIIIIIIIII empem 1 	ai liii ui Num 11111111 1!!,	 •••••••	 .,•••• nn•••n •in.
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41	 ) ,F(( Pfk\fo0
da Casa Mozart

.11.127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Cond.ilio — 170 prestações
de 105000 pagas antecipadamente
dão direito a um piaim novo, á escolha
do soeio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(mo(iel(, 8), PLENTI. n 9), MOZART (1N, e

I11,1,& CAMPE	 (11), no valor' de
1 :50eSOGO.

Condição 1 — 110 peestações
_CS G O lia sas  antecipadamente

dãa (hreiLo a nin piano novo, á escolha do
sacio, entre os segdinte.s: SPONNAGEL
(nmd:do(9), ou STEINWEG
NACI.W. (II), ilo alm. de 1:6:305000.

o-ntlição C— 1,20 prestações
de 1:5800(' pagas antecipadamente
dão direito a no) piano novo, á escolha do
soci., entro os a r-mil (es SPONNAGEL
(iii si to 5, 11), 'LEVEI , 5), ou STEINWEG
NACHF. (111), no valor de 1:800S000.

Cell i	 ".1) — 100 presta•ões
de ""...!0$0 00 pagas antecipadamente
dão. • ! ireito a um piano novo, á escolha do
soci, , . entre o .z (me são grandes
modrius dos respectivos fabricantes e to-
(105 CO))•  7 1/4 Miavas, proprios para con-
ceidn, rique satisfaz o mais exigente pia-
111501 SPONNAOEI. (imp2rio), I'LEVEI, (4),
ou STE1NWEG NACIIF. (IV), no valor de
2:00050.)0.

.-
1. ESTES CLUES funccionam de aoôrdo com

o regul ,.:113.nto annexo ao decreto n. 8,
de S c0 março de 1 . • 11, correm annexos
loteria nacional nas tsrças-feiras e são fisca-
lizados ror um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Rua dos Ourives n. 45'

(A atorizados pela carta-patente n.14
dó Ministério dà F zencfa)

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal
ás quintas-feiras

Inscripções remidas em virtude da ex-
tracção de hoje:

Gramophones -Victor :
Club A — 12a prestação.. N. OS
Club II — "ia prestação... N. 08

13ieyeiettes New 1-Indson :
Club A — 1' prestação. N. 00.7/

Maehinas d.e escrever Under.-

Ciai) A — la prestação. N. 007
Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 191-1.-

O fiscal do Governo, Teixeira de Andrade.

Proprietarios, Theodor Lamixmard c.°

Acham-se abertas as inscripções para os se-
guintes clubs

C,hib A — de Pianos Cha.ssaig,ne e Spaethe
(com opção para outros de diversos fabri-
cantes).

Prestação semanal de 1.2,ts 000

Primeiro sorteio em 4 de janeiro proximo
futuro.

Cul) P,—de Machinas de escrever Underwood
. ti (com opção para Stearns ou Sinith

Prestação semanal de 64 500

Club B — de Bicy-clettes New lItids-on, in-
glezas (troe velocidades, de Arrntrong).

Prestação semanal de 5$ 00 O

Club C — ie Cl ra.fflophones Victor II.
Prestação semanal de 5/600 O

l'imieiro sorteio em 4 de janeiro proximo
futuro.

COAL FEDEM
Companhia de Loterias Ne-

eionaes do Etrazil

. Extracções pnblicas,, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de ltaboraby n. 45. •

11 j E
216 -- 43a

20:000$000
Por 15600

A'S 3 HORAS DA TARDE
1

225 -- 2a

50:000$000
11; o

talhado, 23 do corroute
`Peçam prospectos, que tudo explicam, á

Casa Aloza r

AVENIDA CENTRAL N. 127

J. C. Cuim ardes & C.

Companhia Cessionaria, Cias
DocaS clo•Por to da 13ahia

• .São convidados os -Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assemblea geral
ordinaria, no dia 26 do corrente, á 1 hora da
tarde, á rua Sachei n. 27, andar terreo, para
-tomarem eonhecimento dos actos e contas da
directoria e parecer do conselho fiscal rela-
tivos ao anno cio 1910, e elegerem o novo coa-

s se/lio fiscal e seus supplentes.
1 Ficam suspensas as transferencias de acções

desde o . dia 2 do õrrente, .até o diada as,
..sembléa, inclusive. 	 s	 •	 •

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1911.--
4. directoria.	 (.

Brevemente serão abertas as insc.ripções
pal .a outros rlubs d3 artigos de sumam utili-
dmie.

Companhia Loca Uva e
• C'Ons	 t ora

	

-	 CHAMADA UE CAPITAL (2a)

São convidados os Srs. accionistas a fazer a
segunda entrada de 10 O/0 sobre o capital que
subscreveram, até ao dia 31 de dezembro cor-
rente.	 •

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1911.—
A directoria.	 :

e'ompanhia, S. T.Atiz a Caxias

AS;EMELL GERAI, DE CONSTIITIÇÃO

A chandose preencladas todas as formalidades
leg,aes,"subscripto todo o capital e assinados
os estatutos, os Srs. subscriptores. são convi-
dados para a assembléa ,geral de constituição
da sociedade, que se realizará ás 2 horas.da
tarde do dia 16 do corrente, á rua da Asseirh.
bléa n. 33, sobrado.

'lio, 13 de dezembro de 1911.— Os funda-
dores, Ibirocally 6. Comp.

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA

LOTERIA DO NATAL

229 — Ia

500:000$000
Por 348000, em quadragesimos

Em 17 de fevereiro de 1912 deverá ser ex-
trahida. uma loteria pelo systema de urnas e
espberas, composta apettas de 6.000 bilhetes a
110S cada um, já incluindo o sellõ de consumo,
divididos em quintos a 22$ e quadragesimos
a 25800, com o premio -maior de 200:000S000.

Para essa loteria recebe ilesde já, a agencia
geral dos Srs. Nazareth &,Comp. pedidos de
qualquer numero certo,- só aeceitando, porém,

encommenda para billieterz inteiros.'	 .
• -Os pedidos.de bilhetes. 	 interior,- devem

:ser acompanhados 411e	 1500 réis
para . o•porte.da•Rorreio idos aos agentes
geraes NAZABETII fiz 6., rua Nova-do Ouvidor
n. 14. Caixa a. 817. Egdwoço telegrlphico,

-Lusvel.•


